
CIC JÚNIOR

(23 a 25 de outubro de 2023)

SUPLEMENTO DO
XVI CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

Revista Científica do Centro Universitário de Adamantina
OMNIAOMNIA

ISSN: 1677-3942



Centro Universitário de Adamantina 
Rua Nove de Julho, 730 - Adamantina SP – (018) 3502-7010

www.unifai.com.br

omnia@fai.com.br

Congresso de Iniciação Científica Júnior da FAI (16. : 2023 : Adamantina)

Anais do XVI Congresso de Iniciação Científica Júnior da FAI, de 23 a 25 de 
outubro de 2023, Adamantina [recurso eletrônico]  / Coordenação de Comunicação 
Científica : Edições OMNIA, 2023.

Disponível em: 
http://www.unifai.com.br/cic2023/index.php?conteudo=info&cod_item=55

e-ISSN: 1677-3942e-ISSN: 1677-3942

Pesquisa.  2. Ciência.  I. FAI Centro Universitário de Adamantina.

Janaína de Oliveira Varjão – CRB-8/6452

Os textos publicados são de acesso público e gratuito, sendo a reprodução parcial permitida, 
desde que citados seus autores com a referência bibliográfica completa da Revista OMNIA. O 
conteúdo dos textos publicados é de inteira responsabilidade dos autores.



Prof. Dr. Guilherme Batista do Nascimento
Editor-chefe

EDITORIAL

É com grande satisfação que apresentamos os Anais dos Con-
gressos Científicos do Centro Universitário de Adamantina de 
2023. Neste ano, nossos eventos, que englobaram o Congresso de 
Iniciação Científica (CIC), o Congresso de Iniciação Científica Jr 
(CICJr) e o Congresso de Pesquisa Científica (CPC), reuniram 1509 
participantes e deram espaço à apresentação de 644 trabalhos, re-
fletindo o compromisso incessante da nossa instituição em pro
mover e disseminar a pesquisa científica.

O tema escolhido para este ano, "Ciência: Avanços e Desafios", 
proporcionou um terreno fértil para a exploração de novas frontei-
ras do conhecimento. Durante os três dias de intensa troca de 
ideias e saberes, os participantes puderam mergulhar nas diversas 
áreas do conhecimento, contribuindo para o enriquecimento da 
comunidade acadêmica e, por extensão, para a sociedade em 
geral.

A interdisciplinaridade, a responsabilidade social e a promo-
ção da iniciação científica continuam a ser os pilares que susten-
tam o ensino superior do Centro Universitário de Adamantina. Os 
Congressos Científicos representam a materialização desse com-
promisso, proporcionando um ambiente propício para o desenvol-
vimento de pesquisadores em formação, desde os alunos do 
ensino fundamental até os pós-graduandos e professores.

A Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PROPPG) rece-
beu e, com auxílio do comitê editorial, revisou mais de 600 traba-
lhos, abrangendo apresentações orais e em formato de pôster, 
além de oferecer diversos minicursos e palestras. As contribuições 
nas áreas de Biológicas, Humanas e Exatas/Agrárias refletem a di-
versidade e a amplitude do conhecimento produzido em nossa 
instituição.

Destacamos, com especial apreço, as apresentações do Con-
gresso de Iniciação Científica Jr, que incluíram 100 maquetes e 91 
lançamentos de foguetes, mostrando o vigor e a criatividade dos 
jovens cientistas em ascensão.

Agradecemos a todos os envolvidos na organização desses 
congressos: a comissão organizadora, os colaboradores e os profes-
sores que contribuíram para a realização deste grande evento. Re-
conhecemos, também, o apoio fundamental da Reitoria e das Pró-
-reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão, bem como dos diferentes 
setores administrativos de nossa instituição

Que os Congressos Científicos do Centro Universitário de Ada-
mantina continuem a prosperar, promovendo a excelência na pes-
quisa e contribuindo para a construção de um futuro mais científi-
co, inovador e promissor. Até o próximo encontro em 20244
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Resumo

A discussão em torno da contradição do Estado 
laico em relação à sociedade reflete uma com-
plexa interseção entre princípios políticos e va-
lores religiosos. Embora o conceito de um Esta-
do laico presuma a separação entre instituições 
governamentais e religiosas, seus valores são 
apresentados como tomar decisões imparciais, 
as quais não apoiam nem contrarie as religiões. 
Este estudo visa a contradição do Estado, nas 
quais suas ações não vão de acordo com a lai-
cidade do país, como o investimento estatal em 
algumas práticas religiosas, o oportunismo reli-
gioso empregado por políticos, e o proselitismo 
ainda existir nas escolas públicas. Pode-se ob-
servar que em muitas escolas públicas a matéria 
do ensino religioso é obrigatória, mas ela é op-
cional, os alunos podem ou não fazê-la, mas há 
casos em que as escolas nem ao menos ofere-
cem esse estudo. A exemplo disso, no mês de ju-
lho deste ano a prefeitura de Lorena pagou 142,5 
mil reais a três artistas que participaram de um 
evento evangélico. O evento foi anunciado no 
site da prefeitura e o evento ‘’Adora Lorena’’ era 
do próprio executivo, com apoio de secretarias 
municipais. Esse evento foi barrado, mas outros 
eventos não foram, como a Festa da Padroeira 
que ocorreu no dia quinze de agosto deste ano. 
Seguindo esse raciocínio, podemos perceber 
essa hipocrisia até mesmo em discursos políti-

cos. Porém, algumas vezes esses discursos são 
ditos de maneira violenta e não vão de acordo 
com o que a religião prega, mas é usada a des-
culpa que tudo está na bíblia, o que pode atin-
gir as pessoas que não acreditam em um único 
deus, ateus e até alguns religiosos. Em síntese, 
a análise da hipocrisia do Estado laico em rela-
ção à sociedade destaca a interação complexa 
entre princípios políticos e valores religiosos. 
Apesar da premissa de separação entre governo 
e religião, a realidade muitas vezes desafia essa 
imparcialidade. Este estudo examinou casos em 
que as ações estatais contradizem os princípios 
laicos, como investimentos religiosos, explora-
ção política da religião e proselitismo nas esco-
las públicas. 

Referências Bibliográficas

Laicidade do Estado: dimensões analítico-conceituais e suas estruturas nor-
mativas de funcionamento. Disponível em:https://www.scielo.br/j/soc/a/Qtwr-
nMqFf6SWYrkpdGx3Bdv/?lang=pt. Acessado 24 de setembro de 2023. Barra de 
pesquisa sobre estado laico. Disponível em:https://search.scielo.org/?q=estado 
laico&lang=pt&filter[in][]=scl. Acessado 24 de setembro de 2023. USP-SP. O Princí-
pio da Laicidade na Constituição Federal de 1988. Disponível em: https://www.te-
ses.usp.br/teses/disponiveis/2/2134/tde-11102012-111708/publico/Joana_Zylberszta-
jn_TESE_Corrigido.pdf. Acessado em 24 de setembro de 2023. Leitores divergem 
sobre laicidade do Estado brasileiro. Disponível em: https://www1.folha.uol.com.
br/paineldoleitor/2022/08/leitores-divergem-sobre-laicidade-do-estado-brasilei-
ro.shtml. Acessado em 24 de setembro de 2023. Justiça vê afronta ao Estado laico 
e proíbe Prefeitura de Lorena de custear festival evangélico. Disponível em: ht-
tps://g1.globo.com/sp/vale-do-paraiba-regiao/noticia/2023/07/11/justica-ve-afron-
ta-ao-estado-laico-e-proibe-prefeitura-de-lorena-de-custear-festival-evangelico.
ghtml. Acessado em 24 de setembro de 2023. Proselitismo existe mesmo em 
escolas que proíbem o ensino religioso confessional, diz especialista. Disponível 
em: https://g1.globo.com/educacao/noticia/proselitismo-existe-mesmo-em-esco-
las-que-proibem-o-ensino-religioso-confessional-diz-especialista.ghtml. Acessa-
do em 24 de setembro de 2023.

Palavras-Chave: Estado. Laicidade. Hipocrisia. Sociedade. Política



15

A REVOLUÇÃO SILENCIOSA :IMPACTO DA LIBRAS NAS ESCOLAS 
Maria Fernanda Fogaça

Maysa De Souza Silva
Mirelly Pessan Nery

Paula Félix De Santana
Professora Maria Aparecida Lopes.

mariafernandafogaca7@gmail.com

Resumo

A educação inclusiva é pauta de diversas dis-
cussões dentro da educação como um todo e é 
direito garantido por qualquer pessoa com de-
ficiência. Porém, pouco se vê na prática quan-
do se trata da integração desses alunos com 
os demais. O objetivo deste trabalho é discutir 
sobre a inclusão de alunos surdos com a utili-
zação da Libras em sala de aula, perpassando 
sobre a necessidade de integração dela com o 
cotidiano de todos os alunos presentes, crian-
do um ambiente inclusivo. A Língua Brasileira 
de Sinais (Libras) foi reconhecida como língua 
em 2002 pela Lei n°.10436 (BRASIL, 2002). A lei 
também estabelece que o poder público deverá 
apoiar o uso e a difusão da Libras como meio de 
comunicação. Sua regulamentação ocorreu em 
2005 com o decreto 5526/2005 (BRASIL, 2005) o 
qual favorece um avanço na educação de alunos 
Surdos com a inserção da Libras como discipli-
na obrigatória nos cursos de formação de pro-
fessores e a garantia a inclusão por meio da or-
ganização de escolas e classes bilíngues. Ainda 

segundo o decreto, as instituições deverão dis-
ponibilizar Tradutores Intérpretes de Libras para 
viabilizar a comunicação. Nesse sentido, defen-
demos a necessidade de se desenvolver ações 
que oportunizem o aprendizado e a utilização 
da Libras por ouvintes: coordenadores, profes-
sores, colaboradores, alunos e todos que fazem 
parte da comunidade escolar. Ao mesmo tem-
po, reconhecemos a necessidade e importância 
da presença dos TIL’s como mediadores na sala 
de aula. Consideramos pertinente tecer alguns 
apontamentos sobre os avanços que ocorreram 
na educação para Surdos no Brasil. Essa análise 
indica que a luta pelos direitos e inclusão da pes-
soa Surda provocou diversas conquistas, espe-
cialmente no campo educacional. Ressaltamos, 
contudo, que algumas metodologias e concep-
ções do passado, como o oralismo, ainda estão 
presentes na sociedade e, em alguns casos, difi-
cultam o aprendizado da Libras. 
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo, afirmar a 
urgência de se conhecer a influência da cultura 
africana no Brasil, nos seus mais diversos aspec-
tos. A Lei 10.639/03 veio romper com a “história 
única”, recontar fatos, ressignificar conteúdos, 
termos e conceitos além de inserir na história 
do Brasil, de forma positiva, a história de quem 
predominou na construção do país que temos 
hoje: a população negra. Refletindo que muitos 
caminhos foram percorridos desde a escravidão 
até os dias de hoje. Apesar da violência e do des-
respeito que atingiram tantos negros, ao longo 
desse processo, muitas vitórias foram alcança-
das. Esse trabalho foi realizado com os alunos do 
5º ano C, do Ensino Fundamental, da EMEF. Na-
varro de Andrade, no município de Adamantina, 
totalizando 26 alunos do período vespertino, sob 
a orientação da Professora Ângela Christina Go-
mes Soares. No que se refere aos procedimen-
tos metodológicos, realizou-se um levantamen-

to com a finalidade de conscientização sobre a 
importância da valorização da cultura africana, 
hoje comum a nossa cultura. Como a língua, a 
culinária, as danças, as religiões, e demais cos-
tumes dos diversos povos vindos do continente 
africano além da inserção do negro nas diver-
sas profissões como na política. O projeto de-
senvolvido constituiu-se na construção de um 
lapbook por ser um recurso didático que possi-
bilita aos alunos a construir e a interpretar, tor-
nando a aprendizagem significativa e dinâmica. 
A construção do lapbook no formato de um livro 
interativo representa a diversidade da cultura 
afro-brasileira presente no nosso cotidiano. Ob-
servamos que os alunos demonstraram através 
do conhecimento, o respeito a diversidade cul-
tural para um mundo melhor.
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Resumo

O Afrofuturismo é um movimento que mostras 
diversas narrativas de ficção especulativa tra-
zendo novas tecnologias avançadas sobre o fu-
turo ou o passado, sempre da concepção negra, 
tanto africana quanto da diaspóra,ele e englo-
ba o cinema, música, moda, literatura e dança, 
Afrofuturismo na arte não é apenas produções 
com negros, são obras feitas, gerenciadas e mo-
netizadas por pessoas negras. Imagino que na 
tecnologia há vários meios para que isso se ma-
nifeste também. Há uma visão de que a tecno-
logia é neutra, O modo futurístico vem criando 
uma conexão cada vez maior com a tecnologia 
e a inovação,esse movimento é muito podero-
so é capaz de enxergar o futuro e querer vivê-lo 
toda a perspectiva e isso eleva muito a cultura 
africana de querer novas perspectivas e inova-
ções. A África é uma floresta tropical, mas sua 
pobreza é somente um esteriótipo,o Afrofuturis-
mo é um movimento cultural, estético e político 
que se manifesta mais na cultura africana,que 
tem uma grande potência negra,Afrofuturismo 
na arte , são obras feita pessoas negras. A Áfri-
ca é uma floresta tropical, mas sua pobreza é 
somente um esteriótipo, o Afrofuturismo é um 
movimento que mostras diversas narrativas de 
ficção especulativa trazendo novas tecnologias 
avançadas sobre o futuro ou o passado, sempre 

da concepção negra, tanto africana quanto da 
diáspora,ele e engloba o cinema, música, moda, 
literatura e dança,o termo vai muito além de um 
gênero artístico. Ele é um movimento estético e 
social que apresenta uma narrativa para ques-
tionar os eventos históricos do passado, como a 
escravidão, e construir um novo futuro no qual 
os negros estão presentes em sua máxima po-
tência. As modalidades do Afrofuturismo: Litera-
tura:Ela descreve as criações artísticas de histó-
rias negras e suas versões verdadeiras. Cinema:a 
Partir da perspectiva negra, e utiliza elementos 
da ficção científica e da fantasia para criar nar-
rativas de protagonismo negros um exemplo é 
o filme do Pantera Negra. Moda:É uma forma de 
exaltar a cultura afro e fortalecer as raízes ances-
trais,por meio das produções de desenhos rou-
pas típicas e suas ancestralidades. Música:Mes-
clar percussões e sintetizadores, o afrofuturismo 
na música resgata raízes africanas. Dança:Res-
gata raízes africanas adicionando ao frescor dos 
tempos digitais novas perspectivas musicais em 
que o protagonismo preto se faz presente. 
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Resumo

O trabalho científico intitulado “Alice no País 
das Maravilhas e a Matemática” tem como ob-
jetivo explorar a relação entre a obra literária de 
Lewis Carroll e os conceitos matemáticos pre-
sentes na narrativa. A história de Alice é conhe-
cida por sua atmosfera surreal e fantasiosa, mas 
também contém diversas referências e alusões 
à matemática. O trabalho inicia-se com uma 
breve introdução sobre a importância da mate-
mática na sociedade e sua presença em diferen-
tes áreas do conhecimento. Em seguida, é feita 
uma contextualização da obra de Lewis Carroll 
e sua formação como matemático, destacando 
sua influência na criação de personagens e situ-
ações matemáticas em “Alice no País das Mara-
vilhas”. A partir daí, são explorados os principais 
elementos matemáticos presentes na narrativa, 
como o conceito de infinito, a lógica formal, a 
geometria e a aritmética. São analisados trechos 
específicos do filme nos quais esses conceitos 
são abordados, como o encontro com o Gato de 
Cheshire e sua discussão sobre a existência de 
um número de vidas infinito. Além disso, são dis-

cutidas as implicações filosóficas e pedagógicas 
da presença da matemática na obra de Carroll. 
Através da personagem de Alice, o autor ques-
tiona a lógica e a racionalidade, levantando refle-
xões sobre a natureza da realidade e a importân-
cia do pensamento crítico. Por fim, o trabalho 
conclui com uma análise da relevância da obra 
de Carroll para o ensino da matemática, desta-
cando a importância de abordagens criativas e 
lúdicas para despertar o interesse dos estudan-
tes. Também são apresentadas sugestões de ati-
vidades e recursos pedagógicos que podem ser 
utilizados para explorar os conceitos matemáti-
cos presentes em “Alice no País das Maravilhas”. 
Em suma, o trabalho “Alice no País das Maravi-
lhas e a Matemática” busca evidenciar a presen-
ça e a importância da matemática na obra de 
Lewis Carroll, destacando como a narrativa pode 
ser utilizada como uma ferramenta pedagógica 
para despertar o interesse e a compreensão dos 
estudantes em relação a essa disciplina.

Referências Bibliográficas

CARROLL, Lewis. Alice no país das maravilhas. Porto Alegre: L&PM, 1998. 

Palavras-Chave: Matemática. Lógica. Filosofia. Imaginação. Raciocínio

 

 



19

ANÁLISE ESPACIAL DA DISTRIBUIÇÃO DOS CASOS DE DENGUE 
NA CIDADE DE FLÓRIDA PAULISTA, SÃO PAULO, BRASIL

Heitor Crepaldi Garcia
Laís De Carvalho Pechula

E.E Dr. Pércio Gomes Gonzales.
heitorcrepaldigarcia@gmail.com

Resumo

A dengue é uma doença infecciosa causada pelo 
vírus transmitido principalmente pelo mosquito 
Aedes aegypti. Ela representa uma preocupa-
ção significativa em termos de saúde pública, 
especialmente em regiões tropicais e subtropi-
cais, onde o mosquito vetor é comum. A doença 
pode variar de leve a grave, com sintomas que 
incluem febre alta, dores de cabeça, dor mus-
cular e articular, erupções cutâneas e, em ca-
sos graves, complicações potencialmente fatais, 
como a dengue hemorrágica. Esta pesquisa tem 
como objetivo analisar a distribuição espacial da 
taxa de incidência de casos de dengue no muni-
cípio de Flórida Paulista ano de 2023, investigan-
do variáveis sociodemográficas associadas. Nes-
ta pesquisa, o método de análise foi um estudo 
ecológico e quantitativo de casos disponibiliza-
dos pelo Centro de Vigilância Epidemiológica 
(CVE), tendo como referência os meses de janei-
ro até agosto de 2023, com objetivo de analisar 
e comparar o número de casos confirmados nas 
microrregiões do município de Flórida Paulista, 
divididas pelas Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). Durante a análise constatou-se que foram 
confirmados 598 casos de dengue no período 
analisado, apresentando a maior taxa de inci-
dência municipal na região representada pelo 

ESF II. Sendo que as maiores incidências ficaram 
entre mulheres. Conclui-se assim que determi-
nantes sociodemográficos se relacionaram com 
as altas taxas de incidência da dengue e com a 
distribuição espacial heterogênea no Município 
de Flórida Paulista, indicando a necessidade do 
fortalecimento das ações de vigilância em saúde 
com foco na conscientização para prevenção na 
microrregião representada pela ESF II do mu-
nicípio, já que a gestão adequada de possíveis 
criadouros de mosquitos, medidas de prevenção 
pessoal, e o desenvolvimento de estratégias de 
controle vectorial são essenciais para o controle 
denta doença. 
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Resumo

Por meio desta pesquisa, abordaremos o tema 
de Energias Renováveis, que por sua vez são 
fontes naturais de energia que se regeneram, 
extinguindo as energias não renováveis, sendo 
elas de combustíveis fósseis (gás natural, carvão 
mineral, energia nuclear, etc). Com o surgimen-
to e evolução das energias renováveis, podemos 
destacar a energia verde ou energia limpa que 
é gerada a partir de matérias primas naturais, 
tais como: água, ar, calor da terra e o sol. Dando 
origem as fontes de energia solar, eólica, hidro-
eléctrica, geotérmica, ondomotriz, maremotriz 
e biomassa; sendo uma das suas vantagens a 
baixa produção de poluição no meio ambiente, 
controle da velocidade da mudança climática e 
tornando uma energia sustentável. As desvan-
tagens são poucas, entre elas podemos citar o 
alto custo para sua implantação, tendo em vis-
ta que o investimento é grande, nota-se ainda a 
vantagem em adquirir, pois temos várias formas 
de aquisição; como: empréstimos bancários e 
financiamentos a longo prazo, outra desvanta-
gem é a baixa produção em período noturno e 
tempo chuvoso. O objetivo central deste traba-

lho é demonstrar qual o tipo mais viável de ener-
gia renovável e a implantação da usina fotovol-
taica cidade de Flórida Paulista – SP; A pesquisa 
se dará por meio de dados coletados através de 
pesquisa de campo onde mostraremos o poten-
cial energético, consumo, importância e cons-
cientização do uso de energia limpa. A realização 
vem mostrar por meio de pesquisas qualitativa 
e quantitativa as informações pertinentes a este 
trabalho, onde iremos demostrar e concluir por 
meios de resultados obtidos. Por fim, concluire-
mos qual a melhor fonte de energia limpa e os 
benefícios proporcionados para população e ao 
meio ambiente no cenário atual. 
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Resumo

A preocupação com o aquecimento global é 
uma das questões mais prementes e desafiado-
ras de nosso tempo, requerendo a atenção de 
todos. Refere-se ao aumento contínuo das tem-
peraturas médias da Terra devido à emissão ex-
cessiva de gases de efeito estufa, principalmente 
provenientes das atividades humanas. Esse fe-
nômeno tem consequências profundas e abran-
gentes para nosso planeta, incluindo o derreti-
mento das calotas polares, a elevação no nível 
do mar, eventos climáticos extremos e ameaças 
à biodiversidade. À medida que a comunida-
de global reconhece a urgência de lidar com o 
aquecimento global, é imperativo entender suas 
causas, impactos e as medidas necessárias para 
enfrentar esse desafio planetário. Com isso, o 
presente trabalho tem como objetivo compre-
ender o impacto das atividades humanas no 
aumento das temperaturas globais e identificar 
a responsabilidade coletiva na mitigação des-
se fenômeno. A metodologia de revisão adota-
da para este estudo envolveu uma abordagem 
abrangente de pesquisa em fontes confiáveis 
relacionadas ao tema do aquecimento global e 
da responsabilidade humana. Inicialmente, rea-
lizamos uma pesquisa em bancos de dados aca-
dêmicos e científicos, como Nasa, Brasil Escola 
e WWF Brasil, utilizando palavras-chave relevan-
tes, incluindo “aquecimento global”, “mudanças 
climáticas”, “impactos ambientais” e “responsa-
bilidade humana”. A partir da pesquisa das fon-
tes selecionadas, nossos resultados revelaram 
um panorama abrangente sobre o aquecimen-
to global e a responsabilidade da humanidade. 
Os resultados são alarmantes, indicando que 

as atividades humanas, como queima de com-
bustíveis fósseis e desmatamento, contribuem 
significativamente para o aumento da tempe-
ratura média da Terra. Além disso, a revisão das 
emissões de gases de efeito estufa destacou a 
contribuição significativa de atividades huma-
nas para a crescente concentração desses gases 
na atmosfera. Isso reforça a importância de ado-
tar medidas concretas para reduzir essas emis-
sões e limitar o aquecimento global. Os eventos 
climáticos extremos também foram analisados, 
revelando que a frequência e a gravidade des-
ses eventos têm aumentado, causando danos 
substanciais em todo o mundo. Esses resultados 
destacam a urgência de ações para mitigar os 
impactos das mudanças climáticas e adaptar-se 
a um ambiente em transformação. Em conjun-
to, esses resultados enfatizam a necessidade de 
ação global imediata para enfrentar o aqueci-
mento global, reconhecendo a responsabilidade 
compartilhada de todos os setores da socieda-
de na busca por soluções eficazes. Enfrentar o 
aquecimento global é uma responsabilidade 
compartilhada que exige a colaboração de go-
vernos, empresas e indivíduos. Precisamos agir 
agora para proteger o nosso planeta e as gera-
ções futuras. 
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Resumo

Este projeto tem como objetivo criar um pro-
tótipo de uma casa inteligente a partir do uso 
do Arduíno, uma plataforma acessível e de fácil 
uso para o desenvolvimento dos mais variados 
projetos na área de robótica. A criação de um 
trabalho como este visa apresentar um possí-
vel padrão para diminuir o consumo energético 
através da utilização do Arduíno. Assim, tam-
bém, os conhecimentos de robótica auxiliam na 
automatização de processos cotidianos. Além 
de ser uma excelente maneira de aplicar tais co-
nhecimentos para criar projetos práticos e úteis. 
Para o fomento do projeto, foram necessários o 
Arduíno, instrumento principal para o seu fun-
cionamento; o sensor de presença/movimento; 
o sensor de temperatura e umidade do ar; o dis-
play LCD, responsável por exibir os dados quan-
to à temperatura e à umidade do ar; o cooler, 
ventilador utilizado caso a temperatura estiver 
alta, e o umidificador de ar ultrassônico, ativado 

quando a umidade do ar estiver baixa, ligados 
a um relé, que permitiu a integração de ambos, 
umidificador e ventilador, ao projeto; e os LEDs, 
para iluminação do ambiente. Integrados, todos 
esses componentes formaram a casa inteligen-
te e automatizada, associados ao código de pro-
gramação que permitiu a praticidade de todo o 
projeto. E, com esse resultado positivo, a imple-
mentação do projeto em um cômodo, residên-
cia ou qualquer local que fosse, mostraria-se in-
teressante e com avanço tecnológico. Portanto, 
percebe-se como a aplicação de tecnologias e 
da robótica é capaz de criar projetos interessan-
tes e de possibilidade de expansão para o uso no 
dia a dia de todas as pessoas, tanto para a redu-
ção no consumo de energia elétrica como para 
a automatização de processos.
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Resumo

A pesquisa intitulada “Avaliação Microbiológi-
ca da Regra dos 5 Segundos: Um Estudo sobre 
a Contaminação de Alimentos após Queda no 
Chão” aborda uma questão comum na socieda-
de, a “regra dos 5 segundos”. Esta crença popu-
lar sugere que alimentos que caem no chão são 
seguros para consumo se forem recuperados 
em menos de 5 segundos. No entanto, esta pes-
quisa buscou trazer uma abordagem científica 
para avaliar a validade dessa crença. A higiene 
alimentar é de fundamental importância para a 
saúde pública, e as práticas relacionadas à segu-
rança dos alimentos são influenciadas por cren-
ças populares. No entanto, a “regra dos 5 segun-
dos” carece de fundamentação científica sólida. 
O objetivo deste estudo foi preencher essa la-
cuna, empregando análises microbiológicas 
para avaliar a contaminação de alimentos após 
quedas breves no chão. O estudo utilizou peda-
ços de pão como modelo alimentar e dividiu as 
amostras em dois grupos: amostras de teste (pão 
que caiu no chão por 5 segundos) e amostras de 
controle (pão que não teve contato com o chão). 
Cada amostra foi cuidadosamente preparada e 
transferida para placas de Petri com gelatina in-
color e caldo de carne, proporcionando um meio 
de cultura nutritivo. As placas foram então incu-
badas em condições apropriadas, considerando 
a temperatura ambiente e a temperatura de ge-
ladeira, para avaliar o crescimento de bactérias 
e fungos nas amostras. Após o período de incu-
bação, as placas foram cuidadosamente exami-
nadas, e o número de colônias microbianas foi 

contado em cada amostra. Os resultados reve-
laram uma diferença significativa na contami-
nação microbiana entre as amostras de teste e 
controle. Os pedaços de pão que caíram no chão 
por 5 segundos apresentaram níveis considera-
velmente mais elevados de contaminação mi-
crobiana em comparação com as amostras de 
controle. As análises microbiológicas identifica-
ram a presença de várias espécies de bactérias 
e, em alguns casos, fungos, nas amostras de tes-
te. A partir desses resultados, é possível concluir 
que a “regra dos 5 segundos” não possui emba-
samento científico sólido. Portanto, é aconselhá-
vel não confiar nessa crença popular como um 
indicador confiável de segurança alimentar. O 
estudo contribui para a compreensão científi-
ca da contaminação de alimentos após quedas 
e enfatiza a importância de práticas adequadas 
de higiene alimentar. Esses achados têm impli-
cações significativas para a saúde pública e des-
tacam a necessidade de conscientização sobre a 
importância da higiene alimentar em nosso dia 
a dia. A pesquisa reforça a ideia de que a segu-
rança alimentar deve ser baseada em evidências 
científicas sólidas, em vez de crenças populares 
não fundamentadas.
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Resumo

Realizamos o  trabalho totalmente focado em 
um problema global e que tentamos combatê-
-lo diariamente há muitos anos, “o preconceito”, 
temos o intuito de conscientizar as pessoas do 
quanto o preconceito é grave e o quanto ele im-
pacta na  população mundial, pois a partir dis-
so desejamos diminui-lo drasticamente, tendo 
como objetivo final seu extermínio. Para tanto, 
realizamos uma pesquisa social com um ques-
tionário, que continha exemplos de situações 
preconceituosas. As perguntas questionava, o 
que cada um faria se encontrasse diante dessas 
situações, buscando identificar o nível de pre-
conceito presente na nossa sociedade. Contudo 
um preconceito em especial terá destaque em 
nosso trabalho sendo esse, o capacitismo, como 
é chamado a maneira que as pessoas de hoje 
veem outros indivíduos  que têm deficiência 
corporais ou mentais, escolhemos esse trabalho, 
como já nos referimos, por causa das consequ-

ências e seu impacto na sociedade. O capacitis-
mo está entre os mais presentes na sociedade, 
porém poucos sabem denominá-lo, explicá-lo 
ou identificá-lo nas supostas brincadeiras que 
fazem, tendo em mente que uma grande par-
cela da população apresenta algum tipo de par-
ticularidades, queremos mostrar que todos tem 
suas limitações e capacidades, demonstrando 
que essas pessoas não são de outro mundo por 
fazerem as coisas de outros jeito e sim incríveis 
por não olharem seus problemas e desistirem 
eles  buscam achar uma solução, por mais es-
quisita que ela possa  ser aos nossos olhos. To-
dos somos  seres humanos únicos que merecem 
respeito, isso é o que realmente queremos, um 
mundo mais justo, esclarecedor e de equidade.
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Resumo

A ordem crocodilia é uma ordem dos répteis 
que reúne todos os crocodilianos, representa-
dos principalmente pelos crocodilos, jacarés 
e gaviais (encontrados na Índia) – animais que 
vivem em ambientes quentes e habitam rios e 
lagos de água doce, sendo poucas espécies en-
contradas em água salgada. Os crocodilianos 
são animais que passam grande parte da vida 
submersos, mas gostam de se estender na areia 
em margens de rios para tomar sol. No Brasil, os 
representantes dessa ordem são os jacarés, en-
contrados em várias regiões do país, como o ja-
caré-açu, jacaré-de-óculos ou jacaretinga e jaca-
ré-de-papo-amarelo. É muito difícil a população, 
de forma geral, conseguir conhecer e reconhe-
cer as espécies de jacarés, crocodilos e gaviais 
que existem catalogados no mundo, devido as 
várias semelhanças que há entre eles. Porém, há 
diferenças marcantes entre as diferentes famí-
lias crocodilianas. Os principais critérios usados 
para distinguir os membros das três famí¬lias 
crocodilianas são a forma e estrutura da cabeça 
e boca, a exposição ou não, do quarto dente da 
mandíbula e o comportamento. O dimorfismo 
sexual é mais aparente no animal adulto, onde 
o macho apresenta tamanho corporal maior do 

que a fêmea. Na reprodução, a diferença de tem-
peratura do ninho de incubação, proporciona o 
estímulo de gene que determina o sexo, assim 
como o de muitos outros répteis. O objetivo des-
te trabalho foi utilizar um assunto da área da zo-
ologia em ciências para o ensino fundamental 
que desperta curiosidade na criança aliada a um 
método de comunicação visual e oral visando 
estimular o interesse como uma iniciativa que 
ajuda a formar estudantes com senso crítico e 
condições de assimilar informações e buscar 
junto ao docente a aprendizagem necessária. À 
medida que as crianças são mais estimuladas 
a trocarem conhecimentos e a se envolverem 
em atividades diversificadas e interdisciplinares, 
maiores são as chances de elas compreenderem 
o que acontece na contemporaneidade. A utili-
zação de métodos diferentes de mídias ou ma-
teriais de redes sociais tem apresentado bons 
resultados na aprendizagem da criança.
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Resumo

No mundo atual, os jogos, do inglês ‘games’, 
ocuparam um lugar de protagonismo na vida 
dos jovens. Os adolescentes, popularmente co-
nhecido como ‘gamers’, trazem para seu dia-a-
-dia o vocabulário usado nos jogos. As palavras 
têm significado e são facilmente compreendi-
das pelos jogadores, mas nem sempre são de 
conhecimento daqueles que não integram esse 
universo gamer. Frente a isso, este trabalho pro-
põe a construção de um dicionário do gamer, 
com significados e origens dos termos usados 
nesse meio, a fim de que outros, e não somen-
te os jogadores, entendam e possam se comu-
nicar nesse universo, já que o jogo vai além das 
telas. O trabalho tem como objetivo aprofundar 
e mostrar para as pessoas que não conhecem 
o vocabulário como ele funciona, mostrando as 
gírias usadas por esse grupo social. Esse estudo 
se justifica, pois o grupo dos gamers é relativa-
mente muito novo e vem crescendo conforme 
o avanço da tecnologia dos jogos e da expansão 
dessa comunidade. Muitas das palavras usadas 
no mundo virtual de jogos acabam se trans-
pondo também para o dia-a-dia dos jovens. A 
pesquisa almeja ampliar o vocabulário e o co-
nhecimento de todos sobre a língua específica 
dessa comunidade gamer. Com essa pesquisa, 
investiga-se a origem dos termos, sua catego-
rização gramatical e seus respectivos significa-

dos para o leigo (não jogador). Além disso, esse 
dicionário, em construção, serve também como 
forma de registro e de preservação do léxico e da 
cultura desse grupo social. Metodologicamen-
te, para conseguir formular o dicionário, foram 
selecionadas a campo as palavras usadas em 
blogs, plataformas de jogos e sites do universo 
gamer, e assim, sistematizados seus significa-
dos (os significados podem variar dependendo 
do país de origem, região e jogo que é usada) 
e explicados detalhadamente suas variações e 
origens. Para formular esse dicionário, o estudo 
se fundamentou nos conceitos de lexicologia e 
lexicografia que embasam as construções dos 
diferentes tipos de dicionários. Como resultado 
preliminar, criou-se um dicionário, parcialmente 
etimológico, com os principais termos usados 
pelos gamers no Brasil. Além disso, o projeto 
compreende a transposição do dicionário para 
o digital, criando um dicionário colaborativo, no 
qual outros gamers consigam inserir significa-
dos, termos e interagirem. Acredita-se que com 
esse trabalho haverá uma divulgação do tipo de 
linguagem usada por esse grupo e um melhor 
entendimento da sociedade sobre eles.
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Resumo

A presente pesquisa foi desenvolvida com o ob-
jetivo de discutir a influência da corrida espacial 
na disputa entre EUA E URSS e discorrer a cerca 
de curiosidades envolvidas na conquista do es-
paço tendo como pano de fundo a Guerra Fria. 
Existe divergências quanto ao início desse emba-
te, entretanto, a data de maior consenso é 1947 
quanto o Plano Marshall foi criado pelos Estados 
Unidos com o objetivo de ajudar a Europa a se 
recuperar das consequências da Segunda Guer-
ra Mundial, e assim ganhar aliados na luta contra 
os comunistas. A Guerra Fria não foi uma guer-
ra típica, pois nenhum dos blocos, liderados por 
Estados Unidos (EUA) e União Soviética (URSS), 
jamais tomou medidas diretas contra o outro. As 
principais motivações foram ideológicas, políti-
cas, econômico e de propaganda. Sendo assim, 
a corrida espacial nasceu do desejo entre os dois 
Estados de competir, em tantas áreas quanto 
possível, para mostrar ao mundo qual dos dois 
países era superior, e acima de tudo demonstra-
rem essa superioridade referindo-se ao regime 
que governou cada território: comunismo ou 
capitalismo. A corrida espacial foi um episódio 
marcante da segunda metade do século XX sen-

do responsável por mobilizar grande quantida-
de de dinheiro a fim de promover a exploração 
do espaço. O lançamento dos primeiros satélites 
artificiais, o Sputnik I pela URSS em 1957 e pos-
teriormente, em 1958, o lançamento do Explorer 
I e EUA acirraram a corrida e a Guerra Fria que 
ainda teve o lançamento do Sputinik II com a 
cadela Laika, a fundação da NASA, e em 1961 a 
ida de Yuri Gagarin ao espaço somando pontos 
para os soviéticos. Em 1962, o presidente ame-
ricano John F. Kenendy fez um discurso com a 
célebre frase “We choose to go to the Moon”(-
Nós escolhemos ir para a Lua) para convencer 
a população sobre a importância de chegar até 
o satélite terrestre e também fazer com que o 
Congresso liberasse verba para o financiamen-
to do programa Apollo, que atualmente custa-
ria aproximadamente 190 bilhões de dólares. A 
missão Apollo-Soyuz, em 1975, foi realizada com 
astronautas americanos e russos e proporcionou 
uma trégua na Guerra Fria e pode ter contribuí-
do para seu fim anos anos depois.
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Resumo

Construir um ambiente escolar acolhedor, e ao 
mesmo tempo proporcionando experiências di-
ferenciadas e importantes para desenvolvimen-
to do aluno é um facilitador para que ele consiga 
vencer desafios, e possa participar ativamente 
do processo de ensino-aprendizagem e tenha 
assim um desempenho transformador e signi-
cativo em sala de aula. Aumentando a sua auto-
confiança, o senso de pertencimento, o protago-
nismo, e a colaboração dentro e fora da escola, 
levando consigo para a sua vida toda, projetan-
do dentro de seu âmago um olhar diferencian-
do para o seu futuro. Houve um olhar diferen-
ciado em busca dessa temática, pois pudemos 
perceber a necessidade de reinventar alguma 
forma de “interação social”, onde a realização de 
um projeto de boas práticas, dentro da sala de 
aula, pudesse contribuir para instigar os alunos 
a identificarem desafios e que ao mesmo tem-
po, pudessem construir possíveis soluções para 
se relacionarem e interagirem com seus cole-
gas, professores e demais profissionais da esco-
la, favorecendo o seu aprendizado. Dessa forma, 
o presente trabalho teve como objetivo geral 
abordar de forma costumeira e persistente, um 
processo educativo, onde foram abordados as 
habilidades socioemocionais, que vão além do 

ambiente escolar, desenvolvendo relações mais 
saudáveis, baseadas sempre no diálogo e valores 
humanos na vida social. Como objetivos especí-
ficos compreender junto as práticas educativas, 
a função social da escola, que é formar cidadãos 
autônomos, conscientes dos seus direitos e de-
veres, capazes de contribuir para a construção 
de uma sociedade mais justa, tolerante e inclusi-
va, onde todos são tratados com dignidade. Para 
a construção do presente trabalho foram realiza-
das atividades diversificadas e acompanhamen-
to docente dentro dos componentes curricula-
res da escola E.M.E.F. Octaviano José Corrêa de 
Flórida Paulista. Concluiu-se que por meio deste 
trabalho os estudantes puderam descobrir suas 
potencialidades e enfrentar os seus próprios de-
safios, bem como desenvolver e gerar espaços 
para reflexão nas diversas áreas do saber, enten-
dendo a importância de valores fundamentais 
para a vida em sociedade e colocando sempre 
em prática, a empatia, de sempre se colocar no 
lugar do outro.
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Resumo

A pesquisa sobre a Diversidade Religiosa na Es-
cola José Firpo foi inspirada no material do Cur-
rículo em Ação, tema: As Reformas Religiosas e 
os Processos Culturais e Sociais- EF07HI05 e na 
Constituição Federal Brasileira de acordo com o 
inciso VI, “é inviolável a liberdade de consciência 
e de crença, sendo assegurado o livre exercício 
dos cultos religiosos e garantida, na forma da lei, 
a proteção aos locais de culto e a suas liturgias”. 
Os alunos do 7º ano 1, 7º ano 2 e 7º ano 3 realiza-
ram a pesquisa na escola José Firpo entrevistan-
do alunos sobre suas opções religiosas e a liber-
dade religiosa em nossa escola. A metodologia 
usada foi pesquisa de campo, foram entrevista-
das 17 turmas, sendo 09 turmas do Ensino Fun-
damental e 8 turmas do Ensino Médio, um total 
de 384 alunos responderam espontaneamente 
sobre: - Opções religiosas: Católico, Evangélico, 
Espírita, Matriz Africana, Matriz Indígena, Outras 
Religiões e Sem Religião. - Já praticou preconcei-
to religioso? - Já sofreu preconceito religioso? - É 

a favor da liberdade religiosa no Brasil? Durante 
a pesquisa os alunos se depararam com muitas 
dúvidas dos entrevistados, principalmente em 
relação a opção religiosa, os pequisadores ex-
plicavam as questões e puderam desenvolver 
o protagonismo juvenil, uma das premissas do 
Ensino Integral. Após a finalização da pesquisa 
os alunos analisaram os resultados e converte-
ram a contagem em porcentagem. Os dados fo-
ram transformados em gráficos durante as aulas 
de História e Protagonismo Juvenil e divulgados 
nas salas de aula pelos alunos dos 7º anos. Com 
os resultados da pesquisa foi possível concluir 
que na escola José Firpo há uma grande diversi-
dade religiosa e que 96% dos alunos questiona-
dos defendem a liberdade religiosa como deter-
mina a Constituição Federal Brasileira.

Referências Bibliográficas

Constituição Federal Brasileira https://www.pge.sp.gov.br/centrodeestudos/re-
vistaspge/revista2/artigo5.htm Currículo Paulista - História 7º ano - Ensino Fun-
damental https://efape.educacao.sp.gov.br/curriculopaulista/wp-content/uplo-
ads/2023/01/EFAF_7ano_1sem_Estudante_MAT-CN-CH_web.pdf 

Palavras-Chave: Religião. Liberdade. Diversidade. Respeito. Preconceito

 

 



31

EMBATES IDEOLÓGICOS NO PADRÃO DE BELEZA FEMININO NAS 
PROPAGANDAS DA DOVE

Letícia Da Silva Zanetti
Jessica De Castro Goncalves

Colégio Shunji Nishimura.
roselizanetti12@gmail.com

Resumo

A mídia faz parte do nosso cotidiano e constitui 
também a nossa cultura. Ela, especificamente 
a mídia publicitária, tem o objetivo de vender 
e, para isso, cria crenças diversas como a propa-
gação de ideais e de padrões de beleza a serem 
alcançados. Essas crenças podem gerar proble-
mas de aceitação e distúrbios de imagem. Ao 
longo da história, as mulheres, por exemplo, fo-
ram usadas nas propagandas das empresas de 
cosméticos de uma maneira que não mostrava 
a realidade e a diversidade da beleza feminina. 
Usavam-se mulheres de pela clara, cabelos se-
dosos, loiros, lisos e jovens como modelos padro-
nizados de beleza. Entretanto, com o decorrer 
do tempo, esse cenário foi mudando e as em-
presas de cosméticos se viram obrigadas a se 
adaptarem aos seus consumidores, incluindo 
em suas peças publicitárias essa diversidade de 
corpos, etnias e costumes. Com o uso cada vez 
mais frequente da Internet, as mulheres que se 
sentiam ofendidas podiam mostrar sua revolta e 
expor suas opiniões. Essa modernidade acabou 
por prejudicar algumas empresas de beleza que 
mantinham esse costume de se concentrar em 
um padrão de beleza nada válido, fora da reali-
dade. Essa pesquisa, justifica-se a partir da exis-
tência de empresas como a Dove, que pertence 
ao grupo Unilever, conhecida por ter muitas pro-
pagandas que trazem essas mulheres de beleza 
jovem e pele clara e também por participar de 
algumas polêmicas consideradas racistas quan-
to ao padrão de beleza. A partir disso, essa pes-
quisa propõe o estudo de algumas propagandas 

dessa empresa, ao longo do século XX, com o ob-
jetivo de ver como esse embate ideológico sobre 
a beleza feminina é representado na linguagem 
verbal e visual dessas propagandas. Essa análise 
determinará os conflitos e as polêmicas no uso 
da imagem da mulher em propagandas que 
muitas vezes alteram o padrão de beleza segun-
do a classe social a qual se destinam. Como fun-
damentação teórica, esse trabalho está embasa-
do nos conceitos de cultura da mídia de Kellner 
e nas discussões sobre enunciado ideológico e 
gêneros discursivos do círculo de Bakhtin. Como 
resultados preliminares, o trabalho verificou que 
muitas das propagandas apresentam embates 
contraditórios dentro de de uma mesma marca 
sobre a beleza feminina. Muitas dessas, ora in-
cluem a diversidade na divulgação de seus pro-
dutos, ora impõem o padrão de beleza branco, 
europeu, condicionados pelo tipo de perfil eco-
nômico da classe consumidora a qual o produto 
se destina. Aquelas destinadas à classe social de 
menor renda, em vários momentos, apresen-
tam a inclusão da diversidade étnica, enquanto 
aquelas destinadas às classes de poder aquisi-
tivo maior, mantém ainda o padrão de beleza 
branco europeu. A relevância dessa pesquisa 
está na problematização desses embates e na 
conscientização da existência de propagandas 
que incluam e valorizem os vários tipos de femi-
nino existentes.
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Resumo

O presente estudo tem como foco a pesquisa e 
desenvolvimento de um sistema de geração de 
energia limpa e sustentável, baseado em campos 
eletromagnéticos, com ênfase na minimização 
de impactos ambientais e eficiência econômica. 
Nesse contexto, buscamos uma abordagem que 
permita aumentar a potência gerada progressi-
vamente, atendendo às crescentes demandas 
energéticas da sociedade atual. A metodologia 
adotada fundamenta-se na compreensão dos 
princípios subjacentes à produção de energia 
por meio de campos eletromagnéticos. Explora-
mos a conversão da oscilação desses campos em 
carga elétrica, utilizando bobinas e atração entre 
ímãs, com a subsequente conversão em movi-
mento por meio de motores eletromagnéticos. 
Este ciclo de geração de energia é concebido 
para ser aplicado em uma variedade de contex-
tos, desde pequenos dispositivos eletrônicos até 
aplicações de maior porte, como o fornecimento 
de energia residencial e comunitária em larga 
escala. Em consonância com a crescente preo-
cupação ambiental, enfatizamos a comparação 
de impactos entre fontes de energia limpa e 
não-renovável. Esta análise destaca a necessida-
de premente de adotar abordagens mais limpas, 

renováveis e ecologicamente responsáveis para 
a geração de energia. O presente estudo contri-
bui, assim, para a preservação do meio ambien-
te, visando atender às necessidades energéticas 
não apenas das futuras gerações, mas também 
das comunidades atuais. Considerando as difi-
culdades de acesso à energia enfrentadas por 
uma parte significativa da população, particular-
mente em regiões remotas, enfatizamos a viabi-
lidade de expandir essa tecnologia para alcan-
çar essas comunidades carentes. O aumento na 
capacidade de geração de energia, juntamente 
com uma distribuição eficaz, tem o potencial de 
melhorar significativamente o acesso à energia 
limpa e sustentável em âmbito global. Este es-
tudo representa um passo fundamental em di-
reção a uma sociedade mais sustentável, onde 
a geração de energia não apenas atende às ne-
cessidades humanas, mas também respeita e 
protege o nosso ambiente natural.
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Resumo

O Entrelaçamento Quântico é um efeito da me-
cânica quântica onde duas ou mais partículas 
estão diretamente ligadas, por uma força invisí-
vel, onde a ação de uma é refletida na outra, e 
uma partícula não pode ser corretamente des-
crita sem que a sua contraparte seja menciona-
da, isso ocorre independentemente da distân-
cia entre as duas, mesmo que seja milhões de 
anos-luz. Esse fenômeno é a base para diversas 
tecnologias emergentes, tais como computação 
quântica, criptografia quântica e tem sido usado 
para experiências como o teletransporte quânti-
co. As pesquisas dos três cientistas vencedores 
do Prêmio Nobel de Física de 2022 abriram ca-
minho para uma nova geração de computado-
res e sistemas de criptografia invioláveis usando 
esse efeito. Mas afinal, o que é o Entrelaçamento 
Quântico? Esse efeito é quando duas ou mais 
partículas – geralmente fótons, a partícula da luz 
– pode se manter fortemente conectadas, mes-
mo não estando fisicamente ligadas, e a distan-
cias gigantes. Os maiores e mais importantes 
experimentos envolvendo esse efeito dividem 
um fóton em dois, onde as duas partículas ge-
radas não são iguais, mas uma medição ou ação 
gerada em uma, afeta instantaneamente a ou-
tra, como uma ação refletida entre as duas, onde 
seu estado compartilhado pode ser sua energia 
ou seu spin. Isso assustou os cientistas que des-
cobriram no início do século XX, até mesmo Al-
bert Einstein chamou o efeito de “ação assusta-
dora à distância”, pois o mesmo vai contra sua 
Teoria da Relatividade Geral, onde nada pode se 
mover mais rápido que a luz. O entrelaçamento 
quântico pode ser utilizado para criar sistemas 
de criptografia invioláveis, pois a medida de uma 
partícula entrelaçada afeta instantaneamente a 
medida da outra partícula, independentemen-

te da distância entre elas. Isso significa que, se 
alguém tentar interceptar a comunicação, a 
medida da partícula entrelaçada será afetada, 
alertando os usuários da tentativa de invasão. 
Esse fenômeno também pode ser utilizado para 
criar computadores quânticos mais poderosos 
do que os computadores clássicos, pois permi-
te que várias operações sejam realizadas simul-
taneamente. Isso significa que, enquanto um 
computador clássico executa uma operação de 
cada vez, um computador quântico pode exe-
cutar várias operações ao mesmo tempo, o que 
pode levar a uma enorme aceleração no pro-
cessamento de informações. Além disso, o en-
trelaçamento quântico pode ser utilizado para 
distribuir chaves criptográficas seguras, pois a 
medida de uma partícula entrelaçada é aleató-
ria e não pode ser prevista com antecedência. 
O entrelaçamento quântico é um fenômeno 
intrigante e promissor que tem o potencial de 
revolucionar a computação, a criptografia e as 
redes de comunicação. As pesquisas recentes 
mostram que o entrelaçamento quântico pode 
ser utilizado para criar sistemas de criptografia 
invioláveis, computadores quânticos mais po-
derosos e redes de comunicação quântica mais 
rápidas e seguras. No entanto, ainda há muitos 
desafios a serem superados antes que essas tec-
nologias se tornem amplamente disponíveis.
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Resumo

ESTRELAS: FUSÃO NUCLEAR É de conhecimen-
to geral que dentro da astronomia já foram fei-
tas diversas descobertas, então o que nos resta 
é chegar à alguma conclusão após mesclar as 
ideias de outros autores e estudiosos do tema. 
Foi isso que fizemos neste trabalho, estudamos 
uma parte do pensamento astronômico e de es-
tudos de autores diferentes. Quisemos explicar 
de forma didática um assunto que nem sempre 
é proporcionado à população que não tem en-
tendimento significativo para o aspecto cientifi-
co. O trabalho tem como pilar principal a pesqui-
sa, seja nos livros que encontramos ou artigos 
que buscamos e foi isso que fizemos, pesquisa-
mos. Vamos falar sobre a fusão nuclear dentro 
das estrelas, mas, primeiro vamos entender o 
que são estrelas: Pode-se afirmar que estrelas 
são grandes esferas formadas por plasma aque-
cido à milhares de graus. Seu formato em esfera 
deve-se a sua gravidade que aponta em direção 
ao núcleo da estrela, elas emitem luz, calor e ou-
tros tipos de radiação em razão do processo de 
fusão nuclear que ocorre em seu interior. Como 
funciona a fusão nuclear? A fusão nuclear é o 
processo em que dois núcleos se unificam para 
formar um núcleo mais pesado, por exemplo, os 
reatores nucleares e bombas termonucleares. A 
reação ocorre entre dois diferentes isótopos de 
hidrogênio produzindo hélio que será utiliza-
do para produção abundante de energia. Esta 
enorme quantidade de energia liberada ocorre 

quando dois núcleos leves se fundem, e a mas-
sa do núcleo produzido é menor que a soma da 
massa dos dois núcleos iniciais. Exemplo: Leite 
= 3 Água=3 Mistura de leite e água? = 6 A mas-
sa desta mistura é menor que a soma de 3+3=6 
exemplo: 3+3=6 6=4 4 = massa do núcleo pro-
duzido. Equação de Einstein: E=mc2 fala que a 
massa perdida é transformada em energia, em-
bora a fusão seja um processo energicamente 
favorável, ou seja, a massa perdida que faz com 
que a massa do núcleo produzido seja menor 
que a soma das massas dos dois núcleos ini-
ciais é transformada em energia. Quando uma 
estrela é formada ela consiste em hidrogênio e 
hélio. Devido ao enorme campo gravitacional, os 
átomos de hidrogênio na estrela se colidem e se 
fundem, formando os núcleos de hélio, os núcle-
os se chocam e acabam formando outros tipos 
de elementos mais pesados que eles. A reação 
da fusão nuclear continuará até ela ter queima-
do todos os elementos da tabela periódica, con-
cluindo seu processo ao chegar no ferro. A partir 
do ferro não há mais o processo de fusão, pois o 
processo passa a ser energicamente desfavorá-
vel . Após isso a estrela começa a entrar no pro-
cesso de iniciação de uma supernova, após este 
fenômeno a “estrela” já morta começa a produ-
zir elementos com mais massa que o ferro.
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Resumo

Há muito tempo, a física estudava a eletricidade 
e o magnetismo como duas ciências distintas, 
uma independente da outra. Por volta de 1860 
um cientista chamado James Clerk Maxwell uni-
ficou essas duas teorias (eletricidade e magne-
tismo) em uma única teoria chamada de Teoria 
Eletromagnética de Maxwell. Em suas pesquisas, 
Maxwell descobriu que o campo elétrico quando 
está acelerado gera um campo magnético, da 
mesma forma que um campo magnético quan-
do está em aceleração gera um campo elétrico, 
formando um ciclo em que um campo alimenta 
o outro. Assim, pode-se dizer que as ondas ele-
tromagnéticas são uma forma de energia re-
sultante da variação de um campo elétrico que 
induz a aparição de um campo magnético e vi-
ce-versa. Essas ondas estão presentes no espa-
ço transportando energia na velocidade da luz. 
Os exemplos de ondas eletromagnéticas são: 
Ondas de rádio, Ondas de TV, Micro-ondas, In-
fravermelha, Luz visível, Luz ultravioleta, Raio-X 
e Radiação Gama. A única onda eletromagnéti-
ca que podemos enxergar é a Luz visível. Essa 
introdução sobre a Teoria Eletromagnética de 
Maxwell é necessária para entendermos o expe-
rimento realizado por Faraday e compreender-
mos a importância da sua invenção – A Gaiola 
de Faraday. A Gaiola de Faraday foi um experi-
mento realizado pelo cientista inglês Michael 
Faraday que provou que uma estrutura fechada 
(gaiola) feita de metais condutores possui ondas 
eletromagnéticas nulas dentro do seu interior. A 
Gaiola de Faraday também é conhecida como 

Escudo de Faraday e Blindagem Eletrostática. 
Isso porque ela (gaiola) bloqueia a entrada das 
ondas eletromagnéticas. O experimento realiza-
do por Faraday consistia na construção de uma 
grande gaiola de metal totalmente fechada que 
recebia intensas descargas elétricas, enquanto 
o próprio Faraday permanecia dentro da gaiola 
sentado em uma cadeira, sem ser afetado pela 
corrente elétrica. Isso acontece porque quando 
uma onda eletromagnética externa atinge a su-
perfície de metal condutor da gaiola, as cargas 
elétricas no material condutor se espalham de 
maneira uniforme anulando o efeito do campo 
elétrico no interior da gaiola. Por esse motivo 
que os sinais de celulares sofrem interferência 
quando estamos dentro de um elevador, ou 
quando um raio atinge um avião e os passagei-
ros permanecem seguros. Hoje a gaiola de Fa-
raday é utilizada em várias aplicações como por 
exemplo: aviação, indústria eletrônica, salas em 
que se realizam exames de raio-X e ressonância 
magnética entre outros. Assim, possui grande 
importância, uma vez que protege pessoas de 
campos elétricos e magnéticos nocivos. Para 
demonstrar essa teoria, foi confeccionada uma 
gaiola de metal em pequena escala que pode 
bloquear sinais de rádio.
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Resumo

A Logística está presente em todo processo de 
edificação de trabalho, gestão e operação de 
setores. É atualmente uma atividade essencial, 
integrando planejamento, organização e con-
trole, assim como a logística de transporte, para 
movimentação de mercadorias. Após analisar-
mos está temática, realizamos um formulário 
com a sociedade, coletando dados para desco-
brir problemas na logística de entregas, dentre 
eles identificamos um grave e relevante, a ca-
rência de entregas em áreas rurais, posterior-
mente aprofundamos nossas pesquisas em va-
riadas fontes, com fim de comprovar os dados 
obtidos, tais como artigos científicos, sites, livros 
e entrevistas com profissionais, e identificamos 
que ao menos 15% da população brasileira não 
recebiam suas encomendas, cuja entrega era 
somente realizada em municípios com mais de 
5 mil habitantes, devido ao difícil acesso, falta 
de agências ou até mesmo insegurança com a 
região. Ao tomar conhecimento deste fato de-
cidimos elaborar um projeto para solucioná-lo, 
em razão forte impacto desta falha, afetando o 
campo, que está em constante evolução tecno-
lógica, e tem uma quantidade significativa de 29 
milhões de moradores em nosso país, segundo 
o IPEA, pois a questão destaca a desigualdade 
de direitos. Ademais garantir acesso a produ-
tos, é fundamental para progredir a qualidade 
de vida dos moradores rurais. Analisamos diver-
sas informações, nas quais foram cruciais para a 
evolução do projeto, assim como as tendências 
subjacente. Sendo assim, vimos que seria ne-
cessário algo que tivesse a possibilidade de re-
ceber as mercadorias, que possuísse segurança 
para o entregador e habitantes local. Com isso, 

desenvolvemos o FARMBOX, constituído por um 
armário, dividido em 12 espaços, localizado em 
locais de fácil acesso, pontos estratégicos. O pro-
jeto contém um software inteligente, capaz de 
no momento da compra, direcionar a agencia a 
identificação do armário, e a senha para o con-
sumidor resgatar seu produto. A segurança do 
projeto será zelada por uma patrulha rural atu-
almente já existente, consistida em uma equipe 
que preza pela segurança dos moradores locais, 
e por meio de fechaduras eletrônicas, que foi 
acrescentada após o desenvolvimento da teoria 
do projeto, devido a uma análise que realizamos 
e percebemos a necessidade de uma maior se-
gurança dos produtos. Vale ressaltar que apre-
sentamos o nosso projeto em campeonatos 
importantíssimos de robótica, representando a 
equipe de nossa escola na qual fazemos parte, 
SESI EAGLES, realizados para a competição: First 
Lego League, como o torneio nacional de robó-
tica, onde após um ótimo desempenho, con-
quistamos uma vaga para o torneio mundial de 
robótica, realizado na cidade do Rio de Janeiro, 
onde tivemos a honra de representar nossa fa-
mília, escola, cidade, estado e país, disseminan-
do nosso projeto com países de diversos locais e 
informando-os sobre nossa solução que poderia 
ajudar a todas as etnias. Além disso, consegui-
mos o reconhecimento da equipe de marketing 
da Magazine Luiza, uma das 25 maiores redes 
de varejo do mundo, que se interessou na pro-
posta de nosso projeto, já que este diminui a de-
sigualdade social entre rural e urbano e entrou 
em contato conosco para formarmos parcerias 
concretas, dando cada vez mais visibilidade para 
a nossa solução inovadora.
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Resumo

Um dos maiores desastres ambientais da histó-
ria brasileira, a “Tragédia de Mariana”, ocorreu 
devido ao rompimento da barragem da mine-
radora Samarco S/A na cidade de Mariana (MG). 
O colapso da barragem resultou em um devas-
tador tsunami de lama de rejeitos, causando 
danos significativos ao meio ambiente, como 
a destruição de áreas, poluição de rios e perda 
de vegetação. Além disso, a tragédia também 
teve impactos negativos na saúde da popula-
ção local, incluindo problemas respiratórios, de 
pele e intoxicação por metais pesados presentes 
nos rejeitos. As evidências científicas indicam a 
presença de substâncias tóxicas, especialmen-
te metais pesados, nos rejeitos liberados, o que 
torna fundamental para a Saúde Coletiva a com-
preensão desses impactos, não apenas para 
avaliar os danos imediatos, mas também para 
identificar problemas de saúde emergentes ao 
longo do tempo. Desta forma, o objetivo do pre-
sente estudo foi propor a fitorremediação, com 
Pycnandra acuminate, como forma de descon-
taminação do solo por metais pesados, a fim de 
amenizar impactos na saúde da população. Por 
meio de pesquisas em sites acadêmicos, análi-
se de informações, discussões coletivas e auxílio 
dos docentes foi possível um maior aprofunda-
mento acerca do ocorrido em Mariana (MG) e 
também uma maior compreensão da funcio-
nalidade de uma árvore hiperacumuladora. Os 
resultados mostraram que a inalação de poeira 
carregada de metais pesados proveniente da 
lama contaminada desencadeou diversos pro-
blemas de saúde na população próxima, como 
problemas respiratórios, de pele e intoxicação, e 

essa poluição do ar atmosférico originou o par-
ticulado carregado de minérios pesados prove-
nientes do solo contaminado. A fitorremediação, 
um método eficaz de descontaminação do solo, 
envolve o uso de plantas e comunidades mi-
crobianas, então, devido à alta concentração de 
metais pesados no solo de Mariana, a utilização 
de árvores resistentes, como a Pycnandra acu-
minate, foi considerada mais apropriada. Essa 
espécie tem a capacidade de absorver metais 
pesados, tornando-se a principal candidata para 
recuperação dos solos contaminados por subs-
tâncias tóxicas, e ao incluir a fitomineração, que 
consiste na recuperação de metais valiosos por 
meio de solos contaminados, favorece-se tanto 
a saúde quanto a agricultura local. Em síntese, o 
desastre teve muitos impactos negativos tanto 
no meio ambiente quanto na saúde humana. A 
presença de substâncias tóxicas nos rejeitos li-
berados destacou a necessidade de uma abor-
dagem reconstrutiva por meio da fitorremedia-
ção; está, com o uso de árvores resistentes como 
a Pycnandra acuminate, oferece uma estratégia 
promissora para a restauração dos solos conta-
minados. 
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Resumo

O trabalho será apresentado de forma oral com 
apresentação de Banner e notebook para a vi-
sualização do aplicativo criado, com o objetivo 
de compreender a importância de ter uma vida 
saudável, com a prática de exercícios físicos e 
uma boa alimentação desde a infância, cuidan-
do da saúde e do corpo, para que todas as outras 
coisas funcionem bem. Através do conteúdo es-
tudado em sala de aula, na matéria de ciências, 
a respeito de alimentos que fazem bem para a 
saúde e para o corpo, e de vários outros hábitos 
para ter uma vida saudável, os grupos entende-
rem e compreenderem que: é importante es-
tabelecer uma rotina e repetir tarefas dia após 
dia faz parte de como o ser humano funciona. 
Ter hábitos saudáveis é algo extremamente be-
néfico. Através deles desfrutamos de melhor 
qualidade de vida, ficamos mais resistentes à 
doenças, mais produtivos e com a autoestima 
elevada, para citar apenas alguns dos pontos po-
sitivos. Mesmo com tantas vantagens, uma roti-
na estressante pode acabar nos prendendo em 
um ciclo negativo. Ter uma rotina saudável im-
plica várias coisas, como por exemplo: Praticar 
esportes ou atividades físicas de maneira consis-
tente; Dormir ao menos 8 horas por dia; Seguir 
uma dieta mais nutritiva e balanceada; Beber ao 

menos 2 litros de água por dia. Esses e vários ou-
tros hábitos nos ajudam a cuidar do nosso bem 
estar desde crianças. Por isso, foram solicitados 
testes de resistência, velocidade e agilidade a 
fim de que os alunos pudessem ter uma percep-
ção de como seu corpo está fisicamente e co-
meçar a pensar em que tipo de coisas poderiam 
fazer para melhorar esses resultados. Então foi 
criado um aplicativo interativo, com um ranking, 
no qual todos eles poderiam acompanhar. Nele, 
todos os alunos colocariam as atividades físicas 
que realizam e sua alimentação, ganhando pon-
tos, cada vez, que isso tivesse haver com algum 
hábito saudável, assim, subindo sua colocação. 
Esse projeto tem a finalidade de estimular e fa-
cilitar a compreensão dos alunos de que é de 
suma importância cuidar da saúde desde muito 
cedo, além de ser algo tecnológico e inovador, 
para essa geração que evolui a cada dia. Esco-
lhendo fazer a junção da Língua Inglesa, para a 
criação deste aplicativo, estimulando o aprendi-
zado feito no material didático da FTD (Brick and 
Brick) sobre refeições saudáveis e não saudáveis. 
Além de aquisição de vocabulário mais enrique-
cido na Língua Inglesa. 
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Resumo

Tendo em vista a existência de uma grande di-
versidade de ecossistemas na natureza e o es-
tudo do Reino Vegetal proposto pela apostila 
da FTD usada pela Rede de Ensino Marista, nos 
despertou a curiosidade em investigar a vege-
tação do nosso ambiente escolar, já que este é 
muito amplo e rico em espécies com o objetivo 
de conhecer e classificar estes vegetais nos gru-
pos básicos: briófitas, pteridófitas, gimnosper-
mas e angiospermas. Visitamos alguns espaços 
da nossa escola onde pudemos encontrar uma 
variedade de vegetação (horta, pomar, parreira 
e jardim). Observamos, fotografamos, coletamos 
dados e retiramos uma parte do vegetal (folha 
ou flor) para o processo de dessecação. Esses 
materiais coletados foram envolvidos em jornal 
e permaneceram por um tempo no laboratório 
de Ciências na nossa escola para que pudessem 
perder água, que seria absorvida pelo jornal e 
desta forma fossem melhor observadas e ana-

lisadas. Dessecação é um processo de secagem 
de um indivíduo, vivo ou morto que ainda não 
esteja em decomposição. Organizamos este 
material coletado juntamente com suas descri-
ções e fotos em um pasta catálogo e desta forma 
construímos um arquivo de informações sobre a 
vegetação do nosso ambiente escolar. Este ma-
terial ficará disponível para consulta dos demais 
alunos da nossa instituição escolar ou a quem 
se interessar. Chegamos a conclusão de que 
ampliar o conhecimento a cerca dos vegetais e 
estar em contato com a natureza é de extrema 
importância para valorizarmos cada vez mais o 
fato de que esses seres são fundamentais para o 
equilíbrio da vida na Terra. 
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Resumo

IRRIGADOR INTELIGENTE Para realizar o protó-
tipo nós utilizamos: -01 micro Servo motor; -Me-
tade de uma garrafa descartável; -01 canudo 
descartável; -01 Arduino Uno R3; -01 protoboard 
(placa de ensaio). -01 sensor de umidade do solo 
Ele foi criado durante as aulas de Eletiva: Natural 
Food com o intuito de regar a horta de nossa es-
cola, buscando resolver o problema que encon-
tramos que era a falta de alguém para regar e se 
realmente era necessário efetuar a rega naque-
le momento. Ele funciona de uma forma bem 
simples, basta o sensor de umidade detectar a 
humidade menor que 75, levando a informação 
para o Arduino e fazendo o micro servo motor 
girar de modo que o canudo pegue a água ar-
mazenada na garrafa pet e regue a horta. Nós 
também utilizamos materiais recicláveis, que 
ao invés de ser jogado fora está nos ajudando a 
cuidar de nossa horta! Agora seguimos com o 
projeto final. Para realizar nós utilizamos os se-

guintes materiais: -01 Arduino UNO R3 (ou ou-
tro modelo); -01 Protoboard; -01 Resistor 220R 
(1/4W); -01 Display LCD 16x2; -01 Potenciômetro 
linear de 10k; -01 Sensor de umidade do solo; -01 
Módulo relé 5V; -01 Válvula solenoide para água 
12V 180° (½” x ½”); -01 Fonte 12V; -03 Engate rápi-
do para mangueira de água. -01 case produzida 
pela impressora 3D de nossa escola para prote-
ger o circuito Ele é ativado quando o sensor de 
umidade detecta a umidade menor que 75, le-
vando a informação para o Arduino e abrindo a 
válvula solenoide, regando a nossa horta.
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Resumo

O presente trabalho foi desenvolvido através da 
necessidade de associar a tecnologia ao ensi-
no-aprendizagem. A BNCC – Base Nacional Co-
mum Curricular - prevê que a escola possibilite 
aos estudantes apropriar-se das linguagens das 
tecnologias digitais e tornar-se fluentes em sua 
utilização. Deve acontecer, também, a conso-
lidação da aplicação dos recursos tecnológicos 
em cada disciplina, conforme explicitada nas 
orientações para o Ensino Fundamental. Nes-
sa perspectiva foi pensada como ferramenta 
de apoio ao ensino da matemática a utilização 
dos jogos virtuais, auxiliando na fixação do con-
teúdo de maneira prazerosa, rápida e eficiente 
para o aluno. Dessa forma, considerando que 
os computadores podem ser aliados importan-
tes na construção do conhecimento, o objetivo 
desse trabalho é proporcionar aulas mais dinâ-
micas e atrativas, possibilitar ao professor um 
apoio para o trabalho pedagógico da disciplina 
de matemática. Para conciliar as atividades de 
matemática, trabalhamos com alunos do 5º ano 

C da EMEF Navarro de Andrade sob a orientação 
da Professora Ângela Christina Gomes Soares no 
desenvolvimento de um jogo com o conteúdo 
de frações. Dessa maneira o aluno se torna pro-
tagonista, pois prevista na BNCC (Base Nacional 
Comum Curricular), a educação básica deve ser 
um espaço que incentive que os alunos sejam 
protagonistas de seus próprios aprendizados. 
Observou-se que os alunos demostraram gran-
de interesse em participar dos jogos, que eles 
viam os jogos de uma forma mais prazerosa de 
se aprender; onde o jogo virtual como agente da 
construção do conhecimento estimula o aluno 
a estabelecer conexões entre os conhecimen-
tos já construídos e os que precisam aprender; e 
que a aprendizagem de matemática não ocorre 
por repetições e sim por uma prática que requer 
envolvimento do aluno em atividades significa-
tivas. 
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Resumo

Desde o início de sua história, o ser humano é 
instigado pela busca de uma explicação para a 
origem do Universo, com vestígios das tradições 
de praticamente todas as culturas que conhe-
cemos. Neste trabalho apresenta-se a relação 
entre mito e ciência, pois muitos pensam que 
a evolução do pensamento científico vem da fi-
losofia, mas que tem uma origem da nossa an-
cestralidade, que por sua vez, é um pensamen-
to mítico. Objetiva-se compreender que o mito 
faz parte das nossas vidas e dos nossos estudos, 
acima de qualquer filosofia e ciência, bem como 
entender que os valores fazem parte da constru-
ção humana, em todos os seus aspectos, e ain-
da afirmar que só teremos um futuro promissor 
para a ciência, se carregarmos dentro de nós o 
desejo de um mundo mais justo, humano e fra-
terno. Baseando-se nos estudos em sala de aula, 
cuja temática é “Do mito à ciência: será que po-
demos entender a origem de todas as coisas?”, 
elaboramos um formulário e enviamos aos nos-
sos alunos do ensino fundamental, anos finais, 
e ensino médio, para responderem as seguintes 
questões: 1) Muitos povos criaram mitos diferen-
tes para transmitir seus conhecimentos e visão 
de mundo. De todos os conhecimentos aprendi-
dos em sua vida, qual o nível de valores morais e 
éticos você recebeu de seus familiares? 2) Com 
que frequência você busca os valores para aju-
dá-lo/a? 3) Sobre mito e ciência, o quanto você 
concorda ou não concorda com as afirmações? 

“Todas as sociedades possuem um conjunto de 
ideias e reflexões próprias sobre a origem do 
mundo”; “O Mito nos ajuda a compreender nossa 
atual situação existencial na era da tecnologia”; 
“A mitologia, a religião e a ciência são formas de 
conhecer o mundo, por isso se completam”; “A 
saúde mental dos estudantes é importante para 
garantir o bom andamento da aprendizagem”. 
e 4) Escreva uma virtude que formou a pessoa 
que você é hoje. Com o levantamento e análise 
dos dados, após uma semana, observou-se que 
a média de ensinamentos recebidos por familia-
res foi de 80,49%, e a porcentagem de pessoas 
que se baseiam nos valores para viverem, bem 
como estudarem foi de 80,11%. E ainda sobre 
as afirmações, tivemos médias positivas acima 
de 50% nos quesitos “concordo parcialmente” e 
“concordo totalmente”. Quanto às palavras mais 
faladas na última questão, ressaltamos: RESPEI-
TO, com 24% das respostas, conforme eviden-
ciado na nuvem de palavras. Conclui-se que é 
inevitável falarmos em avanço da ciência, sem 
olharmos para trás, onde estamos enraizados 
em tamanha fonte de conhecimento, sabedoria 
e discernimento. Ambos se complementam.
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Resumo

A nossa independência ocorreu através de al-
guns duelos. O que poucas pessoas sabem é que 
enquanto boa parte do território brasileiro já se 
encontrava praticamente pacificado em relação 
a Portugal, a capitania da Bahia permanecia pal-
co para um cenário de lutas por sua autonomia. 
Agregando conflitos internos entre a população 
favorável à libertação do domínio português e 
figuras ligadas a Lisboa que se esforçaram para 
manter sua cidade- jóia da Coroa, Salvador. Com 
a chegada da família real portuguesa e o en-
grandecimento de ideais separatista no centro 
e no sul, a coroa portuguesa se recusava a per-
der o Estado da Bahia. Com isso estabeleceram 
que o centro sul ficasse sob o domínio de Dom 
Pedro e mandaram o General Madeira de Melo 
conter a submissão da Bahia, perseguindo aque-
les que contrariavam os interesses portugueses. 
Seguindo em frente, no município de Cachoeira, 
no dia 25 de junho de 1822, houve o primeiro ata-
que direto vindo dos portugueses, durante os 3 
dias de combate toda a população mobilizou-se 
até os portugueses ficarem sem mantimentos 
e se virem obrigados a se render. A partir des-
se conflito, foi criado uma junta governamental 
“rebelde” que reunia cidadãos com ideais inde-
pendentes. Após isso houve muitas dificuldades 
militares, fazendo com que o Príncipe regente 
pedisse ajuda ao general francês para liderar 

suas tropas, este que optou por oferecer a liber-
dade dos escravos em troca das suas forças fí-
sicas. Por vez a elite descontentou-se da ideia, 
encarcerando o general que foi substituído por 
general Joaquim, posteriormente quem assumi-
ria seria um lorde escoces, cuja sua participação 
foi essencial, ordenando fechar o porto e cercar 
Salvador, limitando a entrada portuguesa. Esse 
“cerco” se transformou no campo para a batalha 
decisiva do dia 2 de julho, em que houve a vitória 
baiana, expulsando os portugueses e alcançan-
do a independência. Esta história não deve ser 
esquecida pois mostra a força do povo baiano e 
o desempenho social, também deve ser enfati-
zado a falta de reconhecimento da população 
de raça em lutas e situações como essa. Traze-
mos esse tema para outros reconhecerem uma 
parte da história do Brasil que por muitas vezes 
é reprimida e ignorada pela ignorância alheia. 
Trouxemos essa análise através de documentá-
rios e artigos indicados pelo nosso orientador. 
Após pesquisarmos chegamos a conclusão de 
que seria muito interessante que outras pessoas 
tivessem acesso a tais acontecimentos e fossem 
capazes de adquirir um maior conhecimento 
histórico do próprio país.
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Resumo

Diante de uma nova onda negacionista que to-
mou o país, em que o discurso de ódio emanava 
frequentemente dos próprios representantes de 
estado, ideias custaram vidas e o futuro de um 
dos grupos mais oprimidos da história do país, 
mesmo na época do colonialismo: os indígenas. 
Mais especificamente, somando maioria entre 
os cadáveres, estão os integrantes da população 
indígena Yanomami. Maior reserva indígena do 
país, a terra indígena yanomami localiza-se no 
estremo norte do país, conta com cerca de 9,6 MI 
de hectares e é lar de oito povos, somando entre 
26-30k de habitantes. Diante de números pavo-
rosos, como o aumento de 3.350% do garimpo na 
região entre 2016-2020, impressionantes 3.000 
hectares destruídos em 2021 e a escalada da vio-
lência armada na região em prol da exploração 
de recursos, notamos que a visão que motivou 
colonizadores a exterminar e escravizar povos 
originários no período colonial prevalece exis-
tindo, e mais do que isso, prevalece provocando 
mortes e destruição, promovendo sistematica-
mente o extermínio e a opressão a uma cultura, 
a um povo, e a uma identidade. A ausência de 
políticas públicas e de ações efetivas por parte 
do estado diante do desenvolvimento da crise, 
foi um fator decisivo no avanço do garimpo, na 
escalada da violência, na ocorrência constan-
te de conflitos armados, nos danos permanen-
tes ao ecossistema local, e, principalmente, na 
condição humanitária e de saúde precária que 
se deu na terra indígena yanomami, resultado, 
entre outros fatores, da combinação fatal entre 
doenças infeciosas trazidas pelos garimpeiros, 
escassez e desvio de medicamentos e vacinas, 

interrupção na prestação de serviços de saúde, 
isto é, postos de saúde queimados, invadidos 
e atacados, resultando em unidades de saú-
de abandonadas em meio a conflitos armados, 
também a suposta suspensão do envio de leitos 
de U.T.I. e água potável a indígenas por parte do 
poder executivo, e a omissão do estado com rela-
ção aos pedidos de ajuda. A suspensão da pres-
tação de serviços de saúde, a poluição de rios, a 
propagação de doenças infecciosas, o desmata-
mento e a desnutrição extrema que devastou a 
população yanomami podem ser listados como 
consequências do garimpo da exploração ilegal 
e irresponsável de recursos em geral, em parte 
incentivada, de forma velada ou revelada, por in-
tegrantes do estado. Ressalto aqui os 21 ofícios 
com pedidos de ajuda enviados a órgãos públi-
cos por parte dos Yanomamis, e ignorados pelo 
governo, registrados em documentos obtidos 
pelo Intercept Brasil e classificados pela mídia 
como ‘Uma sequência aterrorizante de pedidos 
de ajuda, sucedidos por mais ataques, mortes e 
denúncias’. Diante de todo este trágico contexto, 
este trabalho possui a finalidade de analisar de 
forma crítica quais eventos e ações, ou ausência 
destas, levaram a uma crise humanitária genera-
lizada na terra indígena yanomami, quais ações 
do estado poderiam ter contribuído para im-
pedir esta situação, quais os impactos da crise, 
assim como quais aspectos caracterizaram esta 
crise humanitária, e, principalmente, promover 
o debate acerca do ocorrido, afim de difundir o 
desejo de justiça para a população Yanomami.
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Resumo

Este trabalho investiga a importância do estudo 
do poema na educação básica, enfocando seus 
benefícios pedagógicos e culturais. O objetivo 
é destacar como a incorporação do poema no 
currículo escolar pode enriquecer a experiência 
educacional dos alunos, promovendo o desen-
volvimento de habilidades linguísticas, literárias 
e criativas desde os estágios iniciais da educa-
ção. Inicialmente, são discutidas as característi-
cas únicas do poema, incluindo sua linguagem 
poética, ritmo, métrica e uso de metáforas, que 
estimulam a imaginação e a sensibilidade dos 
estudantes. Em seguida, o trabalho explora os 
benefícios educacionais do estudo do poema, 
como a melhoria da compreensão textual, o en-
riquecimento do vocabulário, a capacidade de 
análise crítica e a expressão artística. São dis-
cutidas estratégias de ensino que envolvem a 
leitura, interpretação e criação de poemas, esti-
mulando a participação ativa dos estudantes e 

promovendo uma apreciação mais profunda da 
literatura. O trabalho também aborda a relevân-
cia cultural do poema como forma de expressão 
artística e patrimônio literário, incentivando a 
preservação da cultura e da língua. Destaca-se a 
importância de diversificar o repertório poético, 
incluindo autores de diferentes épocas e cultu-
ras, para enriquecer a compreensão dos alunos 
sobre o mundo e suas complexidades. Em sín-
tese, este estudo demonstra que o poema é um 
recurso valioso e versátil na educação básica, ca-
paz de aprimorar a capacidade de comunicação, 
criatividade e apreciação artística dos alunos, ao 
mesmo tempo que contribui para a formação de 
cidadãos mais críticos e culturalmente enrique-
cidos. Portanto, a inclusão do estudo do poema 
no currículo escolar é fundamental para promo-
ver uma educação de qualidade e abrangente.
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Resumo

O Racismo é a crença em que uma raça, etnia ou 
certas características físicas sejam superiores a 
outras. Embora o racismo associe-se ao precon-
ceito contra os negros, ele pode se manifestar 
contra qualquer raça ou etnia, sejam asiáticos, 
indígenas, etc. Convém lembrar que a prática do 
racismo, no Brasil, é considerado um crime ina-
fiançável, com pena de até 3 anos de prisão. Es-
ses são os principais tipos de racismo: 1. Racismo 
Individual 2. Racismo Institucional 3. Racismo 
Cultural Dentre esses temos o racismo incons-
ciente que é o racismo infiltrado no nosso sub-
consciente que não percebemos. Para detectar-
mos esse viés na sociedade utilizamos de um 
teste social. É muito importante o estudo desse 
conceito, pois às vezes discriminamos etnias de 
maneira negligenciada, e essa é uma atitude 
muito ponderosa. Vimos esse assunto em uma 
aula de geografia onde discutimos sobre o ra-

cismo e achamos que seria importante fazer um 
discurso mais elaborado sobre isso, já que é um 
assunto que é pouco discutido, por isso até hoje 
não conseguimos combater ele. Escolhemos 
esse tema principalmente pela falta de popu-
laridade, esse assunto merece uma atenção es-
pecial, quando se fala da discriminação dos des-
cendentes das pessoas que formaram a base do 
nosso país. Resumindo, nosso trabalho fala so-
bre um dos vários tipos de racismo presentes no 
nosso dia a dia que algumas pessoas cometem 
sem ao menos perceber e nosso objetivo é levar 
esse tema para as pessoas de maneira acessí-
vel para todos conseguirem entender, portanto, 
nosso trabalho se baseia nessa hipótese. 
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Resumo

Nas últimas décadas temos visto uma preocu-
pação mundial em relação aos resíduos sólidos 
devido ao crescimento acelerado da produção, 
assim como do perigo de alguns resíduos devido 
os seus componentes, sobretudo, a falta de áre-
as adequadas para sua acomodação final destes 
materiais. A Lei nº 12.305, de 2 de agosto de 2010, 
que institui a Política Nacional de Resíduos Só-
lidos (PNRS) possui instrumentos importantes 
permitindo um avanço ao país no enfrentamen-
to dos inúmeros problemas ambientais, sociais 
e econômicos fruto do manejo inadequado dos 
resíduos sólidos (Plano Nacional de Resíduos 
Sólidos, 2010). O PNRS incentiva a criação e o 
desenvolvimento de cooperativas e associações 
de catadores de materiais recicláveis e define 
que sua participação no processo é importante 
e deve ser priorizada (Plano Nacional de Resí-
duos Sólidos, 2010). Sobre os números de cole-
ta seletiva, em 2018 apenas 22% dos municípios 
brasileiros possuem tal serviço, e 15% dos muni-
cípios possuem pelo menos uma cooperativa ou 
associação de catadores de materiais recicláveis 
(Abrelpe, 2018). Embora haja muita dificuldade, 
a coleta seletiva vem apresentando melhoras. 
Segundo dados da Abrelpe (2018), o número de 
municípios que possui coleta seletiva vem au-
mentando consideravelmente passando de 405 
em 2008 (7%) para 1227 (22%) em 2018. Em 2022 
4.176 (75,1%) dos municípios brasileiros contam 
com a prestação de serviço (Abrelpe, 2022). Den-
tro desse contexto, é fundamental que nas es-
colas ocorram projetos que buscam sensibilizar 
a comunidade escolar e sociedade geral sobre 

a importância da educação ambiental e termos 
uma adoção de práticas ambientais sustentá-
vel e que todo o material arrecadado possa ter 
o destino correto. Assim, o projeto em questão 
tem como objetivos: (i) arredar tampinhas plás-
ticas, esponja de lousa e óleo usado; (ii) sensibili-
zar a comunidade escolar e geral para a impor-
tância da coleta seletiva de resíduos sólidos; (iii) 
contribuir para minimizar o impacto negativo 
dos plásticos no meio ambiente, promovendo a 
sustentabilidade; O trabalho está sendo desen-
volvido na E.M. Antônio Henrique Filho – Brasi-
lância – MS, com estudantes do 4º e 5º Ano do 
Ensino Fundamental I. No primeiro momento, 
houve a separação dos estudantes em equipes, 
mesclando na mesma equipe estudantes de 
todas as séries. Foram formadas doze equipes, 
sendo seis no período matutino e seis no perí-
odo vespertino, todas representadas por cores. 
No segundo momento foi divulgado os valores 
em “pontos” de cada tipo de material recolhido 
(tampinhas 1 ponto esponja 5 pontos e óleo 10 
pontos por (litro), nesse momento também será 
divulgado a premiação das equipes vencedoras. 
Primeira colocada uma viagem ao Shopping 
de Três Lagoas – MS, segunda colocada, uma 
sessão cinema na escola. No terceiro momen-
to, será realizada uma gincana escolar “Práticas 
Ambientais Sustentáveis”, onde será proposto 
vários desafios aos participantes. Cada desafio 
valerá pontos que serão somados aos pontos de 
arrecadação. 
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Resumo

A invenção da escrita é considerada um dos 
marcos mais importantes da história da huma-
nidade. Sua invenção teve um impacto profun-
do na evolução da sociedade humana e abriu 
caminho para o desenvolvimento de outras tec-
nologias, como a imprensa, o computador e a 
internet, que revolucionaram ainda mais a for-
ma como nos comunicamos e compartilhamos 
informações, através dela foi possível registrar 
informações e transmiti-las para as gerações 
futuras. Atualmente, a escrita é uma habilidade 
essencial para a maioria das pessoas, sendo uti-
lizada em diversas áreas. Vygotsky (apud Resen-
de, 2010) acreditava que a linguagem escrita é 
construída socialmente, por meio de interações 
entre sujeitos e entre sujeitos e o mundo, em um 
processo contínuo e destacou que a escrita é 
um sistema de representação simbólica da reali-
dade, mediadora da relação entre as pessoas e o 
mundo. A escola é um espaço social fundamen-
tal na vida das pessoas e desempenha um papel 
significativo no desenvolvimento educacional, 
social e emocional dos indivíduos, proporciona 
um ambiente de convivência, onde os alunos 
têm a oportunidade de aprender a lidar com 
a diversidade, desenvolver habilidades sociais, 
construir amizades e estabelecer conexões com 
diferentes pessoas, respeitando as diferenças e 
desenvolvendo o trabalho em equipe, é muito 
mais do que um local de aprendizagem aca-
dêmica. Imersas em ambientes socioculturais 
em que a leitura e a escrita têm papel e função 
centrais, as crianças antes mesmo de ingressa-
rem na escola se apropriam do conceito de es-
crita, entendendo que escrever é transformar o 
discurso em marcas em diferentes suportes, e 
a leitura é converter essas marcas no discurso. 

O projeto Cartas na Escola– Escrevendo memó-
rias teve como objetivos principais promover 
a comunicação entre as pessoas, desenvolver 
habilidades de leitura e escrita, fomentar o en-
tendimento intercultural, construir amizades e 
conexões, estimular a criatividade, conhecer a 
estrutura do gênero textual, escrever para um 
grupo específico, conhecer os meios de comu-
nicação antigos e atuais, visitar a Agência dos 
Correios e conhecer seu funcionamento, além 
de produzir memórias. Foi desenvolvido, na es-
cola EMEF Navarro de Andrade, entre meninos e 
meninas, totalizando 18 alunos, com idade entre 
8 e 9 anos, matriculados regularmente no 3º ano 
do Ensino Fundamental, período vespertino e é 
uma das ações do Programa de Residência Pe-
dagógica. O projeto resultou na formação de lei-
tores fluentes e críticos e não somente decodifi-
cadores de palavras, mostrando que através da 
língua são capazes de agir socialmente, buscar 
seus direitos e contribuir para a sociedade em 
que vivem. Rojo (2012, p. 182) acredita que o en-
sino da língua portuguesa deve desenvolver um 
processo de leitura e escrita em que os alunos se 
posicionem como leitores críticos e autônomos, 
que não apenas decodificam os textos, mas lhes 
permitem compreendê-los. No entanto, escre-
ver estas cartas permite um trabalho contextu-
alizado e faz com que os alunos percebam que 
através da linguagem podemos compreender 
e influenciar o contexto social em que vivemos, 
podemos tomar posições sobre diferentes ques-
tões e saber defendermos e praticarmos a cida-
dania.
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Resumo

A menstruação é algo inevitável e acontece com 
a metade da população (pessoas com útero) 
durante, aproximadamente, os seus 40 anos de 
vida, nesse tema encontramos a pobreza mens-
trual, objeto principal de análise, que se relacio-
na a falta de acesso a recursos para aquisição de 
produtos de higiene, necessários ao período da 
menstruação, afetando 12,5% das meninas e mu-
lheres do mundo. Sabendo que a falta de acesso 
a esses recursos durante o período menstrual 
está intimamente ligada aos fatores econômi-
cos, de infraestruturas e de informação, se rela-
ciona a tabus culturais e sociais. Nesse sentido, 
esta pesquisa tem como objetivo analisar a pro-
dução cientifica sobre o tema pobreza mens-
trual no Brasil, entre os anos de 2018 e 2023. Nes-
se contexto, construiu-se o estado da arte deste 
tema por meio da revisão bibliográfica sistemá-
tica, uma busca nas bases de dados de pesqui-
sas acadêmicas com auxílio do software Start, 
chegou-se a 68 resultados sobre o tema pobreza 
menstrual, mas apenas 2 artigos trouxeram em 
suas conclusões dados sobre o tema como estu-
do aplicado no Brasil, assim contata-se a falta de 
discussão cientifica sobre esse tema, sendo que 
a construção de referências para de promoção 
de políticas públicas é considerado um elemen-
to retificador dessas desigualdade e precarieda-
de da condição menstrual. Concluindo-se que o 
tema central é pouco discutido nas construções 
cientificas, sendo a maior parte de informações 
coletadas em sites e portais de notícias “online”, 
que tem como referência o tema Pobreza Mens-
trual no Brasil, sendo o tema considerado uma 
lacuna a ser estudada.
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Resumo

Ao final da Primeira Guerra Mundial, o Tratado 
de Versalhes foi assinado, responsabilizando a 
Alemanha pela maioria dos danos humanitários, 
morais e materiais causados pelo conflito. A par-
tir desse momento, a Alemanha mergulhou em 
uma grave crise econômica, com inflação atin-
gindo recordes históricos e uma população ex-
tremamente insatisfeita. Nesse contexto, ideias 
radicais surgidas em outros países europeus 
ganharam força e popularidade entre o povo 
alemão, com destaque para o Nazismo, que pre-
gava o antissemitismo, o totalitarismo e o mili-
tarismo. Em 1933, Adolf Hitler, uma figura que 
conquistara grande popularidade devido a dis-
cursos repletos de achismo e ódio, ascendeu ao 
cargo de Primeiro-Ministro. No final do mesmo 
ano, sob pressão da burguesia, Hitler tornou-se 
Chanceler da Alemanha, consolidando seu po-
der ao unir esse cargo à Presidência e estabele-
cendo o Terceiro Reich. Na mesma época, a Eu-
ropa estava dividida em duas alianças: a Tríplice 
Aliança, composta por Inglaterra, França e, pos-
teriormente, a União Soviética, e o Eixo, formado 
por Alemanha, Japão e Itália. A invasão da Polô-
nia por Hitler provocou a declaração de guerra 
dos países da Tríplice Aliança ao Eixo, dando iní-
cio à Segunda Guerra Mundial. A rápida campa-
nha de avanço na Europa e no Pacífico resultou 
em diversos ataques contra outros países, sendo 
o ataque a Pearl Harbor um dos mais notáveis, 

levando os Estados Unidos a declararem guer-
ra ao Eixo. O Brasil, pressionado pela comuni-
dade internacional, cortou suas relações com a 
Alemanha e oficialmente entrou na guerra ao 
lado dos Aliados. As principais batalhas ocorre-
ram nos montes da Itália, onde a Força Expedi-
cionária Brasileira (FEB) lutou corajosamente e 
enviou médicos para auxiliar os Aliados, desta-
cando-se a batalha de Monte Castelo, na qual o 
Brasil obteve vitória com poucas baixas. Após o 
término da guerra, as consequências afetaram 
diretamente todos os países envolvidos e, indire-
tamente, todas as nações do mundo. As conse-
quências imediatas da guerra tiveram impacto 
tanto globalmente quanto no Brasil, incluindo a 
reconstrução territorial e social da Europa, a di-
visão da Alemanha e o processo de descoloniza-
ção na África. No Brasil, a guerra resultou na que-
da de Getúlio Vargas e no apoio ao militarismo, 
que posteriormente culminou no Golpe de 1964. 
Além disso, a guerra marcou o início da Guerra 
Fria, que teve um impacto significativo na políti-
ca brasileira. Atualmente, muitos dos problemas 
sociopolíticos relacionados às decisões e confli-
tos da Guerra Fria persistem como desafios glo-
bais, como os conflitos entre Israel e Palestina, a 
guerra na Ucrânia e outros problemas de desta-
que na arena sociopolítica mundial.
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Resumo

Dentre as mais de 7.000 línguas faladas em todo 
o mundo, todas elas possuem algo em comum: 
os símbolos. A comunicação e a passagem de 
informações pelos seres humanos ao longo da 
história não teria sido possível sem eles. Inega-
velmente presente em todas as culturas, povos 
e religiões, a simbologia expressa seus mitos, 
crenças, fatos e ideias que hoje são interpretadas 
e desvendadas graças a esse saber antigo que 
permanece na sociedade até os dias atuais. Os 
símbolos estão por toda parte, e durante nossas 
vidas apressadas, frequentemente escapam aos 
nossos olhos, mas são tão presentes em nossos 
cotidianos que já vivem no inconsciente da po-
pulação; em placas, prédios, logotipos de empre-
sas, igrejas e até mesmo em banheiros públicos. 
Só precisamos abrir nossas mentes e enxergar o 
quão rico a simbologia torna nosso mundo, com 
seus significados ocultos em cada uma das his-
tórias que compõe a trajetória humana. Nosso 
objetivo com o trabalho é apresentar um pouco 
desse vasto mundo complexo e desconhecido 
e explicá-lo, mostrando a forma como sempre 
estiveram à nossa volta de diferentes formas, 
expondo sua evolução, suas histórias e significa-
dos ao redor do planeta. A justificativa pela qual 
nos interessamos pelo assunto é justamente o 

encantamento que os símbolos geram, expon-
do segredos e detalhes discretos das coisas mais 
simples ao nosso redor, sendo um traço ou um 
complexo anagrama, ambos podendo revelar 
inimagináveis segredos do universo. O método 
de apresentação será através de um pôster, onde 
apresentaremos informações acerca da história 
e significado dos símbolos mais comuns e como 
se apresentam em nosso cotidiano de maneira 
tão frequente, mas mesmo assim oculta. O re-
sultado será a exposição dos significados dessa 
linguagem tão rica, para que as pessoas possam 
cada vez mais entendê-la e interpretá-la, per-
cebendo coisas que antes passariam batidas e 
tornando-se cada vez mais atentas às infinitas 
mensagens subliminares ao seu entorno. A con-
clusão do projeto é entender como a simbologia 
está presente no inconsciente do ser humano, e 
como grandes massas associam os mesmos sig-
nificados aos símbolos, tornando-os o principal 
meio de comunicação dos primeiros hominíde-
os, do início da civilização, de nossos ancestrais e 
persistindo no mundo moderno, desde sempre 
repassando mensagens e ocultando segredos 
aos olhos mais atentos. 
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Resumo

Fases ou estados da matéria são conjuntos de 
configurações que objetos macroscópicos po-
dem apresentar. O Estado físico tem relação 
com a velocidade das partículas de uma de-
terminada substância. No intuito de facilitar a 
compreensão dos estados físicos da matéria e 
tornar o aprendizado lúdico, foi elaborado uma 
animação digital, que facilita a compreensão de 
alunos menores que terão esse componente na 
grade do currículo escolar. As novas tecnologias 
digitais têm trazido mudanças de paradigma na 
sociedade com relação aos processos de apren-
dizagem. O uso das TDICS- Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação- é cada vez mais 
corriqueiro tornando, hoje, saberes sobre elas 
indispensáveis. Atividades intermediadas pelas 
novas tecnologias interferem e potencializam, 
de forma relevante, os processos produtivos, as 
relações de trabalho e a comunicação de indiví-
duos. Na animação o personagem principal; Si-

rius, um gatinho preto vestindo uma capa roxa, 
elucida ao seu amigo, Angie, de pelagem branca 
e olhos claros. A partir da curiosidade do amigo, 
onde ambos começam a conversar como se dá 
os estados sólido, liquido e gasoso da matéria. 
Usando magia, Sirius demonstra a Angie como 
as moléculas se comportam em cada estado fí-
sico motivando sua compreensão.Para elabora-
ção dessa animação, foi criado uma animação 
utilizando Ibis Paint, onde foram feitas as artes 
dos personagens, cenários e objetos, junto do 
capcut para a edição dos elementos. O presente 
trabalho apresenta uma metodologia que possa 
auxiliar os professores de ciências na aplicação 
de TDICs em sala de aula, visando favorecer a 
motivação que precisa estar presente no proces-
so de ensino e aprendizado.
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Resumo

A Era da Informação é o novo momento histórico 
da humanidade, em que as relações humanas 
se dão através da informação e da geração de 
conhecimentos permeados pelas tecnologias 
de comunicação. No mundo globalizado em 
que vivemos, a tecnologia tem um papel funda-
mental nas áreas do ensino e da aprendizagem. 
Considerando as dificuldades encontradas pelos 
alunos no entendimento dos conceitos básicos 
de matemática(números binários), a aplicação 
dos números binários aliado a simulação no ar-
duíno, visa dar mais significado no aprendizado 
e desenvolvimento deste conceito. Dado que a 
linguagem dos bytes é a base na era da informa-
ção. Portanto, este trabalho tem como principal 
objetivo, demonstrar “a linguagem dos bytes” e 
suas sequências com a utilização da programa-
ção dando mais sentido deste conceito para os 
estudantes. Conceito fundamental e de grande 
valia, pois é a base da linguagem e das ferra-
mentas tecnológicas. Demonstrar as variáveis 
da robótica educacional com a utilização do ar-
duino, aliada a matemática e suas tecnologias 
contribui dando, não só melhor compreensão na 

formação dos estudantes, mas estímulo à parti-
cipação das aulas. Deste modo a robótica edu-
cacional aliada a matemática, é considerado um 
importante instrumento pedagógico na apren-
dizagem de vários conceitos. Como a compreen-
são da linguagem de programação do arduíno, 
matemática (ângulos, funções, transformações 
de unidades de medidas...), entre outros. Dado 
a importância e influência da linguagem tec-
nológica, e diante de vários aspectos, além de 
necessário para a carreira dos estudantes estes 
saberes são de principal importância para o pro-
gresso da nossa sociedade. 
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Resumo

Este trabalho tem como objetivo construir um 
sistema de irrigação automatizado com o uso do 
Arduino, uma plataforma de baixo custo e fácil 
utilização amplamente empregada na criação 
de projetos na área de eletrônica. O propósito 
principal é desenvolver um sistema de irrigação 
automatizada para simplificar a vida cotidiana 
das pessoas. Adicionalmente, pretende-se criar 
um protótipo de sistema de irrigação aplicável 
em grandes plantações, evitando perdas decor-
rentes de condições climáticas adversas, man-
tendo o nível de umidade do solo ideal para ga-
rantir que as plantas não sofram com excesso ou 
falta de água. Este projeto também busca em-
pregar tecnologias como ferramentas didáticas 
para ensinar conceitos de eletrônica, programa-
ção e robótica de forma acessível aos alunos da 
educação básica, auxiliando-os na compreensão 
do funcionamento dos sensores e na integração 
com o Arduino. Os componentes utilizados para 
este projeto incluem um Arduino como contro-
lador principal, um módulo relé, um sensor de 
umidade do solo, um motor DC para operar a 
minibomba de água, cabos jumper macho-ma-

cho e macho-fêmea, além de uma bateria para 
alimentar o motor. O desenvolvimento do proje-
to envolveu a programação do Arduino e a cone-
xão dos componentes mencionados, resultando 
em um sistema versátil e adaptável. O objetivo 
era criar um sistema capaz de ser aplicado em 
diversas situações do cotidiano, permitindo a 
automação de tarefas variadas. A construção 
bem-sucedida desse sistema revelou sua utili-
dade em várias áreas de aplicação, incluindo au-
tomação residencial, agricultura e educação em 
robótica. O controle por meio do Arduino possi-
bilitou uma programação flexível e personalizá-
vel que pode ser adaptada a diversas situações 
e necessidades específicas. O projeto não ape-
nas demonstrou sua aplicabilidade prática, mas 
também mostrou uma maneira para os alunos 
adquirirem habilidades técnicas e compreende-
rem os princípios ligados à automação e à ele-
trônica.
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Resumo

Este trabalho tem como objetivo a construção 
de um carrinho robô com o auxílio do Arduino, 
uma plataforma de baixo custo e fácil utilização 
amplamente empregada na criação de proje-
tos na área da eletrônica. O propósito principal 
deste projeto é utilizar a tecnologia para ensinar 
conceitos de eletrônica, programação, robótica 
e IoT de forma lúdica e didática a alunos da edu-
cação básica. Além disso, busca-se a construção 
de um carrinho robô multifuncional que possa 
servir como uma solução para o recebimento 
de encomendas por pessoas com mobilidade 
reduzida. O desenvolvimento de uma base mo-
dular para o carrinho visa facilitar sua integração 
em outros projetos, tornando-o uma ferramen-
ta versátil para melhorar a qualidade de vida 
das pessoas. O projeto foi construído com um 
Arduino como controlador principal, um mó-
dulo Bluetooth para comunicação sem fio, um 
buzzer para emissão de sons e LEDs para ilumi-
nação, organizados em uma protoboard. O car-
rinho possui motores DC controlados por relés 
para locomoção e um sensor de distância para 
evitar colisões, e sua base permite a adaptação 
do carrinho para diversas aplicações, tornando-
-o uma solução versátil. O projeto foi construído 
com um Arduino como controlador principal, 
um módulo Bluetooth para comunicação sem 
fio, um buzzer para emissão de sons e LEDs para 
iluminação, organizados em uma protoboard. O 
carrinho conta com motores DC controlados por 
relés para locomoção e um sensor de distância 

para evitar colisões. Sua base permite a adap-
tação para diversas finalidades, ampliando sua 
utilidade. O desenvolvimento envolveu a progra-
mação do Arduino e a integração dos compo-
nentes mencionados, criando um sistema com-
pleto e adaptável. O carrinho robô foi construído 
com êxito e demonstrou ser uma plataforma 
versátil tanto para fins educacionais como para 
aplicações práticas. Os LEDs funcionam como 
faróis, proporcionando uma experiência de si-
mulação de um veículo real, enquanto o buz-
zer atua como uma buzina, tornando o carrinho 
mais envolvente. A interface de controle via ce-
lular é intuitiva e de fácil utilização, além disso, a 
programação do Arduino permite a implemen-
tação de um código que permite ao carrinho 
funcionar de forma autônoma. Esses resultados 
indicam que o projeto não apenas atendeu aos 
objetivos educacionais, mas também possui po-
tencial para aplicações práticas em diversas áre-
as, como educação tecnológica, controle remoto 
de dispositivos e automação residencial. A cons-
trução deste carrinho robô controlado por Ar-
duino e Bluetooth destacou sua utilidade como 
uma plataforma de ensino e prototipagem nas 
áreas de automação e robótica. A integração dos 
componentes possibilitou a criação de um siste-
ma versátil e expansível, com potencial para ser 
aplicado em diversos contextos.
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Resumo

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) desempenham um papel fundamental na 
busca por uma melhoria nas condições de vida 
em todo o mundo, com o objetivo de promover a 
paz, a prosperidade e a sustentabilidade. O quin-
to ODS, em particular, se concentra na igualda-
de de gênero e no empoderamento de todas as 
mulheres e meninas, além de garantir sua parti-
cipação plena e igualdade de oportunidades na 
tomada de decisões em todos os níveis da socie-
dade, incluindo os âmbitos político, econômico e 
público. A necessidade de abordar a questão do 
empoderamento feminino é essencial, pois mui-
tas vezes essa questão é negligenciada, apesar 
de sua importância. Para obter uma compreen-
são mais profunda dessa questão, foi realizada 
uma pesquisa com uma abordagem qualiquan-
titativa. Essa pesquisa envolveu a análise de ar-
tigos da internet e a coleta de dados por meio 
de um questionário com perguntas fechadas, 
aplicado a estudantes do 9º ano da escola utili-
zando a plataforma Google Forms. As perguntas 

do questionário foram formuladas com base nas 
informações obtidas a partir da leitura dos arti-
gos online. Os resultados dessa pesquisa revela-
ram que a maioria dos estudantes reconhece os 
desafios adicionais que as mulheres enfrentam 
ao buscar uma carreira e relata ter testemunha-
do casos de discriminação de gênero na escola. 
Além disso, os estudantes indicaram que têm 
pouca exposição a esse tema em suas ativida-
des escolares. Portanto, conclui-se que é crucial 
intensificar a abordagem da questão de gêne-
ro nas instituições de ensino, a fim de promover 
uma maior conscientização e discussão sobre o 
empoderamento feminino. Isso não apenas con-
tribuirá para a realização dos ODS, mas também 
para a construção de uma sociedade mais justa 
e igualitária. 
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Resumo

O presente trabalho tem um dos objetos trazer 
uma nova versão da história popular aprendida 
nas escolas. Nos últimos anos, é notório a mo-
bilização de grupos lidos como minorias, reivin-
dicarem seu protagonismo na construção da 
história do Brasil. Um dos grupos que possui 
atualmente um seguimento sólido e lutar con-
tra o apagamento, são pessoas negras. Estas 
que foram sequestradas de seu continente, tive-
ram seus ancestrais submetidos às diversas for-
mas de desumanidade e lutam para que a igual-
dade e direitos que hoje são constituídos por lei, 
sejam de fato aplicados a todas as pessoas ne-
gras e afro-brasileiras. Queremos trazer histórias 
a muito esquecidas ou sequer conhecidas pela 
população em geral e mostrar tudo aquilo que 
as pessoas negras passavam e ainda passam no 
presente que muitas vezes é tratado como mi-
mimi ou drama pela sociedade. Nosso objetivo 
é mostrar o protagonismo africano por meio de 
uma história antirracista, um dos nossos tópicos 
principais é a antiga história da praça do bairro 
liberdade que atualmente é um bairro conheci-

do por protagonizar a cultura oriental, principal-
mente japonesa. Sua história vem desde antes 
da colonização portuguesa, o bairro foi construí-
do em cima do Peabiru, um caminho que os in-
dígenas faziam desde São Paulo até o Império 
Inca no Peru. Existe muita história por trás do 
bairro, mas algo que surpreende é que, antiga-
mente, onde hoje é o largo Sete de Setembro, 
ficava o pelourinho da cidade, uma coluna de 
pedra onde se amarram criminosos para serem 
açoitados em público. A questão é que, no Brasil, 
a maior parte dos “criminosos” eram escraviza-
dos africanos. Pretendemos também falar sobre 
a história do movimento antirracista e mostrar 
uma parte da história envolvendo os “excluídos”, 
pessoas que lutaram e morreram por causas e 
movimentos muito semelhantes e ate iguais a 
pessoas brancas que hoje em dia são exaltadas 
como heróis brasileiros que foram esquecidas 
pela história, poucas vezes mencionadas nas es-
colas. 
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Resumo

O tema do trabalho é sobre o descarte incorreto 
do lixo eletrônico, ele abrange não só como eles 
são descartados de maneira irresponsável, mas 
também seus efeitos no ecossistema, de ma-
neira mais aprofundada, no solo. O lixo pode ser 
definido como tudo aquilo que não tem mais 
utilidade ou valor e, no caso, o lixo eletrônico se-
ria aquele oriundo de produtos como eletrodo-
mésticos, aparelhos celulares, computadores e 
televisores. Sua forma de descarte mais comum 
é em lugares inapropriados- em contato com o 
solo ou na água, essas ações impactam direta-
mente na composição do ecossistema, podendo 
levar a uma contaminação e inutilização. A prin-
cipal problemática percursora da pesquisa foi 
como o acúmulo de materiais cotidianos do dia 
a dia pode impactar no ambiente, a partir disso 
busca-se enteder as substâncias que são deixa-
das pelo lixo eletrônico e analisar o efeito des-
se material no solo, além de apresentar a cons-
cientização e importância do descarte correto. A 
metodologia do trabalho foi pautada na análise 
bibliográfica de artigos científicos, construindo 
um mini curso abordado na sala de aula para pro-
mover a conscientização dos alunos presentes. 
Ao decorrer das pesquisas pode-se inferior que o 
lixo eletrônico é composto por metais pesados- 
metais que possuem uma densidade maior que 
os demais- em que prevalece nos solos conta-
minados o acúmulo do cobre e zinco. Ambas as 
substâncias promovem a a esterilidade do solo 
e a morte de microrganismos que estão presen-
tes no meio. Porém existem medidas que pro-
porcionam uma retirada desses metais afim de 

se ter um solo com melhores condições, essas 
são chamadas de fitorremediação. Uma das dis-
cussões proporcionadas por esse trabalho é que 
a logística reversa- de forma resumida, sistema 
em que as empresas seriam responsáveis pela 
coleta de seu próprio produto beneficiando o 
solo, mas também gerando menos custo de ma-
téria prima para elas por meio da reciclagem do 
material antigo- seria a melhor forma de reso-
lução dos problemas apresentados. Através do 
trabalho realizado conclui-se que medidas afim 
de diminuírem os impactos ambientais devem 
ser abordadas, a fitorremediação é uma solução 
eficiente para o tratamento do solo e a logística 
reversa, aplicada corretamente, é uma grande 
aliada para a redução do acúmulo do material 
estudado. 
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Resumo

O crescimento populacional vem se avoluman-
do, e com isso um grande impacto negativo na 
sustentabilidade do biossistema. O objetivo do 
trabalho foi contextualizar o aumento das emis-
sões de gases de efeito estufa correlacionado ao 
crescimento populacional, que contribui para as 
mudanças climáticas e seus impactos, tais como 
aumento do nível do mar e eventos climáticos 
extremos - calor ou frio excessivo - em partes do 
planeta onde não deveria ocorrer tais aconteci-
mentos. Conforme a população aumenta, gera-
-se algumas necessidades, como a moradia por 
exemplo, e como consequência a exploração de 
mais recursos naturais, pois quanto maior a ne-
cessidade humana, mais recursos são necessá-
rios. De certo modo, devemos lembrar que esse 
problema atmosférico não é atual, pois desde a 
revolução industrial gerou um grande aumen-
to de emissões de gases de efeito estufa na at-
mosfera. De acordo com o Sexto Relatório de 
Avaliação do Painel Intergovernamental sobre 
mudança do clima (IPCC), é inequívoco afirmar 
que a influência humana aqueceu a atmosfera, 
os oceanos e os continentes, uma vez que o ho-

mem tem aquecido o clima a uma taxa sem pre-
cedentes há, no mínimo, 2.000 anos. Nos possí-
veis futuros climáticos analisados pelo IPCC, a 
temperatura da superfície global continuará a 
subir até pelo menos a metade do século em 
todos os cenários de emissões considerados. Os 
aquecimentos globais de 1,5°C e 2°C serão exce-
didos no século XXI caso não ocorram reduções 
consideráveis de CO2 e outros gases de efeito 
estufa nas próximas décadas. Diante disso, algu-
mas mudanças de hábitos poderiam ser incluí-
das no dia a dia, como a reciclagem e o descar-
te correto de outros tipos de lixo, além do uso 
de energia limpa e renováveis, como a energia 
solar, a energia eólica e a biomassa que podem 
contribuir com a redução do efeito estufa. 
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Resumo

O ensino da capoeira pode contribuir para o 
avanço no processo ensino aprendizagem, visto 
que sua abordagem engloba elementos de real 
significação histórica e cultural, entre outros. A 
capoeira no contexto escolar tende a valorizar a 
forma de ser da criança e sua capacidade de ex-
pressar seus sentimentos e emoções. É possível, 
então, perceber que a capoeira permite a crian-
ça a desenvolver sua identidade a partir da inte-
ração havida entre ela e as demais, o que tende 
a possibilitar uma tomada de consciência acerca 
de si mesma. O que se visualiza é que a capoeira 
faz parte da história brasileira e não pode ser fur-
tada da apreciação histórica e cultural por parte 
do corpo discente. Há muito se fala na necessi-
dade de desenvolvimento pleno do aluno, ou, 
seja, que tome por base todos os aspectos emo-
cionais e cognitivos como elementos essenciais 

a serem concretizados. Neste sentido, não pode 
se duvidar, que tais aspectos tendem a ser valo-
rizados de forma efetiva no âmbito educacional 
dentro das escolas, na medida em que o objeti-
vo maior é respeitar o aluno e suas diferentes di-
mensões e especificidades. Cada aluno é um ser 
distinto, por isso, deve ter suas necessidades, in-
teresses e aptidões respeitadas, para que possa 
desenvolver toda sua potencialidade. Sugere-se 
então que a escola como entidade plural deve 
ofertar ao aluno um contato rico e diversificado 
com todas as formas de expressão cultural, de 
forma que o aluno possa desenvolver e se envol-
ver em um repertório amplo de modalidades es-
portivas e culturais, da qual a capoeira faz parte. 
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Resumo

A proposta escolhida pelo grupo foi a constru-
ção de uma bicicleta que carrega um celular a 
pedaladas. Tendo em vista, essa proposta de-
monstra muito conhecimento pelo fato de não 
estar utilizando a energia elétrica e sim obtendo 
energia através de um giro do pneu em contato 
com o dínamo fazendo ele girar gerando uma 
corrente elétrica. Isso contribui com o meio am-
biente também, um carro gera uma poluição, a 
bicicleta não, e ajuda na saúde física. Os mate-
riais utilizados são: uma bicicleta; um dínamo; 
um celular; um cabo USB; um suporte para bici-
cleta e um regulador de tensão. A metodologia 
utilizada consiste em acoplar o dínamo ao re-
gulador de tensão, perto do pneu da bicicleta, e 
será conectado ao cabo que carrega a bateria do 
celular. O movimento das pedaladas gerará uma 
força que é transformada em corrente elétrica, 
que por sua vez servirá para alimentar o apare-

lho eletrônico. O regulador de tensão vai evitar 
que haja picos de energia. Como resultado do 
projeto desenvolvido na escola ETEC Professor 
Massuyuki Kawano, fez-se um teste com lâmpa-
das para não prejudicar o aparelho celular. Esse 
trabalho traz muitos ganhos científicos como 
a vantagem de poder ter energia sem gastos, 
como se um dia acabar a energia o celular vai 
poder ser carregado da mesma forma. Conclui-
-se que o projeto apresentado, tem como obje-
tivo maior colaborar com o meio ambiente, pois 
a bicicleta não polui o planeta, apenas produz 
energia cinética, além de fazer bem para a saú-
de, juntando a ideia de carregar o celular apenas 
com o movimento das pedaladas. É uma ideia 
prática que qualquer pessoa é capaz de montar 
o próprio carregador de bicicleta para celulares. 
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Resumo

A expansão do domínio do homem sobre a na-
tureza foi consideravelmente acelerada a partir 
da Revolução Industrial, não somente pelo de-
senvolvimento de processos de produção em 
larga escala, mas também pelo estabelecimen-
to de um mercado consumidor de âmbito mun-
dial. Os recursos naturais são considerados um 
grande patrimônio da sociedade logo, a Educa-
ção Ambiental vem se tornando uma prática so-
cial, voltada a preservação dos recursos naturais. 
Neste contexto, cabe a escola oferecer os meios 
para que os estudantes possam criar uma cons-
ciência comprometida com o meio ambiente. 
Diversas metodologias podem ser utilizadas 
para ministrar este conteúdo nas escolas, den-
tre elas a gamificação, que se apresenta como 
opção metodológica promissora para trabalhar 
os conteúdos de educação ambiental nas esco-
las. Os jogos eletrônicos também têm ganhado 
espaço nas escolas como ferramenta de ensino 
e é assim que o Minecraft tem sido utilizado na 
educação. Lançado em 2009, o Minecraft é um 

jogo que permite a criação de qualquer tipo de 
estrutura no ambiente virtual, utilizando blocos 
cúbicos. Jogo flexível, que permite a criação de 
vários cenários no mundo virtual, o Minecraft se 
tornou uma ferramenta com excelentes recur-
sos educacionais. Levando a tecnologia à sala 
de aula, é possível utilizar o game para estimular 
nos jovens a criatividade e o aprendizado. No re-
ferido trabalho os alunos aliaram os conceitos da 
pegada ecológica, cidades sustentáveis e cida-
des inteligentes, para criar um ambiente virtu-
al e serem os gestores dessa cidade fictícia que 
deve atender os diretrizes e padrões da susten-
tabilidade. O jogo tem como objetivo que essa 
cidade esteja de acordo com as leis ambientais 
ou seja, respeitem o meio ambiente, atendendo 
as necessidades sociais, cuidando da situação fi-
nanceira e assim se preocupando com o desen-
volvimento sustentável. 
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Resumo

A agropecuária é a base de tudo. Ela se resume 
em um conjunto de produção de grãos e carne, 
mais especificamente, no cultivo de plantas e 
criação de animais. A agropecuária é o meio de 
onde vem a maior quantidade de matéria pri-
ma, sendo a área mais importante que podemos 
imaginar atualmente, pois sem ela nada seria 
possível pois tudo que é extraído e produzido na 
terra tem ligação com a agropecuária. Se parar-
mos para analisar a economia brasileira, a agro-
pecuária forma uma grande parte do PIB Brasi-
leiro, pois mais de 20% da economia brasileira é 
a agropecuária que sustenta. Alguns anos sem o 
agricultor (nome dado aos profissionais que tra-
balham no agro) não seria possível o Brasil estar 
com um PIB alto, pois grande parte do serviço 
era manual, e com isso não era tão rentável. Po-
rém, atualmente com o avanço da tecnologia, 
essas atividades mudaram drasticamente. Hoje 
em dia já é possível produzir com um mínimo 
uso de ser humano no campo rural. (CNA,2020) 
Nos tempos antigos, o uso de tecnologia na ma-
nufatura era quase nulo. Há muito tempo temos 
evoluído no quesito automação da maquinofa-
tura agrícola, os processos feitos na terra eram 
inviáveis em inúmeros fatores. Com o desenvol-
vimento da tecnologia na manufatura, a vida 
de muitos agricultores e pecuaristas foi benefi-
ciada, a tecnologia na manufatura agrícola veio 
para inovar e ajudar os profissionais que atuam 
no ramo do agronegócio. De acordo com a Em-
brapa, no ano de 1960 não havia 2% do uso de 
maquinários na agropecuária. Hoje em dia, te-
mos alta demanda do uso de máquinas no ramo 
do agronegócio. Com o avanço da tecnologia e 
automação no ramo, veio também melhores re-
sultados. Como base, em 1975, a produção era de 

aproximadamente de 38 milhões de toneladas e 
atualmente com o avanço da tecnologia a pro-
dução de grãos chega a 236 milhões de tonela-
das por ano. A produção entre 1975 e 2017 mais 
que sextuplicou por conta da tecnologia. (EM-
BRAPA, 2020). Um exemplo básico seria no ramo 
da avicultura. Antes os frangos demoravam 
muito tempo para chegar ao ponto de abate. 
Eles comiam muita comida sem ser balanceada 
e engordavam pouco. A avicultura antigamente 
era agricultura de subsistência, era apenas vol-
tada para o consumo próprio do agricultor, não 
voltada para a venda com obtenção de lucro. Po-
rém, atualmente o setor foi radicalmente trans-
formado. Com o investimento em máquinas que 
trazem maior rentabilidade no mercado, houve 
um aumento significativo. Com isso, antes era 
produzido 217 mil toneladas em 1970 de acordo 
com a Embrapa, atualmente produz aproxima-
damente 13 milhões de toneladas de carne de 
frango. Esse aumento do consumo da carne de 
ave surgiu pelo aumento de preço da carne ver-
melha. Com isso a população recorreu às opções 
mais baratas, e como a grande parte recorreu a 
carne de frango seu valor inflacionou por conta 
da procura. (EMBRAPA, 2021) 
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Resumo

O reflorestamento desempenha um papel fun-
damental na preservação de nascentes, uma vez 
que contribui diretamente para a manutenção 
e restauração dos ecossistemas aquáticos. As 
áreas florestadas atuam como esponjas natu-
rais, capturando a água da chuva e permitindo 
que ela infiltre lentamente no solo, recarregan-
do aquíferos e alimentando as nascentes. Além 
disso, as árvores desempenham um papel es-
sencial na melhoria da qualidade da água, fil-
trando poluentes e reduzindo a erosão do solo. 
Ao sombrear as margens dos cursos dágua, as 
florestas também ajudam a manter a tempera-
tura da água e a preservar os habitats aquáticos, 
beneficiando a biodiversidade local. Neste senti-
do, o presente trabalho tem como objetivo geral 
investigar e demonstrar como o reflorestamen-
to pode desempenhar um papel significativo na 
conservação de nascentes em uma região espe-
cífica, neste caso, o município de Flórida Paulis-
ta, no estado de São Paulo. Como objetivos espe-
cíficos realizar um levantamento detalhado de 
uma nascente no município de Flórida Paulista, 

identificando seu estado atual de conservação e 
os principais fatores de ameaça, e selecionar es-
pécies vegetais nativas adequadas ao ambiente 
local, técnicas de plantio e manejo sustentável 
da área em recuperação florestal. Conclui-se 
que a eficácia do reflorestamento é uma estra-
tégia valiosa na conservação de nascentes e, por 
extensão, em áreas com desafios similares. Os 
benefícios vão além da proteção das fontes de 
água, incluindo a restauração de habitats natu-
rais, a promoção da retenção de água no solo e 
a contribuição para a mitigação das mudanças 
climáticas, sendo de suma importância políti-
cas públicas e iniciativas locais que incentivem e 
apoiem projetos de reflorestamento como parte 
integrante de estratégias de conservação am-
biental em áreas urbanas e rurais.
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Resumo

É notável a importância da transmissão de infor-
mações em uma sociedade. Por isso, no decorrer 
da história humana, há o desenvolvimento de 
vários meios de comunicação e de informação. 
Dentre eles, podem-se citar o rádio, a televisão 
e os jornais impressos, além das mídias digitais, 
constituindo assim a imprensa. Essa possui papel 
relevante na formação das opiniões dos indiví-
duos, o que resulta em um impacto considerável 
nas ações e nas crenças dos sujeitos em socie-
dade. Sendo assim, há um senso comum de que 
os bons e confiáveis textos jornalísticos devem 
apresentar as informações de modo imparcial. 
Entretanto, se levarmos em consideração a real 
natureza da linguagem, isso se torna discutível. 
A partir disso, objetiva-se, neste trabalho, defen-
der que os textos jornalísticos articulem proces-
sos de argumentação e de manipulação em suas 
publicações, com vistas a alcançarem diferentes 
efeitos de sentido desejados em seus leitores. 
Desse modo, o presente trabalho visa analisar as 
técnicas e os processos de argumentação, per-
suasão e manipulação utilizados em notícias na 
esfera jornalística, a fim de demonstrar como é 
construído um texto jornalístico. Serão analisa-
dos ainda quais os recursos de linguagem são 
empregados para a construção desse processo 
argumentativo. Como corpus delimitado desse 
trabalho, propõe-se a análise de publicações so-
bre a incursão policial no Complexo do Alemão, 
ocorrida em julho de 2022. Serão discutidas três 
notícias retiradas de diferentes veículos de in-
formações: DW e Gazeta do Povo. Esses foram 
escolhidos, pois se constituem como imprensas 
ideologicamente diferentes o que mostra os di-
ferentes processos de argumentação presen-

tes na mídia. Além disso, a análise do trabalho 
compreende mais especificamente os níveis 
sintáticos, semânticos e lexicais da linguagem 
das notícias. Teoricamente esse trabalho anali-
sará a linguagem em uma perspectiva histórica, 
e tomará como referência a terceira concepção 
discutida a partir da década de 80 e 90. Segun-
do essa, a linguagem é compreendida como 
espaço de interação, no qual o sujeito constitui 
seus discursos e falares sempre de modo valora-
tivo. A partir de discussões realizadas por Curado 
(2020 ) e Koch (1992), será analisada a linguagem 
segundo essa perspectiva. Além disso, para en-
tender como a manipulação e a persuasão es-
tão presentes na linguagem das notícias, o tra-
balho se fundamentará nas discussões sobre 
microfísica do poder de Foucault e na teoria da 
enunciação de Bakhtin. A metodologia utilizada 
para este trabalho é bibliográfica e qualitativa. 
Portanto, esse deve se desenvolver com utiliza-
ção de conceitos de autores das áreas de pes-
quisa do trabalho e também com a análise de 
notícias em seus aspectos sintáticos e semânti-
co-lexicais. Com a compreensão dos processos 
de construção da notícia, este trabalho apresen-
ta, como resultado, as possibilidades linguísticas 
existentes para os leitor de se extrair de um aglo-
merado de fatos e opiniões o que é a ele próprio 
mais adequado e perceber as manipulações in-
tencionais presentes em textos midiáticos. O tra-
balho possui como relevância a possibilidade de 
conscientizar o leitor sobre a necessidade de ler 
as notícias criticamente, sem aceitar tudo como 
verdade absoluta.
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Resumo

A relação entre educação e meio ambiente é 
intrincada e crucial para abordar os desafios 
ambientais enfrentados pelo nosso planeta. A 
educação desempenha um papel vital na sensi-
bilização das pessoas para as questões ambien-
tais, fornecendo o conhecimento necessário 
sobre ecologia, sustentabilidade e conservação. 
Além disso, a educação capacita os indivíduos a 
adotar comportamentos mais responsáveis em 
relação ao meio ambiente, incentivando prá-
ticas como a redução do consumo de recursos 
naturais, a reciclagem e o respeito pela biodi-
versidade. Ao mesmo tempo, o meio ambiente 
serve como um laboratório de aprendizado va-
lioso, oferecendo oportunidades para a educa-
ção prática e experiencial, conectando os con-
ceitos acadêmicos ao mundo real. Em conjunto, 
a educação e o meio ambiente desempenham 
um papel essencial na construção de uma so-
ciedade mais consciente e comprometida com 
a preservação do nosso planeta e na formação 
de cidadãos capazes de enfrentar os desafios 
ambientais globais com sabedoria e ação. Nes-
te sentido, o presente trabalho tem como obje-

tivo geral analisar a importância da educação 
ambiental na promoção da conscientização e 
mudança de pensamento no ambiente esco-
lar. Para a construção do presente trabalho fo-
ram realizadas revisão bibliográfica de literatura 
e acompanhamento de oficinas educacionais 
dentro do componente de Eletivas na escola EE 
Dr. Pércio Gomes Gonzales de Flórida Paulista. 
Conclui-se que por meio deste trabalho os es-
tudantes puderam repensar e replicar valores e 
práticas importantes de educação ambiental, e 
que em um mundo cada vez mais afetado por 
essas questões, a Educação Ambiental nas es-
colas é essencial para preparar as futuras gera-
ções para enfrentar os desafios ecológicos com 
conhecimento e determinação, contribuindo 
assim para a construção de um futuro mais sus-
tentável e equilibrado para o nosso planeta.
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Resumo

A crescente conscientização sobre a sustenta-
bilidade ambiental e a saúde dos animais de 
estimação tem impulsionado a busca por alter-
nativas mais saudáveis e ecologicamente res-
ponsáveis na fabricação de rações para cães. 
Neste contexto, este estudo teve como objetivo 
desenvolver uma ração para cachorros de forma 
sustentável, utilizando cascas de alimentos que 
frequentemente são desperdiçadas, ao mesmo 
tempo em que a torna acessível a todos, mini-
mizando o uso de conservantes e corantes pre-
judiciais. O principal propósito deste estudo foi 
formular uma ração canina sustentável, reutili-
zando cascas de alimentos, tornando-a financei-
ramente acessível para todos os proprietários de 
cães e reduzindo significativamente a presença 
de conservantes e corantes em sua composi-
ção. Para atingir esse objetivo, foi adotada uma 
abordagem que prioriza ingredientes naturais 
e reutilização de resíduos alimentares. A ração 
foi elaborada com os seguintes componentes: A 
abóbora, rica em vitamina A, C, fibras, potássio, 
magnésio, cálcio, vitamina E, ferro e vitaminas 
do complexo B1, B3, B5 e B6, foi escolhida como 
ingrediente principal. A casca de beterraba e a 
casca de cenoura, ambas ricas em vitamina A e 
C, foram adicionadas para potencializar o teor de 
antioxidantes. O fígado, contendo biotina, B6 e 
D3, contribuiu para a saúde geral dos cães, en-
quanto o fígado de galinha, fonte de vitamina D, 
complementou o perfil nutricional. A casca de 
banana, rica em vitamina B6, A e C, acrescentou 
nutrientes essenciais, enquanto o repolho, fonte 
de vitamina B2, e o fígado de galinha, com áci-
do fólico, complementaram os nutrientes. Os in-

gredientes foram processados e misturados em 
proporções cuidadosamente equilibradas para 
atender às necessidades nutricionais dos cães, 
enquanto se minimizava o uso de conservantes 
e corantes. A ração desenvolvida representa uma 
alternativa sustentável e saudável para a alimen-
tação de cães, ao utilizar ingredientes muitas ve-
zes subutilizados e ao reduzir substancialmente 
a presença de aditivos prejudiciais à saúde. Essa 
abordagem inovadora pode contribuir para um 
futuro mais sustentável e saudável para nossos 
queridos animais de estimação, enquanto tam-
bém aborda questões relacionadas ao desper-
dício de alimentos. Embora sejam necessários 
estudos adicionais para avaliar o impacto a lon-
go prazo dessa ração na saúde dos cães, os re-
sultados iniciais são promissores e indicam um 
passo importante em direção a uma nutrição 
mais consciente e responsável para nossos com-
panheiros caninos.
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Resumo

Um dos desafios mais prementes que a socieda-
de enfrenta hoje é a constante ameaça da fome. 
Com base nesse contexto, tal questão não deve 
ser ignorada em nenhum modo ou aspecto, ne-
gligenciando qualquer alternativa que possa ga-
rantir mesmo que, minimamente, uma seguran-
ça alimentar. Assim, é imperativo como recurso 
potencial reconhecer que as Plantas Alimentí-
cias Não Convencionais (PANCs) podem enri-
quecer e complementar a dieta das famílias de 
baixa renda, sendo essas plantas comestíveis e 
que não fazem parte da alimentação tradicional, 
mas podem ser consumidas de forma segura e 
nutritiva. Pensando nisso, objetiva-se evidenciar 
sua utilização, por meio da realização de divul-
gação das mesmas para que sejam incluídas na 
alimentação cotidiana. Para embasar essa ini-
ciativa, realizamos uma revisão bibliográfica, por 
meio de ferramenta online: google acadêmico, 
onde os autores Silva (2022), Chaves (2016) e Vie-
ra (2019) evidenciam a viabilidade de incorporar 
essas plantas na alimentação diária, oferecendo 
assim um caminho viável para reforçar a segu-
rança alimentar das famílias menos favorecidas. 
Tais plantas são notáveis, por sua facilidade de 
cultivo e custos de produção, além de sua baixa 
manutenção tornando-as adequadas tanto para 
áreas urbanas quanto rurais, inclusive abrindo 
portas para oportunidades empreendedoras 

para essas comunidades. A inclusão das plantas 
alimentícias não convencionais (PANCs) na ro-
tina alimentar não apenas emerge como uma 
estratégia eficaz na luta contra a fome, mas 
também como uma maneira de fomentar a sus-
tentabilidade tanto no âmbito alimentar quan-
to econômico, promovendo, assim, o bem-estar 
duradouro das comunidades de baixa renda, 
no presente e no futuro. Com essa abordagem 
inovadora, queremos evidenciar que as plantas 
alimentícias não convencionais (PANCs) podem 
não só atender às necessidades nutricionais das 
populações mais vulneráveis, cujos ganhos fi-
nanceiros são insuficientes para atender às ne-
cessidades básicas de alimentação, moradia e 
vestuário, bem como fortalecer suas bases eco-
nômicas através de empreendimento próprios, 
gerando assim até mesmo uma renda alterna-
tiva garantindo a segurança alimentar dessas 
famílias e criando um futuro mais próspero para 
todos.
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Resumo

Definido como um corpo que recobre a super-
fície terrestre, o solo é composto por minerais, 
matéria orgânica, água e microrganismos. Sua 
existência é de extrema importância e apresen-
ta funções importantes, como a manutenção do 
equilíbrio ambiental, a fixação de edificações e 
infraestruturas, o desenvolvimento da agricul-
tura, entre outros. O manejo inadequado pode 
promover a degradação da qualidade físico-quí-
mica do solo, com reflexos ambientais e na pro-
dutividade. Nesse sentido, o objetivo do presen-
te estudo foi avaliar os aspectos físico-químicos 
do solo da Praça Dom Bosco em Tupã/SP. Inicial-
mente, foram coletadas três amostras de solo a 
20cm abaixo da superfície, em pontos distintos 
da Praça analisada. As análises físico-químicas 
consistiram em: análise de pH, granulometria 
e presença de matéria orgânica. Para analisar o 
pH, foi utilizada fita colorimétrica, e as análises 
granulométricas e de matéria orgânica foram 
realizadas por meio do processo de decantação 
em água. O pH do solo geralmente varia entre 3,5 
e 9,5, sendo que as amostras apresentaram pH 
neutro. A análise granulométrica dos solos é um 
estudo da distribuição das dimensões dos grãos 

de um solo, sendo a determinação das dimen-
sões das partículas do agregado e suas respec-
tivas porcentagens de ocorrência. Já a matéria 
orgânica é o conjunto de compostos químicos 
formados por moléculas orgânicas encontradas 
em ambientes naturais, sejam eles terrestres ou 
aquáticos. A matéria orgânica é geralmente he-
terogênea e composta por restos de animais e 
vegetais, bem como por seus resíduos lançados 
no ambiente. O presente estudo constatou que 
a amostra tem características argilosas e apre-
sentou matéria orgânica. Portanto, é possível 
concluir que a amostra se encontra na faixa nor-
mal de pH, com quase 100% de argila e com ma-
téria orgânica. Visto que o solo coletado é de um 
local público, a característica argilosa impede 
erosões, mantém a água e os nutrientes do solo, 
reduz a temperatura e diminui a presença de er-
vas daninhas. Além disso, a presença de matéria 
orgânica pode estar relacionada à presença de 
animais e pessoas que frequentam a praça, pro-
porcionando qualidade ao solo analisado. 

Referências Bibliográficas

OLIVEIRA, L. L. DE P. Influência do sistema de cultivo e manejo do solo nas pro-
priedades físico-químicas e hídricas em cambissolo no semiárido potiguar. 19 fev. 
2016. 

Palavras-Chave: Solo. Análise Físico-química. Matéria Orgânica. Praça Dom Bosco

 

 



80

ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DA ÁGUA DE CÓRREGO EM BASTOS/
SP

Nicole Aparecida De Oliveira Dias
Melissa Yukari Hoshijima
Sabrina Kaori Hoshijima

Ana Beatriz Ratto Gorzoni 
Professor Massuyuki kawano.

nicoleapoliveiradias@gmail.com

Resumo

A água contaminada pode causar graves pro-
blemas para os seres vivos, tais como envene-
namentos e danos ao sistema nervoso, fígado e 
rins, podendo até mesmo provocar câncer, além 
dos problemas causados por organismos pato-
gênicos. Considerando que aproximadamente 
88% das mortes por diarreia são causadas por 
doenças de transmissão hídrica e que anual-
mente, mais de 5 milhões de pessoas morrem 
devido a doenças associadas à água, as conta-
minações e impurezas dos recursos hídricos, em 
grande parte atribuídas à ação humana, levaram 
o presente artigo a apresentar como objetivo a 
realização de uma análise qualitativa em relação 
aos organismos microbianos presentes na água 
do Ribeirão da Sede, localizado em Bastos/SP, 
bem como comparar os resultados com os pa-
drões de qualidade propostos pelo Ministério da 
Saúde. A amostragem foi realizada em duplica-
ta, com aproximadamente 100 metros de distân-
cia entre os pontos de coleta. Posteriormente, as 
amostras foram semeadas em meios de cultura 
contendo ágar MacConkey e ágar Batata, e in-

cubadas em estufa bacteriológica a 25°C, com 
uma variação de ± 2°C, por 48 horas. O Ministério 
da Saúde estabelece que, para a água ser consi-
derada utilizável, é aceitável a presença de 500 
Unidades Formadoras de Colônias (UFCs) por 
mililitro de água; no entanto, nas análises reali-
zadas com o auxílio de uma alça calibrada de 10 
microlitros, conclui-se que é tolerável a presença 
de até 5 UFCs em 10 microlitros. Os resultados 
apontam a presença média de 27 UFCs por pla-
ca de Petri. Assim, concluímos que a água do Ri-
beirão da Sede em Bastos não se encontra em 
condições ideais para consumo ou uso. 
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Resumo

A adolescência é um processo de modificações 
no desenvolvimento humano e é caracterizada 
por um período de crises e conflitos internos, 
em que podem resultar em ansiedade, que são 
definidos como um sentimento de medo e de 
preocupação excessiva que causa um descon-
forto em decorrência da antecipação de alguns 
acontecimentos, manifestando-se de forma fi-
siológica e cognitiva. Um adolescente apresenta 
uma jornada mínima de quatro horas diárias no 
colégio, que somado a fatores de pré-vestibular, 
coerção parental, bullying e entre outros, pode 
causar problemas psíquicos, e em casos extre-
mos, o suicídio. Nessa faixa etária, transtornos 
mentais são recorrentes, todavia, o alerta surge 
quando há uma inflação no número de jovens 
que privam-se de sua existência para cessar suas 
frustrações e sofrimentos sob o olhar de profes-
sores, diretores de escolas e até mesmo de seus 
familiares, que em muitos cenários, apegam-se 
majoritariamente às próprias emoções em re-
lação às alheias, rotulando-os como egoístas. 
O tema deste trabalho foi escolhido devido ao 
fato de que a pandemia aumentou os casos de 
transtornos mentais, que podem ocasionar em 
dificuldade em se concentrar, isolamento so-
cial, de coerção e doenças cardíacas. É visível a 
imensidão de adolescentes que sentem-se mui-
to pressionados na tentativa de recuperarem o 
que perderam no decorrer desse período e en-
quadrarem-se à realidade vigente.O objetivo 
desta pesquisa é apresentar uma discussão bi-
bliográfica sobre como a pandemia da covid-19 
aumentou os transtornos mentais entre os ado-
lescentes e quais são as possíveis soluções apre-
sentadas nos artigos acadêmicos. Este trabalho 

foi inicialmente realizado por meio de pesqui-
sas e análises de notícias referentes ao tema, e 
também teve o fomento de uma entrevista com 
uma profissional da área de psicologia que pos-
sibilitou um conhecimento aprofundado sobre o 
assunto do relatório. Vale ressaltar que a coerção 
atuante sobre os estudantes não é apenas ex-
terna, mas em sua grande parte, relaciona-se à 
uma guerra diária travada no íntimo de cada dis-
cente. Nessa conjuntura, é primordial ressaltar a 
indispensabilidade da oferta de redes de apoio 
no ambiente escolar, em virtude do quantioso 
número de indivíduos afetados por essa confu-
são, que atualmente alcançam 24% dos alunos. 
Segundo dados coletados pelo PISA, o Brasil é 
o segundo país com maior índice de ansiedade 
no meio acadêmico, fruto da competitividade, 
que de forma moderada, incita o aperfeiçoa-
mento, no entanto, na maioria das vezes, gera 
discrepância, segregação e anseio pela supera-
ção individual e coletiva. Segundo os estudos, o 
melhor recurso para atenuar essa obstrução é a 
disponibilização de apoio profissional da área da 
saúde mental no meio escolar, cabe ao Ministé-
rio da Educação dar as diretrizes e as garantias 
orçamentárias para que os Estados e os Municí-
pios constituam esse direito e em conjunto com 
as escolas formulem planos de ações concretas 
que visem o bem-estar da comunidade escolar.
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Resumo

A levitação quântica possui propriedades físicas 
quântica para levitar um determinado objeto so-
bre uma fonte magnética, no qual é empregada 
em aplicações nanotecnológicas e também em 
veículos semelhantes ao trem, que são conheci-
dos Maglev (em inglês: Magnetic levitation). Os 
supercondutores estão presentes principalmen-
te na linha de trens Maglev, que utilizam dessa 
tecnologia para levitação magnética entre os 
trilhos e o trem, permitindo viagens em altas 
velocidades, podendo alcançar até 600 km/h. O 
funcionamento dos transportes magnético de 
levitação, ou o Meglev, é um veículo de levitação, 
guiado e propulsionado por meio de um campo 
eletromagnético, aonde uma força repulsiva en-
tre dois campos magnéticos mantém o Maglev 
afastado das guias condutoras de apenas alguns 
centímetros, com isto os Maglev voam sobre as 
guias condutoras (HAMADA; SANTOS; OZONO, 
1967). Com a física experimental consegue re-
presentar a realidade de forma interativa e lú-
dica, no qual uma representação em miniatura 

promove o conceito teórico a prática, contextua-
lizando a explicação do efeito Meissner, desper-
tando o interesse cientifico. Uma representação 
em pequena escala de uma pista magnética 
capaz de demonstrar um fenômeno chamado 
efeito Meissner, também conhecido por expul-
são do campo magnético de um supercondutor, 
com a proposta de explicar como a tecnologia 
dos supercondutores podem atuar no desloca-
mento de sistemas de transportes. Tendo como 
objetivo observar e compreender os conceitos 
físicos aplicado em alguns veículos que faz uso 
da levitação magnética e como o efeito Meiss-
ner acontece, já o supercondutor é uma tecno-
logia que deve ter o seu devido reconhecimento 
por ter utilidade em qualquer tipo de circuito 
elétrico. 
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Resumo

Com o avanço da tecnologia, a agricultura e a 
pecuária sofreram inúmeras modificações, uma 
delas é o crescimento da automação na maqui-
nofatura agrícola. Isso foi e é de suma importân-
cia, pois viabiliza-se um melhor rendimento de 
determinada área com maior custo-benefício, 
com mais eficiência mantendo ou até mesmo 
melhorando a qualidade do produto final. A ilu-
minação artificial pode ser usada para que haja 
um melhor desenvolvimento da planta, dentre 
seus inúmeros benefícios ele serve até mesmo 
para que ela se desenvolva mais rápido, quan-
to para que ela tenha uma maior produtividade, 
sem contar que em regiões em que haja pouca 
incidência de raios solares (região sul) compen-
sa ou substitui a baixa disponibilidade de luz na-
tural. Essa tecnologia utiliza os raios UV’s, ela há 
uma emissão de um espectro eletromagnético 
apropriado, que simula a luz do sol e estimula a 
fotossíntese nas plantas, aumentando sua pro-
dutividade. A mesma vem sendo aplicada em 
conjunto com o uso de pivôs para irrigação, e 
ela vem crescendo pois no mesmo terreno que 
é usados pivôs de irrigação é capaz de ser usado 
o uso da suplementação luminosa. Esse fator se 
torna mais viável pois com poucas mudanças no 
pivôs de irrigação é capaz que ele se torne um 
pivô de irrigação luminosa no período noturno, 
não trazendo grandes gastos e nem grandes 
mudanças para o produtor rural que já possui 
o pivô de irrigação fluvial. (FIELINE, 2022). Esse 
projeto teve início em 2018 quando no final da 
safra o agricultor no triângulo mineiro, analisou 
que as plantas que se situavam em torno da casa 
se desenvolviam mais rápido tendo um melhor 
aproveitamento perto dos postes de iluminação. 

Ele analisou que após o período de germinação 
as plantas se desenvolvem mais rápido. Por esse 
fator ele começou a analisar o caso e no ano de 
2018 ele foi atrás de alguma empresa que o aju-
dasse com essa tecnologia, e desenvolveram um 
projeto em parceria com o grupo Fieline que já 
propôs ao mesmo que colocasse esse projeto 
em vigor na safra 2019-2020, com o objetivo de 
que a planta se desenvolve-se mais rápido e ten-
do um melhor aproveitamento no fator tempo e 
também financeiro. Um fator muito impactante 
e vale a pena ser ressaltado seria que há dados 
de que no ano de 2050 teremos um grande pro-
blema com a população no quesito alimentação, 
pois nas projeções para a população é de termos 
10 bilhões de pessoas no mundo. Por esse moti-
vo terá que ser tomada alguma medida para que 
possamos alimentar toda a população mundial. 
E com isso várias tecnologias no ramo do agro-
negócio vem se especializando por esse e vários 
outros fatores. Um exemplo de tecnologia usada 
para aumentar a produção seria o uso de irriga-
ção nas lavouras trazendo um melhor aproveita-
mento, dentro dessas irrigações citadas seriam 
a irrigação de água muito conhecida e aplicada 
pelos seus grandiosos resultados e agora muito 
recente porém também muito vantajoso seria a 
irrigação luminosa. 
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Resumo

O nosso projeto Aquecedor Solar com materiais 
recicláveis surgiu da necessidade de mostrar 
como a reciclagem de embalagens pós-consu-
mo, são utilizadas diariamente, como é o destino 
final na natureza e como podemos reutilizá-la 
para a construção de um aquecedor solar sim-
ples, eficaz e de baixo custo econômico, o aque-
cedor tem a finalidade de economizar energia 
elétrica, beneficiar o meio ambiente com uma 
reciclagem direta sem qualquer processo indus-
trial nos descartáveis, o projeto do aquecedor so-
lar tem como objetivo, conscientizar a todos de 
que todas as embalagens pós-consumo pode 
ter aplicação útil no lado social. Com o intuito 
de baixar custos, utilizamos na coluna de absor-
ção térmica, tubos e conexões de PVC, menos 
eficiente do que os tubos de cobre ou alumínio 
aplicados nos coletores convencionais. As garra-
fas PET, pós-consumo e as embalagens de leite, 
substitui a caixa metálica, o painel de absorção 
térmica o vidro utilizado nos coletores conven-
cionais. O aquecedor é constituído por colunas 
compostas de tubo PVC, as quais são revestidas 
por garrafas PET e caixas de leite longa vida pin-
tadas de preto fosco, ambas descartadas pelo ser 
humano e que passam a servir de matéria-pri-
ma para a construção do aquecedor, também 
utilizamos conexões de PVC. O princípio de fun-
cionamento é por meio da circulação. Cada vez 
que a água percorre o aquecedor é aquecida em 

10ºC, uma exposição solar das 10 horas da ma-
nhã até as 16 horas da tarde permite que a água 
atinja a temperatura de 52ºC no verão e 38ºC 
no inverno. Em fase de obtenção de resultados 
práticos, o projeto desenvolvido na ETEC Prof. 
Massuyuki Kawano, possibilitou a construção do 
aquecedor solar e sua utilização na escola para 
avaliação de projetos para economia de energia. 
Este projeto possibilita que o usuário tenha água 
com uma temperatura agradável e economize 
energia diariamente. O aquecedor foi desen-
volvido com materiais recicláveis para melhor 
acesso financeiro e para mostrar que é possível 
a construção de coisas úteis e sustentáveis a par-
tir de materiais que seriam em breve descarta-
dos. Acabamos a elaboração do trabalho escrito 
bem satisfeitas, pois cumprimos nosso objetivo 
de mostrar como a reciclagem de embalagens 
pós-consumo podem ser utilizadas. Superamos 
o objetivo proposto e embora tenha sido difícil 
e complicado em algumas partes da sua execu-
ção, ao nosso ver, conseguimos superar com es-
forços a tarefa de realizar esse trabalho. Estamos 
orgulhosas de fazer parte desse projeto. Apren-
demos várias coisas e queremos mostrar isso 
para outras pessoas.
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Resumo

Este artigo apresenta aos leitores informações 
sobre o uso e as consequências de esteroides 
anabolizantes no público juvenil. Os anaboli-
zantes são substâncias sintéticas com efeitos 
semelhantes aos de hormônios sexuais mascu-
linos, como a testosterona. São frequentemente 
usados para aumentar a massa muscular e me-
lhorar o desempenho atlético. Embora sejam le-
galmente prescritos para tratamentos médicos 
específicos, eles são frequentemente usados de 
forma não supervisionada por jovens em busca 
de resultados estéticos e esportivos. Para agra-
var o problema, estes produtos são amplamen-
te vendidos de forma ilegal, por meio de redes 
sociais, farmácias ou em ginásios, com um fluxo 
maior de jovens. Este público deve sempre estar 
alerta sobre as consequências do uso desses es-
teroides, pois apresentam efeitos colaterais peri-
gosos, tanto físicos quanto psicológicos. O obje-
tivo deste artigo é, além de informar, promover 
a conscientização e trazer a reflexão dos impac-
tos causados na saúde dos jovens por meio do 
uso dos esteroides anabolizantes. Dessa forma, 
o artigo será produzido de maneira qualitativa 
e utilizará a análise documental. Sendo assim, 

é importante observar as implicações, riscos e 
perspectivas do uso indiscriminado destas subs-
tâncias, principalmente em adolescentes, cujo 
corpo continua em desenvolvimento e é mais 
sensível aos efeitos adversos dessas drogas, 
prejudicando a saúde deste jovem, em certas 
circunstâncias pode levar a óbito. Apesar de o 
Brasil não ser um dos principais países onde jo-
vens fazem o uso de anabolizantes, é de grande 
importância ressaltar o assunto abordado. Desta 
maneira, conclui-se que é necessária a pesquisa 
contínua sobre as consequências destas subs-
tâncias a longo prazo e a divulgação científica 
sobre estes efeitos.
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Resumo

Os Bandeirantes foram importantes persona-
gens na colonização brasileira, independen-
temente de seus impactos e consequências. A 
História do Brasil ensinada nas escolas molda, há 
décadas, uma imagem destas personas como 
ícones nacionais, responsáveis pela fortuna na-
cional e por desbravar o sertão, enquanto que, 
atualmente, este capítulo tem sido revisto e, 
com isso, foi possível observar que a construção 
idealizada destes heróis e o custo destes avanços 
locais, que foi a identidade cultural e sociedade 
indígena, que deu-se de forma violente e usur-
pada, colocando-se em questionamento os líde-
res deste movimento, se eram patriarcas da na-
ção ou ardilosos invasores. As narrativas de parte 
da historiografia suavizam a realidade das expe-
dições oficiais, descrevendo tais figuras como 
desbravadores preparados e equipados que 
expandiam as fronteiras em busca de riqueza e 
mão de obra indígena, que seriam úteis para a 
economia portuguesa no meio das disputas das 
Grandes Navegações e da crise pela qual o país 
estava passando; a realidade, no entanto, era ex-
tremamente adversa. Esses exploradores pobres 
e maltrapilhos eram vorazes caçadores de na-
tivos, que agiam de forma traiçoeira e violenta. 
Com isso, adquiriam conhecimentos sobre a ter-
ra, cotidiano e até mesmo o estilo de caça com 
a população e usara esta informação para explo-
rar esse grupo. O movimento Bandeira está for-
temente alinhado ao genocídio indígena, tendo 
em vista o relacionamento violento entre os na-
tivos e comandantes. Além disso, a navegação 

trazia consigo doenças europeias, cujo organis-
mo aborígene não possuía imunidade, acarre-
tando um número de mortes exorbitantes dessa 
comunidade. Entre 1500 e 1650, a população va-
riou entre 3 milhões e 700 mil, respectivamente, 
segundo a Funai (Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas). Além do impacto populacional, este 
extermínio gerou um apagamento histórico e 
esquecimento cultural devido à violência e es-
cravização deste povo, impondo aos autóctones 
um estereótipo, uma assimilação cultural força-
da, a qual a população brasileira geral vislumbra 
a identidade indígena com indiferença. Essa co-
munidade, até os dias de hoje, continua sendo 
preterida como na questão da demarcação de 
terras, que, embora constitucional, na prática 
nem sempre é respeitada, por questões como o 
garimpo ilegal. Em síntese, é possível questionar 
a alcunha de heróis atribuída aos bandeirantes 
foram heróis, visto que violentaram inúmeros 
direitos fundamentais da população indígena. 
Desse modo, a pesquisa objetiva a necessária re-
avaliação acerca destes símbolos considerados 
símbolos patriarcas, que dizimaram e destroem 
a cultura tradicional e que, infelizmente marcam 
a memória nacional. A metodologia empregada 
é uma revisão bibliográfica que contemple tan-
to o discurso oficial quanto à narrativa que colo-
ca a população indígena como o centro funda-
mental da discussão.
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Resumo

A Ora-pro-nóbis, planta alimentícia não con-
vencional, tem despertado crescente interesse 
devido a seus potenciais benefícios nutricio-
nais e propriedades. Este estudo visa explorar a 
viabilidade do consumo da planta em diferen-
tes formas culinárias, reconhecendo seu valor 
como uma Planta Alimentícia Não Convencional 
(PANC). A pesquisa abrangeu uma análise mi-
nuciosa da composição nutricional da Ora-pro-
-nóbis, bem como o desenvolvimento e teste 
de receitas alimentícias utilizando a planta. Os 
resultados obtidos demonstraram que a Ora-
-pro-nóbis é uma rica fonte de proteínas, vita-
minas, minerais e fibras, elementos essenciais 
para uma dieta equilibrada e saudável, além de 
prevenir doenças e trazer o bem-estar e as recei-
tas revelaram potencial para uma incorporação 
bem-sucedida da planta, conferindo sabor agra-
dável e textura apetitosa aos pratos.. Sua versati-
lidade permite a utilização em uma ampla gama 
de alimentos, enriquecendo opções alimentares 
com suas qualidades nutritivas. Objetivo do tra-
balho foi a produção de bolo com a farinha de 
aveia e farinha de arroz rico em diversos nutrien-

tes da planta ora-pro-nóbis e ausente de glúten. 
Para desenvolver o produto utilizou-se ovos, fari-
nha de aveia, farinha de arroz, açúcar, folhas de 
ora-pro-nóbis e fermento. Foram produzidas 3 
amostras de bolos 1ª amostra um bolo só com 
farinha de aveia, 2ª amostra só com farinha de 
arroz e 3º amostra e 50% farinha de aveia e 50% 
de farinha de arroz. Esses produtos foram ofere-
cidos para os alunos e professores da Escola Etec 
Professora Carmelina Barbosa, onde foi realiza-
do teste aceitabilidade, onde os participantes 
responderam ao questionário sobre aparência, 
sabor, textura, aprovação do produto e se com-
prariam. Os resultados foram satisfatórios, para 
as perguntas realizadas.
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Resumo

O cultivo hidropônico é uma técnica de plantio 
em sistema radicular, na qual as raízes ficam dis-
postas em contato direto e fluxo constante com 
uma solução nutritiva, que substitui a atuação 
do solo por meio da sustentação em canaletas. 
Nesse sentido, com base no cenário alimentício, 
ecológico e agrário do Brasil, observa-se a ne-
cessidade de avaliar e incentivar novos meios de 
produção que forneçam alimentos de qualida-
de, levando em consideração a sustentabilidade 
e o lucro de seus produtores. Por esse motivo, o 
presente trabalho visa explorar e promover as 
vantagens da prática de cultivo hidropônico de 
hortaliças em ambiente escolar, com o propósito 
de estabelecer um programa educacional sus-
tentável que promova a sensibilização ambien-
tal e o envolvimento ativo dos estudantes na 
produção de alimentos saudáveis. Sendo assim, 
o seguinte trabalho busca, por meio do desen-
volvimento de uma hidroponia em ambiente es-
colar, simular uma produção agrícola de cunho 
familiar para avaliar na prática, a partir dos resul-
tados obtidos, suas vantagens como um meio 
de produção sustentável. Para tanto, foram fei-
tas análises de artigos e revistas científicas per-
tinentes ao tema, além da realização de visitas 

técnicas em hortas hidropônicas da região, pa-
lestras com produtores e a criação e manejo de 
uma hidroponia, desenvolvida pelos alunos da 
Etec Professor Massuyuki Kawano, sendo o prin-
cipal objeto de pesquisa para obtenção dos re-
sultados apresentados. Nota-se, portanto, que o 
sistema hidropônico possibilita maior produtivi-
dade em relação a outros meios de cultivo, além 
de expor vantagens como o não uso de agrotó-
xicos, maior economia de água e insumos agrí-
colas, gerando maior lucro, facilidade na colheita 
e no plantio e maior controle nutricional dos ali-
mentos produzidos. Deste modo, conclui-se que 
a hidroponia é um tipo de cultivo com baixos 
riscos ambientais e praticável em ambiente es-
colar e familiar, proporcionando uma alternativa 
para a produção agrícola sustentável no país.
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Resumo

Lixo é um termo popular usado para se referir a 
qualquer tipo de resíduo produzido pela ativida-
de humana ou pela natureza, sendo atualmen-
te um dos principais causadores de problemas 
ambientais, incluindo a infertilidade do solo, que 
resulta do descarte inadequado de resíduos em 
locais inapropriados e, consequentemente, na 
produção de substâncias tóxicas. A poluição nos 
dias atuais é um assunto muito relevante, pois 
é uma das principais causas de problemas am-
bientais, sociais e econômicos. Com base nesses 
conceitos, é de extrema importância analisar os 
locais com descarte inadequado de lixo, produzi-
do principalmente pelo homem, a fim de deter-
minar os impactos do lixo no solo. Desta forma, 
o presente estudo tem como objetivo avaliar o 
solo de um terreno urbano usado para o descar-
te de lixo na cidade de Bastos, SP, bem como os 
impactos que a presença de lixo causa no solo. A 
área escolhida possui uma grande concentração 
de descarte inadequado de lixo, principalmente 
pela prefeitura local. Para a realização da cole-
ta, foram utilizados uma pá, dois potes estéreis, 
luvas, régua e máscaras. A amostragem foi reali-
zada a 15 cm abaixo da superfície, em potes esté-
reis. Foram realizadas as análises de pH com fita 
colorimétrica, análise granulométrica, detecção 
de matéria orgânica por decantação em água 
e análise microbiológica com meios de cultura 
ágar MacConkey e ágar Batata. Os resultados 
das análises do solo revelaram um pH neutro, 

a ausência de matéria orgânica e característi-
cas argilosas. Por outro lado, as análises micro-
biológicas indicaram, no solo contaminado por 
lixo, o crescimento de colônias bacterianas com 
diferentes estruturas no ágar MacConkey e a 
presença de bactérias e fungos no ágar Batata. 
Por sua vez, as amostras coletadas em terrenos 
livres de lixo mostraram crescimento bacteria-
no apenas no local da semeadura e de maneira 
uniforme tanto no ágar MacConkey quanto no 
ágar Batata Desta forma, conclui-se que um solo 
em contato com o lixo apresenta menos matéria 
orgânica, tornando-o infértil, ao contrário de um 
solo adequado para o plantio. Além disso, por ser 
argiloso, permite acúmulo de substâncias tóxi-
cas do lixo. Finalmente, as análises microbioló-
gicas evidenciaram que o solo contaminado por 
lixo permite o crescimento de diversos micror-
ganismos, os quais podem comprometer tanto 
a qualidade do solo quanto a saúde de animais 
que porventura transitem pela região. Portanto, 
é de suma importância a remoção do lixo desses 
locais, visando prevenir danos ao meio ambiente 
e à população.
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Resumo

A maior classe do Reino Animal é a classe Insec-
ta. São mais de 800.000 espécies conhecidas, 
espalhadas por todo o mundo, desde as regi-
ões polares até as zonas tropicais, passando por 
rios, mares e oceanos. Os insetos, apesar de sua 
grande importância ecológica, econômica e so-
cial, são conhecidos, principalmente, pelos da-
nos e prejuízos que causam. O “inseto” é utiliza-
do como sinônimo de organismo sujo, rasteiro, 
transmissor de doenças humanas e de animais 
de criação, de forma que, qualquer menção a in-
setos, sejam eles associados ou não a doenças, 
será feita de forma pejorativa e de maneira in-
dependente do nível educacional. Nas escolas, 
o conteúdo de Zoologia é ensinado de forma 
tradicional, com base no currículo e nos livros 
didáticos (principal recurso utilizado para abor-
dar o assunto), priorizando a memorização de 
nomes e a classificação de espécies. Este tra-
balho, teve como objetivo trabalhar zoologia 
de maneira prática, colocando o estudante em 
contato com os insetos, despertando a curiosi-
dade, desenvolvendo a prática investigativa, am-
pliando a participação dos mesmos no processo 
de ensino e aprendizagem de Biologia na Edu-
cação Básica, de maneira a aproveitar melhor o 
potencial que esses organismos e esta disciplina 
oferece para a formação integral do indivíduo, 
proporcionando ao estudante, oportunidades 
que o levem ao protagonismo de seu processo 
de aprendizagem, através da construção de in-
setários, para uma melhor compreensão sobre 
esses animais, modificando o conceito errôneo 
de que os insetos só causam malefícios e reduza 
assim, a perpetuação dessa tendência, mostran-
do que a classe Insecta também pode ser um 
conteúdo que instiga a curiosidade e o interesse 

dos alunos. A utilização de metodologias alter-
nativas para o ensino de entomologia deve ser 
estimulada nas instituições, no sentido de se 
promover a integração entre os conteúdos abor-
dados nas disciplinas com o desenvolvimento 
de atividades práticas, possibilitando assim a 
intensa participação dos alunos no processo de 
aprendizagem. Para um ensino de Biologia de 
qualidade, não basta a opção por um livro didá-
tico ou por uma apostila, faz-se imprescindível 
que o professor tenha a preocupação de se valer 
de estratégias e recursos didáticos que possibi-
litem aos estudantes uma aprendizagem mais 
significativa. Contudo, a metodologia através 
de aulas práticas parece ter ampliado o conhe-
cimento dos discentes que participaram desse 
projeto sobre os insetos, mudando a concepção 
pejorativa, desmitificando os paradigmas que 
existem no conceito popular que todos os inse-
tos são pragas ou nocivos aos seres vivos, tendo 
como premissa uma visão negativa e finalista. 
Portanto, observou-se que este método no qual 
os alunos são inseridos no processo desde a co-
leta, triagem e identificação, favorece o espaço 
de discussão, a troca de experiências pessoais e 
de grupo, partindo da realidade para a reflexão e 
o debate de suas próprias práticas, ampliando o 
conhecimento dos alunos sobre os insetos, sua 
importância e formas de vida, melhorando sig-
nificativamente sua concepção quando as aulas 
teóricas se aliam a prática. 
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Resumo

A problemática do desperdício de alimentos no 
Brasil continua drástica, onde aproximadamen-
te 27 milhões de toneladas de alimentos são 
perdidas anualmente, enquanto muitos ainda 
enfrentam a falta de acesso a alimentos de qua-
lidade. A subutilização de partes comestíveis de 
frutas, verduras e vegetais contribui significa-
tivamente para essa perda. Desta forma, a pre-
sente pesquisa foi conduzida por estudantes da 
ETEC Professor Massuyuki Kawano, em Tupã/SP, 
com o objetivo de promover o aproveitamento 
integral dos alimentos, reduzir o impacto am-
biental e aprimorar a qualidade nutricional. Para 
atingir esse objetivo, foram utilizados ingredien-
tes não convencionais, como cascas de bananas, 
capim-cidreira e casca de abacaxi, para criar 
pratos nutritivos e sensibilizar sobre a importân-
cia da redução do desperdício. A metodologia 
empregada envolveu tanto abordagens quali-
tativas, quanto quantitativas. Foram realizadas 
pesquisas para fundamentar teoricamente o 
projeto e elaborar tabelas nutricionais. O traba-
lho foi dividido em três etapas: pesquisa, experi-

mentação culinária e elaboração do artigo e das 
tabelas nutricionais. Os resultados demonstra-
ram que a utilização de partes não tradicionais 
dos alimentos não apenas reduziu o desperdício, 
como também resultou em pratos ricos em nu-
trientes. Por exemplo, o suco de casca de abacaxi 
com capim-santo aproveitou completamente o 
abacaxi, minimizando o desperdício. A empada 
recheada com casca de banana revelou-se nu-
tritiva, com quantidades significativas de prote-
ína, fibras, cálcio, magnésio e outros nutrientes. 
Conclui-se que o aproveitamento integral dos 
alimentos tem o potencial de reduzir o desper-
dício, tornar as compras mais econômicas e ofe-
recer opções culinárias saborosas e nutritivas. 
Além disso, o conhecimento adquirido com este 
estudo pode influenciar positivamente os hábi-
tos alimentares e as práticas ambientais, contri-
buir para um mundo com menos desperdício e 
maior sustentabilidade. 
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Resumo

Bebidas alcoólicas são frequentemente usadas 
como substâncias estimulantes, sendo con-
sumidas em festas, eventos, encontros entre 
amigos e diversas outras ocasiões. No entanto, 
o problema surge quando esse contato com a 
bebida envolve adolescentes. Com a moder-
nidade, o consumo de álcool tem se tornado 
cada vez mais comum entre jovens menores de 
idade, muitas vezes de maneira descontrolada. 
Portanto, o presente estudo tem como objetivo 
investigar as causas que levam os adolescentes 
a ingerirem bebidas alcoólicas, bem como inves-
tigar os efeitos que essa substância causa em 
um organismo em formação. Para a realização 
do trabalho, foi aplicado um questionário online 
destinado a adolescentes sobre o uso de álcool. 
As perguntas tinham como objetivo investigar 
os motivos, contabilizar a quantidade de ado-
lescentes que consomem álcool e com que fre-
quência isso ocorre, além de questionar sobre o 
conhecimento das consequências desses atos. 
Como resultado, obteve-se a participação de 61 
adolescentes entre 14 e 17 anos. A maioria dos 
entrevistados afirmou estar ciente das consequ-
ências que o álcool pode ter para a mente e o 
corpo. No entanto, também foi observada uma 
alta porcentagem daqueles que consomem 
álcool, mesmo que a prática seja proibida no 
Brasil para menores de idade. Foram realizadas 

pesquisas sobre os efeitos que essas substâncias 
causam no cérebro adolescente, visando uma 
melhor compreensão em relação às tomadas de 
decisões e como o álcool pode afetar o desen-
volvimento cerebral. Dessa forma, foi possível 
observar que a maior parte dos entrevistados já 
teve ou tem contato com bebidas alcoólicas, por 
motivos diversos, sendo a influência de terceiros 
e problemas familiares os mais destacados. Essa 
estatística serve como reflexão sobre a normali-
zação do consumo precoce de álcool, uma vez 
que os próprios adolescentes admitem isso. Es-
tabelecimentos vendem bebidas alcoólicas para 
adolescentes sem qualquer tipo de supervisão, 
tornando o acesso às bebidas cada vez mais fá-
cil. Portanto, as bebidas alcoólicas não apenas 
retardam o desenvolvimento cerebral, mas tam-
bém colocam a vida dos adolescentes em risco, 
uma vez que eles ficam expostos a situações de 
extrema vulnerabilidade. Por isso, é de suma im-
portância trazer visibilidade a esse assunto e tra-
tá-lo com seriedade, considerando que a maior 
parte da população normaliza essa prática sem 
estar ciente de suas consequências.
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Resumo

A partir da década de 1970 a China passou a viver 
um crescimento acelerado em sua economia 
sob a liderança de Deng Xiaoping. A “Reforma e 
abertura” consistia em uma série de ações toma-
das pelo líder político visando a abertura econô-
mica, tais como: a criação de Zonas Econômicas 
Especiais (ZEEs) com o objetivo de incentivar e 
flexibilizar o investimento estrangeiro, a descen-
tralização de Poderes que dava autonomia as 
autoridades locais e a responsabilidade indivi-
dual em terras agrícolas, que lutava para que os 
trabalhadores pudessem cultivar suas próprias 
terras. Hoje ela mantém parceria com diversos 
países do mundo, sendo um de seus importan-
tes aliados o Brasil, correspondendo a 26,1% de 
toda a importação brasileira durante o mês de 
janeiro à outubro de 2020 (SANTANDER) e 32,3% 
das exportações durante 2020 (INVESTNEWS, 
2023). Com o auxílio da internet o mercado chi-
nês está cada vez mais próximo do consumidor 
brasileiro, caracterizando algumas mudanças 
nos padrões de compra e comportamento dos 
cidadãos. Uma pesquisa internacional levanta-
da pela consultoria Pitney Bowes indica que os 
brasileiros são os principais consumidores de 
produtos chineses vendidos pela Internet fora 
da China (EXAME., 2015), sendo Shein, Shopee e 
AliExpress seus principais sites de destinos (SE-
RASA, 2023). Cerca de 82 milhões de usuários 
acima de 18 anos estão presentes na rede so-
cial TikTok (EXAME., 2023), e diversas empresas 
chinesas investem ou estão presentes no Brasil, 
como: as automobilísticas BYD e Chery, a petro-
lífera PetroChina Company, a multinacional de 
tecnologia da informação Lenovo, a multinacio-
nal de eletrodomésticos Midea e a geradora de 

energia elétrica State Grid (FIA, 2019). Outro fator 
determinante para que este mercado seja tão 
forte no país é a presença numerosa de chineses 
e seus descendentes no Brasil, vindos desde o 
tempo do rei Dom João VI para fins de comércio 
e cultivo de terras. Uma situação que se estende 
até os dia atuais. Segundo o SINCRE (2016), o su-
deste do Brasil concentrou 80,7% dos imigran-
tes chineses que chegaram ao país entre 2000 
e 2014. Notavelmente, São Paulo, Rio de Janeiro 
e Minas Gerais foram os principais destinos, com 
21.173, 7.408 e 1.364 imigrantes chineses, respec-
tivamente, enquanto o Espírito Santo teve um 
número menor, com 268 imigrantes chineses.
Dentre os elementos impulsionadores de de-
senvolvimento, destaca-se a contribuição do in-
vestimento chinês no território brasileiro. Como 
grande exemplo temos a aquisição da CPFL pela 
empresa chinesa State Grid no início de 2017, re-
sultando na State Grid detendo uma participa-
ção acionária correspondente a 83,7% do capital 
social da CPFL. O estudo feito a partir de uma 
pesquisa exploratória com fontes secundárias, 
tem a finalidade de apresentar como o compor-
tamento dos brasileiros mudou em relação aos 
chineses com o passar dos anos, incentivando 
a importância do crescimento econômico da 
China para o acontecido e ressaltando alguns 
marcos históricos que podem ter incentivado a 
parceria.
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Resumo

A ideia do plantio de girassóis é um meio susten-
tável que visa ajudar a recuperar o solo de Ma-
riana/MG após o desastre ambiental que ocor-
reu no ano de 2015, resultando em 19 mortes e 
deixando várias famílias desabrigadas, além de 
danificar o solo e prejudicar famílias que de-
pendiam do plantio de alimentos. O principal 
papel da plantação de girassóis é a retirada de 
metais pesados presentes no solo por meio 
sustentável e econômico, que busca respeitar 
a biodiversidade e ajudar as pessoas que sofre-
ram um enorme impacto devido ao desastre. 
Além disso, é possível proporcionar trabalhos 
voluntários para auxiliar os moradores da região 
na forma correta de manusear o solo e a plan-
ta, bem como no descarte dos produtos rurais 
da área e apoiar os agricultores familiares que 
dependiam do plantio não só para venda, mas 
também para o consumo de suas famílias. Os 
girassóis, por serem plantas de grande porte e 
crescimento rápido, são um meio perfeito de re-
cuperar o solo, pois têm a capacidade de absor-
ver os metais pesados em níveis mais profundos 
do solo sem desgastá-lo ainda mais. O objetivo 
do presente artigo foi promover estratégias de 
cultivo de girassóis como fitorremediação para 

recuperação do solo do local citado. As estraté-
gias foram desenvolvidas por meio de pesquisas 
relacionadas ao acidente ocorrido no município 
de Mariana, envolvendo vídeo aulas, matérias de 
jornais e com o auxílio do docente. Iniciando o 
plantio como será em um lugar amplo, pode-
-se usar a muda já crescida. É necessário cavar 
um buraco fundo e plantá-las cerca de 90 cm 
distantes uma da outra para que a área de ab-
sorção seja mais abrangente, lembrando que a 
planta deve ser regada pelo menos uma vez ao 
dia, sempre realizando o uso de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) para a segurança do 
trabalhador. Após o uso do girassol, ele deve ser 
descartado corretamente como lixo radioativo, 
evitando o risco de contaminar o solo novamen-
te e até mesmo alguém desprotegido. É possível 
concluir que o projeto pode ser aplicado nas áre-
as de risco sem preocupações, desde que haja a 
proteção correta na hora do plantio e do descar-
te, bem como o monitoramento da plantação. 
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Resumo

As amoras, conhecidas por sua explosão de sa-
bor e riqueza nutricional, estão conquistando 
um lugar de destaque no mundo da alimenta-
ção saudável. Este estudo propôs uma explo-
ração abrangente das inúmeras maneiras de 
incorporar as amoras em nossa culinária, reco-
nhecendo-as como verdadeiras joias gastronô-
micas. Iniciando com uma análise detalhada da 
composição nutricional das amoras, pudemos 
identificar que são autênticos tesouros naturais. 
Repletas de antioxidantes, vitaminas, minerais e 
fibras, as amoras brilham não apenas pelo seu 
sabor marcante, mas também pelas proprieda-
des antioxidantes e anti-inflamatórias que pos-
suem. Durante o processo de desenvolvimento 
e teste de receitas com esse fruto, exploramos a 
versatilidade das amoras, podendo ser incorpo-
radas em uma ampla variedade de pratos. Des-
de sucos e smoothies revitalizantes até saladas 
refrescantes e sobremesas sofisticadas, as pos-
sibilidades são vastas e permitem uma aborda-
gem criativa na culinária. Os resultados inegáveis 

deste estudo apontam que as amoras podem 
ser mais do que apenas um alimento saboroso; 
elas representam uma adição celestial à nossa 
dieta, oferecendo benefícios nutricionais signifi-
cativos e revolucionando nossa experiência gas-
tronômica. Incentivar o consumo regular dessas 
frutas pode elevar nossa alimentação a um pa-
tamar de diversidade e bem-estar, transforman-
do-a em uma verdadeira celebração gastronô-
mica. Portanto, a promoção do consumo dessas 
frutas não é apenas um convite ao paladar, mas 
também uma oportunidade de cativar nossos 
sentidos e nos levar a uma jornada de prazer 
gastronômico. Além disso, essa prática culinária 
pode ter implicações positivas para nossa saúde 
e bem-estar a longo prazo, reforçando a impor-
tância de integrar as amoras de maneira criativa 
e nutritiva em nossa rotina alimentar.
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Resumo

Considerado um dos maiores desastres am-
bientais no Brasil, o rompimento da barragem 
localizada em Brumadinho (MG) afetou a vida 
de diversas famílias que viviam pelos arredores. 
Levados pelas águas da barragem, altas quan-
tidades de minerais foram depositadas no solo, 
contaminando-o. Pela alta toxicidade, torna-se 
difícil a recuperação, havendo a necessidade 
de novos estudos para a descontaminação do 
solo. Desta forma, o presente estudo tem como 
objetivo propor uma solução para a desconta-
minação do solo através do processo de trans-
genia com bactérias extremófilas. Por meio de 
extensas pesquisas e estudos de artigos cientí-
ficos em bibliotecas digitais de renome, criou-se 
a hipótese da transgenia de genes em uma bac-
téria resistente a meios contaminados por me-
tais pesados, como agente maximizador para 
recuperar o solo. Os genes resistentes a metais 
pesados, localizados nos plasmídeos pMOL28 
e pMOL30 da bactéria extremófila Cupriavidus 
metallidurans, tornam a bactéria extremamente 

resistente a metais, como o Zinco (Zn), o Cobalto 
(Co), o Cádmio (Cd), o Mercúrio (Hg), o Chumbo 
(Pb), a Prata (Ag) e o Cobre (Cu). Caso os genes 
da bactéria fossem introduzidos, por meio da 
transgenia, em organismos capazes de quebrar 
e retirar os metais do solo, como por exemplo os 
vegetais, que são capazes de absorver nutrientes 
do solo, os resultados desses processos seriam 
satisfatórios e eficazes na retirada dos metais 
presentes no solo. Desta forma, conclui-se que 
ao utilizar os genes resistentes a metais pesados 
da bactéria extremófila Cupriavidus metallidu-
rans, seria possível a descontaminação e recupe-
ração do solo de Brumadinho (MG), tornando-o 
fértil e seguro novamente, sem qualquer dano 
ao meio ambiente, e os riscos à saúde pública 
seriam nulos. 
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Resumo

Dentro da sociedade atual a desigualdade é um 
processo que existe dentro das relações da so-
ciedade presente em todos os países do mundo. 
Faz parte das relações sociais, pois determina 
um lugar aos desiguais, seja por questões econô-
micas, de gêneros, de raça, de crença, de círculo 
ou grupo social. Assim a desigualdade além de 
limitar, prejudica o status social dessas pessoas, 
impedindo o seu acesso a direitos básicos como: 
acesso a uma saúde de qualidade, ter boas con-
dições de educação e trabalho, entre outros. Po-
rém somente determinados grupos de pessoas 
de classes econômicas e sociais mais favorecidas 
tem acesso a boas escolas, faculdades e conse-
quentemente a bons empregos. Ou seja, eles 
crescem e vivem num meio social que lhe está 
disponível, já as pessoas que estão a margem da 
sociedade sofrem os maus efeitos da existência 
dessa divisão social e econômicas, onde não lhes 
são concedidas boas oportunidades de vida, de 
estudo e de crescimento profissional da mesma 

maneira que as pessoas privilegiadas por sua 
classe social. Um dos principais motivos para 
haver essa desigualdade no mundo é o capita-
lismo, que é visto como um sistema em que a 
ganancia já existente por natureza no ser huma-
no aumente cada vez mais. Portanto esse siste-
ma, visa o maior lucros por parte do ser humano, 
onde quanto mais eles ganham, mais eles vão 
querer. Sendo assim sob essa perspectiva, sabe-
-se que a população que perde no capitalismo 
são as minorias (negros e mulheres) que estão 
cada vez mais inseridos a margem da sociedade.
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Resumo

Desde a ditadura militar no Brasil, que ocorreu 
no período entre 1964 e 1984, na qual os milita-
res tomam o poder por intermédio do chamado 
“Golpe-civil-militar”, foi promovida a desvaloriza-
ção da cultura brasileira, estimulando os ideais 
estadunidenses, onde percebe-se consequên-
cias até os dias de hoje. Dados que foram divul-
gados na Folha de São Paulo, apontam que 42% 
dos brasileiros não consomem sua própria cul-
tura, isso se deve ao fato de que muitas pessoas 
não têm acesso aos livros, devido aos valores al-
tos, ou por considerarem a cultura brasileira pre-
cária. A intelectual francesa, Simone de Beauvoir, 
defende a ideia de que é preciso erguer o povo 
a nível da cultura e não rebaixar a cultura ao ní-
vel do povo. A leitura tem importância em vários 
aspectos como na ampliação de conhecimentos 
e repertórios culturais, além da melhora no vo-
cabulário e na interpretação de textos, como foi 
dito por Louis Bonald, filósofo francês: “a literatu-
ra é a expressão de uma sociedade, assim como 
a palavra é a expressão do homem”. No presente 
trabalho, analisou-se artigos publicados em ve-
ículos de comunicação, que mostravam como 
os leitores brasileiros consumiram livros no ano 
pandêmico de 2021, divulgados em 2022. Duran-
te a pandemia, a média de livros lidos no Brasil 
aumentou em média 30%, mas com isso veio 
a desvalorização dos livros nacionais, segundo 
Eduardo Cunha, dos 10 livros mais lidos em 2021, 

apenas 3 são de autores brasileiros. Os jovens, 
passaram a ler mais por influência de uma rede 
social intitulada “Tik Tok”, na qual as pessoas gra-
vam vídeos curtos e fazem recomendações, que 
em sua maioria, são de livros estrangeiros, não 
dando espaço para autores do Brasil, que por 
demasiadas vezes, não possuem recursos para 
desenvolver livros, fazendo com que os adoles-
centes consumissem produções provenientes 
de outros países. Ademais, é importante ressal-
tar que a falta de acesso a essas obras literárias, 
tem por consequência seu alto custo, devido às 
várias taxações, tornando-os inacessíveis para 
pessoas de renda baixa, enquanto que os custos 
de produção de livros em outros países são con-
sideravelmente mais baixos. Por conseguinte, é 
relevante abordar o fato da depreciação de livros 
nacionais e como é importante enriquecer a cul-
tura, dando mais espaço para escritores brasilei-
ros. A prosperidade de uma sociedade depende 
do quanto sua literatura é valorizada, é ela que 
dá a voz e identidade ao povo, motiva mudanças 
e reconhece suas origens. 
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Resumo

Muitas pessoas possuem péssimos costumes 
que podem ser consequências de traumas que 
são gerados a partir da infância e sendo assim, 
às vezes é bom fazer terapia com a finalidade de 
descobrir hábitos ruins e a psicologia também 
trabalha com isso. O teste de Rorschach é um 
teste que consiste na pessoa falar o que vê em 
certa imagem e de acordo com o que elas falam, 
mostram bastante de sua personalidade, sen-
do possível aplicar em crianças, adolescentes 
e adultos. Agora o teste HTP (House, Tree, Per-
son) é um teste de grafismo utilizados em testes 
psicológicos, assim revelando a personalidade 
da pessoa. Ambos os testes conseguem ver a 
personalidade das pessoas e traumas que elas 
possuem, sendo eles desconhecidos, gerados na 
infância ou no decorrer da vida. Outra que é bas-
tante utilizada, são os colares de girassol, assim 
como o nome diz, são colares com estampas de 
girassol mostrando que o usuário do colar pos-
sui um distúrbio mental não visto de imediato. 
O objetivo do trabalho apresentado pelo aluno 
da ETEC Prof. Massuyuki Kawano de Tupã do iti-

nerário de exatas é expor os resultados dos tes-
tes, divulgar o colar de girassol e mostrar como 
alguns distúrbios mentais fazem as pessoas en-
xergar o mundo de forma diferente. Para simu-
lar a visão de diferentes distúrbios, serão utiliza-
das pequenas caixinhas, algumas distorcendo a 
realidade e outros possuindo alucinações. Com 
tudo isso em mente, é possível que muitos pos-
suem muitos problemas como distúrbios, trans-
tornos psicológicos e nem sabem ou nem pro-
curam ajuda familiar, de amigos e profissional, 
assim podendo ser necessário muitas consultas, 
sessões, paciência e colaboração de ambos os 
lados: a da pessoa e de quem ajuda como ele-
mentos necessários para as terapias
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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo princi-
pal ressaltar a desinformação imposta às mulhe-
res que viviam no interior de SP durante o perío-
do da Ditadura Militar brasileira. Nesse contexto, 
será realizada uma análise da era de Médici, es-
tabelecendo uma comparação com a obra “As 
meninas”, de Lygia Fagundes Telles, visto que a 
história contada é uma critica a esse período, no 
que se refere a censura e machismo, permitindo 
por sua vez uma compreensão aprofundada das 
experiências desfavoráveis vividas pelas mulhe-
res interioranas dessa época conturbada. Para 
comprovar nossa tese, realizamos uma pesquisa 
bibliográfica acerca da obra “As meninas”, junto 
a um formulário que visa destacar a constata-
ção de que o gênero feminino, particularmente 
aquelas provenientes de áreas rurais, enfrenta-
ram uma carência de informações significativas 
sobre os acontecimentos da ditadura, onde mui-
tos vezes eram permissivas a situações discrimi-
natórias, excluídas do contexto político e social, 
se sujeitando a práticas machistas de estere-
otiparem suas verdadeiras opiniões acerca do 
momento caótico que foi a ditadura militar no 

Brasil. O intuito da abordagem é despertar nos 
leitores uma conscientização mais substancial 
acerca da repressão histórica que as mulheres 
enfrentaram no contexto brasileiro e seus reais 
impactos psicossociais. Sendo assim, este estu-
do representa um aspecto que elucida as mulhe-
res negligenciadas do assunto ditadura militar: 
O impacto desproporcional sobra as mulheres 
em regiões menos visíveis do país ao enfatizar 
as histórias e os desafios enfrentados pelo sexo 
feminino. Esperamos dessa maneira contribuir 
para uma compreensão mais completa da his-
tória, além de promover um diálogo significativo 
sobre a desigualdade de gênero e os efeitos du-
radouros da desinformação em contextos auto-
ritários, a fim de dar voz as mulheres que foram 
silenciadas ou expostas a censura da realidade. 
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Resumo

Drogas alucinógenas são substâncias que cau-
sam danos ao corpo, principalmente no Sistema 
Nervoso Central (SNC), podendo gerar depen-
dência e alucinações no indivíduo que as con-
some. Geralmente, são encontradas em plantas, 
cogumelos e flores, sendo as principais delas: 
Mescalina, Maconha, MDMA, LSD-25 e Antico-
linérgicos. O motivo da utilização frequente das 
drogas está ligado a três regiões do cérebro: nú-
cleo accumbens, amígdala e córtex pré-frontal. 
A causa para a reutilização da mesma está ligada 
ao reforço positivo e negativo que elas causam 
no SNC. O positivo ocorre pela liberação de do-
pamina no núcleo accumbens, o que promove a 
sensação de prazer, enquanto o negativo ocorre 
o contrário, provocando um estado ruim gerado 
pela falta da substância, induzindo a necessida-
de de sua utilização e sintomas de abstinência. 
O tema abordado no seguinte trabalho é sobre a 
sensação de pertencimento que as drogas aluci-
nógenas causam. Assim, o objetivo do presente 
estudo foi entender os efeitos da dependência 
de drogas alucinógenas, bem como o interesse 
de adolescentes pelo uso dessas drogas, visto 
que se trata de um assunto de extrema impor-
tância na sociedade atual, sendo um problema 
social que afeta principalmente os jovens que 

as consomem como forma de se refugiar. Essa 
realidade ocorre por diversos fatores: problemas 
familiares e psicológicos, sensação de solidão 
e o sentimento de não inclusão no meio. Com 
a finalidade de atrair a atenção para o tema, o 
trabalho analisou de forma quantitativa e qua-
litativa aspectos e motivos que levam ao vício 
em drogas psicodélicas, com base em pesquisas 
sobre os efeitos que as mesmas podem causar, 
utilizando artigos científicos. Além disso, aplicou 
um questionário online para adolescentes, que 
são os principais alvos desse problema, a fim 
de entender seus conhecimentos e interesses 
sobre o assunto. A conclusão apresenta a com-
preensão dos motivos dos jovens se tornarem 
dependentes químicos, confirmando a hipótese 
de que os problemas com o consumo de drogas 
se devem, na maioria das vezes, aos fatores so-
ciais e emocionais, sendo usados para se senti-
rem vinculados na sociedade. 
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Resumo

O Brasil é um dos países com maior cobertura 
florestal do mundo, porém, essas áreas de flo-
restas estão drasticamente reduzindo devido à 
ocupação antrópica desordenada. Isso tem con-
tribuído de forma negativa com a qualidade do 
meio ambiente. Nesta perspectiva há a necessi-
dade de que as novas e futuras gerações possam 
ter acesso à novos conceitos no que se refere a 
recuperação e preservação ambiental. Assim, a 
Educação Ambiental dentro de uma perspec-
tiva de uma Construção Social, corrobora para 
uma sociedade portadora de novos valores no 
enfrentamento dos impactos ambientais nega-
tivos. O objetivo desse projeto é mostrar as ações 
e projetos ocorridos ao longo de sete anos com 
estudantes da Escola Estadual João Brásio no 
município de Panorama-SP e mostrar a evolu-
ção desses projetos na formação de uma Cons-
trução Social que envolveu Escola, Secretaria de 
Meio Ambiente, Universidade (Unesp – Dracena) 
e Sociedade Civil Organizada (Rotary) e Fórum 
(Comarca de Panorama). Durante os anos fo-
ram desenvolvidos vários projetos: Bombas de 
Semente; Distribuição de Sementes; Produção 
de Mudas, Recuperação de Nascentes e Com-
preendendo a Dinâmica e as Mudanças Climáti-
cas em Tempo Real. Todos esses projetos foram 
inscritos e apresentados no CICFAI Júnior, que 
sempre oportunizou aos estudantes da Educa-
ção Básica o contato com a iniciação cientifica. 
Assim, foi em uma dessas participações fomos 
orientados por uma representante da banca, a 

professora Dra. Isabel Castanha Gil, a irmos em 
busca de uma área a ser reflorestada, já que es-
távamos envolvidos em projetos nessa linha há 
alguns anos e que realizar um reflorestamento 
seria a culminância. Portanto, a ideia do projeto 
em tela. Em 2022 demos início ao projeto que 
num primeiro momento fizemos reuniões para 
alinharmos as orientações trazidas do CICFAI Jú-
nior. Num segundo momento buscamos uma 
área a ser reflorestada (cedida pela prefeitura). 
Num terceiro momento firmamos parcerias 
(Rotary Club, Casa da Agricultura, Secretaria do 
Meio Ambiente Municipal, Prefeitura Municipal, 
Unesp Campus de Dracena, Usina Caité e Fórum 
(Comarca de Panorama). Num quarto momento 
iniciamos os trabalhos práticos, com o reflores-
tamento onde foi realizado um plantio de 800 
mudas de espécies nativas. Com a parceria en-
volvida a área reflorestada recebe manutenção 
periodicamente. Contudo, esse projeto traz em 
suas ações práticas socioambientais educativas 
de caráter coletivo e colaborativo, abrindo cami-
nhos que incrementam o potencial educativo 
dos estudantes, além dos portões da escola. 
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Resumo

O novo Corona vírus trouxe consigo a exigência 
de mudança na vida das pessoas e uma dessas 
mudanças foi a necessidade da implementação 
das aulas online (ou remotas), onde os alunos, 
mesmo que afastados do âmbito escolar, rea-
lizavam suas aulas. A problemática está exata-
mente em como essas aulas foram elaboradas e 
a falta de preparo por meio das escolas e como 
o governo se sensibilizou ao ocorrido, tendo em 
vista que o evento não era esperado. Desta for-
ma, o objetivo do nosso artigo é examinar o im-
pacto da pandemia do COVID-19 no setor edu-
cacional, abordando os desafios enfrentados 
por alunos, professores e instituições de ensino 
e a diferença entre escolas públicas e privadas 
no país, e a desigualdade gerada entre essas ins-
tituições. Fazendo-se importante pautar esse as-
sunto para que seja compreendido o rumo que 
a educação seguirá. Além disso, é abordado o 
contexto histórico da educação brasileira desde 
o século XVI até os dias atuais a partir de levan-
tamento bibliográfico de autores que discutem 
a educação no Brasil e suas perspectivas, sendo 
discutido também as dificuldades enfrentadas 
por professores e alunos durante a pandemia e o 
descaso governamental durante esse lapso, evi-
denciando como as escolas brasileiras não são 

preparadas para possíveis crises. Além da meto-
dologia qualitativa, foi utilizada também a meto-
dologia quantitativa sendo aplicado questioná-
rios para análise in loco da educação durante o 
período pandêmico na cidade de Osvaldo Cruz, 
cuja aplicação ocorreu em duas escolas, uma 
pública e outra privada, E.E Osvaldo Martins e 
Colégio Apolo, respectivamente, por meio de 
pesquisa por amostragem, questionando aos 
alunos sobre suas experiências. Dessa forma, de-
monstrando a dificuldade que os alunos enfren-
taram, tanto em adaptação, falta de materiais e 
acesso à internet.
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Resumo

De toda a produção nacional de urucum (Bixa 
orellana L.), 28% vêm do estado de São Paulo. Na 
microrregião de Dracena, o maior número de 
unidades produtoras se localiza nos municípios 
de Monte Castelo e São João do Pau d’Alho, cuja 
produção está limitada a pequenos produtores 
como parte integrante da agricultura familiar. 
A microrregião de Dracena também se destaca 
por ser uma grande produtora de cana-de-açú-
car, que além de proporcionar a produção de 
etanol gera vários resíduos, entre eles o baga-
ço de cana. Como uma das etapas mais custo-
sas para o pequeno agricultor é a produção de 
mudas de urucum, devido principalmente aos 
preços elevados dos substratos comerciais, uma 
possível solução para este problema é a utiliza-
ção do bagaço de cana como substrato orgâni-
co alternativo. Diante do exposto, este trabalho 
teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes 
proporções entre a combinação de bagaço de 
cana (BC) e o substrato comercial Carolina Soil 
® (CS), como testemunha na germinação de se-
mentes de urucum, buscando a determinação 
do tratamento mais adequado para promover 
o desenvolvimento inicial da espécie. O experi-
mento foi conduzido nas dependências da Esco-
la Estadual João Bernardi (EEJB) em área aberta 
com fotoperíodo de aproximadamente 12 h/12 h 
(luz/escuro). As sementes de urucum foram se-
meadas em tubetes de 50 cm3 com cinco dife-
rentes proporções de combinação entre o BC e 

o CS, a saber: 100% CS; 75% CS + 25% BC; 50% CS 
+ 50% BC; 25% CS + 75% BC; e 100% BC. Para cada 
tratamento foram utilizadas 150 sementes, dis-
tribuídas em 30 repetições com cinco sementes 
em cada tubete. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado. Antes da semea-
dura, as sementes foram imersas em água em 
temperatura ambiente por 24 horas para que-
bra de dormência. Após a semeadura, a irriga-
ção foi feita diariamente até o final da avaliação. 
A germinação foi avaliada como porcentagem 
final no 20° dia após a semeadura. Os tratamen-
tos que utilizaram o CS, independentemente da 
proporção, proporcionaram os melhores resul-
tados de porcentagem final de germinação. Por 
outro lado, os tratamentos que utilizaram o BC 
apresentaram as menores porcentagens finais 
de germinação, sendo o tratamento com 100% 
de BC com menor porcentagem. Isso pode ser 
explicado, pelo menos em parte, devido a uma 
menor retenção no teor de umidade pelo BC, já 
que a embebição da semente é processo físico. 
Assim, o CS parece ser o substrato mais indicado 
para o desenvolvimento inicial de plântulas de 
urucum.
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Resumo

A eletrostática se encontra presente em nosso 
cotidiano, despertando interesse e curiosidade 
de realizar aplicações teóricas, na prática. As au-
las de física possibilitam a realização de ativida-
des experimentais mostrando assim, sua funcio-
nalidade de forma prática e divertida. O contato 
com o Gerador de Van Der Graaff acarretou vá-
rios questionamentos. Como transformar Ener-
gia Mecânica em Energia Eletrostática? A trans-
portabilidade das cargas elétricas que vem da 
correia e escovas até a parte superior da esfera, 
que, por meio de testes e cálculos matemáticos, 
o Engenheiro Robert Jemison Van Der Graaff em 
1931, criou o primeiro gerador eletrostático. Se a 
carga elétrica for alta, ao tocar a esfera de metal, 
será possível ver alguns dos fios capilares içado, 
pois a carga irá para o corpo. Como as cargas 
são iguais, os cabelos se afetam e se arrepiam, 
graças a borracha (correia) que, em movimen-
to, transporta cargas de forma contínua a esfera 
com eletricidade Estática. Bastante comum no 

dia a dia a eletrostática se encontra, na expansão 
de fios de cabelos e pelos quando nas aproxima-
ções de uma televisão ou monitor carregado, 
como também, no trânsito quando há um atri-
to de veículos em movimentos ou até mesmo, 
na formação de raios e relâmpagos quando há 
uma tempestade. Devido à física experimental 
no qual tiveram a possibilidade de ter contato 
prático, estudar e aprimorar a teoria por meio 
de referências bibliográficas, o gerador de Van 
Der Graaff será um dos equipamentos que utili-
zaremos na feira de ciências da escola E. E. Prof. 
Aimone Sala. Teve sua notoriedade há pessoas 
que colocarão as suas mãos acima da esfera oco 
carregada pelo gerador e assim despertando o 
interesse pela física.
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Resumo

O Entrelaçamento Quântico é um efeito da me-
cânica quântica onde duas ou mais partículas 
estão diretamente ligadas, por uma força invisí-
vel, onde a ação de uma é refletida na outra, e 
uma partícula não pode ser corretamente des-
crita sem que a sua contraparte seja menciona-
da, isso ocorre independentemente da distân-
cia entre as duas, mesmo que seja milhões de 
anos-luz. Esse fenômeno é a base para diversas 
tecnologias emergentes, tais como computação 
quântica, criptografia quântica e tem sido usado 
para experiências como o teletransporte quânti-
co. As pesquisas dos três cientistas vencedores 
do Prêmio Nobel de Física de 2022 abriram ca-
minho para uma nova geração de computado-
res e sistemas de criptografia invioláveis usando 
esse efeito. Mas afinal, o que é o Entrelaçamento 
Quântico? Esse efeito é quando duas ou mais 
partículas – geralmente fótons, a partícula da luz 
– pode se manter fortemente conectadas, mes-
mo não estando fisicamente ligadas, e a distan-
cias gigantes. Os maiores e mais importantes 
experimentos envolvendo esse efeito dividem 
um fóton em dois, onde as duas partículas ge-
radas não são iguais, mas uma medição ou ação 
gerada em uma, afeta instantaneamente a ou-
tra, como uma ação refletida entre as duas, onde 
seu estado compartilhado pode ser sua energia 
ou seu spin. Isso assustou os cientistas que des-
cobriram no início do século XX, até mesmo Al-
bert Einstein chamou o efeito de “ação assusta-
dora à distância”, pois o mesmo vai contra sua 
Teoria da Relatividade Geral, onde nada pode se 
mover mais rápido que a luz. O entrelaçamento 
quântico pode ser utilizado para criar sistemas 
de criptografia invioláveis, pois a medida de uma 
partícula entrelaçada afeta instantaneamente a 
medida da outra partícula, independentemen-
te da distância entre elas. Isso significa que, se 

alguém tentar interceptar a comunicação, a 
medida da partícula entrelaçada será afetada, 
alertando os usuários da tentativa de invasão. 
Esse fenômeno também pode ser utilizado para 
criar computadores quânticos mais poderosos 
do que os computadores clássicos, pois permi-
te que várias operações sejam realizadas simul-
taneamente. Isso significa que, enquanto um 
computador clássico executa uma operação de 
cada vez, um computador quântico pode exe-
cutar várias operações ao mesmo tempo, o que 
pode levar a uma enorme aceleração no pro-
cessamento de informações. Além disso, o en-
trelaçamento quântico pode ser utilizado para 
distribuir chaves criptográficas seguras, pois a 
medida de uma partícula entrelaçada é aleató-
ria e não pode ser prevista com antecedência. 
O entrelaçamento quântico é um fenômeno 
intrigante e promissor que tem o potencial de 
revolucionar a computação, a criptografia e as 
redes de comunicação. As pesquisas recentes 
mostram que o entrelaçamento quântico pode 
ser utilizado para criar sistemas de criptografia 
invioláveis, computadores quânticos mais po-
derosos e redes de comunicação quântica mais 
rápidas e seguras. No entanto, ainda há muitos 
desafios a serem superados antes que essas tec-
nologias se tornem amplamente disponíveis.
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Resumo

De acordo com Adebisi et al. (2022), a inserção 
da tecnologia na agricultura para obter infor-
mações climáticas, é uma maneira de reduzir 
os impactos monetários e de produção gera-
dos por variações no tempo. A coleta de dados 
meteorológicos feita diretamente nas proprie-
dades rurais, auxilia o produtor em suas toma-
das de decisões no manejo da plantação. Neste 
sentido, o atual trabalho aborda a construção de 
um protótipo automatizado, de custo reduzido, 
para coletar, armazenar e disponibilizar de ma-
neira on-line, dados diários sobre a umidade do 
ar, umidade do solo, temperatura do ar e volu-
me de chuva, assim permitindo que o produtor 
rural analise os dados climáticos específicos de 
seu plantio, possibilitando um melhor acompa-
nhamento para o desenvolvimento da planta. 
A agricultura familiar enfrenta dificuldades em 
fazer investimentos monetários em tecnolo-
gias para o campo, com a presente proposta, de 
custo reduzido, torna-se possível implantar este 
recurso na propriedade do pequeno agricultor. 
Para cumprir a proposta geral do trabalho, ini-
cialmente foi aplicado um questionário na pla-
taforma Google Forms, com o objetivo de saber 
se o projeto seria do interesse de pequenos agri-
cultores da região de Tupã-SP, logo a resposta 
foi positiva. Na sequência realizou-se um estudo 
teórico sobre agricultura familiar, estação me-
teorológica e características climáticas para o 
bom desenvolvimento das plantas, em seguida 
colocou-se em prática a pesquisa experimental, 
construiu-se um protótipo de estação meteoro-
lógica automatizada, para isso foram utilizados 

os seguintes materiais: protoboard, microcon-
trolador ESP32, sensor de umidade e tempe-
ratura do ar DHT11, sensor de umidade do solo, 
pluviômetro e jumpers. Após a montagem física 
do protótipo, foi feita a programação do micro-
controlador em linguagem C++, e do software 
web em linguagem PHP com banco de dados 
MySQL. Como resultado, o protótipo comporta-
-se da seguinte forma, de maneira automática 
os sensores de umidade do solo, temperatura 
e umidade do ar, enviam sinais analógicos para 
o microcontrolador ESP32, onde estes sinais de 
umidade são convertidos em porcentagens, e os 
de temperatura em graus Celsius, por sua vez, o 
microcontrolador se conecta a uma rede Wi-Fi, 
e por meio de URL, faz o envio dos dados para 
uma página PHP, que grava os dados na base 
MySQL. Uma outra página PHP, quando acessa-
da pelo usuário, executa a consulta no banco de 
dados, e apresenta no browser as informações 
em tempo real, os volumes pluviométricos são 
cadastrados no sistema pelo usuário. Pode-se 
concluir que o projeto cumpre os objetivos pro-
postos, pois o protótipo de custo reduzido fun-
ciona de maneira adequada, o mesmo coleta, 
armazena e disponibiliza dados meteorológicos 
para consulta on-line, assim auxilia o pequeno 
produtor rural nos cuidados com a plantação, 
pois fornece informações climáticas do local es-
pecífico da lavoura.
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Resumo

O objetivo de uma estação meteorológica resi-
dencial é coletar dados climáticos e meteoroló-
gicos para fornecer informações precisas sobre 
as condições atmosféricas locais em tempo real 
ou histórico. Essas informações podem ser úteis 
para várias finalidades, incluindo: Tomada de de-
cisões cotidianas, segurança, Agricultura e jardi-
nagem, Registro histórico, Consciência ambien-
tal. Uma estação meteorológica residencial é um 
dispositivo utilizado em residências e proprieda-
des pessoais para monitorar e registrar informa-
ções sobre as condições meteorológicas locais. 
Geralmente, essas estações são projetadas para 
serem fáceis de instalar e operar por pessoas 
comuns, sem a necessidade de conhecimento 
meteorológico avançado. Elas são usadas prin-
cipalmente para acompanhar o clima em uma 
área específica e fornecer dados em tempo real 
ou históricos sobre vários parâmetros meteoro-
lógicos. Uma estação meteorológica é um dis-
positivo que coleta dados relacionados ao clima 
e ao meio ambiente usando diferentes sensores. 
Existem dois tipos de estações meteorológicas: 

uma, possui sensores próprios, a outra, depende 
de extrair dados dos servidores de uma estação 
meteorológica separada. Usaremos o primeiro, 
ou seja, criamos a nossa própria estação meteo-
rológica. Os sensores da estação meteorológica 
incluem um termómetro para medir a tempera-
tura, um barômetro para medir a pressão atmos-
férica, um higrômetro para medir a humidade, 
um sensor de chuva para medir a precipitação, 
um anemômetro para medir a velocidade do 
vento e muito mais. As estações meteorológicas 
também são chamadas de centros meteoroló-
gicos, estações meteorológicas pessoais, esta-
ções meteorológicas profissionais ou estações 
meteorológicas domésticas. Em resumo, uma 
estação meteorológica residencial tem como 
objetivo principal fornecer informações precisas 
sobre as condições climáticas locais para ajudar 
os moradores a tomar decisões informadas em 
suas atividades diárias e aumentar a conscienti-
zação sobre o clima em sua área.
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Resumo

O Brasil é um dos países que mais produz resídu-
os orgânicos atualmente. Estima-se que a pro-
dução desses resíduos estejam em torno de 70 
milhões de toneladas por ano. Além dos resídu-
os orgânicos estarem diretamente relacionados 
com algumas patologias que podem acometer 
o ser humano, também estão relacionados a di-
versos eventos de poluição acentuada de rios, 
ocasionando em eventos de eutrofização, libera-
ção de gases relacionados com o aquecimento 
global e outros diversos problemas para a fauna 
local. Com isso, a utilização de alternativas que 
redirecionem o destino desses resíduos orgâni-
cos é de extrema relevância e necessidade. Uma 
das alternativas convencionais são as compos-
tagens, que são consideradas promissoras para 
diminuir a quantidade de lixo que é destinado 
a aterros sanitários e podendo ser utilizado na 
adubação do solo. Desse modo, o objetivo desse 
estudo foi o de desenvolver uma compostagem 
a partir do material orgânico (cascas e restos de 
frutas e cascas de ovos) em um colégio no in-
terior de São Paulo. O trabalho foi desenvolvido 
na E.E Dr. Lelio Toledo Piza e Almeida, localiza-

da no município de Tupã-SP com estudantes 
do Ensino Médio. Para isso, foram utilizados bal-
des de plástico que serviram como depósito do 
material orgânico coletados pelos estudantes 
dentro da própria instituição após o jantar dos 
mesmos, de modo que esses baldes foram per-
furados, adicionados terra e uma região coletora 
de adubo líquido. Esse adubo líquido foi coleta-
do pelos estudantes 30 dias após a estruturação 
da compostagem e utilizados como adubo em 
uma horta desenvolvida na própria instituição. 
Foi possível observar uma grande quantidade 
de alimentos orgânicos que foram utilizados 
para a confecção da composteira e que seriam 
destinados aos aterros sanitários. Assim, esse 
estudo corrobora acerca do potencial das com-
postagens como estratégia na redução de ma-
terial orgânico destinado aos aterros sanitários 
diariamente e por ser um método simples, pode 
ser desenvolvido em domicílios e organizações 
urbanas bem como em áreas rurais. 
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Resumo

Os jovens estão cada vez mais expostos a ruídos 
de alta intensidade e em longos períodos no 
ambiente escolar e na utilização de fones de ou-
vidos intra-auriculares, estes fatores associados 
podem levar a prejuízos na saúde auditiva no 
decorrer do tempo. Este trabalho visa verificar a 
pressão sonora ambiental ao qual os jovens são 
expostos em seu cotidiano escolar, assim como, 
propor a prevenção contra à poluição sonora e 
o seu bem-estar. Desta forma identificar fontes 
de ruídos causadoras de desconforto auditivo e 
propor estratégias para mitigar seus efeitos ne-
gativos. Trata-se de um assunto muito comple-
xo, e que envolve múltiplos fatores, no entanto, 
busca-se analisar a ocorrência de possíveis al-
terações nas frequências audíveis após exposi-
ção dos alunos aos ruídos da escola e em sala 
de aula. O experimento foi realizado através de 
pesquisa direta, com cento e dezenove alunos 
dos sétimos anos do ensino fundamental II, da 
escola estadual “E.E. Eng. Isac Pereira Garcez”. 

Foi aferido a média dos decibéis produzidos no 
interior da sala de aula durante todo dia letivo e 
ao longo da movimentação no decorrer das tro-
cas de professores e intervalos na área externa 
do entorno da escola. Foi observado o declínio 
no número de ouvintes das frequências mais al-
tas, comparando-se o intervalo de um ano, após 
a primeira análise com as mesmas turmas. A alta 
exposição a poluição sonora somada ao uso de 
fone de ouvido intra-auricular, por longos perío-
dos podem em parte influenciar na diminuição 
das frequências audíveis por parte dos estudan-
tes. Desta forma, tornam-se necessários estudos 
mais aprofundados sobre a temática.
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Resumo

A presente pesquisa analisou dados estatísticos 
de criminalidade na região administrativa de 
Presidente Prudente – São Paulo, disponíveis no 
site da Secretaria de Segurança Pública do esta-
do de São Paulo, com os seguintes objetivos: en-
sinar aos alunos do ensino médio a metodologia 
de pesquisa de iniciação científica com base na 
análise de dados estatísticos, assim como tabu-
lar dados, elaborar gráficos e realizar uma avalia-
ção crítica das informações e, desenvolver assim, 
uma pesquisa sobre a criminalidade na região 
administrativa de Presidente Prudente, São 
Paulo. O período analisado foi entre 2001 a 2022 
e foi possível obter relevantes informações sobre 
a criminalidade na região: uma variação nos in-
dicadores de criminalidade, com uma conside-
rável queda durante um determinado período 
em vários tipos de crime, com uma tendência de 
aumento pós pandemia. Importante mencionar 
as mudanças no Código Penal e no Código de 

Trânsito com o advento do homicídio doloso de 
trânsito e o endurecimento da legislação e pu-
nição que influenciaram nos casos de crimes de 
trânsito. É relevante a divulgação dos casos de 
estupro de vulnerável que permite um monito-
ramento desse tipo de crime e favorece o desen-
volvimento de intervenções a serem realizadas. 
Em geral, o crime de estupro vem aumentando, 
sendo uma das justificativas o aumento das de-
núncias, decorrentes do aparato governamental 
e das políticas públicas desenvolvidas de apoio 
às vítimas desse ato infracional. Uma sugestão 
à Secretaria Estadual de Segurança Pública é a 
disponibilização dos dados específicos de vio-
lência contra a mulher, nos casos de homicídio, 
tentativa de homicídio e lesão corporal, com a 
finalidade de acompanhar a evolução dos casos 
e fazer as intervenções necessárias. 
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Resumo

O trabalho começou por meio de um convite re-
alizado pela professora de Laboratório de Inves-
tigação Científica, no qual a execução foi feita de 
forma prática e aplicada com o intuito de mos-
trar todo o processo evolutivo do plantio, desde 
os primórdios da atividade agricultora até os 
dias atuais com toda a tecnologia presente. Para 
a apresentação do trabalho, foi usado um pôster, 
com todas as informações necessárias, principal-
mente pelo uso de imagens relacionadas a linha 
do tempo do processo evolutivo. Nos primór-
dios da atividade agricultora era usado a mão 
de obra manual, causando desgastes emocio-
nais e físicos, na época era feito dessa forma por 
conta da falta da tecnologia, com o passar dos 
anos a tecnologia está em constante desenvol-
vimento, por isso nos dias atuais existem formas 
de se praticar o plantio em grandes áreas, como 
fazendas, por meio de grandes máquinas que 
fazem praticamente toda sua função sozinhas, 

plantando até 60 sementes ao mesmo tempo, 
não causando problemas a saúde do agricultor, 
e sim facilitando a sua prática na hora da planta-
ção fazendo com que aconteça de maneira mais 
rápida e eficiente , sendo que essa atividade é de 
suma importância na área do agronegócio. Por 
fim, foi constatado que esse trabalho tem uma 
importância significativa para todos, visto que 
foi feito pensando em muitas pessoas que não 
sabem o processo produtivo do agronegócio e a 
sua evolução, mostrando também todas as tec-
nologias presentes nas máquinas para o plantio 
nos dias atuais, chamadas plantadeira, e mos-
trar as “máquinas” de plantar de antigamente, 
trazendo também o interesse para outras pesso-
as de participarem do agronegócio.
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Resumo

Estudos da Organização Mundial da Saúde in-
dicam que pessoas que praticam alguma ativi-
dade física tem uma baixa tendência de serem 
afetadas por transtornos mentais, enquanto 
pessoas sedentárias costumam ter problemas 
com sua autoestima, depressão e ansiedade. 
Segundo o Neurologista Paulo Bertolucci, estu-
dos apontam que a atividade física regular atua 
na diminuição dos riscos de depressão, práti-
cas como caminhar, correr ou pedalar são fun-
damentais para uma capacidade neurológica 
saudável em todas as fases da vida. A Organiza-
ção Mundial da Saúde considera que estamos 
vivendo uma epidemia de sedentarismo, dessa 
forma a falta de exercícios físicos se transfor-
mou em um grave problema de saúde pública, 
o indivíduo sedentário apresenta problemas de 
autoimagem, depressão, aumento da ansieda-
de e um maior risco para desenvolver mal de 
Alzheimer e de Parkinson. Desse modo, o pro-
pósito desse projeto é comprovar que exercício 
físico é um importante aliado no combate da 
depressão e ansiedade em diferentes estágios, 
pois libera endorfina no cérebro, ajuda relaxar os 

músculos, alivia tensões e traz oportunidades de 
interações sociais, promovendo uma melhoria 
na saúde mental. Sendo assim, seus principais 
benefícios são: aumento do bem-estar físico e 
emocional; redução de depressão, ansiedade e 
comportamentos neuróticos; aumento da capa-
cidade cognitiva, memória e concentração. Os 
métodos para a conclusão desse trabalho serão 
o uso de pesquisas cientificas e relatos pessoais. 
O resultado esperado é uma maior conscienti-
zação de todos sobre o assunto para obtermos 
uma melhoria na vida física e psicológica de 
cada pessoa, pois dessa forma contribuiremos 
para o fim de um dos maiores problemas que 
acarreta a sociedade atual: doenças mentais.
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Resumo

O respectivo artigo procura inicialmente ex-
plorar a evolução histórica do feminismo, apre-
sentando o que é o feminismo essencialmente 
de forma crua e real e seu desenvolvimento ao 
longo dos anos, suas fases e momentos históri-
cos, como ele surgiu, o que conquistou em cada 
fase e a aceitação do movimento pela socieda-
de. Posteriormente, foi abordado sobre o femi-
nismo no Brasil, discutindo sobre sua origem e 
evolução em nossa sociedade, evidenciando as 
conquistas das mulheres dentro da sociedade 
patriarcal e pôr fim a visão da população sobre 
seus aspectos e perspectivas. Diante disso é im-
portante evidenciar que, como um movimento 
que modifica o modelo da sociedade cômoda 
atual, há muita repressão e discordância de opi-
nião em relação ao verdadeiro conceito do femi-
nismo, sendo assim é com esse intuito que vi-
sualizamos a necessidade de discutir sobre esse 
movimento. Quando falamos sobre o movimen-
to feminista é imprescindível termos a ciência de 
que este possui uma característica muito parti-
cular, que é a de um movimento que produz sua 
própria reflexão crítica, sua própria teoria, provo-
cando um embate e reordenamento de diversas 
naturezas que muitas vezes se fizeram presen-
tes nos movimentos sociais e nas revoluções ao 
longo da história da humanidade. Para discutir-
mos esse conceito foi realizado levantamento 
bibliográfico sobre o tema dentro de uma pers-
pectiva histórica e atual, evidenciando a luta e 
as transformações oriundas de seus processos, 
enfatizando sua importância para a formação 
e reconhecimento do assunto dentro de nossa 
sociedade atual elucidando a notoriedade da 
mulher e seu papel/representatividade ao longo 
dos séculos, sendo aplicado questionários a po-

pulação dentro da perspectiva de levantamen-
to de dados sobre o assunto através do uso de 
metodologia quantitativa. Os questionários fo-
ram aplicados pela plataforma Microsoft Forms, 
gerando gráficos de acordo com as respostas 
dos entrevistados sobre as perguntas, que ques-
tionavam sobre o conhecimento e apoio do en-
trevistado sobre o movimento e testando suas 
respostas, como conhecimento de termos e au-
tores, e o reconhecimento de direitos femininos 
e a falta deles. Nos resultados dos questionários 
foi possível perceber, como já imaginávamos, 
uma visão social equivocada sobre o movimen-
to, ficando evidente como uma parcela da popu-
lação ainda discorda do feminismo, além disso, 
esteve perceptível a quantidade de pessoas que 
se mostrou a favor do movimento perante as re-
postas, mas afirmou não o apoiar (devido à for-
ma como a mídia retrata um “falso feminismo” 
que acaba por confundir a população).
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Resumo

No ano de 2019, na cidade de Brumadinho (MG), 
ocorreu um enorme acidente devido ao desa-
bamento da barragem localizada no córrego do 
Feijão, que deixou dezenas de mortos e dezenas 
de pessoas desabrigadas. A idealização de um 
fertilizante é uma opção viável para melhorar o 
pH do solo da região sem danificar o solo sensível 
e prejudicar as pessoas envolvidas, que depen-
dem desse solo para sobreviver. O propósito do 
fertilizante é estabilizar o pH do solo por meio de 
substâncias que combatem os metais pesados 
de forma econômica e prática, visando ajudar os 
produtores rurais que, de certa forma, foram os 
mais afetados devido ao desabamento da barra-
gem. Desta forma, o objetivo do presente estudo 
foi desenvolver um protótipo de fertilizante para 
correção do pH do solo de Brumadinho (MG) 
contaminado por metais pesados. O protótipo 
do fertilizante pode ser aplicado tanto manual-
mente, por meio de borrifadores, quanto com 
maquinários ou até mesmo com o uso de aviões. 
O fertilizante, denominado “CaKal,” é composto 
por cálcio, calcário, nitrogênio, fósforo e potássio. 

Essas substâncias combinadas resultam em um 
protótipo capaz de combater os metais pesados 
presentes no solo, como chumbo, manganês, 
mercúrio, cádmio e arsênio. Para a realização 
deste projeto, foram utilizadas pesquisas, vídeo 
aulas, matérias de jornais sobre o assunto e o 
auxílio de docentes. Apesar de ser composto por 
substâncias químicas, o fertilizante visa respeitar 
e priorizar a biodiversidade, pois não apresenta 
perigo algum. Pelo contrário, ele não só ajuda a 
estabilizar o pH do solo como também, com o 
passar do tempo, melhora a saúde do solo e pro-
porciona às futuras plantações um crescimento 
vigoroso, aumentando sua produtividade. É pos-
sível concluir que este projeto pode proporcio-
nar grandes mudanças na vida dos produtores 
agrícolas e, de certa forma, ajudar a reconstruir 
todo o ecossistema danificado, sempre priori-
zando o maior cuidado com o meio ambiente. 
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Resumo

No Brasil, o IBGE aponta que há 8,2 milhões em 
risco de enchentes ou deslizamentos. Dessa for-
ma, é possível citar prejuízos em relação aos bens 
materiais, como a perda de móveis, veículos e 
danos às edificações. Existem também prejuí-
zos para a sociedade, como o desalojamento da 
população, problemas na mobilidade urbana e a 
proliferação de doenças transmitidas pela água 
contaminada. Ao analisar as consequências das 
enchentes e as consequências destas na vida 
dos cidadãos brasileiros, percebeu-se a necessi-
dade de tomar providências, a fim de que os in-
divíduos afetados consigam reutilizar essa água. 
Sob esse viés, o objetivo do presente estudo foi 
apresentar uma solução para que a água da en-
chente possa ser reutilizada e evidenciar que há 
como ajudar as pessoas que enfrentam anual-
mente essa situação. Sob essa ótica, foi aplicado 
um questionário direcionado a pessoas que mo-
ram em bairros que são frequentemente afeta-
dos por enchentes, onde os resultados demons-
traram que esta afeta significativamente a vida 
deles, portanto medidas precisam ser tomadas. 
Além disso, foi questionado se os afetados pelas 
enchentes acreditam ser importante a reutiliza-

ção da água de enchente, a fim de promover a 
sustentabilidade, do qual obteve-se respostas 
positivas. De maneira análoga a isso, foi produ-
zido um filtro para a água de enchente, a fim de 
auxiliar a população a utilizar a água para ativi-
dades domésticas, como lavar roupa ou tomar 
banho. Para isso, foi utilizado um galão de água 
de 20L, algodão, carvão, pedra, argila expandida 
e saco de batata. Assim, foi confeccionado o filtro 
para a água de enchente, que após testado pro-
duziu água limpa, portanto o presente projeto 
pode melhorar a qualidade de vida dos cidadãos 
afetados pela enchente. Desta forma, percebe-
-se a contribuição desse filtro para a população 
afetada, facilitando a vida destes. Depreende-se 
que o filtro pode contribuir significativamente 
na vida de populações ribeirinhas, além de con-
tribuir para a sustentabilidade, portanto é de 
grande valia que todos tenham conhecimento 
do presente protótipo de filtro. 
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Resumo

O filtro de barro é uma opção simples, de fácil 
manutenção e com benefício bastante inte-
ressante para ter sempre à disposição água de 
qualidade, livre de metais pesados, flúor e outras 
impurezas. Além disso, fornece água sempre 
fresca, com até 5 graus abaixo da temperatura 
ambiente. Nos filtros de barro, a filtragem é rea-
lizada através da gravidade, com a água passan-
do pelas velas e gotejando lentamente para o 
reservatório inferior. Esse processo não está pre-
sente nos fluxos de torneiras ou em tubulações, 
porque nesses mecanismos é a pressão que im-
pulsiona o fluxo da água. Esse processo é menos 
cuidadoso e permite que microrganismos e se-
dimentos acabem passando pelo sistema de fil-
tragem e se depositando nos copos. O objetivo 
do presente estudo é descontaminar a água das 
enchentes a fim de torná-la potável e reutilizá-la 
de diversas formas. Resolveu-se utilizar o filtro 
manual para que toda a população tivesse con-
dições de adquirir os materiais necessários para 
limpar e filtrar a própria água. Optamos por usar 
um filtro de barro pelo motivo de ser acessível fi-
nanceiramente. Caso a família não se sinta con-
fiante em beber a água, aconselhamos fervê-la, 
pois assim pode passar mais confiança, mas se 
realizarem esses procedimentos, a água estará 
potável e pode ser usada para o consumo. An-
tes de depositar a água das enchentes no filtro, 
é preciso retirar as impurezas sólidas da água. 
Para isso, foram utilizados algodão, argila expan-
dida, saco de batata e brita. Colocamos todos 
esses materiais em um galão de água de 20L, 
posicionado acima do filtro de barro. Portanto, o 
experimento consiste em colocar a água da chu-
va no galão para a retirada de impurezas sólidas 

e, em seguida, a água cairá dentro do filtro de 
barro, onde passará pelo processo de filtragem, 
ou seja, se tornará potável. Os resultados obtidos 
demonstraram que o filtro de barro com anexo 
para retirada de impurezas é capaz de efetiva-
mente remover uma variedade de contaminan-
tes presentes em águas, incluindo sedimentos, 
microrganismos patogênicos e metais pesados. 
Os ganhos científicos trazidos por nossos re-
sultados são significativos, pois fornecem uma 
abordagem viável e de baixo custo para trans-
formar água contaminada em água potável. 
Essa abordagem tem o potencial de ser aplicada 
em emergências, contribuindo para a mitigação 
dos riscos à saúde pública em áreas afetadas 
por desastres naturais ou industriais. Em con-
clusão, este tipo de filtro oferece uma solução 
eficaz e econômica para a purificação da água, 
especialmente em cenários catastróficos. Além 
de remover contaminantes como sedimentos, 
microrganismos patogênicos e metais pesados, 
os filtros de barro também demonstraram a ca-
pacidade de combater a presença de chumbo 
em até 95% e do parasita Cryptosporidium em 
até 99%. Esses resultados revelam não apenas 
a viabilidade técnica do filtro, mas também seu 
impacto direto na promoção da saúde pública 
ao oferecer água potável segura para consumo. 
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Resumo

Um dos maiores desastres ambientais da histó-
ria brasileira, a “Tragédia de Mariana”, ocorreu 
devido ao rompimento da barragem da mine-
radora Samarco S/A na cidade de Mariana (MG). 
O colapso da barragem resultou em um devas-
tador tsunami de lama de rejeitos, causando 
danos significativos ao meio ambiente, como 
a destruição de áreas, poluição de rios e perda 
de vegetação. Além disso, a tragédia também 
teve impactos negativos na saúde da popula-
ção local, incluindo problemas respiratórios, de 
pele e intoxicação por metais pesados presentes 
nos rejeitos. As evidências científicas indicam a 
presença de substâncias tóxicas, especialmen-
te metais pesados, nos rejeitos liberados, o que 
torna fundamental para a Saúde Coletiva a com-
preensão desses impactos, não apenas para 
avaliar os danos imediatos, mas também para 
identificar problemas de saúde emergentes ao 
longo do tempo. Desta forma, o objetivo do pre-
sente estudo foi propor a fitorremediação, com 
Pycnandra acuminate, como forma de descon-
taminação do solo por metais pesados, a fim de 
amenizar impactos na saúde da população. Por 
meio de pesquisas em sites acadêmicos, análi-
se de informações, discussões coletivas e auxílio 
dos docentes foi possível um maior aprofunda-
mento acerca do ocorrido em Mariana (MG) e 
também uma maior compreensão da funcio-
nalidade de uma árvore hiperacumuladora. Os 
resultados mostraram que a inalação de poeira 
carregada de metais pesados proveniente da 
lama contaminada desencadeou diversos pro-
blemas de saúde na população próxima, como 
problemas respiratórios, de pele e intoxicação, e 
essa poluição do ar atmosférico originou o par-

ticulado carregado de minérios pesados prove-
nientes do solo contaminado. A fitorremediação, 
um método eficaz de descontaminação do solo, 
envolve o uso de plantas e comunidades mi-
crobianas, então, devido à alta concentração de 
metais pesados no solo de Mariana, a utilização 
de árvores resistentes, como a Pycnandra acu-
minate, foi considerada mais apropriada. Essa 
espécie tem a capacidade de absorver metais 
pesados, tornando-se a principal candidata para 
recuperação dos solos contaminados por subs-
tâncias tóxicas, e ao incluir a fitomineração, que 
consiste na recuperação de metais valiosos por 
meio de solos contaminados, favorece-se tanto 
a saúde quanto a agricultura local. Em síntese, o 
desastre teve muitos impactos negativos tanto 
no meio ambiente quanto na saúde humana. A 
presença de substâncias tóxicas nos rejeitos li-
berados destacou a necessidade de uma abor-
dagem reconstrutiva por meio da fitorremedia-
ção; está, com o uso de árvores resistentes como 
a Pycnandra acuminate, oferece uma estratégia 
promissora para a restauração dos solos conta-
minados. 
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Resumo

Observando o cenário atual, podemos analisar 
que muitos brasileiros, de crianças a adultos, 
têm dificuldade em saber as regras gramaticais 
da Língua Portuguesa. Isso pode decorrer pelo 
fato de que estas regras são muito numerosas 
e complexas, ou pela maneira de falarmos ser 
diferente da forma como escrevemos. Além dis-
so, a dificuldade em compreender essas regras 
também pode estar ligada à forma tradicional 
como são ensinadas nas escolas. Pensando nis-
so, existem várias alternativas para resolver essa 
situação, como por meio da leitura, do treino, ou 
até mesmo por meio de jogos. Vários estudos 
apontam que uma ótima forma para auxiliar jo-
vens em seus estudos é a ação da gamificação, 
que basicamente consiste em engajar indivídu-
os por meio de brincadeiras para a promoção da 
aprendizagem. Essa abordagem pode incorpo-
rar competição, recompensas, desafios ou nar-
rativas, fazendo relação entre os estudos e o in-
teresse dos alunos em se entreter. A partir disso, 
uma forma ainda não tanto explorada na sala de 
aula, mas já muito popular entre os jovens, é o 
RPG de mesa. O “Role-Playing Game” em inglês, 
ou “Jogo de interpretação de Personagens” em 
português, é um tipo de jogo em que os parti-
cipantes interpretam personagens fictícios e 
criam uma história em conjunto, utilizando ou 
não regras pré-definidas. Assim, cada jogador 
cria um personagem com características, ha-
bilidades e histórias individuais, e um “Mestre” 
(também chamado de “Narrador”) descreve um 
cenário e sua narrativa, apresentando desafios e 

outros personagens ao decorrer da história. No 
jogo, podem ocorrer vários cenários e mecâni-
cas distintas, desde uma fantasia medieval até 
um mundo cyberpunk, um tipo de gênero onde 
se trabalha em uma realidade futurista com 
alta tecnologia. Neste trabalho, propõ-se o uso 
do RPG como estratégia de gamificação para 
aprender regras gramaticais. Defende-se que a 
própria estrutura e a configuração desse tipo de 
jogo é favorável à criação de narrativas e regras 
que forneçam uma boa aprendizagem das re-
gras gramaticais para alunos do Ensino Médio. 
Teoricamente, o trabalho se fundamenta nas dis-
cussões sobre gamificação, metodologias ativas 
e na constituição do RPG. Metodologicamente, 
o trabalho possui um caráter bibliográfico e um 
estudo de caso, já que foi feita, previamente, uma 
investigação com os alunos do Ensino Médio do 
Colégio Shunji Nishimura sobre quais as regras 
gramaticais mais difíceis para a criação de nar-
rativas de RPG. Além disso, como resultado, este 
trabalho apresenta a criação de uma narrativa 
de RPG para o estudo das regras de acentuação 
gráfica. Esse trabalho pretende contribuir para 
uma dinamização e uma melhor aprendizagem 
das regras gramaticais por alunos do Ensino Mé-
dio. Dessa forma, podemos aplicar o ensino das 
regras gramaticais através do RPG. 
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Resumo

Este trabalho propõe uma abordagem educa-
cional que utiliza a robótica como ferramenta 
para ensinar hardware de computadores. A es-
tratégia envolve a aprendizagem baseada em 
projetos e a aprendizagem significativa, com o 
objetivo de tornar o aprendizado mais prático e 
relevante para os futuros técnicos em informá-
tica. Os resultados da pesquisa-ação indicam 
que essa abordagem melhora o aprendizado 
de hardware e envolve os alunos, contribuindo 
para o desenvolvimento de habilidades técnicas, 
sociais e emocionais. O hardware é a base física 
dos dispositivos eletrônicos, e dois conceitos no-
táveis nesta área são o Arduino e o FPGA (Field-
-Programmable Gate Array), cada um com o seu 
próprio conjunto de características e linguagens 
de programação. O Arduino é uma plataforma 
de hardware de código aberto que é amplamen-
te utilizada em projetos eletrônicos e robóticos. 
É conhecido pela sua facilidade de utilização, 
tornando-o acessível mesmo para iniciantes. A 
linguagem de programação do Arduino é base-
ada em C++ e foi simplificada e adaptada para 
a programação de microcontroladores. Isto per-
mite aos programadores escrever código para 
operar sensores, atuadores e outros componen-
tes de uma forma intuitiva. Os FPGA, por outro 
lado, são dispositivos de hardware que podem 
ser programados para executar determinadas 
funções de hardware. Diferem dos microcontro-
ladores como o Arduino pelo fato de criarem cir-
cuitos físicos personalizados em paralelo ao in-

vés de executarem código sequencialmente. A 
programação de FPGA é efetuada utilizando lin-
guagens de descrição de hardware (HDL), como 
VHDL ou Verilog. Estas linguagens permitem aos 
programadores descrever o comportamento ló-
gico do circuito pretendido, que é depois tradu-
zido num design de hardware real. Isto confere à 
FPGA um grau de flexibilidade inigualável para 
tarefas que exigem um elevado desempenho e 
personalização. Em conclusão, o Arduino é uma 
plataforma de microcontroladores com uma 
linguagem de programação de alto nível, o que 
o torna perfeito para projetos que vão desde o 
nível iniciante ao intermédio. Enquanto isto, a 
FPGA oferece uma flexibilidade extrema, permi-
tindo a criação de circuitos personalizados utili-
zando linguagens de descrição de hardware. A 
decisão entre ambos depende dos requisitos do 
projeto, bem como do nível de controle e perso-
nalização pretendido. Nos domínios do hardwa-
re e da eletrônica, ambos desempenham papéis 
importantes.
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Resumo

A hematologia forense é um ramo da biolo-
gia forense que visa o estudo do sangue para 
fornecer suporte pericial no contexto jurídico, 
dividindo-se em duas vertentes principais: a 
identificadora e a reconstrutora. No âmbito da 
hematologia forense reconstrutora, a atenção 
se volta para o padrão das manchas de sangue, 
que podem revelar uma riqueza de informações 
cruciais para recriar a cena do crime e obter in-
formações valiosas sobre o incidente. As caracte-
rísticas das manchas de sangue permitem que o 
perito faça o esboço esquemático dos possíveis 
acontecimentos, em particular, a área de origem 
da mancha. Para determinar o ponto que origi-
nou a mancha de sangue, é necessário o conhe-
cimento em trigonometria no cálculo do ângulo 
de impacto da mancha, que é um ângulo agudo 
formado pela trajetória da gota de sangue em 
voo com o plano onde ocorreu sua colisão. Des-
ta forma, este estudo tem como propósito apre-
sentar, de forma clara, métodos que utilizam a 
trigonometria no auxílio da identificação da área 
de origem de manchas de sangue em cenas de 
crime. Para a realização da presente pesquisa, foi 
feita uma revisão de literatura, sendo estudados 
os parâmetros e os métodos para determinar a 
área de origem das manchas de sangue. Como 
resultado, foi obtido que existem dois métodos 
para determinar a área de origem que exigem 
poucos recursos e fazem uso da trigonometria. 

O método de stringing utiliza o comprimento, a 
largura e a direcionalidade da mancha de san-
gue. A direcionalidade da mancha de sangue in-
dicará a direção do movimento do sangue antes 
de seu depósito na superfície, e a razão entre a 
largura e o comprimento dará o ângulo de im-
pacto da mancha através da função seno. Para 
cada mancha, um fio colorido é colocado ao 
longo do eixo correspondente ao comprimento 
e no sentido de sua direcionalidade. A área de 
convergência é determinada pela interseção 
de todos os fios e, acrescido à altura, é obtida 
a área de origem. Já no método da tangente, é 
utilizada a área de convergência calculada pelo 
método anterior e a distância entre a borda de 
cada mancha e o centro da área. A tangente do 
ângulo de impacto multiplicada por essa distân-
cia fornece a área de origem das manchas de 
sangue. A aplicação das fórmulas trigonométri-
cas mencionadas anteriormente contribui sig-
nificativamente para a identificação da origem 
das manchas de sangue, oferecendo uma abor-
dagem complementar importante para a análi-
se forense e, portanto, promovendo avanços na 
resolução de casos criminais. 
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Resumo

Ao olharmos ao nosso redor, podemos identificar 
a física em várias de nossas atividades cotidia-
nas. Saber reconhecer e notar cada avanço desse 
campo da ciência em alguns momentos, parece 
imperceptível para muitos estudantes, que des-
motivados, se mostram desinteressados na área 
de Ciências da Natureza. Para os professores da 
área, o desafio é ainda maior: mostrar a aplicabi-
lidade às habilidades apresentadas no decorrer 
do ensino médio, com o objetivo de motivá-los 
e levá-los a compreender que os temas envoltos 
pela física, química e biologia caminham com 
eles ao longo de toda a vida. Visto isso, o objetivo 
deste estudo foi mostrar aos estudantes como 
conceitos físicos aprendidos ao longo do ensino 
médio podem ser usados no seu dia a dia, com 
foco no princípio de Pascal, por meio da criação 
de um protótipo de braço hidráulico passível de 
aperfeiçoamento. Tal objetivo foi idealizado, pois, 
embora muitos estudantes consigam identificar 
alguns princípios físicos dentro do seu dia a dia, 
através de objetos que perpassam seu meio o 
tempo todo, como por exemplo o celular; televi-
são; sinal de wi-fi; micro-ondas ou ainda utensí-
lios básicos para o desenvolvimento dos afazeres 
domésticos, estes, por vezes, não se atentam em 
como elas foram aperfeiçoadas, não observan-
do de forma crítica esta evolução substancial. 
Com a proposta de elucidar e ampliar o conte-
údo voltado às máquinas simples, que se refe-
re ao Princípio de Pascal, com criações que fo-
ram transformadoras e facilitadoras para a vida 
do homem, no Itinerário Formativo: Movimento 
Mecânico de Máquinas Simples abordado na 3ª 
Série do Ensino Médio, foi realizada a proposta 
sugerida pelo MAPPA (Material de Apoio ao Pla-

nejamento e Práticas do Aprofundamento) de 
confeccionar algumas máquinas simples que 
hoje são ferramentas importantes para o ser hu-
mano. Através dos membros do clube de Robó-
tica da escola E.E. Profª Léa Ap. Vieira Guedes, 
a ideia foi além: colocar a física como protago-
nista, na construção de uma braço hidráulico 
afim do mesmo ser um facilitador na demons-
tração de que a física se faz presente no nosso 
dia a dia e traz benefícios para a vida do homem, 
explicando o Princípio de Pascal envolvido no 
funcionamento do braço hidráulico. O desenvol-
vimento do projeto se baseou na proposta apre-
sentada no Itinerário Formativo. Primeiramente, 
foi analisado o que os estudantes de todas as 
séries do ensino integral da escola Léa compre-
endiam por “Máquinas Simples”, com o auxílio 
de um formulário online. Posteriormente, junta-
mente com o Clube de Robótica, foi produzido 
um Hidrobraço mecânico, feito de mdf, porcas, 
parafusos, seringas, mangueira de soro e água 
com corante, a fim de mostrar um exemplo de 
uma criação facilitadora no desenvolvimento de 
trabalhos manuais para apresentar aos demais 
colegas estudantes. Os resultados obtidos foram 
positivos tanto aos estudantes que participaram 
da elaboração do projeto, quanto aos estudan-
tes que foram apresentados o trabalho desen-
volvido, favorecendo a compreensão e aplicabili-
dade da física no cotidiano. 
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Resumo

A olericultura é a área da horticultura que abran-
ge a exploração de um grande número de espé-
cies de plantas, comumente conhecidas como 
hortaliças e que engloba culturas folhosas, raí-
zes, bulbos, tubérculos, frutos diversos e partes 
comestíveis de plantas. O projeto de pesquisa 
objetiva desenvolver e avaliar novas metodolo-
gias na olericultura no sistema orgânico de pro-
dução; divulgar através da mídia escrita e fala-
da de materiais educativos sobre a agricultura 
orgânica na produção de hortas e estimulo à 
pesquisa agronômica e estimular os estudan-
tes do Ensino Médio, com colaboração feminina, 
pelo interesse nas áreas de Engenharia voltadas 
às Ciências Agrárias através do ensino, pesqui-
sa e extensão da Agronomia e Meio Ambiente. 
A horta orgânica (agroecológica) será feita na 
própria escola de ensino médio, e a escolha do 
local da instalação e manejo da mesma estará 
vinculada a disponibilidade da luz solar, água, 
condições do terreno e proteção de ventos for-
tes e frios. Dentre os resultados, o motivacional 
é de suma importância para a atração de novos 
estudantes para os cursos de Engenharia volta-

dos à Agronomia e o meio ambiente. Além de 
estimularem os estudantes do curso que esta-
rão desenvolvendo este projeto na realização 
de um futuro promissor na carreira profissional, 
também a possibilidade no momento presente 
de geração de renda familiar através do apren-
dizado adquirido com a horta que irão construir. 
Portanto, esperamos integrar as diversas fontes 
e recursos de aprendizagem ao dia a dia da es-
cola, gerando fonte de observação e pesquisa, e 
a posterior divulgação das pesquisas científicas 
agronômicas. Visando estimular os estudantes 
em uma carreira na área da agronomia.
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Resumo

A geração de energia elétrica é essencial para o 
desenvolvimento econômico e social, mas tam-
bém é responsável por impactos ambientais sig-
nificativos. As fontes de energia utilizadas para 
gerar eletricidade, como combustíveis fósseis e 
hidrelétricas, têm diferentes graus de impacto 
ambiental, incluindo emissões de gases de efei-
to estufa, poluição do ar e da água, destruição de 
habitats naturais e impactos na biodiversidade. 
Além disso, a construção e operação de usinas 
de energia elétrica também têm impactos so-
ciais e econômicos, como a desapropriação de 
terras e a criação de empregos. Neste trabalho, 
serão abordados os impactos ambientais asso-
ciados à geração de energia elétrica, com foco 
nas principais fontes utilizadas no Brasil atual 
e no mundo. Serão apresentadas as diferentes 
tecnologias utilizadas para gerar eletricidade, 
incluindo combustíveis fósseis, energia nuclear, 
hidrelétrica, eólica, solar e outras fontes reno-
váveis. Serão discutidos os impactos ambien-
tais associados a cada uma dessas tecnologias 
e as estratégias adotadas para mitigá-los, como 
a utilização de tecnologias de captura e arma-
zenamento de carbono e a adoção de práticas 
de conservação ambiental. Ao final, serão apre-
sentadas conclusões e recomendações para mi-
nimizar os impactos ambientais da geração de 
energia elétrica e promover o desenvolvimento 
sustentável. A geração de energia elétrica é fun-
damental para o funcionamento da sociedade 
moderna, impulsionando a economia, a indús-
tria, os transportes e a vida cotidiana das pesso-
as. No entanto, a forma como a energia elétrica é 
gerada pode ter impactos significativos no meio 
ambiente, afetando a qualidade do ar, a água, 

o solo, a biodiversidade e contribuindo para as 
mudanças climáticas. Por isso, é de extrema im-
portância estudar e compreender os impactos 
ambientais associados à geração de energia elé-
trica. É necessário avaliar as diferentes fontes de 
energia, como a queima de combustíveis fósseis, 
a geração nuclear, as energias renováveis e os 
seus respectivos impactos ambientais, incluindo 
a emissão de gases de efeito estufa, a poluição 
do ar e da água, a geração de resíduos radioa-
tivos, a degradação de ecossistemas e a perda 
de biodiversidade.O trabalho sobre os impactos 
ambientais da geração de energia elétrica é re-
levante para conscientizar a sociedade sobre os 
desafios ambientais associados à produção de 
energia, promover a adoção de práticas mais 
sustentáveis na geração de energia elétrica e 
contribuir para a busca de soluções que mini-
mizem os impactos negativos no meio ambien-
te. A compreensão dos impactos ambientais da 
geração de energia elétrica é fundamental para 
o desenvolvimento de políticas públicas, a to-
mada de decisões empresariais responsáveis e 
a conscientização da população em geral, visan-
do a promoção de um futuro mais sustentável 
para as próximas gerações. Portanto, o estudo 
desses impactos é de extrema importância para 
a mitigação dos danos ambientais associados à 
geração de energia elétrica e para a busca de al-
ternativas mais sustentáveis, contribuindo para 
a conservação do meio ambiente e para a pro-
moção da sustentabilidade global. 
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Resumo

A água desempenha um papel indispensável na 
vida, visto que possui funções vitais nas cadeias 
alimentares e nos processos biológicos dos or-
ganismos. Trata-se de um elemento fundamen-
tal para a existência. Entretanto, o número de 
contaminações e impurezas nos recursos hídri-
cos é uma realidade atual, sendo que a grande 
maioria é causada pela ação humana, devido à 
crescente desordem urbana, desenvolvimento 
industrial e atividades agrícolas que não con-
sideram a poluição do meio aquático. Dessa 
forma, o presente estudo teve como objetivo 
analisar a percepção da população vizinha em 
relação à contaminação por resíduos sólidos do 
córrego Ribeirão da Sede em Bastos/SP. Para o 
desenvolvimento da pesquisa, foram realizadas 
entrevistas com os moradores próximos ao cór-
rego, a fim de analisar a opinião deles sobre a 
contaminação hídrica no local. Os moradores da 
região foram entrevistados no período da tarde 
e, de acordo com os resultados obtidos, foi possí-
vel concluir que aproximadamente 9,5% dos en-
trevistados afirmaram não conhecer o local da 
pesquisa, 19% não estavam cientes do descarte 

inadequado de lixo, 9,5% dos consultados disse-
ram que o descarte incorreto do lixo não os in-
comoda, e 57% afirmaram que a contaminação 
do córrego provoca incômodos, principalmente 
devido à liberação de odores desagradáveis. En-
quanto 14% dos moradores da região demons-
traram preocupação com a dengue, uma con-
sequência da água acumulada nos resíduos 
sólidos descartados incorretamente no curso 
dágua. Portanto, é possível concluir que a conta-
minação hídrica no centro da cidade de Bastos/
SP incomoda consideravelmente os vizinhos da 
região, devido ao mau cheiro e até mesmo pro-
vocando preocupações com a saúde dos mora-
dores. Diante disso, é importante destacar que a 
poluição não traz apenas prejuízos ambientais, 
mas também sociais, conforme relatado pelos 
participantes da pesquisa. Sendo assim, torna-
-se necessário descontaminar o recurso hídrico 
e implementar estratégias de monitoramento 
que garantam a qualidade da água. 
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Resumo

A poluição é um grande problema global. Entre 
os vários tipos de poluição, encontra-se a do solo, 
que pode ser gerada pelo excesso de lixo des-
cartado de maneira incorreta, afetando o meio 
ambiente e também a população local, causan-
do desconforto, atraindo animais indesejados, 
vetores de doenças, mau odor e poluição visual, 
sendo também um propagador de microrganis-
mos quando não tratado corretamente. O obje-
tivo do presente estudo foi avaliar os impactos 
sociais causados pelo descarte incorreto de lixo 
em terreno urbano na cidade de Bastos/SP. Para 
obter informações sobre os impactos sociais 
causados pela grande quantidade de lixo pró-
ximo às residências, realizou-se uma entrevista 
com os moradores das redondezas do local. Du-
rante a entrevista, solicitou-se que os moradores 
respondessem a quatro perguntas relacionadas 
ao local investigado e aos incômodos causa-
dos pelo excesso de lixo depositado no mesmo. 

Como resultado, obteve-se a participação de 35 
moradores que afirmam conhecer o local ana-
lisado, bem como o costume da população em 
depositar lixo doméstico no terreno. Cerca de 
80% dos entrevistados afirmam se incomodar 
com os animais atraídos ao local, o mau cheiro 
e os resíduos sólidos que podem ser transporta-
dos pelo vento e pela água até as residências vi-
zinhas. Também foi constatada insatisfação com 
o mau uso do espaço que poderia ser destinado 
ao lazer da população. Portanto, conclui-se que 
o lixo, além de causar impactos ambientais, tam-
bém está associado a impactos sociais quando 
descartado em local inadequado e urbano. Logo, 
é de extrema importância retirar o lixo do local e 
tratar o solo para evitar impactos ambientais e 
sociais. 
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Resumo

A palavra inclusão é definida no dicionário bra-
sileiro como integrar, acrescentar ou englobar 
pessoas ou coisas em grupos que antes não fa-
ziam parte. O tema inclusão na escola desper-
ta interesse e possui relevante importância pois 
hoje mais do que nunca presenciamos um au-
mento significativo de crianças e adolescentes 
diagnosticados com deficiências físicas e men-
tais e vemos a necessidade de incluí-las na edu-
cação. O objetivo deste estudo foi verificar com 
os professores como a escola está se adaptan-
do a integração de alunos com deficiência, suas 
impressões sobre o tema inclusão, dificuldades, 
e possíveis apoios. A pesquisa foi realizada em 
uma escola estadual, por meio de um questio-
nário eletrônico (google forms) com questões 
relacionadas a esse tema, no total 17 professo-
res responderam essa pesquisa. Os resultados 
encontrados para a pergunta “Existe inclusão 
na escola?” apontou 64,7% dos professores di-
zendo que ela existe parcialmente, e que apenas 
alguns alunos se sentiam incluídos, um resulta-
do preocupante foi que 41,2% dos professores 
afirmaram que a escola não tem infraestrutu-
ra o suficiente para receber os alunos deficien-
tes, outros 47,1% disseram que existe um pouco, 
mas não o suficiente para os alunos se sentirem 

acolhidos, apenas 11,8% afirmaram que existe a 
infraestrutura adequada para alunos e profes-
sores. Quando questionados sobre o relaciona-
mento dos alunos deficiente com os colegas na 
escola, 81,3% disseram que existem momentos 
e momentos e que a escola deveria fazer um 
projeto de conscientização. Perguntamos tam-
bém se receberam a formação adequada para 
ensinarem alunos deficientes, a grande maioria 
respondeu negativamente. Os resultados obti-
dos apontam para uma necessidade de políticas 
públicas que ajudem a capacitar os professores 
para trabalhar com pessoas com deficiências, 
sejam físicas ou mentais, também é importan-
te a transformação do espaço escolar, fazendo 
ele ser um ambiente mais acolhedor para esses 
alunos (como em caso de alunos com autismo, 
a redução de alunos na sala) e um projeto de 
conscientização para todos os alunos na escola. 
Pensar em formação para professores e ações 
de inclusão pode contribuir para uma vida esco-
lar e um aprendizado muito mais eficiente, tan-
to para os alunos, quanto para os professores.
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Resumo

O autismo é um termo popular para designar 
o Transtorno do Espectro Autista (TEA). Entre-
tanto, antigamente, o autismo era classificado 
como Síndrome de Asperger, Transtorno Inva-
sivo do Desenvolvimento, Transtorno Autista e/
ou Transtorno Desintegrativo da Infância. O TEA 
é o conjunto dos transtornos anteriores, e to-
dos possuem sintomas muito semelhantes, di-
ferenciando-se na gravidade. Alguns dos sinais 
identificados são dificuldades na comunicação, 
na interação e nas relações sociais. Existem três 
níveis distintos no TEA: o nível 1 (Requer Supor-
te), o nível 2 (Requer Suporte Substancial) e o ní-
vel 3 (Requer Muito Suporte). Visto que uma em 
cada 36 crianças é diagnosticada com autismo 
e devido aos diferentes níveis de TEA, é de ex-
trema importância entender como o portador 
de TEA aprende e quais são suas necessidades 
no ambiente escolar. Desta forma, o objetivo do 
presente estudo foi analisar a inclusão de porta-
dores de TEA com condições especiais no âm-
bito acadêmico, a partir da perspectiva do pro-
fessor facilitador. Deste modo, foi realizada uma 
pesquisa de artigos científicos sobre o tema. Foi 
empregado o método qualitativo por meio de 
uma entrevista com uma pedagoga especiali-

zada em psicomotricidade, atendimento edu-
cacional especializado e TEA, que ministra aulas 
há 11 anos na rede pública. Após a entrevista, a 
docente entrevistada afirmou ter contato há seis 
meses com uma aluna autista de 12 anos, com 
nível 1 de suporte, onde ela relata sua experiên-
cia. Esse depoimento demonstra ainda mais a 
importância do assunto, visto que a própria en-
trevistada aponta as dificuldades enfrentadas e 
mostra possíveis soluções para esses preconcei-
tos. Conclui-se que a inclusão de pessoas com 
espectro autista no ambiente acadêmico pode 
ser realizada por meio do maior interesse dos ór-
gãos da educação de cada escola em auxiliar e 
preparar os educadores, funcionários e colegas 
de turma para receber alunos com este transtor-
no, melhorando a qualidade de aprendizagem e 
também a interação no meio social, tornando o 
ambiente estável e agradável para os portadores 
de TEA. 
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Resumo

No Egito antigo, por volta do ano 3000 a.C., a 
maquiagem era produzida a partir de minérios 
e metais pesados, como no caso do Kohl, precur-
sor do delineador. Ao contrário de sua finalidade 
atual, a maquiagem era utilizada para proteção 
contra os raios solares e insetos. Com o desen-
volvimento social e científico, a maquiagem 
evoluiu para se tornar um instrumento de em-
belezamento ainda utilizado nos dias de hoje. O 
objetivo deste estudo foi analisar a importância 
e as influências da maquiagem do Egito antigo 
na sociedade contemporânea, bem como exa-
minar os impactos da maquiagem em jovens, 
a fim de obter opiniões e comparações entre as 
duas épocas. Para a realização desta pesquisa, 
utilizou-se a base de dados do Google Acadê-
mico e um questionário online aplicado a ado-
lescentes, estudantes do ensino médio da ETEC 
Prof. Massuyuki Kawano, em Tupã/SP. O estudo 
contou com a participação de 38 adolescentes, 
com idades entre 14 e 18 anos. A análise dos re-
sultados foi conduzida por meio de estatísticas 
básicas, revelando que as influências egípcias 
ainda são evidentes nos dias de hoje, com a 
maioria dos entrevistados seguindo padrões de 
beleza e usando maquiagem, embora não sejam 
dependentes dela. Os resultados indicaram que 
a maquiagem pode ser benéfica para a pele, o 

embelezamento e a autoestima, mas também 
pode ser prejudicial, levando a problemas como 
depressão e ansiedade, principalmente entre os 
jovens. Assim, ao comparar com o Egito antigo 
e buscar em novas bases de dados, percebe-se 
que, embora as origens da maquiagem fossem 
distintas, ao longo dos séculos, ambas compar-
tilham o propósito de aumentar a autoestima e 
promover a beleza, além de apresentarem as-
pectos negativos, como a dependência. Conclui-
-se que a maquiagem do Egito antigo exerceu 
uma grande influência nos padrões de beleza 
atuais, baseando-se em um ideal de beleza com 
o objetivo de elevar a autoestima. No entanto, a 
maquiagem também pode levar à dependên-
cia, especialmente entre os jovens, o que pode 
resultar em depressão e ansiedade, represen-
tando uma influência negativa. Mesmo com os 
resultados apresentados, é importante a realiza-
ção de mais estudos sobre a maquiagem e seus 
impactos na população jovem.
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Resumo

O Iluminismo foi um movimento intelectual que 
surgiu na Europa no século XVIII e teve um gran-
de impacto na cultura europeia, estimulando 
uma série de transformações na Europa e em 
outras partes do mundo. Os filósofos iluministas 
acreditavam na razão como meio de compre-
ender e resolver problemas sociais, defendiam 
a liberdade económica e limitavam o poder 
dos monarcas. Alguns dos principais filósofos 
do Iluminismo foram Montesquieu, Voltaire, Je-
an-Jacques Rousseau e Adam Smith. As ideias 
iluministas estiveram no cerne da Revolução 
Francesa de 1789, e os conceitos de igualdade, 
liberdade e fraternidade desenvolvidos pelo Ilu-
minismo foram adotados durante o processo re-
volucionário. A importância do Iluminismo fran-
cês foi espalhar as ideias iluministas por todo o 
mundo ocidental e influenciar as instituições 
políticas modernas. Hoje, a influência do Ilumi-
nismo é vista em diversas áreas, como a defesa 
dos direitos humanos, a busca pela igualdade de 
género e a luta contra o autoritarismo e a opres-
são. As ideias iluministas também influenciaram 
a criação de instituições democráticas e a sepa-
ração de poderes que são a base da democracia 
moderna. Além disso, a Era do Iluminismo con-

tribuiu para o desenvolvimento da ciência e da 
tecnologia, mudando a sociedade em diversos 
aspectos. A influência do Iluminismo também 
pode ser vista na arte, na literatura e na filoso-
fia, campos que foram profundamente influen-
ciados pelas ideias iluministas. Em resumo, a 
influência dos filósofos iluministas na Revolu-
ção Francesa e hoje se reflete em diversas áreas, 
como a proteção dos direitos humanos, a busca 
pela igualdade e a luta contra o autoritarismo 
e a opressão. As ideias iluministas também in-
fluenciaram a criação de instituições democráti-
cas e a separação de poderes que são a base da 
democracia moderna. Além disso, a Era do Ilu-
minismo contribuiu para o desenvolvimento da 
ciência e da tecnologia, mudando a sociedade 
em diversos aspectos. A influência do Iluminis-
mo também pode ser vista na arte, na literatura 
e na filosofia, campos que foram profundamen-
te influenciados pelas ideias iluministas. 
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Resumo

Foi criado um túnel do tempo nas instalações da 
escola contendo relações no estudo científico 
da luz e como esse estudo manifestava-se nas 
famosas obras de arte, assim desenvolveu-se o 
projeto interdisciplinar entre Arte e Física. Foram 
realizadas análises de obras de Artes famosas ao 
longo dos anos em consonância com os avanços 
nos conceitos físicos. Com levantamento de da-
dos, pesquisas e comparando a linha do tempo 
desses dois componentes curriculares encontra-
ram mais semelhanças do que diferenças. Os re-
sultados das pesquisas ficaram expostos numa 
Instalação imersiva na escola, onde o olhar ar-
tístico-crítico e o pensamento científico se co-
nectam. Além da parte interna desse túnel, que 
continha os trabalhos artísticos e experimentos 
de óptica, na parte externa da instalação havia 
uma relação entre Van Gogh e a astronomia, 
inspirado na sua famosa obra “Noite estrelada”. 
Na abertura da instalação realizou-se uma per-
formance de Van Gogh pintando essa obra, as-
sim como a observação do astro celeste por um 
telescópio que proporcionou a comunidade pre-

sente neste evento, alunos, pais, funcionários da 
escola, essa vivência científica. Um dos trabalhos 
que se encontra no interior da instalação relacio-
na a obra de Munch, O Grito, e o físico Thomas 
Edison, contendo uma das teorias dessa obra 
que é o assombro do artista diante da exposi-
ção realizada em Paris quando Thomas apre-
sentou um show de lâmpadas se acendendo 
pela primeira vez diante da população e todos 
ficaram impressionados. Diante dessa relação 
foi construído uma representação dessa pon-
te e quando os visitantes passavam por ela, os 
led instalados em postes de cano de pvc iam se 
ascendendo de acordo com a programação no 
Arduino utilizando a linguagem C++. A sistema-
tização da pesquisa interdisciplinar gerou uma 
imersão nesse conhecimento que despertou 
grande interesse dos alunos que a produziram, 
assim como, dos visitando da instalação. 
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Resumo

Muito se discute sobre a Inteligência Artificial 
(IA) e as preocupações relacionadas à sua se-
gurança. Apesar de as aplicações da IA facilita-
rem o cotidiano e as atividades humanas, existe 
uma incerteza significativa sobre a capacidade 
da IA em desenvolver sua própria consciência. 
O estudo tem como objetivo explorar a relação 
entre a IA e a consciência humana, examinan-
do o potencial da IA em desenvolver consciência 
própria. Dessa forma, pretende-se compreender 
se a IA pode desenvolver sua própria consciência 
e como essa relação se configura, considerando 
o funcionamento da IA e o conceito complexo 
de consciência. A pesquisa fundamentou-se em 
uma revisão bibliográfica abrangente, que in-
cluiu a exploração dos conceitos de consciência 
e do funcionamento da IA em diversas fontes, 
como sites, revistas, artigos e livros. A primeira 
parte do estudo focou na análise e compreensão 
dos conceitos de consciência e IA, relacionando 
os dois conceitos, enquanto a segunda parte 
buscou responder à questão central deste tra-
balho por meio de entrevistas presenciais com 
estudantes do ensino médio da ETEC Profes-
sor Massuyuki Kawano de Tupã/SP. Os resulta-
dos revelaram a opinião dos participantes sobre 
a relação entre IA e consciência. A maioria dos 
entrevistados demonstrou familiaridade com o 
tema e considerou a IA como uma tecnologia 
benéfica para a sociedade. No entanto, uma par-
cela significativa (80%) dos entrevistados acre-
dita que a IA tem potencial para desenvolver a 

consciência, o que é motivado pela incerteza em 
relação à sua evolução futura, causando preo-
cupações substanciais. Um exemplo notável é 
a capacidade de comunicação da IA, ilustrada 
pelo caso do servidor de Minecraft QSMP, onde 
uma IA traduz automaticamente conversas en-
tre jogadores de diferentes partes do mundo. 
Por outro lado, 20% dos entrevistados acreditam 
que a capacidade da IA em desenvolver cons-
ciência depende do próprio conceito de cons-
ciência, um conceito complexo com múltiplas 
interpretações. É notável que essa porcentagem 
inclui pessoas que não utilizam IA em suas ati-
vidades diárias. Também foi possível identificar 
diferentes definições de consciência, como no 
caso do filósofo Eric Voegelin, que enfatiza sua 
complexidade como o centro luminoso que irra-
dia a ordem da existência humana na sociedade 
e na história. Para concluir, este estudo destaca 
a necessidade de uma compreensão mais apro-
fundada sobre as interações entre a IA e a cons-
ciência humana. Embora seja esperado que a IA 
continue a evoluir em diversos aspectos, perma-
nece uma incógnita se ela será capaz de desen-
volver verdadeira consciência no futuro. Essas 
considerações são de grande importância tanto 
para a comunidade científica quanto para a so-
ciedade em geral. 
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Resumo

Segundo a Unesco (2005, p. 44), “Educação am-
biental é uma disciplina bem estabelecida que 
enfatiza a relação dos homens com o ambien-
te natural, as formas de conservá-lo, preservá-lo 
e de administrar seus recursos adequadamen-
te”. Desde o Ensino Fundamental, o tema Edu-
cação Ambiental deve ser trabalhado de forma 
interdisciplinar, através de atividades dinâmicas, 
lúdicas e participativas, visto que pretende-se 
desenvolver no ser humano a consciência do 
local que ele vive - como sendo um lugar para 
as futuras gerações - e atitudes concretas, como 
mudanças de comportamento pessoal e comu-
nitário. No presente trabalho, revisou-se artigos 
científicos que buscaram analisar a importância 
de se trabalhar a educação ambiental, no am-
biente escolar, em todas as suas fases, e estraté-
gias para que isso ocorresse. Em um dos artigos, 
foi realizada uma pesquisa com 42 educadoras 
e 300 educandos de duas escolas municipais 
de Ensino Fundamental da cidade de Campina 
Grande (PB): Escola Municipal Advogado Otávio 
Amorim e Escola Municipal Lafayete Cavalcante, 
ambas localizadas no Conjunto Álvaro Gaudên-
cio. O objetivo deste estudo foi criar, por meio 
de encontros com os docentes, estratégias de 
sensibilização e formação. Com isso, pode-se 
concluir que a função do professor no desen-
volvimento da educação ambiental é importan-
te, uma vez que é um agente facilitador desse 
processo, apresentando a temática aos estu-
dantes e aprofundando com atividades e pro-
jetos não meramente ilustrativos, mas que pro-

movam uma contínua reflexão que culmine na 
metanoia e em atitudes que buscam construir 
um futuro no qual possamos viver em um am-
biente equilibrado. Entretanto, um dos maiores 
desafios é permitir que a educação ambiental 
não seja trabalhada como uma disciplina, e sim 
como um processo de construção e reconstru-
ção de conhecimento que possibilite interações 
com a totalidade dos conteúdos administrativos 
nas escolas e promova mudanças de percepção, 
pensamentos, comportamentos e exercício da 
cidadania. Daí a importância do professor orien-
tador em abordar esse assunto de forma inter-
disciplinar, fomentando a criatividade e o racio-
cínio dos discentes, unindo teoria à prática. Mais 
do que explicar termos técnicos e definições, é 
dever do docente ensinar amar o ambiente, a 
reconhecê-lo como um lar, respeitando-o e pre-
servando-o. Enfim, as dificuldades são grandes 
quando se quer trabalhar verdadeiramente a 
educação ambiental, mas precisam ser enfren-
tadas, pois, segundo o ecólogo Genebaldo Freire 
Dias em seu trabalho de Ph.D. Educação Am-
biental: princípios e práticas (1992), “sabemos 
que a maioria dos nossos problemas ambientais 
tem suas raízes em fatores sócio-econômicos, 
políticos e culturais, e que não podem ser pre-
vistos ou resolvidos por meios puramente tecno-
lógicos”. Portanto, a partir dessa coleta de dados 
de trabalhos acadêmicos, identifica-se a grande 
importância da inserção da educação ambien-
tal nas escolas, com o intuito de conscientizar os 
alunos e ajudá-los a se tornarem cidadãos ecolo-
gicamente corretos.
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Resumo

Jatobateca. Investigação, compilação e dispo-
nibilização de informações sobre o jatobá, um 
extraordinário fruto nativo brasileiro Sara Zano-
lo Uemura (bolsista PIBIC CNPq/FAI/ETEC Eu-
décio Luiz Vicente) 3º AMS Logística da ETEC 
Prof. Eudécio Luiz Vicente, de Adamantina Prof.ª 
dr. ª Izabel Castanha Gil (Orientadora) Resumo 
Relata-se estudo desenvolvido no programa PI-
BIC CNPq/FAI/ETEC Prof. Eudécio Luiz Vicente, 
de Adamantina/SP, cujo objetivo é identificar e 
compilar informações referentes ao fruto nativo 
jatobá (Hymeaea courbaril), a serem disponibili-
zadas em uma plataforma virtual, constituindo 
a primeira jatobateca de que se tem notícia. A 
problematização estabelecida foi: quais conte-
údos relevantes estão disponibilizados e como 
podem ser apresentados virtualmente a quem 
se interessar por essa temática? Após investiga-
ções acerca do jatobá, apresentadas em relatório 
semestral, a elaboração do arquivo que resultará 
na jatobateca ocorreu por meio de pesquisa ex-
ploratória sobre a caracterização de bibliotecas 
virtuais, reuniões online com a professora orien-
tadora, entrevistas com o desenvolvedor do site 
e outras pessoas de interesse no assunto, e, por 
fim, realizou-se pesquisa desktop sobre matérias 
referentes ao jatobá, por meio de buscas em fon-

tes secundárias. Para organização do repertório 
criaram-se as categorias científica, cultural (ar-
tesanato, música e outras), literatura, culinária, 
vídeos e matérias jornalísticas. O site que abri-
gará o repositório denominado Jatobateca está 
em desenvolvimento pela Agreste Consultoria, 
empresa júnior da UFPE, campus Caruaru. Essa 
experiência permitiu conhecer como funciona 
uma biblioteca virtual, ampliar os conhecimen-
tos sobre o tema de interesse, exercitar a busca 
em fontes secundárias e organizar as informa-
ções, melhor compreendendo a estruturação e 
as ações de um projeto de pesquisa. Referências 
bibliográficas BRASILEDUCA. Jatobá: Para que 
serve, benefícios e como consumir. Disponível 
em Jatobá: Para que Serve, Benefícios e Como 
Consumir. - Brasil Educa/ Acesso em 03/09/2023. 
Jardim Botânico de Brasília. Biblioteca Digital 
do Cerrado. Disponível em Biblioteca Digital 
do Cerrado: Página inicial (ibict.br)/ Acesso em 
27/07/2023. SILVA, Lívia S. Jatobá. Disponível em 
Jatobá - características, fotos, aplicações - Plan-
tas - InfoEscola/ Acesso em 03/09/2023. 
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Resumo

A poluição ocasionada por plásticos pode ser 
considerada uma das grandes problemáticas 
nos dias de hoje, especialmente em uma pers-
pectiva ambiental e socioeconômica, consequ-
ência principalmente de uma gestão equivoca-
da dos resíduos sólidos, além de outros fatores. 
Um dos tópicos dentro dessa questão é dada 
pela poluição por microplásticos, causada por 
plásticos cujos tamanhos estejam nas escalas 
micrométrica e milimétrica. Sua presença no 
meio ambiente pode trazer diversos proble-
mas ao ecossistema, uma vez que podem pas-
sar a fazer parte da cadeia alimentar afetando 
toda a biodiversidade, incluindo a vida humana. 
Quando presentes no organismo podem afetar 
a função dos órgãos, além dos malefícios que os 
componentes químicos utilizados em sua pro-
dução podem causar. A temática sobre micro-
plásticos e os impactos ambientais que podem 
causar, ganhou notoriedade nos últimos anos, 
tanto na literatura científica quanto na mídia e 
tem sido um importante campo de pesquisa em 
todo o mundo. O tema é cada vez mais uma das 
pautas de discussões na sociedade, na política 
e na ciência. Mesmo que se tenha uma deman-
da crescente em integrar esta problemática no 
contexto escolar, as pesquisas ainda recentes, 
estão focadas em áreas específicas do meio aca-
dêmico. Nesse sentido, o presente trabalho tem 
como objetivo realizar um levantamento biblio-
gráfico sobre a abordagem do tema microplás-
ticos no ensino médio. A metodologia utilizada 
para tal levantamento consistiu na busca e se-
leção de publicações nas seguintes bases de 
dados: Education Resources Information Cen-
ter (ERIC), Scientific Electronic Library Online 

(Scielo) e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações (BDTD). Sendo o termo de busca 
“microplasticos” usado nas bases Scielo e BDTD, 
enquanto na base ERIC, utilizou-se o termo “mi-
croplastics”. Foram selecionados 115 trabalhos, 
sendo 75 correspondente a dissertações e teses 
da BDTD, 30 artigos da SciELO e 10 publicações 
da base dados ERIC. Observou-se que o núme-
ro de publicações apresenta um crescimento a 
partir do ano de 2018, independentemente da 
base dados, destacando o aspecto contempo-
râneo da temática. Somente 11 trabalhos (9,56%) 
apresentaram investigações na perspectiva 
educacional, destes, 7 com abordagens envol-
vendo estudantes de ensino superior e 4 com 
estudantes de ensino médio. Após uma análise 
mais detalhada no âmbito do ensino de química 
no ensino básico, teve-se duas abordagens com 
aspectos fundamentados na perspectiva CTSA 
(Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente) 
junto a atividades práticas experimentais, uma 
abordagem com uso de metodologias ativas e 
outra com foco no processo de ensino e apren-
dizagem conceitual da química. Em razão dos 
resultados obtidos através do levantamento bi-
bliográfico, ficou evidente a lacuna existente na 
área de ensino de química, para a elaboração e/
ou desenvolvimento de atividades de ensino que 
tratem do tema microplásticos na educação bá-
sica, uma vez que o ensino de química e seus co-
nhecimentos científicos podem contribuir para 
a formação de cidadãos crítico-reflexivos frente 
à problemas sociocientíficos contemporâneos 
como a temática dos microplásticos. 
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Resumo

Bruxas, todos conhecem a história dessas mu-
lheres condenadas à fogueira em meados do 
século XIV até o fim do século XVIII. Mas, nem 
todos conhecem a história por trás da bruxaria, 
que condenou 40 mil a milhões de mulheres 
e homens a morte. Todavia, muitas moléculas 
foram descobertas ao longo dos anos, graças a 
essas práticas, as quais são usadas na atualida-
de. O objetivo deste trabalho é o maior conhe-
cimento dessas moléculas, que até então eram 
chamadas de “magia”, entretanto, é apenas ci-
ência. Foi observado no livro: Os botões de Na-
poleão, aspectos de como o preconceito com as 
bruxas surgiu e algumas das moléculas desco-
bertas. Antes de 1350, a bruxaria era vista como 
a prática da feitiçaria, uma maneira de controlar 
a natureza para seu próprio interesse, era trata-
da como parte da vida, visto que a Europa es-
tava em um contexto histórico de paganismo. 
Contudo, por volta de meados do século XIV a 
Igreja começou a enxergar com outros olhos tais 
atos. Após a inquisição, tribunal da Igreja Católi-
ca criado em 1233 para lidar com hereges, os in-
quisidores voltaram os olhos para a feitiçaria. O 
cristianismo não se opunha à magia, contanto 
que fosse sancionada pela Igreja e reconhecida 
como milagre. Quando conduzida fora da Igreja, 
porém, era considerada obra de Satã. Logo bru-
xos estavam sendo condenados, não pela práti-
ca de malefícios, mas por terem supostamente 
estabelecido um pacto com o diabo. Muitas mu-
lheres acusadas de bruxaria eram herboristas 
competentes no uso de plantas locais para curar 
doenças e mitigar dores, essas com maior capa-

cidade de curar, podiam ser as primeiras rotu-
ladas de feiticeiras. As primeiras moléculas são 
os glicosídeos cardíacos, provenientes de um 
extrato de dedaleira comum, Digitalis purpúrea, 
essas moléculas diminuem e regularizam o rit-
mo cardíaco e fortalecem os batimentos. Um 
exemplo de glicosídeo cardíaco é a digoxina, um 
dos medicamentos mais amplamente prescri-
tos nos Estados Unidos, sua fórmula molecular 
é C41H64O14. No extrato de Digitalis, há outras 
moléculas semelhantes à digoxina, como a di-
gitoxina, que se difere da digoxina apenas pela 
ausência de um grupo hidroxila na posição C12, 
o que resulta num composto menos hidrofílico. 
Os egípcios e os romanos antigos utilizavam ex-
trato de cebola-albarrã como tônico cardíaco e, 
em doses maiores, como raticida(venenos com 
alta toxicidade, para exterminar ratos e roedo-
res no geral). Hoje, já se tem o conhecimento de 
que essa cebola do mar contém uma molécula 
glicosídea cardíaca diferente. Todas essas molé-
culas têm algo em comum, um anel de lactona 
de cinco membros preso à extremidade do sis-
tema asteroide e um OH extra entre os anéis C 
e D do sistema esteroide, provavelmente isso é 
responsável pelo efeito no coração. Em suma, a 
descoberta dessas moléculas foi extremamente 
importante, para que nos dias de hoje, se tenha 
os medicamentos cardíacos mais conhecidos e 
mais eficazes para ,principalmente, a insuficiên-
cia cardíaca. 
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Resumo

A coluna vertebral, como pilar fundamental do 
sistema musculoesquelético humano, desem-
penha múltiplos papéis essenciais para a funcio-
nalidade do corpo. Este estudo se propõe a uma 
investigação minuciosa das inúmeras patolo-
gias que podem afetar a coluna vertebral, abran-
gendo uma variedade de condições, tais como 
hérnia de disco, escoliose, lombalgia, estenose 
espinal, espondilose, fraturas vertebrais, espon-
dilolistese e tumores espinhais. A compreensão 
dessas patologias é de suma importância, pois a 
coluna vertebral desempenha um papel vital na 
manutenção da postura ereta, na proteção da 
medula espinhal e na facilitação dos movimen-
tos do corpo humano. Além disso, dados epide-
miológicos destacam a incidência significativa 
de lesões neurológicas decorrentes de fraturas 
vertebrais. Essas lesões neurológicas são mais 
comuns em homens, frequentemente associa-
das a acidentes automobilísticos de alta energia, 
atos de violência urbana, como ferimentos por 
projéteis de armas de fogo, quedas de alturas 
e mergulhos em águas rasas. No contexto dos 
Estados Unidos, a incidência global de trauma 
da coluna vertebral é aproximadamente de 40 
casos por milhão de habitantes, com uma taxa 
de 15% a 20% desses casos resultando em lesões 
neurológicas, e esse número tende a crescer a 
cada ano. No entanto, no Brasil, a falta de dados 
epidemiológicos abrangentes dificulta a imple-
mentação de políticas de prevenção e assistên-
cia adequadas aos pacientes afetados por essas 
condições. A pesquisa aborda também a impor-
tância da biomecânica na análise dessas pato-
logias, proporcionando uma visão detalhada de 
como forças anormais, degeneração estrutural 
e desequilíbrios mecânicos contribuem para o 

desenvolvimento e progressão das doenças da 
coluna vertebral. Essa compreensão aprofunda-
da das interações biomecânicas é fundamental 
para o desenvolvimento de estratégias de trata-
mento altamente personalizadas, intervenções 
cirúrgicas adaptadas às necessidades individu-
ais e políticas de prevenção mais eficazes. A pes-
quisa não apenas visa melhorar o tratamento 
das doenças da coluna vertebral, mas também 
busca aumentar a conscientização pública so-
bre a importância da saúde da coluna e as me-
didas preventivas que podem ser adotadas para 
reduzir lesões e patologias relacionadas. Em úl-
tima análise, a abordagem preventiva, incluindo 
ações habitacionais e campanhas educacionais 
direcionadas, tem o potencial de mitigar signi-
ficativamente os impactos dessas patologias na 
biomecânica da coluna vertebral, promovendo 
assim uma melhor qualidade de vida para os in-
divíduos afetados. 
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Resumo

O uso generalizado de smartphones entre os 
jovens é uma tendência contemporânea. No 
entanto, essa crescente dependência de dispo-
sitivos móveis levanta preocupações sobre os 
possíveis impactos na saúde visual, devido à luz 
azul emitida pelos dispositivos utilizados. Sabe-
-se que a recomendação para o uso de celula-
res é não ultrapassar 3 horas por dia, evitando 
os períodos noturnos. Portanto, o presente estu-
do tem como objetivo avaliar os efeitos do uso 
prolongado de smartphones na saúde visual de 
jovens. À vista disso, o estudo visa investigar o 
impacto do uso excessivo de smartphones na 
saúde visual de jovens adultos e identificar es-
tratégias para mitigar esses efeitos prejudiciais. 
Inicialmente, com o auxílio de artigos científi-
cos, buscou-se identificar sintomas relaciona-
dos ao uso excessivo de smartphones, analisar 
os fatores de risco associados e propor medi-
das de prevenção. Para realizar este estudo, foi 
elaborado um questionário online para adoles-
centes e adultos (entre 14 e 30 anos) que fazem 
uso frequente de smartphones. O questionário 
estruturado foi utilizado para avaliar o tempo 
médio diário gasto em smartphones, sintomas 
visuais (como fadiga ocular, visão embaçada e 
dores de cabeça) e práticas de uso de disposi-
tivos (como uso noturno e intervalos durante o 
uso). A amostra foi selecionada aleatoriamente 

entre estudantes do ensino básico e universitá-
rios. Os resultados revelaram que a maioria dos 
participantes (78%) relatou utilizar smartphones 
por mais de quatro horas por dia. Além disso, 
45% dos entrevistados relataram experimentar 
sintomas de fadiga ocular, enquanto 32% men-
cionaram dores de cabeça associadas ao uso 
prolongado de smartphones. A discussão dos 
resultados foi embasada em estudos anteriores 
que apontam a exposição prolongada à luz azul 
emitida pelas telas dos smartphones como um 
fator de risco para a saúde visual. Além disso, foi 
discutida a importância de medidas preventi-
vas, como a redução do tempo de exposição e a 
adoção de intervalos regulares durante o uso do 
smartphone. Este estudo ressalta a necessidade 
de conscientização sobre os potenciais riscos do 
uso excessivo de smartphones na saúde visual 
da geração jovem. Os resultados indicam que 
sintomas como fadiga ocular e dores de cabe-
ça são comuns entre os usuários frequentes de 
smartphones. Portanto, é fundamental adotar 
práticas de uso responsável, incluindo limitar o 
tempo de exposição às telas, evitar o uso notur-
no e fazer intervalos regulares durante o uso.
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Resumo

Este projeto visa expor os motivos que geram o 
desinteresse pela literatura brasileira na socie-
dade, levando em consideração aspectos como 
a falta de marketing especializado em obras bra-
sileiras pelas editoras nacionais, a complexidade 
da linguagem na literatura clássica, o padrão 
exigido pelos vestibulares e a introdução do en-
sino de literatura nas escolas. Desde a gênese da 
literatura no Brasil, grande parte da população 
não realizava o ato da leitura, visto que a maioria 
eram escravos analfabetos. Após essa fase, hou-
ve grande aumento da valorização da literatura 
nacional no século XIX, o mesmo em que o Bra-
sil conquistou sua independência. Nessa época, 
o Romantismo vigorava no país, estabelecendo 
um grande aumento na procura por livros na-
cionais, uma vez que havia grande sentimento 
nacionalista. Então, a indústria brasileira inten-
sificou-se e consequentemente a publicação de 
exemplares internacionais aumentou. Contudo, 
mesmo com a mudança no panorama, conta-
tamos que, há um considerável tempo, existe a 
falta de interesse pela literatura, principalmente 
entre os jovens e adultos, fato que gerou nos-
so questionamento sobre o porquê as crianças 
gostam tanto de ler, mas os adolescentes não. 
Assim, temos por objetivo apresentar a desvalo-
rização da literatura nacional em diferentes as-
pectos, como: marketing, a forma como é abor-
dada no vestibular e a sua escolarização. Para 
tanto, reunimos informações e dados de impor-
tantes referências bibliográficas feitas por meio 
de pesquisas qualitativas e explicativas, além de 
uma pesquisa de campo realizada no Colégio 
Dask, em Dracena, respectivamente nos quin-

tos e nonos anos do Ensino Fundamental e nos 
terceiros anos do Ensino Médio. No total, cento 
e cinquenta pessoas foram entrevistadas, distri-
buídas em blocos de cinquenta pessoas de cada 
série escolhida. A partir das pesquisas, compro-
vamos o gradativo aumento do desinteresse nas 
fases finais da adolescência, apresentando-se 
como causas o aumento das matérias escolares, 
deixando os alunos sem tempo para a leitura, 
além da cobrança pelo ensino da história da li-
teratura no Ensino Médio em oposição à leitura 
prazerosa. Quanto à preferência pela leitura de 
livros nacionais ou internacionais, questionamos 
os alunos dos nonos e terceiros anos e, em am-
bas as salas, a maioria concluiu não ter preferên-
cias. Entretanto, a segunda maior porcentagem 
de resposta indicou a preferência por livros inter-
nacionais. Assim, mesmo que grande parte dos 
educandos respondam que leem tanto a lite-
ratura brasileira quanto a estrangeira, percebe-
mos uma predileção por literaturas estrangeiras, 
muitas vezes motivada pelo marketing investido 
pela indústria. Com isso, concluímos que a leitu-
ra entre os jovens ora é realizada por obrigação 
para os vestibulares, resultando em uma leitura 
descartável, com ênfase apenas em resumos da 
internet para memorizar os fatos cobrados no 
exame, ora é realizada com influência das indús-
trias e predomínio da literatura estrangeira. 
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Resumo

Este trabalho tem como objetivo promover o 
estudo e a análise acerca do Projeto Manhattan 
e sobretudo compreender os acontecimentos 
que ocorreram no mesmo e como influencia-
ram o mundo, no que diz respeito à criação de 
armas e ao estudo da Física Nuclear. Em paralelo 
a isto, foi realizado um estudo, a fim de avaliar os 
conhecimentos atrelados à Física Moderna e às 
ações do Projeto Manhattan da população, por 
meio de uma pesquisa realizada com alunos a 
partir do 9° do ensino fundamental até o 3° co-
legial e pessoas que já estão na vida adulta, não 
levando em conta se concluíram a escola ou não. 
A pesquisa teve 47 participantes, coletando da-
dos acerca do conhecimento e opinião geral so-
bre física nuclear e sua importância. A pesquisa 
mostra que parcela significativa dos entrevista-
dos que já terminaram a escola não compreen-
dem os conceitos básico que envolvem a Física 
da bomba atômica e dentre toda a amostra, 
grande parte citou Oppenheimer como físico 
envolvido no desenvolvimento deste armamen-
to, o que possivelmente se deve à repercussão 
do filme de mesmo nome do físico. A maioria 
dos entrevistados considera importante a divul-
gação científica e que a ciência contribui mais 
para um desenvolvimento pacífico a caótico. 
Os acontecimentos do Projeto Manhattan cul-
minaram no lançamento das duas bombas nu-
cleares sobre o Japão durante a segunda guerra 
mundial, sendo um projeto militar criado pelos 
Estados Unidos com a finalidade de conter os 
avanços do eixo por meio de uma nova superar-

ma desenvolvida por um grupo composto pelos 
melhores físicos estadunidenses, entre eles o 
célebre físico teórico Robert Oppenheimer. Pa-
ralelamente, após este período o mesmo pro-
jeto criou diversos dilemas no que diz respeito 
a como a ciência interfere no meio científico, 
social e político e quais as mudanças que este 
trouxe para a geopolítica mundial e a Física Mo-
derna, interferindo em conceitos como a ética 
na área da Física e o uso da mesma para fins não 
pacíficos. Desse modo, é notório que o Projeto 
alterou a dinâmica de como se abordar os con-
ceitos de Física Nuclear e o receio no desenvolvi-
mento de pesquisas e projetos na área. Portanto, 
o Projeto Manhattan teve impactos profundos 
nas relações internacionais e nas consequências 
do pós-guerra, com a Guerra Fria estando inti-
mamente ligada com a corrida armamentista e 
aos novos avanços no campo da Física Nuclear. 
Ademais, o Projeto também marcou o início da 
era nuclear e levantou questões morais sobre o 
uso da energia nuclear como um todo, levando 
a busca pelo desarmamento nuclear e revisões 
sobre a temática.
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Resumo

O agronegócio constitui uma atividade de suma 
relevância para a economia brasileira, em espe-
cial aos trabalhadores rurais, de onde vem a sua 
principal fonte de sustento. É fato que o Brasil 
é o terceiro maior produtor mundial de leite, no 
entanto, o sistema de produção é considerado 
de baixa rentabilidade para o produtor, devido 
à grande heterogeneidade de sistemas dentro 
dos pilares da sustentabilidade. Assim, o presen-
te trabalho objetiva identificar a relevância eco-
nômica da prática do agronegócio leiteiro, uma 
vez que desempenha um papel considerável no 
suprimento de alimentos derivados e na gera-
ção de renda. Entretanto, o sistema de criação 
de bovinos voltada à viabilidade da produção de 
leite carece de fatores que influenciam positi-
vamente. Sob esse viés, com base em revisões 
bibliográficas, este escopo visa refletir sobre a 
cria, recria e engorda na bovinocultura no que 
tange o melhoramento da produção leiteira de 
pequenos produtores, com fito na análise da 
viabilidade econômica, haja vista que tal ativi-
dade está presente em um número significativo 
de propriedades com mão-de-obra familiar do 
noroeste paulista. Além da revisão bibliográfica, 
foram realizadas o método dedutivo e de abor-
dagem qualitativa, as quais permitiram verificar 
a mastite – inflamação na glândula mamária –, 
como um fator de problemática. Outrossim, as 
comunidades rurais sofrem com impasses ou 
com a desinformação, a exemplo dos efeitos so-

bre o bem-estar animal, suas necessidades e as 
práticas de manejo. Desse modo, a relação do 
homem com a bovinocultura de leite é um as-
pecto importante e relevante a ser considerado 
em sistemas de produção animal. Sendo assim, 
torna-se urgente reconhecer e compreender 
as estratégias que contribuem para uma maior 
qualidade e viabilidade do desenvolvimento da 
atividade produtiva. 
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Resumo

O direito à participação de jovens nas eleições 
foi conquistado em 1988, que instituía o voto 
facultativo aos jovens a partir de 16 anos. Com 
isso, em 1992, o número de eleitores nessa faixa 
etária chegou aos 3,2 milhões de jovens. Contu-
do, ao decorrer dos anos, esse número vem de-
crescendo notavelmente, chegando em 2022, a 1 
milhão e 50 mil jovens alistados, segundo dados 
do TSE, tendo que o mesmo propor campanhas 
sobre os jovens eleitores, contando com artistas 
e influenciadores digitais para que esse número 
aumentasse a fim de uma melhora na participa-
ção e ingresso às eleições. Logo, este trabalho, 
ao analisar as informações obtidas tanto sobre 
o número de eleitores jovens, quanto sobre a 
falta de conhecimento político básico e senso 
crítico, procura iniciar uma introdução dessa 
temática no cotidiano desses jovens, de modo 
que eles compreendam as influências sofridas 
no meio midiático e/ou internamente em seus 
lares; e fazendo- os entender que a política em 
si não é um assunto somente eleitoral, mas pre-
sente em nossas ações diárias. Ademais, alguns 
procedimentos foram realizados a partir de ide-
ais iniciais, para que houvesse um debate pos-
teriormente sobre a análise dos resultados das 
informações coletadas. Em primeira instância, 
criamos um formulário com perguntas sobre 
conceitos básicos de política, desde temas sobre 
a política brasileira a conceitos gerais sobre po-
lítica. Em seguida, tal questionário foi aplicado a 
todas as turmas do ensino médio de uma escola 
particular da cidade e será aplicada a algumas 

turmas do 3° ano de uma escola pública. Adicio-
nal a isso, também foi dado a ideia de criar uma 
gincana, uma atividade, para que os alunos e/ou 
os professores da escola pública desenvolvesse 
melhor essa temática. Outrossim, é notável a fal-
ta de conhecimento presente nas respostas ao 
questionário dos alunos da escola particular e 
até mesmo a distorção de informações geradas 
por senso comum internalizados pelo meio mi-
diático ou por influência de pessoas mais próxi-
mas. Diante disso, será analisado também a res-
posta dos alunos da instituição pública, para que 
que se possa ver se há uma grande desarmonia 
por conta de serem de instituições diferentes, 
se a conjuntura socioeconômica influencia nos 
conhecimentos adquiridos na formação social 
desses indivíduos e se a falta de uma inserção 
política básica influencia na tomada de decisões 
cotidianas que requerem esse saber. Portanto, 
tal análise será realizada, assim como uma gin-
cana também para apresentá-los ao mundo da 
política sem tornar uma experiência chata ou 
conflituosa nem tomar partido ou doutrinar. A 
partir da conclusão será possível estabelecer o 
quão extravagantes são as consequências gera-
das nos jovens que são o “futuro do Brasil” e o 
quão prejudicial é para a formação destes mes-
mos, requerendo até medidas para que a situ-
ação se reverta e a educação dos jovens sobre 
essa temática entre em isonomia. 
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Resumo

A pesca predatória, também chamada de sobre-
pesca refere-se à atividade executada de manei-
ra desenfreada, ocasionando assim, os impactos 
ambientais, que teve inicio nos anos 50, quando 
os homens realizavam a pesca predatória de ba-
leias para a extração de óleo e a gordura delas 
para serem utilizadas em lamparinas e no cozi-
mento de alimentos. Mas foi em meados do séc. 
XX, que ela se tornou uma prática permanente 
da indústria pesqueira mundial, e a vida mari-
nha passou a sentir os efeitos disso, estima-se 
que a cada ano, seja retirado em torno de 30 mi-
lhões de pescados do mar para o consumo hu-
mano. Todo esse alto volume de peixes que são 
retirados, sem sequer existir espaço para a repo-
sição natural, gerando assim efeitos irreparáveis 
a natureza. Por causar a redução sistemática da 
vida marinha, a pesca predatória pode ser a cau-
sadora do fim dos oceanos, isso se deve porque 

cada espécie ameaçada exerce um trabalho im-
portante para que eles se mantenham vivos, e 
em bom funcionamento. O que seria do planeta 
sem os oceanos, certamente não haveria vida, 
pois eles são os principais responsáveis pela ab-
sorção do gás carbônico, além de ser uma fonte 
gigantesca de oxigênio para o planeta. Por isso, 
é possível afirmar que a sobrepesca, é uma das 
principais ameaças ao nosso planeta. Dessa for-
ma, iremos abordar quais são essas consequên-
cias no meio ambiente e em toda forma de vida 
existente. Além disso, iremos abordar a impor-
tância desse assunto na realidade de hoje, bem 
como a educação ambiental e possíveis ações 
de intervenção para combater a causa e conse-
quência da pesca predatória. 
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Resumo

O Brasil tem constatado uma modificação de 
um estilo de vida sedentário e de uma alimenta-
ção industrializada com elevador teor de sódio, 
açúcar e gordura no desenvolvimento das doen-
ças crônico-degenerativas, como por exemplo, 
as doenças cardíacas. Uma opção para moderar 
esse avanço seria a utilização regular de alimen-
tos como Alimentos Funcionais. Os alimentos 
funcionais são alimentos que se qualificam por 
proporcionar benefícios à saúde e o valor nutri-
tivo natural, podendo exercer um papel poten-
cialmente benéfico na diminuição do risco de 
aparecimento de algumas doenças. Existem di-
versos alimentos funcionais e, entre eles, a aveia 
é um dos mais divulgados. Ela se ressalta por se 
incluir em duas categorias de alimentos funcio-
nais: grão integral e fonte de fibras solúveis. Em 
contrapartida, o trigo é um cereal popularmente 
conhecido mundialmente, é produzido diversos 
alimentos como massas, o seu valor nutricional 
é baixo, comparado com outras farinhas. No mo-
mento há a conscientização sobre a doença ce-
líaca (DC) e a intolerância ao glúten não celíaca. 
Por esse motivo, houve o aumento pela varieda-
de de produtos alimentares que são isentos de 

glúten e que oferecem diversas fontes de vita-
minas. A pizza é um prato consumido mundial-
mente, segundo pesquisas, o Brasil é segundo 
país que mais consome, o nosso país está atrás 
apenas dos Estados Unidos quando o tema é 
consumo de pizza. Objetivo do trabalho é a pro-
dução de uma pizza utilizando a batata doce e 
farinha de aveia. Para preparar a pizza foi utiliza-
da, batata doce, farinha de aveia, peito de fran-
go. Esse produto foi oferecido para os alunos e 
professores da Escola Etec Professora Carmelina 
Barbosa, onde foi realizado teste aceitabilidade, 
onde os participantes responderam ao questio-
nário sobre aparência, sabor, textura, aprova o 
produto e se iria comprar. O resultado foi satis-
fatório, para as perguntas realizadas, o produto 
teve 93% de aprovação.
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Resumo

O empreendedorismo social pode ser definido 
como atitudes feitas de uma comunidade para 
a melhoria da própria comunidade em si, sen-
do grande parte das atividades feitas com baixo 
custo e trabalho voluntário. O projeto dá enfo-
que nas comunidades ribeirinhas e na sua difi-
culdade de mantimento de alguns alimentos, 
que não suportam muito tempo fora de refrige-
ração. O projeto tem como objetivo de garantir 
o desenvolvimento social e manter as famílias 
seguras e tornar a situação o menos estressante 
possível, levando em consideração que alguns 
grupos não suportam situações que exigem de-
masiada esforço físico, podendo lesionar com 
maior facilidade. Os benefícios do projeto são: a 
utilização é totalmente sustentável, o uso é prá-
tico, sem exigir nenhum conhecimento especí-
fico para ser utilizado, e pode ser feito em casa, 
pelos moradores. O desenvolvimento desse pro-
jeto está embasado nas necessidades de comu-
nidades carentes que sofrem recorrentemente 

com a falta de auxílio dos órgãos responsáveis 
por zelar por sua saúde, educação, moradia, ali-
mentação e desenvolvimento pessoal, e mesmo 
que seja voltado principalmente para o manti-
mento de alimentos, ainda há impacto signifi-
cativo nas outras áreas que compõe o bem estar 
social da população. Levando em consideração 
a importância de se fazer com que os alimentos 
durem o máximo de tempo possível, podendo 
ser posteriormente usado para a alimentação da 
própria comunidade e para a a troca comercial 
entre os moradores e o mercado consumidor, 
promovendo assim, de forma indireta, até mes-
mo o mercado interno dentro da comunidade, 
gerando renda que pode ser aplicada em outras 
áreas essenciais para o seu bem-estar 
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Resumo

Um dos mais importantes geradores de cancro 
no mundo é o tabaco, este é retirado de uma 
planta chamada Nicotina Tabacum, da qual as 
folhas serão usadas para a fabricação de pro-
dutos que tem como principio ativo a nicotina, 
entre esses produtos o mais comum é o cigar-
ro que pode desenvolver mais de 60 carcinóge-
nos. Assim como nos seres humanos a inalação 
constante do tabaco pode vir a causar graves 
doenças, no mundo animal não e diferente. No 
organismo dos animais o principal sistema afe-
tado pelo tabagismo passivo é o respiratório, 
nos pulmões podem surgir tumores primários, 
secundários ou metástase e até mesmo neopla-
sias multissistémicas. Os casos identificados de 
neoplasia em animais têm aumentado conside-
ravelmente, esse aumento está relacionado ao 
aumento da exposição dos animais a poluição e 
ao fumo passivo de tabaco, o que tem aumen-
tado o risco de tumores no pulmão e cavidades 
nasais. Nesse tema iremos abordar as neoplasias 

que podem vir a ocorrer em cães e gatos pelo 
uso do tabagismo passivo, quais raças tem mais 
pré-disposição de ter de contrair a doença mais 
facilmente, como é feita a avaliação do grau 
de exposição ao fumo do tabaco em animais 
e quais as possíveis soluções para essas com-
plicações. Estima-se que cerca de 60% de cães 
tem probabilidade de desenvolver tumores no 
pulmão, uma vez que convivem com fumantes, 
enquanto os gatos possuem uma possibilidade 
três vezes maior de desenvolverem linfoma, isso 
está relacionado aos seus hábitos de limpeza, 
uma vez que eles realizam grooming continua-
mente, e, dessa forma, engolem substâncias tó-
xicas que se acumulam na sua pele, expondo as 
suas mucosas da boca ao cancro. 
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Resumo

O projeto oferece uma abordagem inovadora e 
busca uma maneira sustentável de reciclar gar-
rafas PET, um dos principais e maiores resíduos 
plásticos produzidos pela sociedade. O projeto 
propõe conversão de garrafas PET em filamen-
tos para a impressora 3D. As impressoras 3D são 
uma tecnologia emergente que permite a pro-
dução de objetos tridimensionais de diversos 
tamanhos, formas e pesos a partir de modelos 
digitais criados na internet em computadores. 
Além disso o projeto aborda a ideia de desenvol-
vimento sustentável, que visa atender as neces-
sidades das gerações atuais e futuras sem com-
prometer os recursos naturais ou qualidade de 
vida. O projeto também discute os problemas 
associados a garrafas PET, feitos de polímeros 
termoplásticos que demoras pouco mais de 600 
anos para se decompor na natureza e podem 
afetar a biodiversidade marinha, quando chega 
ao oceano, mares e rios. O processo de transfor-
mação das garrafas PET em fios de polímeros 

termoplásticos é detalhado no projeto, demons-
trando como podemos desfiar, derreter, e mol-
dar a garrafa PET em fios que podem ser usados 
nas impressões tridimensionais. O projeto tam-
bém ensina como modificar uma impressora 3D 
e usar esse novo material na criação de diversos 
itens incluindo jogos de tabuleiro, utensílios de 
cozinha e utensílios domésticos, capas para ce-
lulares, peças decorativas, até mesmo auxiliar na 
medicina moderna, entre outros objetos. O pro-
jeto é apoiado por pesquisas e fontes confiáveis, 
citadas ao longo do texto. O objetivo final é en-
corajar outras pessoas a adotar praticas susten-
táveis por meio da reciclagem e o uso conscien-
te da impressora 3D 
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Resumo

O presente projeto tem como objetivo promover 
a conscientização sobre a importância da pre-
servação ambiental. Ele visa discutir a relevância 
e os benefícios das áreas verdes, assim como a 
importância de uma cidade sustentável. Além 
disso, busca destacar os objetivos da ODS-11 e 15 
(Objetivos de Desenvolvimento Sustentável), fo-
mentar uma consciência crítica sobre os impac-
tos ambientais, as causas e consequências dos 
desequilíbrios naturais, e a capacidade de mu-
dar atitudes para valorizar o cuidado com o meio 
ambiente. O projeto permite a contextualização 
desses temas, capacitando os participantes a 
serem críticos e autônomos em relação às suas 
interações com a natureza. Tudo isso com o pro-
pósito de promover o reflorestamento da cidade 
de Santa Mercedes. A principal ação deste pro-
jeto é a conscientização ambiental, com foco na 
conscientização dos estudantes do ensino fun-
damental I da escola municipal E.M Presitente 
Castelo Branco e na prática do plantio de mudas 

nativas para recuperar áreas afetadas pela ação 
humana. A etapas do projeto envolvem o plane-
jamento, a sensibilização dos estudantes da es-
cola municipal da cidade de PEB I e o plantio das 
árvores nativas. Por meio do reflorestamento, 
observa-se que o ato de plantar árvores se torna 
uma ferramenta valiosa para a aprendizagem, 
permitindo levar para os estudantes uma ampla 
compreensão sobre como mitigar os impactos 
ambientais. Este projeto de plantio de árvores 
também promove os princípios fundamentais 
da Educação Ambiental, com o objetivo de de-
senvolver diferentes formas de aprender e agir 
relacionadas aos aspectos naturais, ecológicos, 
políticos, sociais e culturais. 
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Resumo

Devido à um problema grave, e que aflige prin-
cipalmente mulheres, foi decidido que o projeto 
feito seria um canudo para detecção de drogas. 
Esse canudo reagiria com um componente da 
droga (que normalmente é o que causa o des-
maio) e o acusaria ou não na bebida. Após pes-
quisas, tanto em sites universitários, quanto com 
professores e químicos, a única substância que 
reagiria com o flunitrazepam (droga presente no 
Boa noite Cinderela) acusando cor em sua com-
posição, é o tiocianato de cobalto (substância 
que reagiria com a bebida para revelar a presen-
ça ou não da droga) é seriamente tóxico para o 
organismo humano; em suma, o canudo ser fei-
to do elemento é inviável. Tendo isso em vista, o 
protótipo proposto seria uma ótima alternativa, 
mas ainda assim não haveria perda da “essên-
cia”, da presença do canudo em si (ja que não 
podemos fazer o mesmo devido a alta toxicida-
de do reagente), seria apenas uma incremen-

tação. O canudo seria o condutor e o reagente 
ficaria na seringa, conectada ao canudo. O rea-
gente ficaria em um papel(filtro), o qual estaria 
inserido na seringa. Ao puxar a ampola, o líquido 
subiria pelo canudo e, com um dispositivo de se-
gurança para que o mesmo não voltasse para o 
copo, reagiria com o tiocianato de cobalto, mos-
trando a presença da droga ou não a droga. A 
elaboração do projeto foi em sala de aula, com 
auxílio do professor (e orientador), e a realização 
será em um laboratório, com equipamentos de 
segurança, supervisão e segurança. A pesquisa e 
realização do projeto usa os seguintes materiais: 
- 1 comprimido do medicamento Flunitrazepam 
- 0,5g ou 1ml de tiocianato de cobalto - 1 canudo 
de plástico - 1 seringa - 1 filtro para seringa - Be-
bida alcoólica
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Resumo

A inclusão de recursos tecnológicos nas escolas 
para aprimoramento, desenvolvimento e des-
pertar o interesse dos estudantes é algo que 
está cada vez mais presente e assim contribuir 
com a melhoria da qualidade do ensino. Mas 
sabemos que esse fato pode não ser uma rea-
lidade de muitas escolas públicas. A empresa 
Eduba Nidaba possui uma plataforma para ser 
realizado a construção de projetos para a mesa 
tangível (que a própria é construída pela em-
presa), que utiliza recursos de robótica e progra-
mação. Uma tecnologia atrativa para os alunos, 
mas esse recurso avançado, como foi citado an-
teriormente, não é acessível para a maioria das 
escolas públicas, por ser um recurso que requer 
um investimento significativo. Pensando nisso, 
montaremos um projeto baseado no oficial da 
empresa, mas realizaremos testes de aperfei-
çoamento para podemos deixá-lo voltado para 
disciplinas Física e Matemática, e com alguns re-
cursos em 3D, deixando-o mais atrativo para os 

alunos de modo geral (inclusive os que possuem 
deficiência auditiva e visual). Focaremos em sua 
construção utilizando materiais de fácil acesso 
e com custo baixo (sendo acessível para uma 
diversidade maior de pessoas). Teremos como 
base referências bibliográficas de outros autores 
para aprimoramento do protótipo. Mas preten-
demos após sua realização, iniciar um projeto 
de iniciação científica para aperfeiçoamento do 
projeto oficial, submetendo o protótipo a vários 
testes. O principal objetivo é incluir a tecnologia 
em sala de aula e utilização de recursos e mate-
riais de baixo custo e de fácil acesso para a co-
munidade escolar, promovendo a oportunidade 
de educação de qualidade nas aulas das escolas 
públicas.
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Resumo

O presente artigo tem como intuito elucidar a 
discussão sobre a redução da maioridade pe-
nal como uma política capaz de controlar o ín-
dice de violência entre os adolescentes dentro 
da sociedade brasileira. Sabemos que, são vá-
rios os atos infracionais registrados em nosso 
país realizados por adolescentes menores de 
18 anos e que devido à essa violência crescen-
te, a ideia da redução da maioridade penal de 18 
para 16 anos tem se fortalecido no meio socio-
político. Entretanto, constatamos que segundo 
dados do Núcleo de Estudos da Violência (NEV) 
da USP (2023) o índice de reincidência criminal 
é de 46%. Diante desse resultado, especialistas 
mencionam que esse índice indica baixo grau 
de eficácia no sistema carcerário, sendo assim, 
a adoção da redução da maioridade penal tem 
sido questionada já que fica evidente uma ine-
ficácia do sistema sócio-criminal. É dentro des-
sa incerteza que o artigo busca em seu objeti-
vo refletir a necessidade de novas perspectivas 
dentro de nossa sociedade que visam não a 
redução da maioridade penal, mas sim, a ofer-
ta de oportunidades aos jovens revelando ou-
tros caminhos que não seja o da criminalidade. 
Para realização do trabalho foi realizado levanta-
mento bibliográfico sobre o assunto, discutindo 
inicialmente sobre as questões que norteiam a 
discussão da redução da maioridade penal em 
nossos país, análise de leis e estatutos que re-
gem as normas sociais para os jovens como Es-
tatuto da Criança e do Adolescente, bem como 
a atuação da Fundação Casa dentro dessa ques-
tão. Posteriormente, foi realizado aplicação de 
questionários utilizando a plataforma Google 
Forms a população para reconhecimento sobre 

o assunto e quais as perspectivas e visões sobre 
o referido tema, sendo questionado se a popu-
lação conhece sobre o assunto e reconhece por 
exemplo a importância desse tema, a necessi-
dade de entender que a redução da maioridade 
não é válida ao meio que estamos inseridos, a 
redução vai contra o que está na constituição, 
fazendo uso da metodologia quantitativa. Após 
análise dos gráficos a partir dos dados obtidos, 
ficou claro que a população se encontra dividida 
sobre o assunto, porém analisamos que a mídia 
acaba exercendo um domínio sobre as pessoas 
quando se trata desse assunto, cujo discursos se 
pautam na onda da criminalidade, mas nunca 
na inexistência/ineficácia de políticas públicas 
direcionadas aos jovens para que assim tenham 
oportunidades de serem inseridos na sociedade 
como verdadeiros cidadãos de direito.
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Resumo

A Dengue é um problema de saúde pública 
que requer uma abordagem multidisciplinar e 
a participação ativa da comunidade. Ao imple-
mentar medidas de conscientização e mudança 
de comportamento, é possível reduzir significa-
tivamente a incidência da doença e proteger a 
saúde da população. De janeiro a abril de 2023, 
no Brasil foram notificados 899 mil casos de 
dengue, quase 87 mil casos de chikungunya e 
6,2 mil registros de Zika. Em São Paulo, em 2023, 
houve crescimento nos diagnósticos de dengue, 
são mais de 201 mil casos, em comparação aos 
178 mil registrados no mesmo período do ano 
anterior. Em 2023, Lucélia, município do paulis-
ta,, tem enfrentado um desafio significativo no 
que diz respeito à incidência de casos de den-
gue. Conforme os dados fornecidos pela CVE - 
Centro de Vigilância Epidemiológica, da Secre-
taria de Saúde do Estado de São Paulo, desde o 
início do ano, foram notificados e confirmados 
982 casos de dengue no município. Por meio da 
fotografia digital documental, busca-se o em-
preendedorismo digital tendo como ferramenta 
aos recursos da fotografia, para jovens estudan-
tes do ensino médio em escolas públicas como 
forma de oferecer oportunidades de desenvolvi-
mento de habilidades, empoderamento, aces-
so à tecnologia para a conscientização social e 
profissionalização. O estudo visa investigar o 
por meio da fotografia digital, especialmente 
no mapeamento de pontos de reprodução do 
mosquito Aedes aegypti, transmissor da den-

gue, na cidade de Lucélia/SP. Além de avaliar 
como a utilização de fotografias digitais e o uso 
de tecnologias de geolocalização podem contri-
buir para a identificação e controle dos focos de 
reprodução do mosquito e incentivar por meio 
de ações práticas, com ênfase na conscientiza-
ção da população sobre a prevenção da dengue. 
Nesta primeira etapa da pesquisa, apresenta-se 
uma revisão sistemática de literatura com base 
em pesquisa documental de estatísticas do Mi-
nistério da Saúde, da Secretaria de Saúde do 
Estado de São Paulo e do Setor de Zoonoses , 
da Vigilância Sanitária da cidade de Lucélia/SP 
e das redes oficiais da Secretaria Municipal de 
Saúde local. Trata-se da primeira etapa do Pro-
jeto de Extensão desenvolvido em parceria com 
o curso de graduação em Publicidade e Propa-
ganda, do Centro Universitário de Adamantina /
SP, para um período de 12 meses, de agosto de 
2023 a agosto de 2024, com os xx alunos da Es-
cola Estadual José Firpo - Lucélia/SP, orientados 
por dois docentes da unidade escolar. Sendo as-
sim, confirmou-se que a cidade de Lucélia, nos 
primeiros oito meses do ano de 2023, teve: 953 
casos positivos, cinco óbitos confirmados e um 
em investigação até a data da pesquisa. Conclui-
-se que assa estatística reflete a importância de 
um monitoramento constante da saúde públi-
ca e a necessidade de medidas preventivas para 
combater a propagação da doença. A presença 
tanto de casos autóctones quanto importados 
demonstra que é crucial que autoridades locais, 
profissionais de saúde e a comunidade em geral 
estejam cientes da situação e adotem medidas 
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para eliminar possíveis criadouros do mosquito 
Aedes aegypti, vetor da dengue com práticas 
preventivas de extrema importância para conter 
a propagação da doença.
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Resumo

Ao final da Primeira Guerra Mundial, o Tratado 
de Versalhes foi assinado, responsabilizando a 
Alemanha pela maioria dos danos humanitários, 
morais e materiais causados pelo conflito. A par-
tir desse momento, a Alemanha mergulhou em 
uma grave crise econômica, com inflação atin-
gindo recordes históricos e uma população ex-
tremamente insatisfeita. Nesse contexto, ideias 
radicais surgidas em outros países europeus 
ganharam força e popularidade entre o povo 
alemão, com destaque para o Nazismo, que pre-
gava o antissemitismo, o totalitarismo e o mili-
tarismo. Em 1933, Adolf Hitler, uma figura que 
conquistara grande popularidade devido a dis-
cursos repletos de achismo e ódio, ascendeu ao 
cargo de Primeiro-Ministro. No final do mesmo 
ano, sob pressão da burguesia, Hitler tornou-se 
Chanceler da Alemanha, consolidando seu po-
der ao unir esse cargo à Presidência e estabele-
cendo o Terceiro Reich. Na mesma época, a Eu-
ropa estava dividida em duas alianças: a Tríplice 
Aliança, composta por Inglaterra, França e, pos-
teriormente, a União Soviética, e o Eixo, formado 
por Alemanha, Japão e Itália. A invasão da Polô-
nia por Hitler provocou a declaração de guerra 
dos países da Tríplice Aliança ao Eixo, dando iní-
cio à Segunda Guerra Mundial. A rápida campa-
nha de avanço na Europa e no Pacífico resultou 
em diversos ataques contra outros países, sendo 
o ataque a Pearl Harbor um dos mais notáveis, 

levando os Estados Unidos a declararem guer-
ra ao Eixo. O Brasil, pressionado pela comuni-
dade internacional, cortou suas relações com a 
Alemanha e oficialmente entrou na guerra ao 
lado dos Aliados. As principais batalhas ocorre-
ram nos montes da Itália, onde a Força Expedi-
cionária Brasileira (FEB) lutou corajosamente e 
enviou médicos para auxiliar os Aliados, desta-
cando-se a batalha de Monte Castelo, na qual o 
Brasil obteve vitória com poucas baixas. Após o 
término da guerra, as consequências afetaram 
diretamente todos os países envolvidos e, indire-
tamente, todas as nações do mundo. As conse-
quências imediatas da guerra tiveram impacto 
tanto globalmente quanto no Brasil, incluindo a 
reconstrução territorial e social da Europa, a di-
visão da Alemanha e o processo de descoloniza-
ção na África. No Brasil, a guerra resultou na que-
da de Getúlio Vargas e no apoio ao militarismo, 
que posteriormente culminou no Golpe de 1964. 
Além disso, a guerra marcou o início da Guerra 
Fria, que teve um impacto significativo na políti-
ca brasileira. Atualmente, muitos dos problemas 
sociopolíticos relacionados às decisões e confli-
tos da Guerra Fria persistem como desafios glo-
bais, como os conflitos entre Israel e Palestina, a 
guerra na Ucrânia e outros problemas de desta-
que na arena sociopolítica mundial.
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Resumo

Uma alimentação saudável e equilibrada ga-
rante uma melhor qualidade de vida, fortalece 
o sistema imunológico e previne diversas doen-
ças, como deficiências vitamínicas, desnutrição 
e anemia. Além disso, também ajuda a melhorar 
a saúde geral a longo prazo. No entanto, muitas 
vezes as partes dos alimentos que mais benefi-
ciam o corpo humano são descartadas, quando 
poderiam ser reaproveitadas. De acordo com 
dados da Organização das Nações Unidas para 
a Alimentação e Agricultura (FAO), estima-se 
que anualmente 1,3 bilhão de toneladas de ali-
mentos são desperdiçadas em todo o mundo, 
o que corresponde a cerca de 30% da produção 
total de alimentos. No Brasil, esse número vem 
aumentando e representa 41 mil toneladas de 
alimentos que acabam no lixo, colocando o país 
entre os 10 principais em desperdício de alimen-
tos. A ideia do reaproveitamento e utilização 
integral dos alimentos é reduzir a produção de 
lixo orgânico. É possível alcançar esse objetivo 
de várias maneiras, como prolongar a vida útil 
dos alimentos, utilizar partes que são frequen-
temente descartadas e que possuem alto va-
lor nutricional, bem como, reutilizar sobras que 
seriam jogadas fora. Diante desse contexto, a 
presente pesquisa tem como objetivo propor o 
aproveitamento integral da abóbora, bem como 
demonstrar uma receita saudável utilizando as 

sementes de abóbora. Através da pesquisa em 
artigos científicos em bases de dados, foi pos-
sível compreender os benefícios das sementes 
de abóbora para o corpo humano, bem como 
elaborar uma receita que contenha as sementes 
em seus ingredientes. Por isso, adaptou-se a sa-
lada “Caesar”, adicionando as sementes de abó-
bora. As sementes de abóbora foram trituradas 
e misturadas na salada, e algumas sementes in-
teiras foram colocadas por cima no momento de 
servir. Através das pesquisas, foi possível com-
preender que as sementes de abóbora apresen-
tam muitos benefícios, como proteger as células 
do organismo, reduzir as inflamações, melhorar 
a saúde da próstata e da tireoide, combater a 
anemia, cuidar da saúde do coração e ajudar 
pessoas diabéticas, regulando os níveis de açú-
car no sangue. Dessa forma, é possível concluir 
que o aproveitamento integral dos alimentos é 
aplicável no cotidiano, pode ser adicionado em 
diversas receitas existentes, bem como em no-
vos pratos, além de trazer benefícios adicionais 
à saúde de quem consome. 
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Resumo

Extremófilos são micro-organismos terrestres 
que vivem sob condições extremas de tempera-
tura, nível de radiação, umidade, pressão, salini-
dade, pH etc. Eles são candidatos naturais para 
habitarem meios ditos extraterrestres onde tais 
condições são eventualmente encontradas. O 
objetivo do trabalho é apresentar informações 
sobre seres que vivem em ambientes não apro-
priado aos humanos. Um exemplo desses seres 
é a bactéria Deinococcus radiodurans, capaz de 
suportar 1.500 vezes mais radiação do que os hu-
manos podem suportar. É uma bactéria que re-
siste à radiação gama, por isso é comparada às 
bombas de Hiroshima e Nagasaki. Alguns exem-
plos desses ambientes em nosso sistema solar 
são: Marte, Titã (satélite de Saturno) e Europa 
(satélite de Júpiter). Quando nos referimos a tais 
microrganismos como extremófilos, usamos os 
ambientes “normais” que são habitáveis a nós, 
incluindo o homem como ponto de referência. 
Eles são, brevemente, centrados no ser humano, 
no limite da habitação da vida no morfoespaço, 
pelo apelo à raridade estatística, descrita por li-
mites objetivos, e nos limites da impossibilidade 
para processos metabólicos. A denominação de 
um ambiente como “extremo” responde a uma 
construção antropogênica, a partir da conside-
ração dos extremos distantes da linha de base 

de uma determinada condição ambiental (tem-
peratura, salinidade, radiação, entre outras), que 
permite a sobrevivência humana. No entanto, 
esse nome deve ser baseado em certas carac-
terísticas de um ambiente, da perspectiva do 
organismo que o habita (e não da perspectiva 
humana). Essas características incluem: bio-
massa, produtividade, biodiversidade (número 
de espécies e representação de táxons superio-
res), diversidade de processos em ecossistemas 
e adaptações específicas ao meio ambiente do 
organismo em questão. A soma total de todas 
essas características denota a condição extrema 
de um ambiente. Por exemplo, um ambiente ex-
tremo é aquele que geralmente apresenta: bai-
xa biomassa e produtividade; predominância de 
formas de vida arcaicas; ausência de formas de 
vida superiores; ausência de fotossíntese e fixa-
ção de nitrogênio, mas dependência de outras 
vias metabólicas e adaptações fisiológicas, me-
tabólicas, morfológicas e / ou do ciclo de vida es-
pecíficas.

Referências Bibliográficas

CIÊNCIA, EDUCAÇÃO, CULTURA E ESTILO DE VIDA, Extremófilos: características, 
tipos e exemplos. Disponível em: https://pt1.warbletoncouncil.org/extremofi-
los-6427. Acesso em: 22/09/2023. BERNARDES, Luander. Exoplanetas, Extremó-
filos e Habitabilidade . 2012. Dissertação (Mestrado em Astronomia) - Instituto de 
Astronomia, Geofísica e Ciências Atmosféricas, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2012. doi:10.11606/D.14.2012.tde-21062013-162408. Acesso em: 22/09/2023. 
NASCIMENTO – DIAS, Bruno Leonardo et. al. As bases filosóficas da astrobiologia. 
Revista Opinião Filosófica. Rio de Janeiro, v. 14, n. 1, 2023. 

Palavras-Chave: Extremo. Ambiente . Extremófilo . Organismo. Humano

 



170

SILAGEM DE CAPIM MG12-PAREDÃO
Mateus Paschoaletti Vacari
João Victor Carrenho Alves

Keller Cristina Pompilio
Prof. Carmelina Barbosa.

mateusvacari0108@gmail.com

Resumo

A produção de silagem de capim MG-12 é uma 
prática comum na alimentação do gado de cor-
te em regiões onde esse capim é cultivado. O 
capim MG-12, uma variedade de capim-elefan-
te, é escolhido devido à sua alta produtividade 
e valor nutricional. O processo de silagem en-
volve o corte do capim em estágios específicos 
de crescimento, trituração e armazenamento 
anaeróbio para fermentação. Feito o preparo da 
área, corrigiu o solo com calcário e adubos quí-
micos, foi feito dois plantio, roçagem do capim, 
adubação química e orgânica, medição do ca-
pim e silagem do capim fazendo as pesagens de 
cada adubação feita para fazer a comparação. 
Um desafio na produção de silagem de capim 
MG 12 é garantir que o processo de colheita e 
armazenamento seja feito no momento certo 
para maximizar o valor nutricional. Além disso, 
a escolha inadequada de equipamentos ou a 

falta de técnica na compactação e selagem do 
silo podem levar à deterioração da qualidade da 
silagem. Portanto, é essencial treinar adequa-
damente os envolvidos e monitorar o processo 
de perto para evitar perdas de qualidade. A pro-
dução de silagem de capim MG 12 desempenha 
um papel fundamental na alimentação do gado 
de corte, fornecendo uma fonte de alimento rica 
em fibras e energia. No entanto, a eficácia des-
se processo depende da seleção adequada do 
capim, da correta aplicação da metodologia de 
produção e da superação dos desafios de qua-
lidade. Portanto, a capacitação dos produtores 
e o monitoramento rigoroso são essenciais para 
obter os benefícios máximos dessa prática na 
pecuária. 
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Resumo

O presente trabalho discute a importância da 
música na vida das pessoas e na sociedade 
como um todo. A música é apresentada como 
uma linguagem universal que transcende bar-
reiras culturais e geográficas, capaz de emocio-
nar e conectar as pessoas de maneira profunda. 
O trabalho também explora a função da músi-
ca, incluindo sua capacidade de expressar emo-
ções, proporcionar prazer estético e influenciar 
a cultura e a sociedade. Além disso, o objetivo 
foi abordar perguntas relacionadas à história da 
música, como onde e quando ela teve origem, 
destacando que a música é uma parte intrínse-
ca da experiência humana desde a pré-história. 
Também menciona a primeira música conheci-
da, o HINO HURRITA n°6, encontrado em Ugarit, 
e discute a importância da música na preserva-
ção da herança cultural. Também foi explorada 
a composição da música, destacando que ela 
é formada por notas musicais que produzem 
melodias, harmonias e ritmos, entre outros ele-

mentos. Além disso, aborda a origem das notas 
musicais e como Guido DArezzo sistematizou a 
forma de escrever música, introduzindo a no-
menclatura das notas como conhecemos hoje. 
Por fim, apresenta-se a perspectiva de um mú-
sico profissional, Marcos Vitor, que enfatiza a 
importância da prática musical e da percepção 
auditiva na compreensão da música. Em suma, 
o texto fornece uma visão abrangente sobre a 
música, desde sua importância cultural até sua 
composição e interpretação. O texto explora a 
importância da música como uma linguagem 
universal, capaz de emocionar e conectar as 
pessoas. Aborda sua função na expressão emo-
cional, cultura e sociedade, enquanto responde 
perguntas sobre sua história, composição e ori-
gem das notas musicais, complementando com 
a perspectiva de um músico profissional. 
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Resumo

A agricultura é uma prática existente e influente 
há muitos anos. No Brasil não poderia ser dife-
rente e iniciou-se com o cultivo da cana-de-açú-
car, trazida pelos colonizadores, nas lavouras, 
utilizando-se de técnicas manuais e mão-de-o-
bra escrava. Anos depois, veio an era cafeeira, 
com técnicas mais desenvolvidas e produtivi-
dade em larga escala. É notável a importância 
do agronegócio no país, visto seu papel dentro 
da economia brasileira, principalmente sua ati-
va participação dentro do PIB. Por esse motivo 
e demais, práticas de cultivo não podem ficar 
desatualizadas, logo devem estar em constante 
evolução. Há alguns anos surgiu um novo con-
ceito dentro desse meio e fruto de um conjun-
to de inovações tecnológicas: indústria 4.0, ou 
Quarta Revolução. É um movimento recente 
que surgiu na segunda década deste milênio. 
Consiste no aperfeiçoamento das máquinas que 
continua visando a substituição da manufatura. 
A tecnologia no campo é a peça-chave para a 
criação de produtos e serviços que atendam à 
demanda global de alimentos por meio de re-
cursos sustentáveis de produção. Tendo em vis-
ta tudo o que foi apresentado, é de suma impor-

tância o constante desenvolvimento dentro do 
agronegócio a fim de encontrar técnicas de pro-
dução mais eficazes e viáveis. Nesse panorama, 
surgiu a aeroponia, técnica paralela à hidropôni-
ca, que nebuliza uma solução rica em nutrien-
tes diretamente na raiz da planta. Igualmente a 
outros modelos de cultivo, possui vantagens e 
desvantagens, as quais deverão ser analisadas 
de acordo com os interesses do produtor. Jun-
tamente com o desenvolvimento de novos mo-
delos de cultivo, emergem também estudos a 
respeito da relação entre a capacidade mundial 
de produção de alimentos e o crescimento po-
pulacional. Dentro disso, existe uma associação 
que pode ser feita com a teoria malthusiana e 
neomalthusiana, as quais se preocupam com 
a relação entre o crescimento populacional e a 
disponibilidade de recursos na Terra.
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Resumo

De acordo com o consumo excessivo das reser-
vas de petróleo, há a necessidade de busca por 
energias alternativas para o consumo residencial 
e industrial. Atualmente, a comunidade cientifi-
ca vem experimentando e desenvolvendo novas 
formas para a utilização de diversas energias 
alternativas como energia fotovoltaica, energia 
eólica e a energia geotérmica. O trabalho reali-
zado tem como objetivo estudar as transforma-
ções físicas envolvidas na utilização da energia 
geotérmica para o uso doméstico. Para o melhor 
entendimento dessa transformação de ener-
gia, o experimento realizado nos mostrou que a 
possibilidade de transmitir o calor provindo do 
interior da Terra a utilização direta, além de ser 
certo, é de muita serventia em dias de muito 
frio. A ideia inicial do trabalho foi que houvesse 
o aumento da temperatura da água para que a 
utilização em chuveiros e em piscina, bem como 
para utilização em torneiras. Neste contexto, foi 
desenvolvido uma bomba de calor para que a 

água que retornasse para o reservatório, se desse 
em uma temperatura no mínimo 10 graus eleva-
dos, levando em consideração a utilização dire-
ta, que envolve níveis de média a baixa entalpia. 
Os resultados obtidos mostram que é possível, 
a partir de um modelo simples, utilizar a ener-
gia geotérmica para aquecimento da água e 
utilização direta desta energia. Os alunos apre-
sentaram o presente trabalho afim de que os es-
tudos sobre transformações de energia fossem 
concluídos e, no contexto da atual problemática 
do planeta, estudar os objetivos do desenvolvi-
mento sustentável, visando fontes alternativas 
de energia para o estudo e desenvolvimento de 
futuros projetos cientificos.
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Resumo

A principal problemática abordada neste pro-
jeto é a poluição causada pela emissão de de-
jetos por parte das usinas. Tendo isso em men-
te, o objetivo definido é contornar uma parcela 
desse problema com uma maneira de produzir 
energia limpa e renovável que possa ser utili-
zada livremente pelas pessoas. O trabalho con-
siste em uma bicicleta personalizada para que, 
ao pedalar, a energia mecânica produzida pelo 
ciclista seja convertida em energia elétrica com 
o objetivo de carregar aparelhos móveis de ma-
neira limpa e, ao mesmo tempo, saudável para 
os usuários dos dispositivos em questão. Mesmo 
que a produção de energia não seja em larga es-
cala como nas usinas, ela é suficiente para suprir 
duas de nossas necessidades, como por exem-
plo, ao carregar um aparelho celular utilizando o 
nosso modelo personalizado de bicicleta, passi-
vamente, o ciclista terá uma rotina de exercícios 
ao desfrutar do aparato com frequência para 
tal fim, portanto, nosso projeto prova ser saudá-
vel, limpo e útil para seus futuros usuários, sem 

contar que, o preço pago nas peças necessárias 
para a montagem do equipamento que permi-
te o carregamento de dispositivos móveis, tem 
preço acessível para grande parte dos interessa-
dos. Para que tal objetivo fosse atingido, foram 
necessárias alterações como a adição de uma 
nova catraca, aumentar a corrente para conec-
tar a peça nova e restaurar a bicicleta para que 
estivesse com aparência apresentável. Além das 
customizações citadas anteriormente, para que 
fosse possível carregar aparelhos móveis, tive-
mos que implementar um aparelho conhecido 
como dínamo, responsável por converter ener-
gia mecânica (gerada pelas rotações do pneu 
traseiro) em energia elétrica que, posteriormen-
te, seria captada e transmitida para os aparelhos 
conectados por meio de um carregador comum 
ligado ao sistema construído.
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Resumo

Os casos de Transtorno do Espectro Autista 
(TEA) estão crescendo a cada dia que passa e 
muitas pessoas não dão importância a isso, tal-
vez por falta de informação ou por indelicadeza. 
Mas afinal, o que é o Transtorno do Espectro Au-
tista? O TEA, ou popularmente conhecido como 
Autismo é uma condição neurológica complexa 
que afeta o desenvolvimento na comunicação, 
interação social e comportamentos. O Autismo 
é considerado um “espectro” porque engloba 
uma ampla variedade de sintomas, níveis de 
gravidade e características individuais. Isso sig-
nifica que cada pessoa com Autismo é única e 
os sintomas podem variar significativamente de 
uma pessoa para a outra. É um tema de extre-
ma importância a ser discutido e abordado, pois 
percebe-se que diversas pessoas desconhecem 
o assunto e também não sabem lidar ou convi-
ver com pessoas autistas. O termo Transtorno foi 
aplicado em junho de 2018 pela CID-11 (Classifi-
cação Internacional de Doenças). O Transtorno 
do Espectro do Autismo é identificado pelo có-
digo 6A02 em substituição ao F84.0, que se refe-
ria ao Transtorno como uma síndrome, mas na 
verdade uma síndrome se configura como uma 
variação dos números ou da estrutura dos cro-
mossomos de um indivíduo. O autismo tem al-
guns tipos, dentre eles o Transtorno do Espectro 

Autista, Transtorno Desintegrativo da Infância e 
a Síndrome de Asperger. Esses transtornos e a 
síndrome se manifestam de formas diferentes 
no corpo, o Transtorno do Especto Autista difi-
culta a fala, atrasando-a e o autista não conse-
gue olhar nos olhos das pessoas enquanto fala 
com elas. O Transtorno Desintegrativo da In-
fância, geralmente aparece nos primeiros anos 
de vida da criança e desenvolve-se após perder 
a habilidade social. Na Síndrome de Asperger, 
a inteligência da pessoa autista pode ser alta e 
a capacidade de realizar as atividades diárias é 
preservada, no entanto, a dificuldade na inte-
ração social é muito comum. Buscar conhecer 
sobre o Autismo é de extrema importante, para 
conviver com as diferenças em sociedade e pro-
mover a inclusão, visto que a cada dia mais pes-
soas são diagnosticadas com Autismo.
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Resumo

Valoração das abelhas na produção de acerola 
Autores Maria Teresa Vendramin Cancian Garcia 
Pedro Henrique Santos Delfino de Sousa Eloyse 
Lopes Rodrigues Lívia Bernaque Alegrette Maria 
Eduarda de Souza Machado Instituição: Colégio 
Dask Malpighia emarginata, popularmente co-
nhecida como aceroleira, é uma espécie oriunda 
da América do Norte e introduzida em território 
nacional no ano de 1955 pela Universidade Fede-
ral Rural de Pernambuco. Atualmente, o Brasil é 
classificado como o maior produtor de acerola e 
a Nova Alta Paulista é uma região de destaque 
no estado de São Paulo. A polinização das flores, 
em sua maioria, é realizada pelas abelhas, re-
sultando em uma forte dependência da planta 
para esse agente polinizador. Neste contexto, o 
manejo inadequado da cultura e uso irresponsá-
vel de agrotóxicos afetam diretamente os agen-
tes polinizadores gerando desequilíbrio ambien-
tal e queda na produção agrícola. Sendo assim, 
o presente trabalho teve como objetivo fomen-
tar a conscientização do papel fundamental das 
abelhas na cultura da acerola por meio da valori-
zação do seu serviço ambiental. Para a obtenção 
de dados, sete produtores de acerola da região 
de Dracena-SP responderam um formulário que 
abordava questões referentes ao tamanho da la-
voura, produção anual, gerenciamento de agro-
tóxicos, conhecimento sobre a polinização da 
cultura e a ação das abelhas. As respostas foram 
aplicadas para calcular a valoração do serviço 
ambiental apícola a partir de metodologia pro-
posta por McGregor (1976). Os resultados revela-

ram uma produção de acerola 38,9% maior nas 
áreas associadas ao uso de abelhas (40,0 ton/ha) 
em comparação àquelas sem o uso destes po-
linizadores (28,8 ton/ha). Além disso, o uso das 
abelhas favorece na redução de 29,2% na área 
plantada para se obter 204 toneladas da fruta 
(de 7,2 para 5,1 hectares). Já a valoração ambien-
tal dos serviços apícolas nestas área foi de R$ 
811.512,00, ressaltando a importância de associar 
práticas agrícolas na produção de acerola com o 
uso de abelhas, o que reflete em um agroecos-
sistema mais equilibrado e um maior potencial 
produtivo na propriedade. Portanto, é funda-
mental evitar a mortalidade destes animais que 
desempenham papel de destaque na produção 
de acerola como agente polinizador, além de 
evitar o uso indiscriminado de agrotóxicos que 
provocam morte das abelhas em áreas agrícolas 
e, consequentemente, redução da produtivida-
de. 
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Resumo

VANTAGENS E DESVANTAGENS DOS CARROS 
ELÉTRICOS E IMPACTOS AMBIENTAIS Giulia 
Mendes de Oliveira, Jheovana Gabriele Barbo-
za de Lima Vinicius da Silva Souza, Adriana de 
Lima Fornarolo Autor(a) do 1ª SÉRIE DO ENSINO 
MÉDIO - E.E.Dr. Pércio Gomes Gonzales, Av. Ver. 
Augusto Roque. Nº 1254 - Centro, Flórida Paulis-
ta. giulia_mendes1@icloud.com Resumo: Com o 
crescimento do pensamento sustentável e o de-
bate sobre poluição, meio ambiente, mudança 
climática, a queima de combustíveis fósseis e a 
contaminação gerada pelo processo se torna-
ram pontos críticos na questão ecológica. Os car-
ros elétricos vêm sendo alvo de muitos estudos, 
inventado no Século XIX, eles não foram com-
petitivos o suficiente para disputarem mercado 
com os carros a combustão durante o Século XX. 
Em tempos de inovações tecnológicas torna-se 
necessário o estudo dos carros elétricos, pois um 
dos principais desafios atuais e para o amanhã é 
o desenvolvimento de novas tecnologias. Esses 
veículos utilizam de uma tecnologia mais limpa, 

eficiente e sustentável, e que por consequência 
causam uma menor poluição ao meio ambien-
te. A presente pesquisa tem como objetivo apre-
sentar os benefícios do uso de carros elétricos, 
comparando com os veículos a combustão in-
terna, discutindo as vantagens e desvantagens 
do uso deste tipo de sistema. A escolha do tema 
vem em decorrência do anseio em conhecer 
com maior profundidade os carros elétricos e 
difundi-lo a quem possa interessar, onde foi pos-
sível chegar aos resultados a respeito do uso de 
carros elétricos a bateria comparado com carros 
a combustão interna, a fim de descrever seus 
impactos ambientais. Palavras-chaves: Carros 
elétricos. Tecnologia. Poluição. Meio Ambiente. 
Impactos Ambientais. 
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Resumo

O urucum (Bixa orellana L.) é um arbusto nativo 
da floresta amazônica, sendo as suas sementes 
uma importante fonte de carotenoides, entre 
eles a bixina e norbixina, que possuem diversas 
aplicações na indústria alimentícia, cosmética e 
farmacêutica. O bagaço de cana é um resíduo 
de usinas sucroalcooleiras e que pode ter dife-
rentes destinações, entre eles a de substrato de 
mudas de espécies vegetais. Diante do exposto, 
este trabalho teve como objetivo avaliar por meio 
de cálculos matemáticos (média, desvio padrão, 
erro padrão e teste estatístico) a viabilidade do 
bagaço de cana como substrato para produção 
de mudas de urucum, visto que a microrregião 
de Dracena é um polo de produção da cultura 
e possui também a presença de grandes áreas 
de cultivo de cana-de-açúcar. O experimento foi 
conduzido em área aberta com foto-período de 
aproximadamente 12 h/12 h (luz/escuro) na Es-
cola Estadual João Bernardi em Monte Castelo – 
SP. As mudas foram cultivadas em tubetes de 50 
cm3 com cinco diferentes proporções do subs-
trato comercial Carolina Soil ® (CS) como teste-
munha e bagaço de cana (BC), a saber: 100% CS; 
75% CS + 25% BC; 50% CS + 50% BC; 25% CS + 
75% BC; e 100% BC. Para cada tratamento foram 
utilizadas 30 repetições e o delineamento ex-
perimental foi inteiramente casualizado. Antes 
da semeadura, as sementes foram imersas em 
água em temperatura ambiente (25°C) por 24 
horas para quebra de dormência. Após a seme-
adura, a irrigação foi feita diariamente até o final 
da avaliação. O experimento foi conduzido por 
um período de 70 dias, onde as avaliações foram 
feitas a cada sete dias, 20 dias após a semeadu-
ra. Os dois parâmetros avaliados no experimento 

foram a altura e número de folhas das plantas. O 
tratamento 100% BC apresentou uma menor al-
tura da planta e menor número de folhas em re-
lação a testemunha (100% CS) ao longo de todo 
o experimento. Os demais tratamentos apre-
sentaram altura da planta similar a testemunha 
ao longo das quatro avaliações iniciais, contudo 
nas duas últimas avaliações apresentaram uma 
redução no crescimento, resultando em uma 
altura similar ao tratamento 100% BC. Contudo 
com relação ao número de folhas, todos os trata-
mentos apresentaram um menor número com 
relação a testemunha. A partir desses resultados 
podemos concluir que o bagaço de cana não 
apresentou viabilidade no uso como substrato 
para produção de mudas de urucum em com-
paração ao substrato comercial. Adicionalmente 
o bagaço de cana apresentou sinais de que pode 
interferir no desenvolvimento das mudas, pois 
mesmo o tratamento com menor proporção de 
bagaço de cana (75% CS; 25% BC) teve a altura e 
número de folhas no final do experimento mui-
to similar ao tratamento com 100% BC. Contudo 
novos estudos com a complementação nutricio-
nal por meio de adubação química ou orgânica 
poderão fornecer novos dados sobre a viabilida-
de do bagaço de cana como substrato na produ-
ção de mudas de urucum. 
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Resumo

A expansão do domínio do homem sobre a na-
tureza foi consideravelmente acelerada a partir 
da Revolução Industrial, não somente pelo de-
senvolvimento de processos de produção em 
larga escala, mas também pelo estabelecimen-
to de um mercado consumidor de âmbito mun-
dial. Os recursos naturais são considerados um 
grande patrimônio da sociedade logo, a Educa-
ção Ambiental vem se tornando uma prática so-
cial, voltada a preservação dos recursos naturais. 
Neste contexto, cabe a escola oferecer os meios 
para que os estudantes possam criar uma cons-
ciência comprometida com o meio ambiente. 
Diversas metodologias podem ser utilizadas 
para ministrar este conteúdo nas escolas, den-
tre elas a gamificação, que se apresenta como 
opção metodológica promissora para trabalhar 
os conteúdos de educação ambiental nas esco-
las. Os jogos eletrônicos também têm ganhado 
espaço nas escolas como ferramenta de ensino 
e é assim que o Minecraft tem sido utilizado na 
educação. Lançado em 2009, o Minecraft é um 

jogo que permite a criação de qualquer tipo de 
estrutura no ambiente virtual, utilizando blocos 
cúbicos. Jogo flexível, que permite a criação de 
vários cenários no mundo virtual, o Minecraft se 
tornou uma ferramenta com excelentes recur-
sos educacionais. Levando a tecnologia à sala 
de aula, é possível utilizar o game para estimular 
nos jovens a criatividade e o aprendizado. No re-
ferido trabalho os alunos aliaram os conceitos da 
pegada ecológica, cidades sustentáveis e cida-
des inteligentes, para criar um ambiente virtu-
al e serem os gestores dessa cidade fictícia que 
deve atender os diretrizes e padrões da susten-
tabilidade. O jogo tem como objetivo que essa 
cidade esteja de acordo com as leis ambientais 
ou seja, respeitem o meio ambiente, atendendo 
as necessidades sociais, cuidando da situação fi-
nanceira e assim se preocupando com o desen-
volvimento sustentável. 
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Resumo

BEM ESTAR EM OVINOS O bem-estar de ovi-
nos tem sido bastante pesquisado ao redor do 
mundo e, como consequência, tem sido produ-
zido conhecimento capaz de fornecer subsídio 
para a elaboração de diretrizes para os diversos 
tipos de produção. Os ovinos podem ser utiliza-
dos para diversos fins, como para a produção de 
lã, carne, leite e pele. Mas devem ter suas neces-
sidades supridas para que produzam de forma 
eficiente, proporcionem lucro para seus produ-
tores, tenham uma boa qualidade de vida e se 
transformem em produtos de qualidade para os 
consumidores. As boas condições de bem-estar 
dos animais exigem que sejam prevenidas ou 
tratada as doenças; que haja proteção, manejo 
e alimentação correta. Na ovinocultura, a raça 
Santa Inês, amplamente explorada no territó-
rio brasileiro, possui índices de produção com-
patíveis com sistemas europeus de exploração 
leiteira, e o bom desempenho de animais na 
fase de cria está diretamente relacionado com 
a produção de leite das mães. Estes animais 
são muito rústicos, sendo possível criá-los em 
qualquer sistema de produção e pastagem. As 
fêmeas são ótimas criadeiras, apresentando fre-
quentes partos duplos. Elas têm uma excelente 
capacidade leiteira, além de aprumos corretos e 
boa inserção do úbere, sendo ovelhas indicadas 
para a cria em ambientes com bons recursos 
nutritivos. Além disso, uma das principais carac-
terísticas da raça Santa Inês é a produção con-
tínua de cordeiros durante todo o ano. Mas, os 
pecuaristas também devem saber quais são os 
pontos negativos da raça. Ao mesmo tempo que 
a capacidade leiteira dessa raça se mostra uma 
vantagem, ela também pode ser um problema, 
uma vez que as ovelhas Santa Inês apresentam 
um período de lactação mais longo que outras 

raças voltadas para corte, além de vários animais 
apresentarem os úberes com implantação insa-
tisfatória. Devido a essas características, o des-
mame precoce é prejudicado, além de ser mais 
comum o aparecimento de mastites, levando a 
prejuízos econômicos. Portanto, são necessários 
trabalhos que envolvem a implantação de téc-
nicas que amenizem estes problemas e propor-
cionem o bem-estar no rebanho. O trabalho foi 
desenvolvido na Etec Engenheiro Herval Bellus-
ci, cidade de Adamantina,SP, no setor da ovino-
cultura, possuindo vinte animais da raça meio 
sangue Santa Inês e Morada Nova. O rebanho 
tem o objetivo de produzir cordeiros a partir de 
matrizes Santa Inês para serem utilizados como 
ferramenta de aprendizado aos alunos sobre 
práticas de bem-estar e sistemas de produção. 
Neste rebanho, apresentou um caso de mastite 
podendo ser ocasionado devido a sua alta proli-
ficidade, produção de leite e idade. Por ser um 
animal mais velho, com o ligamento suspensó-
rio médio afrouxado, e o quadro de mastite no 
teto do lado direito, este animal apresentava um 
quadro de desconforto devido ao peso do úbere. 
Baseado, em trabalhos feitos com vacas leiteiras, 
foi desenvolvido um sustentador de úbere, que 
funciona na prática como “sutiã”, com objetivo 
de jogar o peso do úbere para o dorso do ani-
mal para gerar mais conforto. Com o tempo este 
animal poderia sentir-se mais confortável e po-
dendo ser utilizado em outros animais com alta 
produção leiteira, proporcionando o bem-estar.
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Resumo

As dores musculares podem ser causadas por 
diversos fatores: síndromes diversas, tensão 
muscular e estresse, prática de esportes com 
longa duração e outros. Dessa forma, os mais 
afetados pelas dores e lesões musculares são 
os atletas, trabalhadores manuais e pessoas de 
idade/portadores de doenças crônicas. Assim, há 
um aumento na busca por analgésicos tópicos 
para combater a dor muscular; o objetivo desse 
trabalho foi desenvolver um analgésico fitoterá-
pico de uso tópico, com baixa complexidade de 
produção e alta eficácia, para o alívio temporário 
de dores localizadas a partir dos óleos essenciais 
do cravo-da-índia (Sygygium aromaticum) e do 
manjericão (Ocimum basilicum), fazendo pro-
veito do eugenol, presente em grande quantida-
de nessas plantas, sendo componente principal 
do cravo-da-índia, e que possui diversas proprie-
dades; entre elas a de anestesiar temporaria-
mente a pele. O método utilizado para a extra-
ção dos óleos essenciais foi a hidrodestilação por 
arraste, utilizando os ingredientes em sua forma 
pulverizada, como são comercializados. Foram 

feitas pesquisas e análises sobre bases carreado-
ras, proporções para diluição, porcentagem de 
óleos para uso tópico e diferentes formulações 
para a base. Com isso, foram testadas diferentes 
proporções entre óleo de coco e vaselina para a 
base de melhor consistência, aparência e aplica-
ção. Como resultado, a melhor base foi a de pro-
porção 1:1, com 10% do peso total de óleo essen-
cial (para 10g final: 4,5g de óleo de coco, 4,5g de 
vaselina, 1ml de óleos essenciais), por apresentar 
melhor aparência, incorporação, uniformidade e 
textura; Na questão dos óleos, houve a necessi-
dade da compra por meios externos, pela falta 
de eficácia da hidrodestilação. Assim, pode-se 
concluir que é possível produzir um analgésico 
tópico sem necessidade de altas tecnologias in-
dustriais, utilizando produtos naturais e de fácil 
acesso. 
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Resumo

Drones Startup ( TDJ TEC ). Uso do drone Har-
mony, agisoft metashape, one soil e qgis para 
elaboração de mapas de plantas daninhas. Foi 
utilizado o drone Phanton 3 advanced. A ideia 
central da startup é gerar mapas de plantas 
daninhas com identificação das espécies inva-
soras, recomendação de herbicidas, dosagens 
e custos de produção. A startup está apta para 
gerar mapas de plantas daninhas no drone de 
imagem e transferir os dados no drone de pul-
verização para aplicação em área total e/ou ca-
tação. Primeiramente foi realizado o plano de 
voo no drone Harmony que é o aplicativo com-
patível com o Phanton 3 advanced. O plano de 
voo é realizado no drone Harmony a qual ocor-
re o dimensionamento da área, para designar 
a trajetória do drone, quantas fotos será tirada, 
altura, velocidade, tempo e ângulo de voo. O uso 
do aplicativo pode ser realizado tanto no com-
putador ou pelo celular. Após montar o plano de 
voo, o celular deve ser conectado no drone para 
a execução do plano de voo á campo. Posterior-
mente, as fotos geradas são transferidas através 
do cartão de memória do drone para o aplica-
tivo agisoft metashape, a qual tem a função de 
gerar um ortomosaico da área. Em seguida, o 
ortomosaico é transferido para o Ggis, onde va-
mos delimitar a área em ha e marcar através de 
coordenadas ou polígonos as plantas daninhas 
detectadas. Através dos mapas produzidos po-
demos identificar o gênero e espécie das inva-
soras, juntamente com trabalho à campo. Com o 
mapa gerado no Qgis, podemos em formato kml 
transferir para o celular, e localizar com exatidão 
os pontos e/ou manchas das plantas invasoras 
no talhão analisado. A partir da localização das 

plantas daninhas, podemos através da bomba 
costal manual ou drone de pulverização contro-
lar as espécies invasoras. O próximo passo foi en-
contrar os herbicidas ( princípios ativos, nomes 
comerciais e dosagens) a partir da identificação 
das plantas daninhas. Os alunos do técnico em 
química, a partir da recomendação das molécu-
las herbicidas definidas pelos alunos do técnico 
em agropecuária, pesquisaram suas caracterís-
ticas físico-químicas e, a princípio começamos a 
trabalhar com solubilidade e pressão de vapor. 
O primeiro tem influência direta na umidade de 
solo, pois quanto maior a solubilidade menor é 
quantidade de água no solo para reação do her-
bicida. O segundo relaciona-se direto com a vo-
latilização dos herbicidas que afeta diretamente 
sua eficiência e a deriva que pode causar proble-
mas com culturas vizinhas. Mostrar para os alu-
nos a interação dos conhecimentos do agrope-
cuária e da química, pensando em um melhor 
direcionamento para recomendação de herbi-
cidas, focado na sustentabilidade, eficiência no 
controle das plantas daninhas e redução de cus-
tos. Para a divulgação das atividades na platafor-
ma a equipe possui um social media que realiza 
o marketing digital, através de vídeos, imagens 
e resultados dos trabalhos resultados. A equipe 
projeta realizar ações sociais e ambientais em 
prol da comunidade, como produção de mudas 
de hortaliças e florestais para doação em escolas 
e instituições sociais. 
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Resumo

O objetivo da startup é a geração de mapas de 
fertilidade de solo a partir do Qgis. As atividades 
envolvem desde a parte de programação, inter-
pretação de análise de solo, conhecimentos de 
correção e adubação. Os mapas foram elabora-
dos em formato IDW. Dentro da empresa criada, 
cada aluno tem sua função ( Programação Qgis, 
Coleta e interpretação de dados da análise de 
solo, Relatórios e os Custos). Para a geração dos 
mapas no Qgis os alunos desenvolvem etapas 
desde a escolha e delimitação de área, marca-
ção dos pontos, selecionar uma cultura agrícola, 
interpretação dos dados de análise de solo, in-
terpolação de dados, estatísticas zonais, cálculos 
das subáreas dentro dos talhões selecionados 
e a quantidade e custos dos insumos utilizados 
na área total e subáreas. Trabalha na correção 
de adubação do solo, partir do uso de calcário, 
adubos fosfatados, potássicos e nitrogenados. A 
startup mostra todas as etapas envolvidas para 
geração dos mapas e os custos. Dentro da star-

tup tem o setor de Química que fica responsável 
pelas análises químicas dos insumos recomen-
dados pela parte agronômica. A ideia da star-
tup, além de elaborar mapas de fertilidade de 
solo, é indicar insumos menos danoso ao meio 
ambiente. A empresa também possui uma pla-
taforma onde mostra todo o trabalho realizado. 
Para a divulgação das atividades na plataforma 
a equipe possui um social media que realiza o 
marketing digital, através de vídeos, imagens e 
resultados dos trabalhos resultados. A equipe 
projeta realizar ações sociais e ambientais em 
prol da comunidade, como produção de mudas 
de hortaliças e florestais para doação em escolas 
e instituições sociais. 
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Resumo

A Dengue é um problema de saúde pública 
que requer uma abordagem multidisciplinar e 
a participação ativa da comunidade. Ao imple-
mentar medidas de conscientização e mudança 
de comportamento, é possível reduzir significa-
tivamente a incidência da doença e proteger a 
saúde da população. De janeiro a abril de 2023, 
no Brasil foram notificados 899 mil casos de 
dengue, quase 87 mil casos de chikungunya e 
6,2 mil registros de Zika. Em São Paulo, em 2023, 
houve crescimento nos diagnósticos de dengue, 
são mais de 201 mil casos, em comparação aos 
178 mil registrados no mesmo período do ano 
anterior. Em 2023, Lucélia, município do paulis-
ta,, tem enfrentado um desafio significativo no 
que diz respeito à incidência de casos de den-
gue. Conforme os dados fornecidos pela CVE - 
Centro de Vigilância Epidemiológica, da Secre-
taria de Saúde do Estado de São Paulo, desde o 
início do ano, foram notificados e confirmados 
982 casos de dengue no município. Por meio da 
fotografia digital documental, busca-se o em-
preendedorismo digital tendo como ferramenta 
aos recursos da fotografia, para jovens estudan-
tes do ensino médio em escolas públicas como 
forma de oferecer oportunidades de desenvolvi-
mento de habilidades, empoderamento, aces-
so à tecnologia para a conscientização social e 
profissionalização. O estudo visa investigar o 
por meio da fotografia digital, especialmente 
no mapeamento de pontos de reprodução do 

mosquito Aedes aegypti, transmissor da den-
gue, na cidade de Lucélia/SP. Além de avaliar 
como a utilização de fotografias digitais e o uso 
de tecnologias de geolocalização podem contri-
buir para a identificação e controle dos focos de 
reprodução do mosquito e incentivar por meio 
de ações práticas, com ênfase na conscientiza-
ção da população sobre a prevenção da dengue. 
Nesta primeira etapa da pesquisa, apresenta-se 
uma revisão sistemática de literatura com base 
em pesquisa documental de estatísticas do Mi-
nistério da Saúde, da Secretaria de Saúde do 
Estado de São Paulo e do Setor de Zoonoses , 
da Vigilância Sanitária da cidade de Lucélia/SP 
e das redes oficiais da Secretaria Municipal de 
Saúde local. Trata-se da primeira etapa do Pro-
jeto de Extensão desenvolvido em parceria com 
o curso de graduação em Publicidade e Propa-
ganda, do Centro Universitário de Adamantina /
SP, para um período de 12 meses, de agosto de 
2023 a agosto de 2024, com os xx alunos da Es-
cola Estadual José Firpo - Lucélia/SP, orientados 
por dois docentes da unidade escolar. Sendo as-
sim, confirmou-se que a cidade de Lucélia, nos 
primeiros oito meses do ano de 2023, teve: 953 
casos positivos, cinco óbitos confirmados e um 
em investigação até a data da pesquisa. Conclui-
-se que assa estatística reflete a importância de 
um monitoramento constante da saúde públi-
ca e a necessidade de medidas preventivas para 
combater a propagação da doença. A presença 
tanto de casos autóctones quanto importados 
demonstra que é crucial que autoridades locais, 
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profissionais de saúde e a comunidade em geral 
estejam cientes da situação e adotem medidas 
para eliminar possíveis criadouros do mosquito 
Aedes aegypti, vetor da dengue com práticas 
preventivas de extrema importância para conter 
a propagação da doença.
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Resumo

A produção de silagem de capim MG-12 é uma 
prática comum na alimentação do gado de cor-
te em regiões onde esse capim é cultivado. O 
capim MG-12, uma variedade de capim-elefan-
te, é escolhido devido à sua alta produtividade 
e valor nutricional. O processo de silagem en-
volve o corte do capim em estágios específicos 
de crescimento, trituração e armazenamento 
anaeróbio para fermentação. Feito o preparo da 
área, corrigiu o solo com calcário e adubos quí-
micos, foi feito dois plantio, roçagem do capim, 
adubação química e orgânica, medição do ca-
pim e silagem do capim fazendo as pesagens de 
cada adubação feita para fazer a comparação. 
Um desafio na produção de silagem de capim 
MG 12 é garantir que o processo de colheita e 
armazenamento seja feito no momento certo 
para maximizar o valor nutricional. Além disso, 
a escolha inadequada de equipamentos ou a 

falta de técnica na compactação e selagem do 
silo podem levar à deterioração da qualidade da 
silagem. Portanto, é essencial treinar adequa-
damente os envolvidos e monitorar o processo 
de perto para evitar perdas de qualidade. A pro-
dução de silagem de capim MG 12 desempenha 
um papel fundamental na alimentação do gado 
de corte, fornecendo uma fonte de alimento rica 
em fibras e energia. No entanto, a eficácia des-
se processo depende da seleção adequada do 
capim, da correta aplicação da metodologia de 
produção e da superação dos desafios de qua-
lidade. Portanto, a capacitação dos produtores 
e o monitoramento rigoroso são essenciais para 
obter os benefícios máximos dessa prática na 
pecuária. 
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Resumo

A sustentabilidade pode ser definida como a 
capacidade de utilização consciente de todos 
os recursos naturais sem a intenção de compro-
meter o bem-estar das próximas gerações. Seu 
objetivo principal é encontrar o equilíbrio entre 
o desenvolvimento econômico e a preservação 
do meio ambiente. Para alcançar a sustentabi-
lidade, é de suma importância considerar dois 
fatores fundamentais. Primeiro, todos os interes-
sados devem sentir-se incluídos, promovendo a 
participação e equidade. Segundo os recursos 
naturais são finitos, ou seja, uma hora acabarão, 
por isso, exige-se um uso inteligente e responsá-
vel. A sustentabilidade ganha espaço em ações 
do dia a dia, como consumo de produtos natu-
rais, processo de reutilização de embalagens, re-
ciclagem e preferência por meios de transporte 
menos poluentes. Devido ao crescimento po-
pulacional, a sustentabilidade é vital para a so-
ciedade, preservando recursos naturais a longo 
prazo. Diminuir as emissões de gases poluentes 
é fundamental para enfrentar mudanças climá-
ticas e garantir qualidade do ar e biodiversida-
de. A importância da sustentabilidade abrange 
várias dimensões essenciais para a nossa sobre-
vivência, qualidade de vida e bem-estar futuro. 
Algumas das principais razões para dar valor a 
sustentabilidade incluem: Preservar o Meio Am-
biente; Garantir o Bem-Estar Futuro; Equilibrar 
Ecossistemas; Combater Mudanças Climáticas; 
Promover Desenvolvimento Sustentável; Alcan-
çar Inclusão Social e Justiça; Reduzir Poluição 
e Resíduos; Atrair Consumidores e Investidores 

Conscientes; Aumentar Resiliência a Crises Glo-
bais; Comprometer-se com Ética e Responsa-
bilidade. Deve-se ressaltar ainda o tripé da sus-
tentabilidade, também conhecido como triple 
bottom line. Ele é abrange três questões a sabe: 
social, ambiental e econômico. Os três fatores 
devem estar interconectados para que realmen-
te haja sustentabilidade. Eles devem sempre in-
teragir de forma harmônica, assegurando a in-
tegridade do planeta e da sociedade durante o 
crescimento e desenvolvimento econômico. Pi-
lar Social (Responsabilidade e Equidade): o fator 
social busca equilibrar a equidade, garantindo 
bem-estar e condições dignas para todos. Incen-
tiva o desenvolvimento social, educação, saúde 
e segurança, promovendo a cidadania e o envol-
vimento de todos. Pilar Ambiental (Conservação 
e Gestão Responsável): a sustentabilidade am-
biental refere-se ao manejo responsável dos re-
cursos naturais, respeitando os limites do meio 
ambiente. Inclui a proteção da fauna, flora, cor-
pos dágua e do ar, buscando a regeneração do 
ecossistema. Pilar Econômico (Desenvolvimen-
to com Responsabilidade): o aspecto econômi-
co considera produção, distribuição e consumo 
de forma responsável. Deve respeitar questões 
sociais e ambientais, promovendo o desenvolvi-
mento econômico sustentável e a gestão inteli-
gente dos recursos naturais. 
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Resumo

Vamos apresentar a classificação dos alimentos 
por cores e como nossa alimentação influência 
em todo nosso organismo, como órgãos, pele, 
beleza, saúde física e emocional, a capacida-
de de prevenirmos doenças e de nos fornecer 
energia ou até mesmo se em excesso se pode 
nos prejudicar. Cada cor tem sua função e be-
nefícios para nossa saúde. O consumo de frutas, 
legumes e verduras, por exemplo, exerce papel 
fundamental na manutenção da nossa saúde, 
sendo essencial para uma melhor qualidade de 
vida. Mas, muitas pessoas possuem baixo con-
sumo destes alimentos, o que pode aumentar o 
risco de desenvolver doenças como obesidade, 
pressão alta, diabetes e câncer. Dados do Brasil 
mostram que apenas 36% da população conso-
me estes alimentos regularmente (cinco vezes 
ou mais por semana). A quantidades de vita-
minas que nosso organismo precisa por dia são 
muito pequenas para realizar as suas funções 
vitais. A suplementação alimentar não é ne-
cessária. É só termos uma boa alimentação, ou 
seja, um equilíbrio nas cores, para conseguirmos 
uma quantidade adequada de todas as vitami-
nas. Durante nossas pesquisas descobrimos que 
a cor do vegetal/alimento está relacionado aos 
nutrientes e benefícios que ele oferece, como: 
frutas e Vegetais Brancos, são utilizados contra 
processos inflamatórios e alergias; as frutas e ve-
getais verdes são recomendados para a manu-
tenção da pele, ossos, cabelo e visão; já as frutas 
e vegetais amarelo-alaranjados, são para a pro-

teção contra doenças cardíacas e certos tipos 
de câncer. Os vermelhos, para o fortalecimento 
do sistema imunológico. Os roxos também têm 
seus benefícios, como proteger contra doenças 
do coração. As vitaminas têm diferentes papéis 
no nosso corpo, e além de ajudar com a nossa 
saúde, mantendo o funcionamento do nosso 
organismo, elas também fazem parte de um 
grupo de nutrientes orgânicos que ajudam no 
bem-estar físico e mental. Uma alimentação 
saudável consegue garantir, na maioria das ve-
zes, que todas as vitaminas estejam disponíveis 
para o funcionamento adequado do nosso or-
ganismo. A chave de tudo está na alimentação 
balanceada, rica em diferentes alimentos, para 
prevenção de várias doenças e uma qualidade 
de vida. O trabalho torna-se importante, para 
mostrar a necessidade de mudança de hábitos 
de alimentares saudáveis, mediante a todas as 
doenças que são possíveis ser evitadas quando 
se come de maneira adequada, o foco do traba-
lho é ampliar o conhecimento do público sobre 
os benefícios de se comer colorido, impedindo 
as pessoas de adoecerem.
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Resumo

As datas comemorativas estão presentes na 
educação e são um importante momento de 
relembrar/comemorar algo frequentemente re-
lacionado com a cultura. O Dia do Índio é uma 
oportunidade de a escola não apenas trabalhar 
com a temática indígena de forma esporádica e 
estereotipada, mas, sim, de proporcionar refle-
xão e conhecimento das diferentes culturas in-
dígenas, suas lutas, sua história e contribuições 
para a sociedade (MELO; RIBEIRO; DOMININO, 
2020). Neste estudo temos por objetivo refletir 
acerca da história e cultura dos povos indígenas, 
destacando as construções habitacionais. Trata-
-se de um estudo teórico realizado em sala de 
aula, no primeiro ano do ensino fundamental, 
da participação dos discentes em uma roda de 
conversa com representantes da cultura indíge-
na, bem como a organização de uma maquete 
que retrata a estruturação habitacional de uma 
comunidade indígena. Para a organização da 
maquete foram utilizados materiais recicláveis 
e pedagógicos que retratassem as relações e 
funções dos indígenas no espaço da aldeia e a 
organização das moradias. A partir do estudo 
das comunidades indígenas, os estudantes pu-
deram compreender que o que diferencia uma 
aldeia e outra é a condição climática e a disponi-
bilidade de materiais locais. Cada etnia indígena 
tem uma tradição para a construção das ocas 
(pequeno espaço) e maloca (casa grande). A 
maioria das aldeias utiliza a amarração de cipós 

nas estruturas de madeira, inclusive entalhes no 
madeiramento das estruturas para facilitar o en-
caixe das peças e a amarração com cipós (BRA-
SIL, 2023). Desta forma, as aldeias, as quais são 
um conjunto de casas organizadas de formas 
variadas e que se diferenciam conforme a et-
nia, podem ser divididas em três formas: aldeias 
circulares (no centro acontecem as cerimônias 
e atividades), aldeias retangulares (construídas 
em forma de U, com casas em torno de um pá-
tio central) e aldeias lineares (construídas em 
duas linhas paralelas). Para os povos indígenas 
a casa é construída pelos homens, mas adminis-
trada pelas mulheres e pode ser abrigo de uma 
ou várias famílias, podendo variar o número de 
pessoas que moram em uma casa. Esta é cons-
truída de modo confortável, permitindo ventila-
ção e iluminação (MUNDURUKU, 2019). Contu-
do, a proposta deste trabalho possibilita que os 
estudantes compreendam as construções habi-
tacionais, a diversidade étnica, cultural, social e 
linguística dos povos indígenas e assim, possam 
ressignificar a história, valorizando os povos ori-
ginários, que ocupam as terras brasileiras desde 
antes da chegada dos europeus. 
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Resumo

Ao estudarmos a necessidade de aumentar a 
utilização de energia sustentável devido a po-
luição causada por recursos não renováveis, de-
cidimos buscar mais informações sobre a gera-
ção de energia eólica. As usinas eólicas utilizam 
o vento para gerar energia elétrica. Isso ocorre 
nos aerogeradores, que são formados por gran-
des pás que giram quando o vento passa por 
elas, conectados a geradores elétricos. A insta-
lação das usinas eólicas deve ser feita em locais 
com potencial eólico, ou seja, que apresentam 
velocidade e frequência de ventos capazes de 
manter as pás dos aerogeradores girando com 
velocidade suficiente para gerar energia elétri-
ca. O Brasil registra, até fevereiro deste ano, 890 
parques eólicos instalados em 12 estados brasi-
leiros. Eles somam 25,04 gigawatts (GW) de ca-
pacidade instalada em operação comercial, que 
beneficiam 108,7 milhões de habitantes. Desse 
total, 85% estão na Região Nordeste. De acor-
do com a Associação Brasileira de Energia Eóli-
ca (Abeeólica), até 2028 o Brasil terá 44,78 GW 
de capacidade instalada desse tipo de energia. 

Através de uma maquete construída com base 
de isopor, vamos simular uma cidade, também 
construída de isopor e um mecanismo para que 
gere energia o suficiente para abastecer esta ci-
dade com palitos de sorvete, fios elétricos, entre 
outros materiais. Reproduzir a geração de ener-
gia eólica e constatar que é possível utilizar de 
um recurso natural, como o vento, para produzir 
energia elétrica nos permite perceber que o ser 
humano pode reverter a situação atual do pla-
neta e garantir um futuro melhor para os seres 
vivos. Concluímos que estamos vivendo um ce-
nário de transição energética, que o Brasil é um 
país rico em recursos naturais e tem investido e 
crescido no setor de energia eólica. Levar esta 
informação a mais pessoas é uma forma de co-
laborar com este crescimento através do conhe-
cimento e garantir um futuro.
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo expor atra-
vés de maquete, o assunto “Condutividade elétri-
ca”, através do título “A importância da observa-
ção da condutividade elétrica para construções 
seguras”. A condutividade elétrica é uma pro-
priedade física dos materiais que indicam a ca-
pacidade de um produto em conduzir corrente 
elétrica. Esta é uma característica fundamental 
em inúmeros contextos, especialmente na cons-
trução civil onde desempenha um papel crucial 
na garantia de edifícios e instalações elétricas 
seguras. Sua importância em construções segu-
ras está relacionada em vários aspectos, como 
na questão da segurança, pois a condutividade 
dos materiais usados nas instalações elétricas 
como fios, cabos e componentes elétricos de-
vem ser adequadas para garantir a transmissão 
eficiente de eletricidade e evitar perdas excessi-
vas de energia em forma de calor. A utilização de 
materiais condutores inadequados pode supe-
raquecer, causar incêndios e representar riscos 
à segurança. Além de provocar curto-circuito, 
que ocorre quando a eletricidade flui através de 
um caminho indesejado, consequência de uso 
de uma conexão inadequada. Em uma instala-
ção correta, a borracha/plástico que reveste a 
fiação elétrica faz o papel de isolante, evitando 

e minimizando o risco de choques elétricos, as-
sim como a incidência de fogo nas construções. 
Portanto, a condutividade elétrica desempenha 
um papel vital na construção segura e eficiên-
cia de casas e edifícios; sendo de fundamental 
importância que os materiais elétricos sejam es-
colhidos com cuidado, que as instalações elétri-
cas estejam projetadas e executadas de acordo 
com padrões de segurança elétrica, além do uso 
de revestimentos isolantes que evitem choques 
e acidentes, impedindo que a energia passe de 
um polo a outro ou para o ambiente exterior. O 
tema foi estudado, pesquisado e a confecção da 
maquete se deu em casa, e posteriormente, o 
trabalho foi apresentado em sala de aula para os 
demais colegas. Além de aprender sobre o as-
sunto estudado, também pude vivenciar o con-
tato com maneiras inovadoras de se expor um 
trabalho, me envolvendo de maneira prática e 
dinâmica.
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Resumo

Os alunos do 3º ano A, da Escola Champagnat 
durante o primeiro semestre, desenvolveram 
um projeto chamado: “Mãos pequenas, grandes 
transformações”, com o objetivo de desenvolver 
novos valores, hábitos e atitudes para incentivar 
o exercício da cidadania, refletindo sobre o pro-
blema do “lixo e a necessidade de reciclagem”, 
para que como cidadãos conscientes, possamos 
cuidar do meio ambiente de maneira adequada, 
para que o futuro das próximas gerações não es-
tejam comprometidos. Com uma metodologia 
que envolveu aulas dinâmicas, passeio, leitura 
de livros, vídeos, documentários e entrevistas e 
construção de maquete, cujo tema: Lixo e re-
ciclagem, mostrou a necessidade de discutir a 
respeito da sustentabilidade, sensibilizando os 
alunos sobre a importância da preservação am-
biental, despertando em cada um deles a neces-
sidade de cuidar do planeta para que as futuras 
gerações não venham sofrer danos. A discussão 
sobre a produção de lixo é uma das mais impor-
tantes da atualidade, pois é comum no nosso 
dia a dia usarmos diversos produtos e após des-

cartamos no lixo de forma indevida e isto aca-
ba causando prejuízos ao meio ambiente. Dia-
riamente são lançados na natureza milhares de 
toneladas de lixo sem o devido tratamento, e isto 
acarreta desastres ecológicos e ambientais, e, 
consequentemente, trazem danos à saúde das 
pessoas. Assim sendo, foi de extrema relevância 
momentos de estudos sobre a real situação que 
se encontra a degradação ambiental do país em 
geral. Para a construção da maquete foi usado 
isopor, materiais recicláveis, tintas, cola, papéis, 
entre outros. E com isso, acreditamos que for-
maremos cidadãos conscientes quanto as suas 
responsabilidades. Enquanto cidadãos, temos 
um papel importante no meio social e devemos 
contribuir de forma positiva. Sendo assim, este 
estudo trouxe grandes contribuições para o nos-
so planeta, como também para despertar nos 
nossos alunos a consciência de práticas educati-
vas dentro e fora do ambiente escolar.
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo expor atra-
vés de maquete, um assunto trabalho em sala 
de aula que são os microrganismos e onde sur-
giu o tema “A IMPORTÂNCIA DE SE LAVAR AS 
MÃOS”. Lavar as mãos é uma prática simples, 
porém essencial, que desempenha um papel 
fundamental na manutenção da saúde e pre-
venção de doenças. A importância de lavar as 
mãos não pode ser subestimada, pois é uma das 
medidas mais eficazes para evitar a propagação 
de microrganismos que podem causar doenças. 
Primeiramente, as mãos são uma das princi-
pais vias de entrada para vírus, bactérias e ou-
tros microrganismos em nosso corpo. As mãos 
estão constantemente em contato com super-
fícies e com o rosto, ao tossir, espirrar, coçar o 
nariz e olhos. Portanto, a higienização das mãos 
merece atenção redobrada. Lavar essa parte 
do corpo com água e sabão evita o contágio e 
a transmissão de muitas doenças causadas por 
microrganismos, como: covid- 19, gripes e res-
friados, conjuntivite, infecções gastrointestinais, 
entre outras. As mãos somente estarão livres de 
microrganismos se forem bem lavadas de forma 
correta, com quantidade adequada de sabão e 
água. Observar as áreas mais esquecidas duran-

te a higienização das mãos e lembrar-se delas 
quando for lavá-las. Além disso, a lavagem das 
mãos é extremamente importante em ambien-
tes onde a concentração de pessoas é grande, 
como escolas, hospitais e outros. A falta de hi-
giene nesses locais pode levar a surtos de doen-
ças, afetando um grande número de pessoas. 
Em resumo, a lavagem das mãos é uma prática 
de higiene pessoal que deve ser incorporada à 
nossa rotina diária. Ela desempenha um papel 
crucial na prevenção de doenças, na promoção 
da saúde pública. Portanto, nunca subestime a 
importância de lavar as mãos da forma correta, 
pois é uma ação simples que pode salvar vidas. 
O trabalho torna-se de suma importância, mos-
trando a necessidade de mudança de hábitos de 
higiene, mediante a todas as doenças que são 
possíveis ser evitadas quando se lava as mãos de 
maneira eficiente, o foco do trabalho é ampliar o 
conhecimento do público sobre os microrganis-
mos e como evitá-los, impedindo as pessoas de 
adoecerem.
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Resumo

O trabalho será exposto através de maquete, 
com o objetivo de assimilar o conceito de polui-
ção hídrica, levando o aluno a compreender o 
que é, como afeta no cotidiano da população e 
a importância do descarte correto dos materiais 
recicláveis, dos produtos químicos entre outros. 
A poluição da água é um problema ambiental 
caracterizado pela alteração das propriedades 
físicas e químicas desse recurso. Ela se torna 
perceptível por meio da alteração da cor, do 
cheiro ou mesmo do gosto da água, que pode 
estar também contaminada e causar doenças 
aos seres humanos. A poluição hídrica afeta tan-
to as águas superficiais quanto de subsuperfície 
e é causada principalmente pela ação antrópica, 
como descarte irregular de resíduos industriais, 
lixo e outros dejetos urbanos, resíduos decorren-
tes da atividade agrícola, industrial ou da mine-
ração; vazamento de combustíveis de embarca-
ções; e o desmatamento. A água contaminada 
pode provocar uma série de problemas de saú-
de e doenças decorrentes da presença de pató-
genos, a exemplo da esquistossomose, a cólera, 
a leptospirose e a dengue, para citarmos alguns 
exemplos. A água é indispensável para a vida no 
planeta Terra e, por essa razão, é importante que 
algumas ações sejam realizadas a fim de man-
ter a sua potabilidade e ampliar o acesso a esse 
recurso. Na esfera pública, algumas das medidas 
que podem ser tomadas para, se não cessar, ao 
menos diminuir o problema são: garantir sane-

amento para toda a população; realizar coleta 
do lixo; tratar os resíduos urbanos e descartá-los 
de forma adequada; desenvolver campanhas de 
conscientização e políticas de fiscalização am-
biental. Quanto às atitudes pessoais que pode-
mos adotar para conter a poluição dos recursos 
hídricos, destacam-se: descartar o lixo em seu 
local apropriado, de preferência mediante a re-
alização da coleta seletiva; não jogar lixo em cor-
pos hídricos; não descartar o óleo utilizado na 
cozinha no ralo da pia; entre outros. Os alunos 
se reuniram em grupos e realizaram o trabalho 
representando água limpa e água poluída, ex-
plicando as causas dessa poluição e o que po-
demos fazer para preservar a água. Para a cons-
trução da maquete serão utilizados isopor para 
a base, materiais recicláveis, gel, tinta, tesoura, 
pincel, entre outros. De acordo com o tema, ex-
posto nas aulas de Ciências “Poluição da água”. 
Os alunos trabalharam com imagens, vídeos e 
atividades em que foi apresentado causas, con-
sequências e possíveis meios de preservação da 
água. Além de aprenderem muito sobre o tema 
estudado, os alunos puderam vivenciar o conta-
to com espaços reais reduzidos pela representa-
ção na maquete, enriquecendo o conhecimento 
com o conteúdo estudado durante as aulas, en-
volvendo-se de maneira prática e dinâmica.
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Resumo

O trabalho se iniciou com o desenvolvimento 
das aulas do material digital, disponibilizado pela 
SEDUC, que faz parte do componente curricu-
lar de História e Geografia ano/série. Durante o 
bimestre foram trabalhadas as habilidades que 
permeia o tema do nosso trabalho, desta forma 
foram realizadas pesquisas, estudo de infográfi-
cos, imagética, vídeos e rodas de conversas para 
discussão do tema proposto. Finalizamos o tra-
balho com uma pesquisa de campo, através de 
uma visita na indústria Ajinomoto, localizada na 
cidade de Valparaiso SP, também foram mapea-
das alguns segmentos industriais dentro do polo 
de Adamantina. O fechamento para apresenta-
ção do presente trabalho vai ser elencado com 
todo objeto de pesquisa bimestral e a elabora-
ção da maquete para ser apresentado no CIC 
FAI JUNIOR. A Revolução Industrial, que teve iní-
cio no final do século XVIII, marcou o surgimento 
das fábricas e a substituição da produção manu-
al pela maquinaria. Isso resultou em uma produ-
ção em larga escala, aumento da urbanização e 
transformações sociais significativas. Hoje, a Era 

Digital está moldando as indústrias de maneiras 
nunca antes imaginadas. A conectividade glo-
bal, a análise de dados em tempo real e a perso-
nalização em massa são realidades comuns. No 
entanto, surgem desafios relacionados à segu-
rança cibernética, privacidade e questões éticas. 
Com o advento da Era Digital no final do século 
XX e início do século XXI, as indústrias entraram 
na Revolução Industrial 4.0. Isso envolveu a inte-
gração de tecnologias avançadas, como Internet 
das Coisas (IoT), inteligência artificial (IA) e auto-
mação avançada. Em resumo, a evolução das in-
dústrias, da Revolução Industrial à Era Digital, é 
uma jornada de transformação tecnológica que 
redefiniu a produção, a economia e a sociedade, 
com desafios e oportunidades constantemente 
emergentes.
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Resumo

O presente trabalho foi desenvolvido, pois esse 
tema costuma despertar interesse nos estudan-
tes e pode servir para solidificar a noção de que 
a diversidade de seres vivos na Terra muda ao 
longo do tempo. Além de sempre abordado na 
mídia e em muitos casos são transmitidas ideias 
equivocadas. Os alunos foram instigados a refletir 
de onde vieram os dinossauros e porque não os 
vemos na natureza. Também foram estimulados 
a compartilharem o que sabem dos dinossauros 
e outros animais pré-históricos. Nessa perspecti-
va, o presente trabalho foi desenvolvido com os 
alunos do 5º ano C da EMEF Navarro de Andrade 
sob a orientação da Professora Ângela Christina 
Gomes Soares na confecção de uma maquete 
que demonstra o antes e o depois desse mo-
mento da vida na Terra. Aprender a construir 
uma maquete possibilita aos alunos aprender 
sobre o espaço representado, compreendendo 
assim a Geografia por meio da representação 
cartográfica. É possível evidenciar a forma do es-
paço representado e o conteúdo, ou seja, os ob-

jetos que compõem a paisagem do espaço re-
presentado. Através de recursos metodológicos 
diversificados os alunos puderam compreender 
a evolução da vida a partir da transformação da 
Terra. Dessa maneira os alunos desenvolveram 
várias habilidades como criatividade, noção de 
tempo e espaço entre outras. É importante res-
saltar a aquisição do conhecimento, de uma das 
hipóteses, de que a vida na Terra pode ter sur-
gido em outro lugar no Universo e ter se esta-
belecido na Terra após ser transportada para cá 
em um asteroide ou outro corpo celeste. Obser-
vou-se que reconheceram que a diversidade de 
seres vivos no planeta muda ao longo do tempo 
e que seres que podemos encontrar atualmen-
te na natureza não existiram sempre; eles foram 
descendentes de seres vivos diferentes, que vi-
veram em outras épocas.
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Resumo

Desde os primórdios tempos, pessoas com defi-
ciências foram ignoradas e deixadas de lado tan-
to por familiares quanto pela sociedade, por não 
se encaixarem no padrão imposto. De acordo 
com Borges (1) em seu livro, “Sustentabilidade & 
Acessibilidade”, apesar de serem termos distin-
tos, seus conceitos abordam o desenvolvimento 
de um futuro melhor, permitindo diversas refle-
xões sobre a mitigação de estereótipos criados 
pelo padrão da sociedade e sobre o direito de 
igualdade nas rotinas diárias. Apesar das diferen-
ças, todos estamos conectados uns com os ou-
tros, engajando sobre a luta por inclusão e aces-
sibilidade de diferentes modalidades no Brasil. 
O presente trabalho tem por objetivo apresen-
tar uma solução para que pessoas com defici-
ências físicas ou mobilidade reduzidas possam 
ter sua autonomia respeitada, enfatizando que 
as necessidades podem ser diferentes, desde 
uma deficiência de nascença até uma fratura, 
podendo tornar uma atividade cotidiana, como 
utilizar uma lixeira, um desafio enorme. A meto-
dologia adotada foi revisão bibliográfica e a ela-
boração de um protótipo experimental. Através 
de pesquisas realizadas e tendo como referência 
um vídeo (3)  disponível na plataforma YouTube, 
elaboramos o protótipo com o uso do arduíno, 
micro servo motor, sensor ultrassom, fonte de 
energia, entre outros, além disso, reutilizamos 
uma lixeira plástica, afim de associar o concei-
to de sustentabilidade ao nosso projeto. A lixeira 

funcionará conectada a uma fonte de energia, 
podendo futuramente ser substituída por ener-
gia solar; ao aproximar do sensor de movimento, 
a tampa da lixeira abrirá através do micro servo 
motor e, ao afastar, a mesma será fechada. To-
dos os equipamentos serão conectados a um 
arduíno. O protótipo transmite a acessibilidade 
e a inclusão, afim de promover a facilidade e não 
haver necessidade de utilizar a parte superior 
do corpo, já que o lixo na maioria das vezes está 
contaminado, podendo causar a propagação de 
diversas doenças, além de contribuir para o  des-
carte correto do lixo e aumentar a praticidade no 
cotidiano. De acordo com estatísticas divulgadas 
pelo IBGE (2), cerca de 18,6 milhões de pessoas 
de 2 anos ou mais, possui alguma deficiência; 
a divulgação ainda cita as diferentes dificulda-
des apresentadas  e a relação mais declarada 
foi para andar ou subir degraus (3,4%), onde se 
apresenta a importância da criação do projeto. 
Concluímos que a tecnologia, a sustentabilidade 
e a acessibilidade podem caminhar juntas para 
a elaboração de projetos que garantam o direito 
a autonomia de todas as pessoas, havendo tam-
bém a equidade e não apenas igualdade.
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Resumo

Este trabalho teve como objetivo realizar uma 
análise comparativa entre o emprego de fontes 
de energia renovável e o uso de fontes de ener-
gia tradicionais. Em um contexto de crescente 
demanda global por energia e preocupações 
ambientais crescentes, a busca por alternativas 
sustentáveis e renováveis se tornou imperativa. 
Em nossas atividades acadêmicas, realizamos 
uma análise detalhada do impacto ambiental, 
disponibilidade, eficiência e viabilidade econô-
mica das fontes renováveis em comparação com 
as fontes de energia convencionais. Para alcan-
çar nossos objetivos, coletamos informações de 
diversas fontes, incluindo estudos científicos, re-
latórios governamentais e dados de instituições 
internacionais e organizações não governamen-
tais. Esses dados foram minuciosamente anali-
sados e comparados para fornecer conclusões 
sólidas e imparciais. Entre os resultados mais 
notáveis, destacamos várias vantagens das fon-
tes de energia renovável sobre as fontes tradicio-
nais. No que diz respeito ao impacto ambiental, 
as fontes renováveis são reconhecidas por serem 
mais limpas, uma vez que não emitem gases de 
efeito estufa ou poluentes atmosféricos signifi-
cativos. Além disso, nossas pesquisas demons-

traram que o uso das fontes renováveis contribui 
para a redução da dependência de combustíveis 
fósseis e para a mitigação das mudanças climá-
ticas. Quanto à disponibilidade, observamos que 
as fontes de energia renovável (como solar, eó-
lica, hidrelétrica, biomassa e geotérmica) são 
praticamente inesgotáveis, pois se baseiam em 
recursos naturais. Em termos de eficiência, cons-
tatamos avanços tecnológicos significativos nas 
fontes renováveis, resultando em maior eficiên-
cia energética e redução de custos ao longo do 
tempo. No que tange à viabilidade econômica, 
embora as fontes renováveis tenham custos 
iniciais mais elevados de instalação, os avanços 
tecnológicos e os incentivos têm contribuído 
para a diminuição dos custos operacionais a lon-
go prazo. Como resultado, a energia renovável 
está se tornando cada vez mais competitiva em 
relação às fontes de energia tradicionais. Ficou 
claro para os alunos a importância dessa alter-
nativa valiosa e promissora para o futuro ener-
gético sustentável.
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Resumo

A diversidade de ferramentas e linguagens dis-
poníveis no mercado para desenvolvimento de 
interfaces web é grande. Fazer a escolha, apren-
der e se adaptar a estas ferramentas é uma 
problemática, tendo em vista que elas passam 
por transformações, atualizações e muitas ve-
zes, uma ferramenta tão utilizada, deixa de ser 
empregada, devido a novas ferramentas e lin-
guagens que vão surgindo. Para uma pessoa 
que esteja iniciando seu estudo, é importante 
que se aprenda a lógica que existente por trás 
destas ferramentas e linguagens, para ser um 
web design de sucesso, pensando sempre em 
trazer uma ergonomia e interfaces responsivas. 
Seguindo essa problemática e fazendo uso de 
ferramentas e linguagens aprendidas no curso 
do Ensino Técnico Integrado com o Ensino Mé-
dio em Informática para Internet da ETEC Prof. 
Eudécio Luiz Vicente, o presente trabalho apre-
senta o desenvolvimento de uma interface web 
responsiva, que tem por objetivo tratar questões 
nas áreas de matemática, raciocínio lógico e co-
nhecimentos gerais, de forma lúdica, por meio 
de um “Quizz” – jogo de perguntas e respostas, 
na qual o usuário comum, poderá testar seus 
conhecimentos dentro das categorias desenvol-
vidas. O desenvolvimento desse Quizz objetivou 
o praticar conhecimentos adquiridos em sala de 
aula, transformando o conhecimento em prática, 
por meio da criação de uma ferramenta interes-
sante e de relevância para qualquer usuário que 
queira testar seus conhecimentos. O jogo lúdico 

apresenta as questões, dentro da área proposta, 
e após o desenvolvimento é apresentado o resul-
tado do teste, por meio do número de questões 
que ele acertou e número de questões respon-
didas erradas. Para o desenvolvimento do Qui-
zz, foram utilizados o HTML – Hipertex Markup 
Language, na qual foi possível estruturar a pá-
gina criada, CSS – Cascading Style Sheets, que 
foi possível desenvolver um estilo para a página 
– formatação; e o Java Script, no qual foi possí-
vel desenvolver interação com usuário por meio 
de funções programadas. A ferramenta para a 
criação foi o Visual Studio Code, para criação do 
layout das páginas foi utilizado o Figma, e para o 
desenvolvimento, também foram utilizados re-
positórios e bibliotecas BootStrap. Como resulta-
do podemos verificar o conhecimento adquirido 
por meio da prática sendo aplicada e fazendo 
uso dos diversos meios e ferramentas existentes 
hoje, além da utilização de uma ferramenta lú-
dica de interesse para estudantes que queiram 
não somente testar seus conhecimentos mas 
também aprender mais.
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Resumo

O estudo da arte e arquitetura desempenha 
um papel crucial na compreensão da história, 
cultura e evolução da sociedade humana. Além 
de serem manifestações da criatividade e da ex-
pressão cultural, a arte e a arquitetura refletem 
os valores, ideologias e tecnologias de seu tem-
po. Ao explorar essas disciplinas, somos capazes 
de mergulhar em diferentes períodos históricos 
e contextos culturais, compreendendo como as 
pessoas viveram, pensaram e se expressaram ao 
longo da história. Além disso, o estudo da arte e 
arquitetura oferece insights valiosos sobre a es-
tética, a função e a forma, enriquecendo nossa 
apreciação do mundo ao nosso redor e incen-
tivando a criatividade e a inovação em diversas 
áreas. O presente trabalho tem como objetivo 
analisar a Torre Eiffel no contexto histórico, ar-
quitetônico e artístico, no qual foi utilizado a 
revisão bibliográfica de literatura como meto-

dologia para análise. Em suma, esta análise de-
talhada da Torre Eiffel, considerando tanto sua 
dimensão artística quanto arquitetônica, revela 
a magnitude de sua contribuição para o mundo 
da arte e da engenharia. Ao longo deste traba-
lho, exploramos como a Torre Eiffel transcende 
sua mera função como estrutura utilitária e se 
torna um ícone cultural e artístico, simbolizando 
não apenas a grandiosidade da Exposição Uni-
versal de 1889, mas também a capacidade do 
ser humano de criar maravilhas que resistem ao 
teste do tempo. Com sua elegância estrutural 
e sua imponência artística, a Torre Eiffel conti-
nua a inspirar admiradores e a servir como um 
exemplo notável de como a arte e a arquitetura 
podem se entrelaçar de maneira extraordinária.

Referências Bibliográficas

EIFFEL. G. “La Tour Eiffel: Illustrée par 200 dessins et gravures” In: Éditions BnF. 
2018. CRANE S. A. “The Eiffel Tower: Discourse on Modernity, 1889-1939”. Repre-
sentations, Vol. 56, No. 1.1996. LEMOINE. B. In.”The Eiffel Tower: Timeless Monu-
ment”. Ed. Flammarion. 2002. 

Palavras-Chave: Torre Eiffel. Arte. Analise. Arquitetura. Iconicidade

 

 



205

ARTE E ARQUITETURA: UMA ANÁLISE DAS TORRES GÊMEAS
Manuela Cardoso Trabaquini
Maria Paula Araujo Do Lago
Maria Luisa Godinho Lopes

Maria Eduarda Souza Da Silva
Vania De Souza Gonzaga 

Escola Champagnat Adamantina.
mahh96110@gmail.com

Resumo

O estudo da arte e arquitetura desempenha 
um papel crucial na compreensão da história, 
cultura e evolução da sociedade humana. Além 
de serem manifestações da criatividade e da ex-
pressão cultural, a arte e a arquitetura refletem 
os valores, ideologias e tecnologias de seu tem-
po. Ao explorar essas disciplinas, somos capazes 
de mergulhar em diferentes períodos históricos 
e contextos culturais, compreendendo como as 
pessoas viveram, pensaram e se expressaram ao 
longo da história. Além disso, o estudo da arte e 
arquitetura oferece insights valiosos sobre a es-
tética, a função e a forma, enriquecendo nossa 
apreciação do mundo ao nosso redor e incen-
tivando a criatividade e a inovação em diversas 
áreas. O presente trabalho tem como objetivo 
analisar as Torres Gêmeas no contexto histórico, 
arquitetônico e artístico, no qual foi utilizado a 
revisão bibliográfica de literatura como meto-
dologia para análise. As Torres Gêmeas, antes de 
sua trágica destruição, não apenas representa-

vam uma proeza arquitetônica de engenharia e 
design, mas também personificavam a resiliên-
cia humana e a busca incessante por alcançar 
alturas inimagináveis. Neste estudo, examina-
mos como essas estruturas icônicas influencia-
ram a paisagem urbana e a cultura contemporâ-
nea, além de destacar o impacto duradouro que 
tiveram no campo da arquitetura e nas discus-
sões sobre memória e reconstrução. À medida 
que encerramos esta análise das Torres Gêmeas, 
é evidente que essas estruturas continuarão a 
ser lembradas como um marco inesquecível na 
história da arquitetura e como um símbolo da 
determinação humana em face de desafios ex-
traordinários representando investigações pro-
fundas sobre a interseção entre arte e arquitetu-
ra em um contexto complexo e histórico. 
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Resumo

O estudo da arte e arquitetura desempenha 
um papel crucial na compreensão da história, 
cultura e evolução da sociedade humana. Além 
de serem manifestações da criatividade e da ex-
pressão cultural, a arte e a arquitetura refletem 
os valores, ideologias e tecnologias de seu tem-
po. Ao explorar essas disciplinas, somos capazes 
de mergulhar em diferentes períodos históricos 
e contextos culturais, compreendendo como as 
pessoas viveram, pensaram e se expressaram ao 
longo da história. Além disso, o estudo da arte e 
arquitetura oferece insights valiosos sobre a es-
tética, a função e a forma, enriquecendo nossa 
apreciação do mundo ao nosso redor e incen-
tivando a criatividade e a inovação em diversas 
áreas. O Taj Mahal, situado na cidade de Agra, na 
Índia, é uma das maravilhas arquitetônicas mais 
icônicas do mundo e um testemunho da rica 
interseção entre arte e arquitetura. Este traba-
lho oferece uma análise detalhada do Taj Mahal, 
explorando sua história, design arquitetônico e 

significado cultural. Discutimos como esta ma-
jestosa estrutura foi encomendada pelo impera-
dor Shah Jahan no século XVII em memória de 
sua esposa Mumtaz Mahal, e como sua constru-
ção incorpora elementos da arquitetura islâmica 
mogol, persa e indiana. Além disso, examinamos 
o uso magistral de materiais como o mármore 
branco e as intrincadas decorações de pedra e 
incrustações de pedras preciosas que adornam 
o monumento. Ao longo deste estudo, destaca-
mos como o Taj Mahal transcende sua função 
como mausoléu, tornando-se um símbolo dura-
douro do amor, beleza e excelência arquitetôni-
ca. Essa análise contribui para uma compreensão 
mais profunda das complexidades envolvidas na 
criação de obras-primas arquitetônicas e seu pa-
pel na cultura e história humanas.
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Resumo

Os parques de diversões são locais mágicos que 
encantam pessoas de todas as idades. A ilumi-
nação desempenha um papel crucial na criação 
dessa atmosfera cativante, e a eficiência energé-
tica é uma consideração importante. Neste tra-
balho, exploramos a aplicação de circuitos elétri-
cos em série com luzes de LED na iluminação de 
brinquedos em parques de diversões, com foco 
na análise da associação de resistores. Os cir-
cuitos em série são uma configuração comum 
em iluminação devido à sua simplicidade. Nes-
se arranjo, os componentes, neste caso, as luzes 
de LED, são conectados em uma única trilha. A 
característica distintiva é que a corrente elétri-
ca passa por cada componente em sequência, 
resultando na soma das resistências individu-
ais. Essa configuração oferece controle sobre a 
luminosidade, pois a corrente é a mesma em 
todas as luzes. A associação de resistores em sé-
rie é fundamental para compreender a resposta 
das luzes de LED no circuito. A resistência total 
do circuito é a soma das resistências de cada 
LED. Portanto, à medida que mais luzes são adi-
cionadas, a resistência total aumenta, limitando 
a corrente elétrica. Isso não apenas afeta a lumi-
nosidade das luzes, mas também contribui para 

a eficiência energética, reduzindo o consumo. 
Uma característica crítica dos circuitos em série 
é que, se uma luz de LED falhar, todas as outras 
na mesma trilha se apagarão. Isso ressalta a im-
portância da manutenção preventiva para ga-
rantir um funcionamento contínuo dos brinque-
dos iluminados no parque de diversões. Além 
disso, medidas de segurança, como fusíveis e 
isolamento adequado, devem ser implementa-
das para proteger os visitantes e os funcionários. 
Este estudo destaca a aplicação eficaz de circui-
tos em série com luzes de LED na iluminação de 
brinquedos em parques de diversões. A análise 
da associação de resistores demonstra como 
esse arranjo elétrico influencia a luminosidade 
e a eficiência energética. No entanto, é impor-
tante lembrar das implicações de manutenção 
e segurança inerentes aos circuitos em série. O 
equilíbrio entre a atmosfera mágica e a confia-
bilidade operacional é essencial para criar uma 
experiência memorável e segura para os visitan-
tes do parque de diversões.
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Resumo

Transtorno do Espectro Autista (TEA), é o nome 
técnico dado ao Autismo, antigamente pes-
soas com esse espectro eram vistas como “re-
tardadas” e chamadas por termos pejorativos, 
infelizmente, muitas pessoas ainda têm essas 
discriminações em relação ao autista. Esse pre-
conceito pode acontecer porque as pessoas 
não compreendem, ou não tem conhecimento 
acerca do TEA e caem em preconcepções que 
estão enraizados há anos. Observa-se que esse 
preconceito é recorrente, pois pessoas com esse 
espectro apresentam comportamentos atípicos, 
ou seja, atitudes que não são esperadas diante a 
sociedade, e por isso são julgadas. Todo ser hu-
mano possui características diferentes, não só 
físicas como comportamentais, cada ser é único 
e as pessoas com TEA não são exceções. A fim 
de compreender a natureza de pessoas autistas 
foi realizado pesquisas bibliográficas, entrevis-
tas, palestras com especialistas e uma atividade 
simulada. Na atividade simulada foi feita a repre-
sentação de como os autistas se sentem em cer-
tas situações do cotidiano, sendo retratado três 
níveis de autismo, o leve, o moderado e o severo. 
No nível leve, foi mostrado como os autistas se 
sentem em relação ao toque e como acontece a 
seleção por cores realizada por eles, em relação 
ao toque foi colocado um pote com algumas bo-
linhas de gel para através do tato sentir a textura 
das bolinhas. No nível moderado, foi demostra-

do a dificuldade que os autistas têm em olhar 
diretamente para as pessoas nos olhos, foi colo-
cado um espelho com a foto de olhos expressi-
vos, para representar isso. E no nível severo, foi 
representado como os autistas são sensíveis ao 
som e a lugares com muitas pessoas, para pas-
sar pela simulação as pessoas eram instruídas a 
entrar em um lugar fechado e fechar os olhos, 
foi colocado um som bem alta ao mesmo tempo 
que foi passado objetos nas mãos das pessoas 
para mostrar a sensibilidade. Diante disso pode-
-se averiguar que, nem todo autista é igual, al-
guns deles apresentam comportamentos mais 
“agressivos” e outros não, por isso, é importante 
mostrar, para as pessoas que desconhecem o 
TEA, uma nova perspectiva de como os autistas 
se sentem ou se comportam diante de determi-
nadas situações. Cada autista tem seu jeito e sua 
forma de interpretar cada situação, desse modo 
temos que ser pacientes e os respeitar. À vista 
disso, surgiu a ideia de fazer a maquete, para re-
presentar a simulação descrita em miniatura. Os 
materiais utilizados para fazer a maquete foram, 
uma placa de MDF para montar a estrutura, um 
isopor para ser a base, massinha, papelão, peda-
ços de isopor e EVA para a decoração dos am-
bientes da maquete.
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Resumo

O presente projeto inicialmente surgiu como 
uma ideia de atividade curricular em sala de aula, 
no entanto, ganhou um novo impulso quando 
os autores tiveram a oportunidade de participar 
do XV Congresso de Iniciação Científica Júnior 
do Centro Universitário de Adamantina (CICFAI 
Jr) e da Escola de Inovadores, promovido pela 
equipe Inova do Centro Paula Souza. No entan-
to, o ponto de virada para o projeto difundir-se 
foi a participação, como expositores, na Campus 
Party Brasil, um dos maiores eventos de tecno-
logia, empreendedorismo e inovação do mundo, 
com mais de 70 edições realizadas em 30 países. 
A experiência de expor na Campus Party Brasil, 
foi um dos momentos de transformação mais 
importante para o projeto, o evento reuniu mi-
lhares de pessoas das áreas de tecnologia, ino-
vação e empreendedorismo de todo o Brasil. 
Foi uma oportunidade única para compartilhar 
a experiência e mostrar como o projeto Benga-
la Multissensorial pode fazer a diferença, não só 
na vida das pessoas com deficiência visual, mas 
também de pessoas idosas e com pouca mobi-
lidade. O retorno da comunidade tecnológica 
foi extremamente positiva, e muitas pessoas se 
mostraram interessadas em apoiar o projeto, a 
participação na Campus Party abriu portas para 

novas colaborações e possibilidades de financia-
mento do projeto. Diante de todo o apoio e reco-
nhecimento, foi considerado a transformação do 
produto em um empreendimento real, visando 
fabricar e disponibilizar a Bengala Multissenso-
rial, denominada Canna, no mercado, assim be-
neficiando um número maior de pessoas com 
deficiência visual. Além disso, espera-se partici-
par de futuros eventos tecnológicos e científicos 
para continuar a divulgação e aprimoramento 
desse projeto inovador, com a esperança de con-
seguir patrocínios e novos apoiadores. A jorna-
da da Bengala Multissensorial Canna, começou 
como um projeto acadêmico e está se transfor-
mando em uma missão para melhorar a quali-
dade de vida das pessoas com deficiência visual, 
graças ao poder da tecnologia e ao apoio da co-
munidade tecnológica global, como vivenciada 
na Campus Party Brasil.
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Resumo

Segundo o Art. 3º, inc I da Constituição Federal 
de 1988 é objetivo da República Federativa do 
Brasil construir uma sociedade mais justa e soli-
dária, sendo no Art. 5º citado a liberdade de ir e 
vir como direito inviolável de todos os cidadãos 
(BRASIL, 1988). O direito de ir e vir como a cons-
tituição defende é pertencente a todos, porém 
alguns grupos como os deficientes visuais não 
possuem esse direito, pois devido a sua deficien-
te estão impossibilitados ou limitados de se loco-
moverem livremente, ou até mesmo só o fazem 
com a ajuda de uma outra pessoa. Verifica-se 
que ferramentas de acessibilidade como ben-
galas e até mesmo piso tátil não impedem os 
choques com obstáculos acima dos ombros, já a 
utilização de cão-guia que atende a essa neces-
sidade é um instrumento que tem seu valor alto 
pois necessita de um treinamento e esse valor é 
de aproximadamente R$ 35 mil reais de acordo 
com o Instituto de Responsabilidade e Inclusão 

Social(IRIS, 2021).Nessa circunstância, este proje-
to vida a elaboração de um mecanismo que leva 
aos deficientes visuais uma melhoria de vida, 
onde lhe confere uma certa autonomia em re-
lação a sua mobilidade, o protótipo é uma fer-
ramenta de acessibilidade que utiliza para a sua 
construção materiais como arduino e sensores 
de proximidade que juntamente a um software, 
reconhecem um obstáculo a frente, mandam si-
nais vibracionais que vão alertar o usuário, para 
que assim ele possa perceber e eventualmente 
desviar de possíveis obstáculos que estão a sua 
frente á altura de sua cabeça. Deste modo o pro-
tótipo irá diminuir a dependência em relação a 
sua movimentação, assim ajuda a garantir o seu 
direito de locomoção que é assegurado por lei.
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Resumo

Cadeia produtiva é um conjunto de atividades 
pelo qual passam os insumos, desde a maté-
ria-prima até a sua transformação em produto 
final (bens ou serviços), chegando até a sua co-
locação no mercado. Isto é, essa cadeia envolve 
todas as etapas necessárias para transformar 
matérias-primas em produtos acabados e distri-
buí-los aos clientes. A cadeia produtiva abrange 
diferentes etapas, incluindo o fornecimento de 
matérias-primas, a produção, a distribuição, o 
armazenamento, a venda e o pós-venda. Cada 
etapa é composta por uma série de processos 
e atividades específicas, desempenhadas por di-
ferentes empresas e organizações, que colabo-
ram entre si para criar e entregar o produto. O 
estudo das cadeias produtivas está relacionado 
à organização do sistema produtivo e às articula-
ções de compra e venda entre os elementos que 
o compõe. Este trabalho tem por objetivo estu-
dar a atividade produtiva do leite, através da óti-
ca de sua cadeia de produção. Será estudado o 
funcionamento da cadeia produtiva do leite e as 
principais características do setor de produção, o 
papel dessa atividade no desenvolvimento eco-
nômico regional, ressaltando sua participação 
no setor agropecuário e destacando também a 
importância da cadeia produtiva do leite na ge-
ração de emprego e renda. A cadeia produtiva e 

um sistema formado por um conjunto de seto-
res econômicos, que estabelecem entre si signi-
ficativas relações de compra e venda, os quais, 
articulados de forma sequencial no processo 
produtivo, envolvem toda a atividade de produ-
ção e comercialização de um produto, de forma 
que, no decorrer da cadeia, os produtos são cres-
centemente elaborados, obtendo agregação de 
valor. Essa atividade é uma importante geradora 
de empregos diretos e indiretos, e a sua avalia-
ção pode contribuir para o melhor entendimen-
to do processo de crescimento regional. Nos úl-
timos anos, as cadeias produtivas têm passado 
por transformações significativas impulsionadas 
pelo avanço da tecnologia, como a digitalização, 
a automação e o uso de análise de dados. Essas 
inovações têm permitido maior integração e vi-
sibilidade em tempo real de toda a cadeia, me-
lhorando a tomada de decisões, aumentando a 
eficiência e proporcionando maior flexibilidade 
para responder às mudanças dos mercados. 
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Resumo

O CENTRO COMERCIAL DE ADAMANTINA ESTÁ 
SITUADO NA RUA OSVALDO CRUZ, CENTRO, 
NO MUNICÍPIO DE ADAMANTINA - TRATANDO-
-SE DE UM LOCAL PRIVILEGIADO PARA AQUI-
SIÇÃO DE UMA GAMA DE PRODUTOS E SERVI-
ÇOS, TENDO SIDO SELECIONADO EM RAZÃO 
DA DIVERSIDADE DE LOJAS, BEM COMO A 
QUALIDADE E A VERSATILIDADE NO ATENDI-
MENTO. DO PONTO DE VISTA DA ANÁLISE DE 
LAYOUT DAS LOJAS VERIFICA-SE O DESENVOL-
VIMENTO DE ESTRATÉGIAS VISANDO ALIAR 
COMPETITIVIDADE COM DINAMISMO DO PLA-
NO DE NEGÓCIOS. RECONHECE-SE, AINDA A 
VANTAGEM COMPETITIVA E ESTRATÉGICA DO 
LOCAL E A DIVERSIDADE DE VIAS DE ACESSO 
AO CENTRO COMERCIAL, FAVORECENDO DE 
TAL MODO A AMPLA CIRCULAÇÃO E ACESSIBI-
LIDADE DA POPULAÇÃO LOCAL E REGIONAL 
AO CONJUNTO DE LOJAS E DEPARTAMENTOS 
INSTALADAS AO LONGO DE TODO O CENTRO, 
QUE ATUALMENTE TAMBÉM COM LOCAIS 
PARA A REALIZAÇÃO DE REFEIÇÕES RÁPIDAS, 
ALIADA AO CONFORTO, SEGURANÇA E PRATI-
CIDADE DE ACESSO A UM GRANDE NÚMERO 
DE ITENS EM UM MESMO LOCAL. ACRESCEN-
TA-SE, AINDA TODO LEGADO HISTÓRICO QUE 
CERCA O LOCAL, ONDE ORIGINARIAMENTE SE 
ENCONTRAVA INSTALADO UM GRANDE SU-

PERMERCADO E QUE POSTERIORMENTE FOI 
SE TRANSFORMANDO EM UM CENTRO CO-
MERCIAL, IMPULSIONADO PELOS TRABALHOS 
E ATIVIDADES REALIZADAS POR INÚMEROS 
COMERCIANTES DE NOSSO MUNICÍPIO, QUE 
ENCONTRARAM NO LOCAL A OPORTUNIDADE 
DE ADEQUAÇÃO DAS DEPENDÊNCIAS ANTI-
GAS EM UM CENTRO COMERCIAL. DO PONTO 
DE VISTA DA ANÁLISE DO PROJETO DO CEN-
TRO COMERCIAL, EVIDENCIA-SE A PRESENÇA 
DE ELEMENTOS VOLTADOS À APROVEITAR O 
POTENCIAL DA LUZ NATURAL, SENDO QUE AS 
LOJAS POSSUEM PORTAS EM VIDRO QUE ALÉM 
DE APROVEITAR A LUZ NATURAL, TAMBÉM VIA-
BILIZA QUE O PÚBLICO CONSUMIDOR POSSA 
VISUALIZAR OS PRODUTOS OFERECIDOS. DES-
TA FORMA, RECONHECE-SE, A IMPORTÂNCIA 
DE APRESENTAR O CENTRO COMERCIAL PARA 
A COMUNIDADE ADAMANTINENSE E DE TODA 
A REGIÃO, NA MEDIDA EM QUE TEM SE TORNA-
DO CADA VEZ MAIS SIMBOLO INTEGRANTE DE 
DESENVOLVIMENTO, GERANDO EMPREGOS E 
PROMOVENDO O BEM-ESTAR DE TODA A CO-
LETIVIDADE. 
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Resumo

O ciclo do nitrogênio é um dos principais ele-
mentos químicos na natureza, sendo responsá-
vel pela sustentação da vida na Terra, correspon-
dendo a pelo menos 78% da nossa atmosfera. 
No entanto, em sua forma gasosa, não é absorvi-
do pela maioria dos seres vivos, embora seja cru-
cial para todos eles. Portanto, sua transformação 
é essencial para a vida, pois é responsável pelo 
controle metabólico desses organismos. O ci-
clo ocorre quando o nitrogênio gasoso presente 
na atmosfera é transformado, beneficiando as 
plantas com nitrato e amônia, e os animais com 
aminoácidos. O ciclo do nitrogênio é, portanto, 
um ciclo biogeoquímico que abrange todas as 
transformações desse elemento na dinâmica 
mineral e orgânica. O processo ocorre em qua-
tro etapas: fixação, amonificação, nitrificação e 
desnitrificação. No entanto, o excesso de nitro-
gênio “pode reduzir níveis essenciais de oxigê-
nio na água e tem efeitos significativos no clima, 
na produção de alimentos e nos ecossistemas ao 
redor do mundo”. Diante disso, o objetivo deste 
estudo foi criar um modelo pedagógico em for-
ma de maquete para demonstrar as principais 
etapas do ciclo do nitrogênio, permitindo um 
entendimento fácil por meio de representação 
visual e oral. Levando em consideração o que foi 
mencionado, os materiais utilizados na constru-
ção do modelo foram: arame (para os troncos 
das árvores), biscuit (para a modelagem dos ani-
mais, bactérias e troncos das árvores), cola bran-
ca (para dar brilho aos troncos e aos animais), tin-
ta (para colorir as árvores, o fundo e os animais), 

papel canson (para pintar a paisagem e criar as 
setas e nomes das etapas do ciclo), cola quente 
(para colar materiais como papelão, setas, no-
mes das etapas e a chuva, entre outros), tesou-
ra (para recortar as setas e papelão), jornal (para 
melhor acabamento na maquete), luz (para en-
fatizar a chuva e iluminar o fundo), terra (para o 
solo), esponja de lavar louça (para criar o mato), 
bombril (para as folhas das árvores), pincel (para 
pintar a paisagem), algodão (para as nuvens), fio 
transparente (para sustentar a chuva e as bac-
térias) e, por último, papelão (para a estrutura 
da maquete). Em geral, a atividade humana li-
bera nitrogênio no ambiente por dois principais 
meios: queima de combustíveis fósseis e uso de 
fertilizantes nitrogenados na agricultura. Ambos 
os processos aumentam os níveis de compostos 
nitrogenados na atmosfera, contribuindo para o 
efeito estufa, outra consequência do excesso de 
nitrogênio. No entanto, acredita-se que a falta de 
conhecimento sobre esse assunto na sociedade 
contribui para desastres naturais. Em outras pa-
lavras, esse ciclo é essencial para fins educacio-
nais, destacando a extrema importância que ele 
desempenha na sobrevivência humana. 
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Resumo

Um circuito elétrico é um caminho fechado que 
permite a passagem de corrente elétrica. É com-
posto por uma fonte de energia, como uma ba-
teria ou gerador, condutores que transportam 
a corrente, como fios ou cabos, e dispositivos 
elétricos, como lâmpadas ou motores. A corren-
te elétrica flui do polo positivo da fonte de ener-
gia através dos condutores até o polo negativo, 
formando um circuito completo. Os condutores 
são feitos de materiais altamente condutores, 
como cobre ou alumínio, para facilitar o fluxo 
de elétrons. Os dispositivos elétricos no circuito 
consomem energia elétrica para realizar suas 
funções. Por exemplo, uma lâmpada converte 
energia elétrica em luz e calor quando a corren-
te passa por ela. Para proteger o circuito e os dis-
positivos elétricos, são utilizados componentes 
de segurança, como fusíveis e disjuntores. Esses 
componentes interrompem a corrente quando 

há sobrecarga ou curto-circuito, evitando danos 
aos equipamentos e prevenindo acidentes. Exis-
tem diferentes tipos de circuitos elétricos, como 
série, paralelo e misto. No circuito em série, os 
dispositivos estão conectados um após o outro, 
formando um único caminho para a corrente. 
No circuito paralelo, os dispositivos estão conec-
tados em diferentes caminhos paralelos, permi-
tindo que a corrente se divida entre eles. Já no 
circuito misto, há combinação de elementos em 
série e paralelo. Os circuitos elétricos são funda-
mentais em nosso dia a dia, sendo utilizados em 
residências, indústrias e em dispositivos eletrôni-
cos. É importante entender sua estrutura e fun-
cionamento para garantir a segurança e o bom 
funcionamento dos equipamentos elétricos 

Referências Bibliográficas

mundoeducacao.uol.com.br

Palavras-Chave: Círcuito . Eletricidade. Tecnologia. Corrente. Caminhos

 



215

COMO AVALIAR MEDIDAS DE DIMENSÃO CORPORAL: ALTURA X 
ENVERGADURA

Bruno Miguel De Castro Grassi
Leonardo Niehues Favaro

Nicolas Santinato Bassiquete
Waldomiro Dornellas Carlo Dias

Cristiane Teixeira Da Silva Carrara
Escola Champagnat Adamantina.

12420215410@alunoescolachampagnat.com.br

Resumo

Nas aulas de Educação Física durante os jogos 
e brincadeiras, sempre ocasionam algumas situ-
ações em que deixam os alunos em curiosida-
de, nessa faixa etária os alunos gostam muito de 
participar das aulas. O “Corpo Humano”, ainda é 
um vasto leque de curiosidade. A comparação 
entre alunos para determinadas atividades com 
relação à altura é evidente, diante o exposto sur-
ge a necessidade de propor algumas avaliações 
para sanar tais curiosidades. O Objetivo é apre-
sentar protocolos de Medidas de Dimensão Cor-
poral, assim, os alunos possam aprender como 
utilizar medidas simples para avaliar o próprio 
corpo e levar as informações aos seus familiares. 
Como Metodologia, foi apresentada as seguintes 
medidas: Estatura (altura) e Envergadura (com-
primento da ponta do dedo médio, de uma mão 
a outra, de braócos abertos horizontalmente. 
Para realizar as avaliações os protocolos foram 
adotados do Manual do Projeto Esporte Brasil, 

versão 2021 (PROESP/BR). O Manual apresen-
ta, as orientações escritas e vídeos explicativos, 
com informações necessárias para as avaliações, 
os materiais necessários e como realizar as ano-
tações das medidas para se ter os resultados. 
Após a avaliação, pode ser realizado a compara-
ção entre a altura e a envergadura, sanando as-
sim, de forma simples e obter informações para 
sanar dúvidas entre medidas de dimensão cor-
poral. Para a construção da maquete será utili-
zado isopor para base, materiais recicláveis, cola, 
tinta, tesoura, entre outros. Obtidos resultados 
finais, os alunos receberam a devida orientação 
e acompanhamento visando uma manutenção 
visando saúde e bem-estar, além de observar da 
importância da altura e envergadura em deter-
minadas posições de modalidades esportivas.
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Resumo

Através das nossas aulas de Educação Física, sur-
giu a ideia de montarmos uma maquete, essa 
é uma disciplina que os alunos gostam muito e 
participam sempre com muita disposição. Rea-
lizamos uma pesquisa multidisciplinaridade no 
decorrer das aulas durante o ano letivo. Trabalhar 
a interdisciplinaridade muito importante para 
aprofundar o conhecimento. Nas aulas de edu-
cação física evidentemente o “Corpo Humano” 
fica em evidência, com esta exposição ao corpo, 
se torna cada vez mais importante, entender 
seu funcionamento e acompanhar mais sobre 
o seu desenvolvimento. O Objetivo é apresentar 
protocolos de Medidas de Dimensão Corporal, 
assim, os alunos possam aprender como utilizar 
medidas simples para avaliar o próprio corpo e 
levar as informações aos seus familiares. Como 
Metodologia, foi apresentada as seguintes me-
didas: Massa Corporal (peso), Estatura (altura). 
Para realizar as avaliações os protocolos foram 
adotados do Manual do Projeto Esporte Brasil, 

versão 2021 (PROESP/BR). O Manual apresenta, 
as orientações escritas e vídeos explicativos, com 
informações necessárias para as avaliações, os 
materiais necessários e como realizar as anota-
ções das medidas para se ter os resultados. Após 
a avaliação, os alunos utilizam os resultados da 
Altura e Peso Corporal para calcular a equação 
do Índice de Massa Corporal (IMC), assim, po-
dendo obter o resultado de medidas corporais, 
obtido o resultado da equação pode-se analisar 
conforme a tabela de classificação do quadro 
em que se encontra. Para a construção da ma-
quete será utilizado isopor para base, materiais 
recicláveis, cola, tinta, tesoura, entre outros. Ob-
tidos os resultados finais, os alunos receberam a 
devida orientação e acompanhamento visando 
uma manutenção visando saúde, bem-estar e 
melhor qualidade de vida. 
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Resumo

Os livros didáticos, desde a pré-escola até o ensi-
no médio, abordam o tema “Sistema Solar” com 
uma figura esquemática, sendo o Sol e os pla-
netas representados sem escala, o que permite 
imaginar que aqueles são os seus reais tama-
nhos e isso não ajuda a imaginar a verdadeira 
proporção entre o tamanho do Sol e dos plane-
tas, principalmente na primeira etapa do Ensi-
no Fundamental I. Assim, o objetivo da presen-
te maquete é fazer uma representação do Sol e 
dos demais planetas do Sistema Solar, propor-
cionando uma visão concreta sobre o tamanho 
dos planetas e do Sol usando jornal, isopor, papel 
alumínio e bexiga sem a necessidade de obser-
var tabelas e gráficos com números gigantescos 
que são inclusive de difícil leitura nesta etapa 
do ensino. Essa atividade foi realizada usando 
isopor, jornal, papel alumínio e bexiga para re-
presentar em escala o tamanho dos planetas e 
fazer uma comparação entre seus tamanhos e o 

Sol, além de verificar a diferença do volume dos 
planetas rochosos e gasosos, como esse assun-
to traz conceitos abstratos, é muito importan-
te a exploração de imagens e simulações (ma-
quetes). Assim, com essa maquete, espera-se 
que os participantes visualizem corretamente a 
proporção dos tamanhos dos planetas e do Sol, 
sem precisarem recorrer aos valores reais dos 
seus diâmetros. Os participantes dessa atividade 
devem tomar consciência da enorme diferença 
que existe entre o volume do Sol e dos planetas 
de forma prática sem a necessidade de recorrer 
a tabelas partindo da exploração e da observa-
ção da maquete, bem como da explicação dos 
autores. 
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Resumo

Tendo como conteúdo de ciências do 6º ano do 
ensino fundamental o estudo de formação do 
solo, elaboramos um trabalho que descreve a 
criação e utilidade de uma maquete para ilus-
trar o processo de formação de fósseis e desta-
car sua importância na reconstrução da história 
da vida na Terra. A maquete foi desenvolvida 
com o propósito de facilitar o entendimento dos 
estudantes sobre os princípios geológicos e bio-
lógicos envolvidos na preservação e descoberta 
de fósseis, ela for montada utilizando materiais 
pedagógicos como o isopor, tinta, cola, massa 
de modelar, dentre outros. A maquete é com-
posta por camadas simuladas de sedimentos 
que representam diferentes períodos geológi-
cos. Nesses estratos, réplicas de fósseis foram 
inseridas em posições estratégicas para mostrar 
a diversidade de organismos que habitaram o 
planeta ao longo do tempo. Por meio dessa ma-
quete, os estudantes podem visualizar como 
os fósseis são formados, desde a deposição de 
sedimentos sobre restos orgânicos até a fossili-

zação propriamente dita. A maquete também 
destaca a importância dos fósseis como regis-
tros únicos da evolução biológica e das mudan-
ças ambientais ao longo de milhões de anos. A 
abordagem interativa da maquete proporciona 
aos estudantes uma compreensão prática das 
complexidades envolvidas na pesquisa paleon-
tológica. Ela demonstra como os cientistas utili-
zam os fósseis para inferir características físicas, 
comportamentais e ecológicas de organismos 
extintos, bem como para traçar a linha do tempo 
da vida na Terra. Em resumo, a maquete repre-
senta uma ferramenta valiosa no ensino e na di-
vulgação científica, permitindo que estudantes 
de diferentes idades compreendam de maneira 
mais concreta o processo de formação e o valor 
dos fósseis como janelas para o passado da vida 
na Terra.
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo expor atra-
vés de maquete, o assunto “Prevenção ao abuso 
infantil”, com o título “CONHEÇA O SEU CORPO, 
CUIDE DA SUA PRIVACIDADE. DEFENDA-SE”. 
Abuso sexual infantil é todo envolvimento de 
uma criança em uma atividade sexual na qual 
não compreende completamente, já que não 
está preparada em termos de seu desenvolvi-
mento. Não entendendo a situação, a criança, 
por conseguinte, torna-se incapaz de informar 
seu consentimento. O trabalho desenvolve a 
compreensão dos alunos quanto à importân-
cia de aprenderem a dizer NÃO quando alguém 
tentar se aproveitar deles, levando-os a perceber 
que são frágeis e sujeitos a vulnerabilidade, mas 
que precisam aprender a se defender, “gritar” e 
falar com pessoas de confiança. Aprender tam-
bém a identificar quem são essas pessoas que 
podem a vir a lhes fazer mal e, caso qualquer 
coisa lhes aconteça, perceberem com quem 
podem contar. Alertando-os quanto a violência 
infantil e como se precaver. Fazer com que sin-

tam segurança com a proteção da família, dos 
professores e/ou órgãos competentes. Todo esse 
trabalho de autoconhecimento e percepção do 
próximo, teve como objetivo vê-los crescer e se 
tornarem jovens e futuro adultos conscientes, 
responsáveis, felizes e, principalmente, donos de 
suas vontades, sabendo impor limites quanto 
aos seus corpos e seus desejos. O tema foi es-
tudado, pesquisado e a confecção da maquete 
se deu em casa, e posteriormente, o trabalho 
foi apresentado em sala de aula para os demais 
colegas. Além de aprender sobre o assunto es-
tudado, as alunas também puderam vivenciar 
o contato com maneiras inovadoras de se expor 
um trabalho, envolvendo-se de maneira prática 
e dinâmica.
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Resumo

Os livros didáticos, Ensino Fundamental I, con-
templam o estudo das relações existentes entre 
as antigas civilizações e o fato de terem se for-
mado e se desenvolvido às margens de grandes 
rios, assim, para aperfeiçoar e melhor entender 
essas relações é necessário compreender que os 
rios sempre tiveram muita importância para as 
sociedades ao longo da história, bem como para 
a realidade do local onde moram e assim conhe-
cer suas partes e como isso influencia a vida dos 
moradores de determinada localidade. Deste 
modo, o objetivo da presente maquete é fazer 
com que os alunos nomeiem e localizem corre-
tamente algumas partes de um rio: nascente, 
afluente, leito, margem e foz, além de conhecer 
as características dessas partes. Essa atividade 
foi realizada usando isopor, tinta, pedras e arran-
jos artificiais para representar as árvores, como 
esse assunto traz conceitos que muitas vezes 
não são fácies de visualizar devido a extensão 

de um rio ou falta de acesso a esse bem natural, 
é muito importante a exploração de imagens e 
simulações (maquetes). Assim, com a presente 
maquete, espera-se que os participantes visu-
alizem corretamente a partes de um rio, locali-
zem-nas e reconheçam suas principais caracte-
rísticas relacionando-as com a realidade quando 
tiverem a oportunidade de frequentar algum 
rio local ou regional, de todo modo, além dessas 
habilidades, espera-se também que o conheci-
mento sobre as partes de um rio possa ajudar a 
perceber a importância dos rios para diferentes 
povos ao longo da história, assim como enten-
der de que maneira a formação cultural de um 
povo está relacionada com a ocupação do espa-
ço geográfico. 
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Resumo

O tema do projeto desperta a curiosidade e o in-
teresse natural das crianças tanto da educação 
infantil como do ensino fundamental I, que, em 
geral, contam com várias informações relativas 
a ele. Trabalhar com essa temática do projeto 
possibilitará a compreensão da correlação en-
tre os animais com seu ambiente em diferentes 
épocas e de alguns fenômenos naturais e seus 
efeitos, além de ampliar o conhecimento das 
características dos dinossauros e de assuntos 
correlacionados, como por exemplo, a contextu-
alização de períodos de vida na terra, caracterís-
ticas dos répteis, entendimento do que é extin-
ção e desenvolvimento de habilidades diversas, 
tais como: expressão oral e escrita e raciocínio ló-
gico. E com isso terão a oportunidade de conhe-
cer esses animais que viveram no nosso planeta 
a milhões de anos atrás através do Projeto “Co-
nhecendo o mundo dos Dinossauros”. Portanto, 
o trabalho tem por objetivo, possibilitar através 
de pesquisas e atividades lúdicas a aquisição 
de novos conhecimentos referentes ao tema. 
Conhecer características dos dinossauros, tra-
balhar a classificação de características dos ani-
mais, desenvolver a motricidade fina e ampla, 
estimular a participação da família em um traba-
lho integrado com a escola, explorar o habitat, a 
extinção e desenvolver conceitos sobre ciências, 
alfabetização, linguagem, arte e matemática. O 
trabalho foi realizado com base no livro didático 
de Ciências, leitura de livros e textos informati-
vos, além de assistir vídeos e filme no Youtube, 
os alunos confeccionaram cartazes sobre a clas-
sificação dos dinossauros e também maquetes 
representando o habitat e a cadeia alimentar 

desses répteis. Nova Alta Paulista de Adamanti-
na. Os mesmos estão separando o lixo reciclável 
em sala de aula e receberam sacos plásticos ver-
des para que separem o lixo em casa. O trabalho 
foi realizado nessa sequência: apresentação das 
etapas do projeto, leitura de textos, observação 
de imagens, atividades sobre o que é extinção 
e como isso ocorreu, classificação dos tipos de 
dinossauros (bípedes, quadrúpedes, herbívoros, 
carnívoros e onívoros), interpretação de histó-
rias, trabalhos artísticos (representação da ca-
deia alimentar através de desenhos, maquetes 
sobre o habitat e cartazes sobre os tipos de di-
nossauros).Portanto, esse tema foi trabalhado 
através de aulas digitais, atividades, debates e 
vídeos relacionados ao tema e como finalização, 
os estudantes assistiram um filme abordando 
o assunto. Além de aprenderem muito sobre o 
tema estudado, os alunos puderam representar 
a época dos dinossauros reduzidos pela repre-
sentação na maquete, envolvendo-se de manei-
ra prática, divertida e dinâmica.
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Resumo

A visão, um dos sentidos primordiais do corpo 
humano, envolve uma interação intricada entre 
os olhos e o cérebro utilizando sobre esse con-
ceito e interligando com as habilidades essen-
ciais da BNCC trabalhadas com o sexto ano do 
ensino fundamental II na disciplina de ciências. 
Elaboramos uma maquete interativa sobre o sis-
tema visual humano oferecendo uma oportuni-
dade para mergulhar no mundo complexo e fas-
cinante da percepção visual. Os objetivos foram, 
além do conhecimento, a possível visualização 
do nosso sistema visual de uma forma lúdica. A 
maquete foi construída utilizando uma base de 
isopor e demais materiais pedagógicos como 
(cartolina, cola, tinta, massa de modelar, palitos 
de churrasco) onde os alunos puderem utilizar 
sua criatividade para demonstrar como ocorre 
nossa visão e tudo que compõe nosso sistema 
visual, antes da maquete ser construída os alu-
nos tiveram acesso a vários conteúdos sobre os 
olhos através de pesquisas em sites, livros didáti-

cos e conteúdos passados em lousa, para adqui-
rirem conhecimento e construir a maquete. Os 
resultados foram satisfatórios, os alunos adqui-
riram conhecimento e puderam de forma bem 
divertida compartilhar seus aprendizados com 
os demais alunos da sala e da escola, a apresen-
tação foi realizada primeiramente na sala para 
os demais colegas e por fim eles receberam a vi-
sita das outras salas de aula da escola. Podemos 
concluir que o trabalho obteve uma boa acei-
tação dos alunos, conseguiram adquirir conhe-
cimento e puderam passar adiante, os alunos 
que visitaram a sala para assistir a apresentação 
também gostaram e entenderam o objetivo do 
grupo com a maquete.
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Resumo

INTRODUÇÃO: A Dengue é uma das principais 
doenças reemergentes do país. Reconhece-se, 
ademais, que embora existam condições sazo-
nais que podem concorrer para o aumento de 
casos em determinadas épocas do ano, hábitos 
nocivos por parte da população acabam colabo-
rando para desencadear novos casos, com sérios 
riscos à saúde da população, sobretudo, quanto 
aos casos de maior gravidade, quer seja, a Den-
gue hemorrágica. Evidencia-se, a relevância da 
atuação conjunta entre o Poder Público e a co-
letividade em torno da minimização dos fatores 
que podem levar à ocorrência de novos casos, 
em um contexto no qual cada um deve fazer 
sua parte para o bem-estar de toda a sociedade, 
concebendo-se a relevância da destinação ade-
quada do lixo, sobretudo, de recipientes que po-
dem servir de criadouro para o mosquito Aedes 
Aegypti. Objetivo: Destacar a importância de se 
atentar para a importância de adoção de medi-
das de prevenção e controle contínuos sobre a 
Dengue, preconizando-se a relevância de enga-
jamento e participação ativa da população, em 
especial, quanto à educação para a saúde cole-
tiva nas escolas. Justificativa: Embora a Dengue 
seja uma doença antiga, ou seja, amplamente 
conhecida por parte da população das diferen-
tes regiões do país, sua discussão se insere como 
uma velha e ao mesmo atual, uma vez que a roti-
na e a desatenção da população para com hábi-
tos elementares que precisam ser incorporados 
ao seu cotidiano acaba colocando muitas vidas 
em risco, até mesmo pelo fato de que novos ca-
sos são catalogados a cada ano. E como tal, em-
bora as causas da Dengue não estejam relacio-
nadas tão somente às questões relacionadas aos 

hábitos enraizados em sociedade, a prática co-
tidiana dos fiscais e agentes de saúde ao longo 
das campanhas de conscientização promovidas 
pelo Poder Público tem demonstrado como o 
descaso e a falta de consciência por parte da so-
ciedade em geral, se traduzem em fenômenos 
que se repetem todos os anos. Método: A meto-
dologia utilizada consiste no desenvolvimento de 
uma pesquisa de natureza bibliográfica, visando 
destacar com base nas publicações existentes 
como o comportamento da própria sociedade 
influencia negativamente para a reemergência 
da Dengue. Resultados: Os resultados indicam 
que a participação e engajamento da população 
são pressupostos essenciais para a prevenção e 
controle de doenças reemergentes, em um con-
texto no qual hábitos simples podem fazer toda 
a diferença, a começar pela maior atenção para 
com a destinação adequada do lixo, limpeza de 
caixas d’águas e terrenos; evitando de tal modo 
a formação de novos criadouros. A escola em 
razão de sua função social por excelência deve 
ser reconhecida como local privilegiado para a 
discussão e transformação da realidade vigente, 
constituindo o educando multiplicador de práti-
cas sustentáveis em sua família e comunidade. 
Conclusão: A Dengue enquanto doença reemer-
gente precisa ser objeto de atenção por parte 
de toda a sociedade, tornando cada ser humano 
corresponsável pela conservação e limpeza dos 
espaços que utiliza, cabendo à educação escolar 
a condução primordial de todo processo, refor-
çando a compreensão de que a história tende a 
se repetir até que o homem mude! 
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Resumo

INTRODUÇÃO: A Dengue é uma das principais 
doenças reemergentes do país. Reconhece-se, 
ademais, que embora existam condições sazo-
nais que podem concorrer para o aumento de 
casos em determinadas épocas do ano, hábitos 
nocivos por parte da população acabam colabo-
rando para desencadear novos casos, com sérios 
riscos à saúde da população, sobretudo, quanto 
aos casos de maior gravidade, quer seja, a Den-
gue hemorrágica. Evidencia-se, a relevância da 
atuação conjunta entre o Poder Público e a co-
letividade em torno da minimização dos fatores 
que podem levar à ocorrência de novos casos, 
em um contexto no qual cada um deve fazer 
sua parte para o bem-estar de toda a sociedade, 
concebendo-se a relevância da destinação ade-
quada do lixo, sobretudo, de recipientes que po-
dem servir de criadouro para o mosquito Aedes 
Aegypti. Objetivo: Destacar a importância de se 
atentar para a importância de adoção de medi-
das de prevenção e controle contínuos sobre a 
Dengue, preconizando-se a relevância de enga-
jamento e participação ativa da população, em 
especial, quanto à educação para a saúde cole-
tiva nas escolas. Justificativa: Embora a Dengue 
seja uma doença antiga, ou seja, amplamente 
conhecida por parte da população das diferen-
tes regiões do país, sua discussão se insere como 
uma velha e ao mesmo atual, uma vez que a 
rotina e a desatenção da população para com 
hábitos elementares que precisam ser incorpo-
rados ao seu cotidiano acaba colocando muitas 
vidas em risco, até mesmo pelo fato de que no-
vos casos são catalogados a cada ano. E como 
tal, embora as causas da Dengue não estejam 
relacionadas tão somente às questões relacio-

nadas aos hábitos enraizados em sociedade, a 
prática cotidiana dos fiscais e agentes de saú-
de ao longo das campanhas de conscientização 
promovidas pelo Poder Público tem demons-
trado como o descaso e a falta de consciência 
por parte da sociedade em geral, se traduzem 
em fenômenos que se repetem todos os anos. 
Método: A metodologia utilizada consiste no 
desenvolvimento de uma pesquisa de nature-
za bibliográfica, visando destacar com base nas 
publicações existentes como o comportamento 
da própria sociedade influencia negativamente 
para a reemergência da Dengue. Resultados: Os 
resultados indicam que a participação e enga-
jamento da população são pressupostos essen-
ciais para a prevenção e controle de doenças 
reemergentes, em um contexto no qual hábitos 
simples podem fazer toda a diferença, a come-
çar pela maior atenção para com a destinação 
adequada do lixo, limpeza de caixas d’águas e 
terrenos; evitando de tal modo a formação de 
novos criadouros. A escola em razão de sua fun-
ção social por excelência deve ser reconhecida 
como local privilegiado para a discussão e trans-
formação da realidade vigente, constituindo o 
educando multiplicador de práticas sustentá-
veis em sua família e comunidade. Conclusão: A 
Dengue enquanto doença reemergente precisa 
ser objeto de atenção por parte de toda a socie-
dade, tornando cada ser humano corresponsá-
vel pela conservação e limpeza dos espaços que 
utiliza, cabendo à educação escolar a condução 
primordial de todo processo, reforçando!

Referências Bibliográficas

BARATA, R. C. B. O desafio das doenças emergentes e a revalorização da epi-
demiologia descritiva. Rev. Saúde Pública, v.31, n.5, São Paulo, out. 1997. Dispo-
nível em: https://www.scielo.br/j/rsp/a/sxNGQSWzZ37Ry7QM5mwhLJK/?lang=pt. 



227

Acesso em: 11/09/2023. BOULOS, M. Doenças emergentes e reemergentes no 
Brasil. Ciência Hoje, v.29, n.170, p. 58-60, 2001. Disponível em: https://repositorio.
usp.br/item/001225720. Acesso em: 13/09/2023. BRAGA, Ima Aparecida; VALLE, 
Denise. Aedes aegypti: histórico do controle no Brasil. Epidemiol. Serv. Saúde v.16 
n.2 Brasília jun. 2007. Disponível em: http://scielo.iec.gov.br/scielo.php?script=s-
ci_arttext&pid=S1679-49742007000200006. Acesso em: 15/09/2023. GOMES, A. C., 
1998. Medidas dos níveis de infestação urbana para Aedes (Stegomyia) aegypti 
e Aedes (Stegomyia) albopictus em programa de vigilância entomológica. In-
formativo Epidemiológico do SUS, 7, 1998. Disponível em: http://scielo.iec.gov.br/

scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0104-16731998000300006&lng=pt&nrm=is. 
Acesso em: 12/09/2023. LUNA, E. J. A. A emergência das doenças emergentes e 
as doenças infecciosas emergentes e reemergentes no Brasil. Rev . Bras. Epide-
miol., v. 5, n. 3, 2002. Disponível em: https://www.scielo.br/j/rbepid/a/m9MYsBMf-
VB4zTkdJ3tBx9SG/abstract/?lang=pt. Acesso em: 14/09/2023. TAUIL, Pedro Luiz. 
Aspectos críticos do controle do dengue no Brasil. Cad. Saúde Pública, Rio de 
Janeiro, 18(3):867-871, mai-jun, 2002. Disponível em: https://www.scielo.br/j/csp/a/
c98RZLMkn9MqxgBmHTZTSFD/abstract/?lang=pt. Acesso em: 16/09/2023. 

Palavras-Chave: Doenças Reemergentes. Dengue. Prevenção. Controle. Saúde

 

 



228

DENGUE - STOP, AEDES! JUNTOS TEMOS QUE COMBATER ESSE 
MOSQUITO!

Isabely Vitória Ferreira Toso
Rafael Ferreira Takizawa

Heitor Rafael Ferreira Dos Santos
Pedro Vieira Aguiar

Lucas Fabiano Da Silva Barbosa
Cíntia Vieira Aguiar 

EMEF Octaviano Jose Correa.
tinanascimento8@gmail.com

Resumo

INTRODUÇÃO: A Dengue é uma das principais 
doenças reemergentes do país. Reconhece-se, 
ademais, que embora existam condições sazo-
nais que podem concorrer para o aumento de 
casos em determinadas épocas do ano, hábitos 
nocivos por parte da população acabam colabo-
rando para desencadear novos casos, com sérios 
riscos à saúde da população, sobretudo, quanto 
aos casos de maior gravidade, quer seja, a Den-
gue hemorrágica. Evidencia-se, a relevância da 
atuação conjunta entre o Poder Público e a co-
letividade em torno da minimização dos fatores 
que podem levar à ocorrência de novos casos, 
em um contexto no qual cada um deve fazer 
sua parte para o bem-estar de toda a sociedade, 
concebendo-se a relevância da destinação ade-
quada do lixo, sobretudo, de recipientes que po-
dem servir de criadouro para o mosquito Aedes 
Aegypti. Objetivo: Destacar a importância de se 
atentar para a importância de adoção de medi-
das de prevenção e controle contínuos sobre a 
Dengue, preconizando-se a relevância de enga-
jamento e participação ativa da população, em 
especial, quanto à educação para a saúde cole-
tiva nas escolas. Justificativa: Embora a Dengue 
seja uma doença antiga, ou seja, amplamente 
conhecida por parte da população das diferen-
tes regiões do país, sua discussão se insere como 
uma velha e ao mesmo atual, uma vez que a roti-
na e a desatenção da população para com hábi-
tos elementares que precisam ser incorporados 
ao seu cotidiano acaba colocando muitas vidas 
em risco, até mesmo pelo fato de que novos ca-
sos são catalogados a cada ano. E como tal, em-

bora as causas da Dengue não estejam relacio-
nadas tão somente às questões relacionadas aos 
hábitos enraizados em sociedade, a prática co-
tidiana dos fiscais e agentes de saúde ao longo 
das campanhas de conscientização promovidas 
pelo Poder Público tem demonstrado como o 
descaso e a falta de consciência por parte da so-
ciedade em geral, se traduzem em fenômenos 
que se repetem todos os anos. Método: A meto-
dologia utilizada consiste no desenvolvimento de 
uma pesquisa de natureza bibliográfica, visando 
destacar com base nas publicações existentes 
como o comportamento da própria sociedade 
influencia negativamente para a reemergência 
da Dengue. Resultados: Os resultados indicam 
que a participação e engajamento da população 
são pressupostos essenciais para a prevenção e 
controle de doenças reemergentes, em um con-
texto no qual hábitos simples podem fazer toda 
a diferença, a começar pela maior atenção para 
com a destinação adequada do lixo, limpeza de 
caixas d’águas e terrenos; evitando de tal modo 
a formação de novos criadouros. A escola em 
razão de sua função social por excelência deve 
ser reconhecida como local privilegiado para a 
discussão e transformação da realidade vigente, 
constituindo o educando multiplicador de práti-
cas sustentáveis em sua família e comunidade. 
Conclusão: A Dengue enquanto doença reemer-
gente precisa ser objeto de atenção por parte 
de toda a sociedade, tornando cada ser humano 
corresponsável pela conservação e limpeza dos 
espaços que utiliza, cabendo à educação escolar 
a condução primordial de todo processo, refor-
çando a compreensão de que a história tende a 
se repetir até que o homem mude! 
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Resumo

O trabalho será exposto através de maquete, 
com o objetivo de assimilar o conceito de desi-
gualdade social em foco nos bairros, levando o 
aluno a compreender o que é, como afeta no co-
tidiano da população e a importância de acabar 
com a desigualdade. A desigualdade social é a 
diferença entre as classes sociais, em que deter-
minados indivíduos se encontram em condições 
estruturalmente mais vantajosos do que outros. 
Isso acontece pela má distribuição de renda, na 
comparação entre os mais ricos e os mais po-
bres, além da falta de acesso à educação, saúde, 
cultura e oportunidades de trabalho. Nos bairros 
a desigualdade é bem clara, serviços públicos 
necessários como tratamento e abastecimen-
to de água; produção e distribuição de energia 
elétrica; gás; combustíveis; transporte coletivo; 
captação e tratamento de esgoto e lixo em mui-
tos bairros não existem, já em outros funcionam 
perfeitamente. Para que as cidades sejam man-
tidas em perfeito funcionamento, seus gover-
nantes têm que organizar formas para que isso 
aconteça. Todas as pessoas que trabalham de-
vem pagar impostos, pois esta é uma das formas 
do governo arrecadar dinheiro, verbas para con-
servar as cidades e manter os serviços públicos. 
Uma série de medidas podem ser adotadas para 
reduzir o abismo entre ricos e pobres, desde a 

promoção dos direitos e à igualdade econômi-
ca das mulheres, ao pagamento de salários-mí-
nimos justos. Os alunos se reuniram em grupos 
e realizaram o trabalho construindo dois bair-
ros, um com todos os serviços públicos neces-
sários para o bem-estar e qualidade de vida da 
população e o outro precário, carente e com a 
ausência de serviços públicos. Para a construção 
da maquete será utilizado isopor para base, ma-
teriais recicláveis para a construção dos bairros, 
cola, tinta, tesoura, entre outros. De acordo com 
o tema, exposto nas aulas de História e Geogra-
fia “Desigualdade Social e os serviços públicos”. 
Os alunos trabalharam com imagens, vídeos e 
atividades em que foi apresentado os serviços 
públicos, seus funcionamentos e a desigualda-
de entre os bairros. Além de aprenderem muito 
sobre o tema estudado, os alunos puderam vi-
venciar o contato com espaços reais reduzidos 
pela representação na maquete, enriquecendo 
o conhecimento com o conteúdo estudado du-
rante as aulas, envolvendo-se de maneira práti-
ca e dinâmica.
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Resumo

O trabalho será exposto através de maquete, 
com o objetivo de entender os impactos, cau-
sas e consequências que o desmatamento pode 
causar, levando o aluno a compreender que o 
desmatamento é um dos mais graves proble-
mas ambientais do nosso tempo, pois além de 
devastar as florestas e os recursos naturais, ele 
compromete o equilíbrio do planeta em seus 
diversos elementos, incluindo os ecossistemas, 
afetando gravemente também a economia e a 
sociedade. O desmatamento consiste na reti-
rada total ou parcial das árvores, florestas e de-
mais vegetações de uma determinada região, 
esse processo pode ser feito por conta de ações 
humanas para urbanização, ou por conta de ati-
vidades econômicas, como a agricultura ou mi-
neração ou para a utilização do solo. As práticas 
agrícolas e pecuárias são um exemplo desse tipo 
de uso, sendo que a vegetação é retirada, seja por 
máquinas, seja por queimadas, para ceder espa-
ço para a implementação de grandes lavouras e 
ainda para a criação de gado. As consequências 
provocadas pelo desmatamento são devastado-
ras. E a primeira afetada é a biodiversidade, uma 
vez que há a destruição das florestas, perde-se o 
habitat natural de muitas espécies, contribuin-
do para a morte de animais e até mesmo a ex-
tinção dos tipos endêmicos. Além de tudo isso 
o desmatamento gera consequências negativas 
também sobre a água e os solos. Como as flo-

restas são responsáveis pela regulação de cerca 
de 57% das águas doces superficiais do mun-
do, elas contribuem fornecendo umidade para 
o ambiente. Ou seja, a retirada delas implica a 
alteração do equilíbrio climático de muitas regi-
ões, sem falar na intensificação do efeito estufa. 
Portanto, os alunos se reuniram em grupo e re-
alizaram o trabalho montando a maquete que 
mostra um pouco as causas e consequências do 
desmatamento, eles utilizaram isopor, tinta, mi-
niatura de árvores e embalagens. Sabemos que 
nem sempre será possível evitar que árvores se-
jam cortadas, mas podemos fazer a nossa parte 
para ajudar a salvar o planeta, evitando o des-
perdício de água e energia, descartando o lixo 
no lugar correto, sempre tentando reciclá-lo, por 
exemplo, pois essas são atitudes que podemos 
ter no nosso dia a dia e que fazem muita dife-
rença para o planeta. Durante a realização dos 
trabalhos, os alunos receberam as orientações 
para a montagem da maquete e se reuniram 
para a confecção. De acordo com a abordagem 
do tema “Desmatamento” foi realizado leituras, 
atividades, assistimos vídeos e palestras sobre 
o assunto. Além de aprenderem muito sobre o 
tema estudado, os alunos puderam perceber e 
entender que podemos contribuir com a vida 
em nosso planeta. 
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Resumo

Os Dinossauros desapareceram há mais ou me-
nos 66 milhões de anos. Porém através de estu-
dos e pesquisas é possível saber como eram e vi-
viam as mais diferentes espécies de dinossauros. 
A hipótese mais aceita é de que o meteorito en-
contrado na cratera de Chicxulub, na Península 
de Iucatã, foi o responsável pela extinção dos di-
nossauros, ao colidir com a Terra e originar uma 
grande explosão, a qual carbonizou bilhões de 
animais instantaneamente. Cerca de 700 espé-
cies de dinossauros foram descobertas, dentre 
os herbívoros e carnívoros, sendo que os grupos 
mais conhecidos são: Terópodes: dinossauros bí-
pedes considerado um dos maiores carnívoros 
do planeta. Nessa classe, muitos deles eram oní-
voros dos quais se destacam: Giganotossauro, 
Megalossauro e o Tiranossauro. Saurópodes: di-
nossauros quadrúpedes, os quais eram conside-
rados um dos maiores animais da Terra. Eles pos-
suíam um corpo avantajado com um pescoço e 
cauda longos e cabeça pequena. Destacam-se 
as famílias: Brachiosauridae, Diplodocidae e Ti-
tanosauridae. Ceratopsídeos (Ceratopsia): dinos-
sauros quadrúpedes e herbívoros; esse grupo 
possuía protuberâncias na cabeça, ou seja, uma 
espécie de chifre. Das famílias destacam-se os 
Ceratopsidae e os Leptoceratopsidae. Estegos-
sauros (Stegosauria): dinossauros quadrúpe-
des e herbívoros de corpos gigantes e cabeças 
menores. Esse grupo possuía placas ósseas nas 
costas sendo os mais importantes gêneros: Es-
tegossauro, Kentrossauro e Lexovissauro. Anqui-
lossauros (Ankilosauridae): dinossauros herbívo-
ros que continham uma carapaça nas costas que 
servia de armadura. Além disso, a cauda deles era 
formada por espinhos, e na ponta possuía uma 
espécie de clava que os protegiam de diversos 

predadores. Destacam-se o Anquilossauro, Euo-
plocéfalo e Pinacossauro. Ornitópodes: grupo de 
dinossauros herbívoros chamados também de 
“dinossauro bico-de-pato”, uma vez que a boca 
era em formato de bico. Possuíam um sistema 
de mastigação bem desenvolvido, e algumas 
espécies eram bípedes e outras quadrúpedes. 
Nessa classe merecem destaque o Anatossauro, 
Bactrossauro e Parassaurolofo. Em nosso traba-
lho, vamos falar de alguns tipos mais conhecido 
dos Dinossauros, apresentando quanto tempo 
viveram, onde viviam e do que se alimentavam. 
Certamente nenhum outro tipo de dinossauro é 
tão famoso quanto o Tyranosaurus rex, ele viveu 
há cerca de 68 milhões de anos, na América do 
Norte. O T-Rex é um dinossauro carnívoro, com 
aproximadamente 4 metros de altura e 12 me-
tros de cumprimento, chegando a pesar até 9 
toneladas. Outro tipo seria o Braquiossauro , este 
foi um dos maiores dinos que já existiram. Hábi-
to alimentar: herbívoro, Altura: 12 metros, Com-
primento: 23 metros, Peso: até 80 toneladas e 
viviam na Europa, América do Norte e África. Os 
alossauros, uma espécie carnívora, eram rápidos, 
mais rápidos que outros predadores de sua épo-
ca. Outra curiosidade desse dinossauro eram 
as suas patas dianteiras, eram grandes e dis-
punham de garras bem afiadas. Com elas esse 
predador era capaz de acabar com suas presas. 
Espécie: Allosaurus fragilis, Altura: 4,5 metros, 
Comprimento: 12 metros,Peso: até 2 toneladas. 
Viviam principalmente nos EUA. A paleontóloga 
reforça que, hoje, não existe nenhum outro di-
nossauro na Terra a não ser as aves. 
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Resumo

O Egito Antigo foi formado a partir da mistura de 
diversos povos, a população era dividida em vá-
rios clãs, que se organizavam em comunidades 
chamadas nomos. Estes funcionavam como se 
fossem pequenos Estados independentes. Por 
volta de 3500 a.C., os nomos se uniram forman-
do dois reinos: o Baixo Egito, ao Norte e o Alto 
Egito, ao Sul. Posteriormente, em 3200 a.C., os 
dois reinos foram unificados por Menés, rei do 
alto Egito, que tornou-se o primeiro faraó, crian-
do a primeira dinastia que deu origem ao Estado 
egípcio. Começava um longo período de esplen-
dor da civilização egípcia, também conhecida 
como a era dos grandes faraós. Sociedade egíp-
cia A antiga sociedade egípcia estava dividida 
de maneira rígida e nela praticamente não havia 
mobilidade social. No topo da sociedade encon-
trava-se o Faraó e sua imensidão de parentes. O 
faraó era venerado como um verdadeiro deus, 
pois era considerado como o intermediário en-
tre os seres humanos e as demais divindades. 
Por isso, era uma monarquia teocrática, ou seja, 
um governo baseado nas ideias religiosas.Abai-
xo do faraó e de sua família vinham as camadas 

privilegiadas como sacerdotes, nobres e funcio-
nários. Na base da pirâmide social egípcia es-
tavam os não privilegiados que eram artesãos, 
camponeses, escravos e soldados. Os sacerdo-
tes formavam, junto com os nobres, a corte real. 
Tanto a nobreza como o sacerdócio eram here-
ditários compondo a elite militar e latifundiária. 
Os escribas estavam a serviço do Estado para 
planejar, fiscalizar e controlar a economia. Por 
isso, sabiam ler e escrever e eram eles que ano-
tavam os feitos do faraó durante o seu reinado. 
Estes textos seriam colocados nos seus túmulos 
quando morressem. Já o exército era constituí-
do por jovens que eram convocados em tempo 
de guerra e soldados mercenários estrangeiros 
contratados pelo Estado. Por sua parte, os arte-
sãos eram trabalhadores assalariados que exer-
ciam diferentes ofícios como cortadores de pe-
dra, carpinteiros, joalheiros, etc. Os camponeses 
formavam a maior parte da população, trabalha-
vam na agricultura, na criação de animais e de-
viam pagar altos impostos
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Resumo

O empreendedorismo digital refere-se à criação 
e gerenciamento de negócios usando o ambien-
te online. Envolve a utilização de tecnologias di-
gitais, como redes sociais, comércio eletrônico 
e marketing digital, para desenvolver produtos, 
serviços e alcançar um público global. A proposta 
de empreendedorismo digital por meio da foto-
grafia visa um estudo e mapeamento da cidade 
de Lucélia SP, investigando por meio da fotogra-
fia digital, os pontos de reprodução do mosquito 
Aedes aegypti, transmissor da dengue, na cida-
de de Lucélia assim como em várias cidades da 
região. O envolvimento dos alunos nesse projeto 
oferece a oportunidade de estabelecer contatos 
e parcerias com profissionais da área de saúde, 
fotografia e empreendedorismo. Essas conexões 
podem abrir portas para oportunidades futuras, 
como estágios, mentoria e networking profissio-
nal, ampliando suas perspectivas e possibilitan-
do um maior desenvolvimento de suas carreiras. 
Este trabalho terá a atuação dos alunos da Esco-
la de Ensino Integral José Firpo orientados pela 
professora de Arte Ivani das Neves e pela docen-
te do Curso de Publicidade e Propaganda e de 

uma discente do curso do 6º termo. É importan-
te mencionar que o projeto pode contar com o 
apoio da Secretaria Municipal da Saúde de Lucé-
lia, que já possui o mapeamento dos pontos de 
reprodução do mosquito. Essa parceria facilita 
o acesso aos dados e informações necessárias 
para o trabalho de campo dos alunos e estagiá-
rio. Dessa forma, considerando a acessibilidade e 
familiaridade com a fotografia digital, a disponi-
bilidade de infraestrutura nas escolas e a possi-
bilidade de recursos financeiros provenientes do 
projeto, há uma viabilidade técnica sólida, pos-
sibilitando o seu desenvolvimento e execução 
de forma efetiva e bem-sucedida. Com previsão 
de duração de um ano, com início em agosto de 
2023 e término em agosto de 2024, serão desen-
volvidas em várias etapas para conclusão, cons-
cientização e prevenção à doença. 
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Resumo

O presente trabalho está centrado na exploração 
do ensino de ciências físicas, particularmente na 
compreensão da decomposição da luz branca 
em suas cores constituintes. A luz branca, como 
sabemos, é a resultante da combinação das co-
res do espectro visível, compreendendo o ver-
melho, alaranjado, amarelo, verde, azul, anil e 
violeta. No entanto, muitos estudantes têm di-
ficuldades em compreender esse fenômeno de 
dispersão da luz por meio ótico. Com base nesse 
contexto, este estudo visa explicar de maneira 
simples e acessível como ocorre a decomposi-
ção da luz branca, tornando-a visível por meio 
de um experimento prático. Em uma sala de 
aula do ensino médio com 36 alunos, foi realiza-
do um experimento para tornar a dispersão da 
luz visível. Foi construída uma caixa contendo 
um sistema para decompor a luz branca, que 
consiste em uma lanterna emitindo luz branca 
e um “decompositor de luz” composto por um 
CD sem a película comercial. Esse dispositivo 

dispersa a luz, tornando os espectros de luz vi-
síveis a olho nu. O objetivo foi demonstrar que é 
possível observar os espectros de luz de maneira 
simples, sem a necessidade de equipamentos 
óticos avançados. O experimento demonstrou 
que a decomposição da luz branca pode ser vi-
sualizada de forma clara e direta com o uso do 
dispositivo caseiro. Isso simplifica a compreen-
são do fenômeno, eliminando a necessidade de 
equipamentos óticos complexos. Portanto, essa 
abordagem prática pode ser uma ferramenta 
valiosa para o ensino das ciências físicas, tornan-
do o conceito de decomposição da luz branca 
acessível e compreensível para os alunos. Essa 
compreensão pode contribuir para uma base 
sólida no estudo da ótica e fenômenos relacio-
nados em ciências físicas.
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Resumo

Este trabalho teve como objetivo realizar uma 
análise comparativa entre o uso de fontes reno-
váveis de energia e o uso de fontes de energia 
tradicionais. Com o crescimento da demanda 
global por energia e os desafios ambientais têm 
impulsionado a busca por alternativas sustentá-
veis e renováveis. Nas nossas aulas examinamos 
em detalhes o impacto ambiental, a disponibi-
lidade, a eficiência e a viabilidade econômica 
das fontes renováveis em relação às fontes de 
energia tradicionais. Para realizar os trabalhos, 
foram coletadas informações de diversas fontes, 
incluindo estudos científicos, relatórios gover-
namentais, dados de instituições internacionais 
e de organizações não governamentais. Os da-
dos foram analisados e comparados para obter 
conclusões robustas e imparciais. Dentre os re-
sultados destacamos vária vantagens das fontes 
de energia renováveis em relação às fontes de 
energia tradicionais. Os alunos puderam obser-
var em termos de impacto ambiental, as fontes 
renováveis são consideradas mais limpas, pois 
não emitem gases de efeito estufa ou poluen-
tes atmosféricos significativos. Além disso tam-

bém perceberam com as atividades que o uso 
das fontes renováveis contribui para a redução 
da dependência de combustível fósseis e para 
a mitigação das mudanças climáticas. Em re-
lação à disponibilidade também viram que as 
fontes de energia renováveis (como solar, eólica, 
hidrelétrica, biomassa e geotérmica) são virtual-
mente inesgotáveis, pois se baseiam em recur-
sos naturais. Em termos de eficiência, as fontes 
renováveis têm apresentado avanços tecnoló-
gicos significativos, no qual resulta maior efici-
ência energética e redução nos custos ao lon-
go do tempo. No que diz respeito à viabilidade 
econômica, embora as renováveis tenham cus-
tos iniciais mais altos de instalação, os avanços 
tecnológicos e os incentivos têm contribuídos 
para a diminuição dos custos operacionais a lon-
go prazo. A energia renovável está se tornando 
cada vez mais competitiva em relação às fontes 
de energia tradicionais. Ficou claro para os alu-
nos a importância dessa alternativa tão valiosa.
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo expor atra-
vés de maquete, o assunto “Fotossínte”, segun-
do o tema, exposto na apostila do 4º ano, do Sis-
tema Anglo de Ensino. Nessa maquete vamos 
mostrar o processo realizado pela Fotossíntese, 
onde as plantas transformam duas substâncias 
existentes no ambiente (gás carbônico e água) 
em alimento, um tipo de açúcar. Esses organis-
mos captam a luz solar, convertem-na em ener-
gia química, que será utilizada para a produção 
de compostos orgânicos, baseada em água e di-
óxido de carbono. Um dos produtos finais desse 
processo é o oxigênio, que é liberado no ambien-
te. Embora a fotossíntese seja realizada de forma 
diferente por cada espécie de planta, o processo 
sempre começa quando a energia da luz é absor-
vida por proteínas chamadas centros de reação 
que contêm pigmentos de clorofila verde (ou ou-
tras colorações). Nas plantas, essas proteínas são 
mantidas dentro de organelas chamadas cloro-
plastos, que são mais abundantes nas células 
das folhas. Nessas reações dependentes de luz, 
parte da energia é usada para tirar elétrons de 
substâncias adequadas, como água, produzindo 
oxigênio. Isso é muito importante, pois a maioria 
dos seres vivos utiliza esse gás para respirar. A 
fotossíntese é a principal responsável pela entra-
da de energia na biosfera e é realizada por orga-
nismos denominados fotossintetizantes, como 
plantas e algas. As plantas servem de alimento 

para os consumidores primários (herbívoros), 
seguidos dos consumidores secundários, terciá-
rios e por fim temos os decompositores, forma-
dos por fungos e bactérias que juntamente com 
pequenos animais como minhocas, são respon-
sáveis pela reciclagem/decomposição dos restos 
de animais mortos e de resíduos depositados 
na superfície. Esse tema foi trabalhado através 
de leituras, atividades, discussões e também foi 
avaliado. Assim, trata-se de um processo essen-
cial para a existência da vida na Terra da maneira 
que a encontramos hoje, pois é por meio da fo-
tossíntese que o oxigênio existente no planeta, 
essencial para a sobrevivência de grande parte 
dos organismos, é produzido. aluna realizou o 
trabalho e apresentou para os demais alunos da 
turma/escola. Ela estudou os textos da apostila 
e também pesquisou na internet sobre o tema, 
para a confecção da maquete. Além de apren-
der sobre o assunto estudado, também pode vi-
venciar o contato com maneiras inovadoras de 
se expor um trabalho, envolvendo-se de manei-
ra prática e dinâmica.
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo apresen-
tar que a vida na Terra depende da energia de-
rivada do Sol. A fotossíntese é o único processo 
de importância biológica que pode captar esta 
energia. O termo “fotossíntese” significa literal-
mente “síntese que usa luz”. A clorofila absor-
ve a luz solar e transforma em energia quími-
ca. Ela ocorre em tecidos ricos em cloroplastos 
(organelas ricas em clorofila, responsáveis pela 
realização do processo de fotossíntese, e estão 
presentes em células de plantas e algas). Ela é 
sem dúvidas um dos processos mais importan-
tes para a manutenção da vida no planeta. O sol, 
através da liberação de sua energia radiante, é 
capaz de impulsionar o elemento que absorve 
o carbono das plantas e produzir carboidratos 
que serão utilizados no processo respiratório. 
As plantas são capazes de se adaptar a diferen-
tes condições de luz e temperatura, alterando a 
quantidade e a qualidade da clorofila produzi-
da. Por exemplo, em condições de pouca luz, as 
plantas produzem mais clorofila para capturar 
o máximo de energia possível. Já em condições 
de calor intenso, as plantas podem fechar seus 
estômatos (pequenas aberturas nas folhas) para 
evitar a perda excessiva de água por evaporação. 
A vida na terra depende da energia vinda do sol. 
A fotossíntese é o único processo de importância 
biológica que pode captar esta energia. O termo 
“fotossíntese” significa literalmente “síntese que 
usa luz”. A clorofila absorve a luz solar e transfor-
ma em energia química. Ela ocorre em tecidos 
ricos em cloroplastos (organelas ricas em clo-
rofila, responsáveis pela realização do processo 
de fotossíntese, e estão presentes em células de 

plantas e algas), as células são geralmente mi-
croscópicas, elas são as menores unidades estru-
turais da matéria viva e compõem os seres vivos. 
No processo de fotossíntese, as plantas transfor-
mam duas substâncias existentes no ambiente: 
gás carbônico e água, (junto com os minerais do 
solo, que vêm junto com a água), em alimento, 
um tipo de açúcar. Ela é sem dúvidas um dos 
processos mais importantes para a manutenção 
da vida no planeta. O sol, através da liberação de 
sua energia radiante, é capaz de impulsionar o 
elemento que absorve o carbono das plantas e 
produzir carboidratos que serão utilizados no 
processo respiratório. As plantas são capazes 
de se adaptar a diferentes condições de luz e 
temperatura, alterando a quantidade e a qua-
lidade da clorofila produzida. Por exemplo, em 
condições de pouca luz, as plantas produzem 
mais clorofila para capturar o máximo de ener-
gia possível. Já em condições de calor intenso, as 
plantas podem fechar suas pequenas aberturas 
nas folhas para evitar a perda excessiva de água 
por evaporação. Dentre as reações mais impor-
tantes da fotossíntese, está a liberação de oxi-
gênio, essencial para a respiração. Nas plantas, 
a fotossíntese acontece nos cloroplastos e carac-
teriza-se pelas diversas reações químicas obser-
vadas. No final da fotossíntese, são produzidos 
carboidratos. Os organismos fotossintetizantes 
são produtores na cadeia alimentar.
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Resumo

O presente trabalho vem destacar a questão do 
lixo, que está ganhando importância maior a 
cada ano, à medida que a economia se expande 
e incentiva o descarte. Diariamente, uma gran-
de quantidade de produtos recicláveis, como 
garrafas Pet, plásticos, isopores e uma grande 
variedade de itens, se somam a um montante 
cada vez maior de lixo orgânico. Nem toda essa 
produção tem o destino recomendado, como 
um aterro sanitário ou uma usina de reciclagem. 
Neste cenário, a conscientização ambiental é 
de fundamental importância e precisa começar 
desde a infância. A escola exerce um papel vital 
neste processo, incutindo nas crianças e adoles-
centes a consciência de que é preciso preservar 
o ambiente em que vivemos. Partindo dessas 
observações e problematizações nos propomos 
desenvolver o projeto “Lixo no lixo, Octaviano no 
Capricho”, pois o mesmo partiu de uma necessi-
dade e preocupação quanto a questão ambien-
tal e o gerenciamento incorreto do lixo. Portan-
to, o trabalho tem por objetivo, conscientizar as 
crianças em idade escolar sobre a importância 
de se dar um destino correto aos resíduos sóli-
dos urbanos (lixo orgânico e seco). Além disso, 
busca mostrar a importância de separar o lixo 
(coleta seletiva); orientar os estudantes a dife-
renciarem o que é lixo orgânico e o que é lixo 
seletivo; criar uma consciência ambiental nos 
estudantes e promover a consciência ambiental 
dos pais e sociedade, por intermédio da educa-
ção ambiental na escola. O trabalho foi realizado 
com base no livro Ler e Escrever, além de assistir 
vídeos no Youtube, os alunos foram até o Ater-
ro Sanitário Nova Alta Paulista de Adamantina. 
Os mesmos estão separando o lixo reciclável em 

sala de aula e receberam sacos plásticos verdes 
para que separem o lixo em casa. O trabalho 
foi realizado nessa sequência: apresentação do 
tema, leitura e análise de textos e imagens, a 
importância da reciclagem, o problema do lixo 
produzido em ambientes urbanos, o lixo e sua 
classificação (lixo inorgânico, lixo produzido em 
ambientes domésticos, lixo resultante de ativi-
dade da indústria, lixo de origem hospitalar, lixo 
de vias púbicas, lixo produzido pela construção 
civil, lixos de diferentes sólidos especiais, outros 
lixos produzidos por diferentes origens), a coleta 
e o destino do lixo orgânico (Aterro sanitário, inci-
neração de lixo, o enterramento, compostagem, 
lixão), caminhos e possibilidades para o destino 
do lixo, cultura do consumismo, os três Rs (Re-
duzir, reutilizar e reciclar). Portanto, esse tema 
foi trabalhado através de leituras, atividades, dis-
cussões e como avaliação do assunto, eles reali-
zaram o trabalho em maquete e apresentaram 
para os demais alunos da turma. Além de apren-
derem muito sobre o tema estudado, os alunos 
puderam vivenciar o contato com espaços reais 
reduzidos pela representação na maquete, en-
volvendo-se de maneira prática e dinâmica.
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Resumo

O presente trabalho vem destacar a questão do 
lixo, que está ganhando importância maior a 
cada ano, à medida que a economia se expande 
e incentiva o descarte. Diariamente, uma gran-
de quantidade de produtos recicláveis, como 
garrafas Pet, plásticos, isopores e uma grande 
variedade de itens, se somam a um montante 
cada vez maior de lixo orgânico. Nem toda essa 
produção tem o destino recomendado, como 
um aterro sanitário ou uma usina de reciclagem. 
Neste cenário, a conscientização ambiental é 
de fundamental importância e precisa começar 
desde a infância. A escola exerce um papel vital 
neste processo, incutindo nas crianças e adoles-
centes a consciência de que é preciso preservar 
o ambiente em que vivemos. Partindo dessas 
observações e problematizações nos propomos 
desenvolver o projeto “Lixo no lixo, Octaviano no 
Capricho”, pois o mesmo partiu de uma necessi-
dade e preocupação quanto a questão ambien-
tal e o gerenciamento incorreto do lixo. Portan-
to, o trabalho tem por objetivo, conscientizar as 
crianças em idade escolar sobre a importância 
de se dar um destino correto aos resíduos sóli-
dos urbanos (lixo orgânico e seco). Além disso, 
busca mostrar a importância de separar o lixo 
(coleta seletiva); orientar os estudantes a dife-
renciarem o que é lixo orgânico e o que é lixo 
seletivo; criar uma consciência ambiental nos 
estudantes e promover a consciência ambiental 
dos pais e sociedade, por intermédio da educa-
ção ambiental na escola. O trabalho foi realizado 
com base no livro Ler e Escrever, além de assistir 
vídeos no Youtube, os alunos foram até o Ater-
ro Sanitário Nova Alta Paulista de Adamantina. 

Os mesmos estão separando o lixo reciclável em 
sala de aula e receberam sacos plásticos verdes 
para que separem o lixo em casa. O trabalho 
foi realizado nessa sequência: apresentação do 
tema, leitura e análise de textos e imagens, a 
importância da reciclagem, o problema do lixo 
produzido em ambientes urbanos, o lixo e sua 
classificação (lixo inorgânico, lixo produzido em 
ambientes domésticos, lixo resultante de ativi-
dade da indústria, lixo de origem hospitalar, lixo 
de vias púbicas, lixo produzido pela construção 
civil, lixos de diferentes sólidos especiais, outros 
lixos produzidos por diferentes origens), a coleta 
e o destino do lixo orgânico (Aterro sanitário, inci-
neração de lixo, o enterramento, compostagem, 
lixão), caminhos e possibilidades para o destino 
do lixo, cultura do consumismo, os três Rs (Re-
duzir, reciclar e reutilizar). Portanto, esse tema 
foi trabalhado através de leituras, atividades, dis-
cussões e como avaliação do assunto, eles reali-
zaram o trabalho em maquete e apresentaram 
para os demais alunos da turma. Além de apren-
derem muito sobre o tema estudado, os alunos 
puderam vivenciar o contato com espaços reais 
reduzidos pela representação na maquete, en-
volvendo-se de maneira prática e dinâmica.
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org.br/nospodemosparana/uploadAddress/reciclar_escola[29193].pdf 
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Resumo

O presente trabalho vem destacar a questão do 
lixo, que está ganhando importância maior a 
cada ano, à medida que a economia se expande 
e incentiva o descarte. Diariamente, uma gran-
de quantidade de produtos recicláveis, como 
garrafas Pet, plásticos, isopores e uma grande 
variedade de itens, se somam a um montante 
cada vez maior de lixo orgânico. Nem toda essa 
produção tem o destino recomendado, como 
um aterro sanitário ou uma usina de reciclagem. 
Neste cenário, a conscientização ambiental é 
de fundamental importância e precisa começar 
desde a infância. A escola exerce um papel vital 
neste processo, incutindo nas crianças e adoles-
centes a consciência de que é preciso preservar 
o ambiente em que vivemos. Partindo dessas 
observações e problematizações nos propomos 
desenvolver o projeto “Lixo no lixo, Octaviano no 
Capricho”, pois o mesmo partiu de uma necessi-
dade e preocupação quanto a questão ambien-
tal e o gerenciamento incorreto do lixo. Portan-
to, o trabalho tem por objetivo, conscientizar as 
crianças em idade escolar sobre a importância 
de se dar um destino correto aos resíduos sóli-
dos urbanos (lixo orgânico e seco). Além disso, 
busca mostrar a importância de separar o lixo 
(coleta seletiva); orientar os estudantes a dife-
renciarem o que é lixo orgânico e o que é lixo 
seletivo; criar uma consciência ambiental nos 
estudantes e promover a consciência ambiental 
dos pais e sociedade, por intermédio da educa-
ção ambiental na escola. O trabalho foi realizado 
com base no livro Ler e Escrever, além de assistir 
vídeos no Youtube, os alunos foram até o Ater-
ro Sanitário Nova Alta Paulista de Adamantina. 
Os mesmos estão separando o lixo reciclável em 

sala de aula e receberam sacos plásticos verdes 
para que separem o lixo em casa. O trabalho 
foi realizado nessa sequência: apresentação do 
tema, leitura e análise de textos e imagens, a 
importância da reciclagem, o problema do lixo 
produzido em ambientes urbanos, o lixo e sua 
classificação (lixo inorgânico, lixo produzido em 
ambientes domésticos, lixo resultante de ativi-
dade da indústria, lixo de origem hospitalar, lixo 
de vias púbicas, lixo produzido pela construção 
civil, lixos de diferentes sólidos especiais, outros 
lixos produzidos por diferentes origens), a coleta 
e o destino do lixo orgânico (Aterro sanitário, inci-
neração de lixo, o enterramento, compostagem, 
lixão), caminhos e possibilidades para o destino 
do lixo, cultura do consumismo, os três Rs (Re-
duzir, reciclar e reutilizar). Portanto, esse tema 
foi trabalhado através de leituras, atividades, dis-
cussões e como avaliação do assunto, eles reali-
zaram o trabalho em maquete e apresentaram 
para os demais alunos da turma. Além de apren-
derem muito sobre o tema estudado, os alunos 
puderam vivenciar o contato com espaços reais 
reduzidos pela representação na maquete, en-
volvendo-se de maneira prática e dinâmica.
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org.br/nospodemosparana/uploadAddress/reciclar_escola[29193].pdf 
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Resumo

O presente trabalho vem destacar a questão do 
lixo, que está ganhando importância maior a 
cada ano, à medida que a economia se expande 
e incentiva o descarte. Diariamente, uma gran-
de quantidade de produtos recicláveis, como 
garrafas Pet, plásticos, isopores e uma grande 
variedade de itens, se somam a um montante 
cada vez maior de lixo orgânico. Nem toda essa 
produção tem o destino recomendado, como 
um aterro sanitário ou uma usina de reciclagem. 
Neste cenário, a conscientização ambiental é 
de fundamental importância e precisa começar 
desde a infância. A escola exerce um papel vital 
neste processo, incutindo nas crianças e adoles-
centes a consciência de que é preciso preservar 
o ambiente em que vivemos. Partindo dessas 
observações e problematizações nos propomos 
desenvolver o projeto “Lixo no lixo, Octaviano no 
Capricho”, pois o mesmo partiu de uma necessi-
dade e preocupação quanto a questão ambien-
tal e o gerenciamento incorreto do lixo. Portan-
to, o trabalho tem por objetivo, conscientizar as 
crianças em idade escolar sobre a importância 
de se dar um destino correto aos resíduos sóli-
dos urbanos (lixo orgânico e seco). Além disso, 
busca mostrar a importância de separar o lixo 
(coleta seletiva); orientar os estudantes a dife-
renciarem o que é lixo orgânico e o que é lixo 
seletivo; criar uma consciência ambiental nos 
estudantes e promover a consciência ambiental 
dos pais e sociedade, por intermédio da educa-
ção ambiental na escola. O trabalho foi realizado 
com base no livro Ler e Escrever, além de assistir 
vídeos no Youtube, os alunos foram até o Ater-
ro Sanitário Nova Alta Paulista de Adamantina. 

Os mesmos estão separando o lixo reciclável em 
sala de aula e receberam sacos plásticos verdes 
para que separem o lixo em casa. O trabalho 
foi realizado nessa sequência: apresentação do 
tema, leitura e análise de textos e imagens, a 
importância da reciclagem, o problema do lixo 
produzido em ambientes urbanos, o lixo e sua 
classificação (lixo inorgânico, lixo produzido em 
ambientes domésticos, lixo resultante de ativi-
dade da indústria, lixo de origem hospitalar, lixo 
de vias púbicas, lixo produzido pela construção 
civil, lixos de diferentes sólidos especiais, outros 
lixos produzidos por diferentes origens), a coleta 
e o destino do lixo orgânico (Aterro sanitário, inci-
neração de lixo, o enterramento, compostagem, 
lixão), caminhos e possibilidades para o destino 
do lixo, cultura do consumismo, os três Rs (Re-
duzir, reciclar e reutilizar). Portanto, esse tema 
foi trabalhado através de leituras, atividades, dis-
cussões e como avaliação do assunto, eles reali-
zaram o trabalho em maquete e apresentaram 
para os demais alunos da turma. Além de apren-
derem muito sobre o tema estudado, os alunos 
puderam vivenciar o contato com espaços reais 
reduzidos pela representação na maquete, en-
volvendo-se de maneira prática e dinâmica.
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Resumo

Um dos componentes curriculares trabalhados 
durante o sétimo ano do ensino fundamental 
são os mecanismos de avaliação da saúde den-
tre eles a coleta de esgoto e tratamento de água 
que são mecanismos essencial para garantir o 
fornecimento seguro de água potável e a gestão 
adequada de resíduos em áreas urbanas, com 
base nesse aprendizado em sala de aula mon-
tamos uma maquete que apresenta de forma 
reduzida esse sistema, destacando os principais 
componentes e processos envolvidos. Nossa ma-
quete foi construída sobre uma base de isopor e 
por materiais pedagógicos como tinta, cartoli-
nas, papel sulfite, canudos, palitos de churrasco 
ou sorvete, dentre outros materiais. Ela inclui a 
representação de redes de coleta de esgoto que 
são tubulações subterrâneas que coletam águas 
residuais que são transportadas para a estação 
de tratamento, onde passam por uma serie de 
processos físicos, químicos e biológicos para re-
mover impurezas, microrganismo patogênicos 
e poluentes, seus principais processos são: gra-

deamento, decantação primaria, decantação 
secundaria, desinfecção. Nossa maquete tam-
bém apresenta a rede de distribuição de água 
potável. Com a finalização da maquete ocorreu 
sua apresentação de forma oral para a sala de 
aula e posteriormente a maquete ficou exposta 
para que os demais alunos da escola pudessem 
visualizar os processos de uma estação de trata-
mento. Notamos que através da representação 
visual, é possível entender como os sistemas de 
coleta de água e tratamento de esgoto desem-
penham um papel crucial na proteção da saú-
de publica e na preservação do meio ambiente, 
nossa maquete é uma ferramenta educativa va-
liosa para explicar o funcionamento desses sis-
temas complexos e promover a conscientização 
sobre a importância da gestão sustentável da 
água e dos resíduos em comunidades urbanas.
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Resumo

A maquete de mini Bobina de Tesla é uma re-
presentação em escala reduzida da invenção re-
volucionária de Nikola Tesla, a Bobina de Tesla. 
Essa maquete é uma ferramenta didática e de-
monstrativa que tem como objetivo ilustrar os 
princípios fundamentais dessa inovação tecno-
lógica e suas aplicações. Essa maquete de mini 
Bobina de Tesla tem como objetivo principal fa-
cilitar a compreensão de conceitos por trás da 
Bobina de Tesla, tornando-os acessíveis aos es-
tudantes. A Maquete também proporciona uma 
oportunidade única de experimentar e observar 
fenômenos elétricos de alta frequência de ma-
neira segura. A Maquete de mini Bobina de Tes-
la tem como importância a sua capacidade de 
tornar os princípios científicos complexos mais 
acessíveis, sendo uma invenção icônica que 
contribuiu com grande significado para o de-
senvolvimento da tecnologia elétrica e sem fio. 
Essa maquete é construída com componentes 
eletrônicos e elétricos que replicam os princípios 
da Bobina de Tesla em escala reduzida, é com-
posta por um transformador de alta frequência 
que é possível observar na forma de faíscas elé-

tricas. Os resultados da maquete de mini Bobina 
de Tesla são impressionantes, ela demonstra a 
capacidade de transferir energia sem precisar 
de um fio como mediador, criando faíscas elé-
tricas que saltam entra uma bobina primaria e 
uma bobina secundária. Essa exibição visual é 
acompanhada por um zumbido característi-
co de uma manifestação de alta frequência de 
energia transmitida. A maquete de mini Bobina 
de Tesla é uma ferramenta educacional podero-
sa que ajuda a elucidar os princípios científicos 
por trás de uma das invenções mais fascinantes 
da história da eletricidade, permitindo que os 
estudantes experimentem de forma segura os 
fenômenos elétricos de alta frequência e com-
preendam como a energia pode ser transmitida 
de forma sem fio. Essa maquete inspira o inte-
resse pela ciência e pela engenharia, lembrando 
do legado inovador de Nikola Tesla e sua impor-
tância da educação tecnológica.
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Resumo

A larva de “besouro-da-farinha”, chamada pelo 
nome científico de Tenébrio molitor, faz parte do 
gênero dos besouros. Pertence à família Tene-
brionidae, sua ordem é a Coleoptera e também 
se enquadra na classe Insecta. Seu ciclo é com-
posto por 4 fases (ovos, larvas, pupas e adultos), 
conhecido pelo seu rico teor de gorduras e pro-
teínas. A criação de larva pode concentrar 46% 
de proteína e 32% de gordura bruta, em estado 
desidratado e entre outras composições não 
visadas pela pesquisa. Este trabalho tem como 
objetivo fazer o monitoramento do ambiente do 
mesmo, visando a melhor adaptação com de-
terminados substratos. Nos materiais e métodos 
estão presentes os usos de 3 caixas organizado-
ras de 10l, em cada caixa há 100 unidades das lar-
vas de Tenébrio, totalizando 300 unidades do in-
seto, em cada caixa irão ter uma numeração de 
1 a 3, por exemplo caixa 1, caixa 2 e caixa 3. Cada 
caixa contendo diferentes substratos, separa-
dos por categorias: caixa 1: carboidratos (arroz 

cozido); caixa 2: frutas em geral (banana, maçã, 
entre outros); caixa 3: proteína animal (carne bo-
vina, frango, peixe, etc.). Os ambientes contam 
com um circuito de arduíno com sensores de 
temperatura e umidade em cada caixa, a fim de, 
proporcionar uma produção mais eficiente, com 
menos taxas de mortalidade por fungos e ver 
qual alimento que sobressai melhor, e tem uma 
taxa maior de valor nutricional (gordura e pro-
teína). Entretanto, com a sua viabilidade poden-
do ser variada de acordo com sua dieta, e com 
taxas de teor elevados dá para se estudar sobre 
a produção de biocombustíveis desses artrópo-
des como alternativa viável. Não deixando de ser 
um forte componente em rações animais, óleos 
essenciais e possivelmente em dietas humanas.
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Resumo

INTRODUÇÃO: A Dengue é uma das principais 
doenças reemergentes do país. Reconhece-se, 
ademais, que embora existam condições sazo-
nais que podem concorrer para o aumento de 
casos em determinadas épocas do ano, hábitos 
nocivos por parte da população acabam colabo-
rando para desencadear novos casos, com sérios 
riscos à saúde da população, sobretudo, quanto 
aos casos de maior gravidade, quer seja, a Den-
gue hemorrágica. Evidencia-se, a relevância da 
atuação conjunta entre o Poder Público e a co-
letividade em torno da minimização dos fatores 
que podem levar à ocorrência de novos casos, 
em um contexto no qual cada um deve fazer 
sua parte para o bem-estar de toda a sociedade, 
concebendo-se a relevância da destinação ade-
quada do lixo, sobretudo, de recipientes que po-
dem servir de criadouro para o mosquito Aedes 
Aegypti. Objetivo: Destacar a importância de se 
atentar para a importância de adoção de medi-
das de prevenção e controle contínuos sobre a 
Dengue, preconizando-se a relevância de enga-
jamento e participação ativa da população, em 
especial, quanto à educação para a saúde cole-
tiva nas escolas. Justificativa: Embora a Dengue 
seja uma doença antiga, ou seja, amplamente 
conhecida por parte da população das diferen-
tes regiões do país, sua discussão se insere como 
uma velha e ao mesmo atual, uma vez que a roti-
na e a desatenção da população para com hábi-
tos elementares que precisam ser incorporados 
ao seu cotidiano acaba colocando muitas vidas 
em risco, até mesmo pelo fato de que novos ca-
sos são catalogados a cada ano. E como tal, em-
bora as causas da Dengue não estejam relacio-

nadas tão somente às questões relacionadas aos 
hábitos enraizados em sociedade, a prática co-
tidiana dos fiscais e agentes de saúde ao longo 
das campanhas de conscientização promovidas 
pelo Poder Público tem demonstrado como o 
descaso e a falta de consciência por parte da so-
ciedade em geral, se traduzem em fenômenos 
que se repetem todos os anos. Método: A meto-
dologia utilizada consiste no desenvolvimento de 
uma pesquisa de natureza bibliográfica, visando 
destacar com base nas publicações existentes 
como o comportamento da própria sociedade 
influencia negativamente para a reemergência 
da Dengue. Resultados: Os resultados indicam 
que a participação e engajamento da população 
são pressupostos essenciais para a prevenção e 
controle de doenças reemergentes, em um con-
texto no qual hábitos simples podem fazer toda 
a diferença, a começar pela maior atenção para 
com a destinação adequada do lixo, limpeza de 
caixas d’águas e terrenos; evitando de tal modo 
a formação de novos criadouros. A escola em 
razão de sua função social por excelência deve 
ser reconhecida como local privilegiado para a 
discussão e transformação da realidade vigente, 
constituindo o educando multiplicador de práti-
cas sustentáveis em sua família e comunidade. 
Conclusão: A Dengue enquanto doença reemer-
gente precisa ser objeto de atenção por parte 
de toda a sociedade, tornando cada ser humano 
corresponsável pela conservação e limpeza dos 
espaços que utiliza, cabendo à educação escolar 
a condução primordial de todo processo, refor-
çando a compreensão de que a história tende a 
se repetir até que o homem mude! 
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Resumo

O acidente de Chernobyl Esse tema foi escolhi-
do por nós pois é um assunto muito interessante 
e que pode gerar algumas dúvidas até os dias 
atuais. Os dados foram colhidos em um site con-
fiável e resumidos para cada aluno. Nós fizemos 
a maquete com base em fotos encontradas so-
bre o acidente nuclear. O acidente de Cherno-
byl aconteceu em 26 de abril de 1986, quando o 
reator 4 da usina nuclear de Chernobyl explodiu 
e lançou material radioativo na atmosfera. Nos 
seres humanos, o contato com essa radiação 
se manifesta com queimaduras, alterações na 
produção de sangue, diminuição da resistência 
imunológica, surgimento de diversas doenças, 
infertilidade e má-formação dos órgãos de fe-
tos. O desastre de Chernobyl contribuiu em uma 
parcela com o contexto geopolítico da época 
e posteriormente com o fim da URSS em 1991, 
já que o país passava por uma crise econômica 
devido aos gastos com tecnologias espaciais e 

a corrida armamentista decorrente da Guerra 
Fria. Temos como aprendizado o conhecimen-
to sobre as usinas nucleares e seus perigos e o 
que realmente aconteceu na cidade de Pripyat, 
de forma mais clara e aprofundada. Atualmen-
te um incidente parecido, ou mesmo proposital, 
a uma usina de energia nuclear pode levar à li-
beração de radioatividade equivalente a várias 
vezes o que foi liberado em Chernobyl. A realo-
cação da população pode ser necessária para 
grandes áreas (de até 100.000 km2). O número 
de mortes por câncer poderia ultrapassar um 
milhão. Assim, concluímos que, o estudo que as 
escolas nos oferecem sobre tais usinas e fontes 
de energia, assim como sobre a URSS e os im-
pactos geopolíticos no planejamento da matriz 
energética, podem contribuir para nosso conhe-
cimento do presente e futuro. 
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Resumo

O botulismo é uma doença neuroparalítica (que 
causam paralisia muscular), rara, grave e não 
contagiosa, causada pela ação de uma potente 
toxina causada pela bactéria Clostridium botu-
linum (C botulinum). A bactéria Clostridium bo-
tulinum produz células dormentes chamadas 
esporos. Esses esporos dormentes estão ampla-
mente presentes no meio ambiente, inclusive 
no solo e na água de mares e de rios. Tal como 
as sementes, os esporos podem permanecer 
em estado dormente durante muitos anos e 
são muito resistentes à destruição, por exemplo, 
pelo calor. Em condições de umidade, presen-
ça de nutrientes e ausência de oxigênio (como 
no intestino e nos recipientes herméticos ou 
nas latas), os esporos se desenvolvem em bac-
térias ativas e produzem toxinas. Algumas toxi-
nas produzidas por Clostridium botulinum não 
são destruídas pelo ácido do estômago ou pe-
las enzimas protetoras do intestino. Sua bactéria 
produz uma toxina que é capaz de gerar um en-
venenamento grave em questão de horas. Além 
disso, os esporos da bactéria estão distribuídos 
na natureza de diversas formas, como em solos, 
sedimentos e mares, podendo sobreviver até em 
ambientes que não tenham uma boa oxigena-
ção, estando presentes também em água não 
tratada e produtos agrícolas. O botulismo que 
iremos tratar, em questão, é o alimentar. Os ali-
mentos mais comumente envolvidos são: con-
servas vegetais, principalmente as artesanais 

(palmito, picles, pequi); carnes cozidas, curados 
e defumados de forma artesanal (salsicha, pre-
sunto, carne frita conservada em gordura – “car-
ne de lata”); pescados defumados, salgados e 
fermentados; queijos e pasta de queijos e, ra-
ramente, em alimentos enlatados industrializa-
dos. O período de incubação pode durar de 2 
horas a 10 dias. Podem-se citar vários sintomas, 
sendo eles: dores de cabeça, vertigem, tontura, 
sonolência, visão turva, diarréia, náusea, vômito 
e semelhantes. Para prevenir sua contaminação, 
deve-se lavar sempre as mãos, não consumir ali-
mentos enlatados que estejam estufados, não 
manter ou conservar alimentos em uma tempe-
ratura acima de 15 ºC e certificar a sua produ-
ção de alguns estabelecimentos específicos. O 
processo de diagnóstico do botulismo começa 
com um exame físico feito pelo próprio médico 
na consulta. Nesta ocasião, o profissional da saú-
de poderá pedir outros exames neurológicos, de 
imagem e laboratoriais para completar a inves-
tigação e confirmar o diagnóstico. O tratamen-
to do botulismo está diretamente relacionado à 
oportunidade ao começo de sua procura, para 
melhor cuidado. É importante se atentar aos si-
nais do próprio corpo. Ao estranhar algo, é bom 
consultar um médico.
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Resumo

O presente trabalho visa representar o campo 
magnético terrestre e como ele protege o pla-
neta dos ventos solares, conteúdo estudado 
recentemente em sala de aula. O magnetismo 
terrestre é formado pelo movimento do núcleo 
da terra, composto principalmente por ferro e 
níquel, sendo então responsável por manter a 
proteção da terra contra as partículas transpor-
tadas pelo vento solar. A primeira interação que 
os ventos solares tem com a terra é o encontro 
com o campo magnético, que o desvia para o 
hemisfério norte terrestre, representado pelo 
campo sul magnético, e o hemisfério sul terres-
tre sendo o campo norte magnético, formando 
dois fenômenos visíveis, aurora boreal no hemis-
fério norte e aurora polar no hemisfério sul.  O 
campo magnético terrestre e os ventos solares 
não são detectados a olho nu, mas os fenômenos 
causados pela interação entre eles é possível ser 
observado nos países centrados nos hemisférios 
norte e sul, para onde são desviados os ventos 
solares e pela sua maior necessidade nessa área 

é possível ser visto do planeta sem o auxílio de 
nenhum aparelho. O trabalho é retratado de for-
ma simplificada, porém, visível, sendo possível 
notar a importância do magnetismo e como ele 
contribui como barreira, permitindo a vida viável 
para o planeta e mantendo sua atmosfera, se o 
magnetismo não atuasse de tal maneira, a at-
mosfera seria totalmente danificada, tornando 
inviável a probabilidade de existir vida na Ter-
ra, como outros planetas. Além dos benefícios 
citados acima, também se encaixa o sistema 
de localização geográfica, que só é possível ser 
identificado através da bússola que indica os 
polos norte e sul. Portanto, podemos dizer que 
o magnetismo é de enorme importância, pois 
também atua como um escudo, além de trazer 
vários benefícios nos ajuda em diversas áreas da 
ciência a compreender alguns fenômenos que 
ocorrem em nosso planeta como, por exemplo, 
a aurora polar e a aurora boreal.
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo expor atra-
vés de maquete, o assunto “Vida Marida”. Mes-
mo não morando perto de áreas litorâneas, é 
importante refletirmos sobre como os oceanos 
estão presentes em nosso cotidiano. Onde? No 
sal que colocamos nos alimentos que comemos, 
nos peixes que estão presentes em nossas me-
sas, como salmão e atum. Nos produtos de higie-
ne, como xampu de algas. Acredita que até nos 
combustíveis dos nossos carros? Eles vêm do 
petróleo, que está nas camadas mais profundas 
dos oceanos. Além do mais, os oceanos também 
influenciam no clima, pois as águas próximas do 
equador absorvem o calor trazido pelos raios so-
lares. Conhecer mais sobre este mundo salgado 
significa também investir em qualidade de vida. 
Além disso, propiciam milhões em recursos na-
turais e serviços (navegação, ciclagem orgânica, 
etc…) O vento leva as águas quentes na direção 
dos polos, ajudando na caracterização do clima 
de várias partes do mundo. Apesar do nosso pla-
neta se chamar Terra, ele é composto de 70% de 
água. Os oceanos são divididos em três: Oceano 
Pacífico, Oceano Índico e Oceano Atlântico. O 
Pacífico corresponde a 30% do planeta e ocupa 
uma área oceânica de 53%. Enquanto o Atlântico 
é o que possui maior tráfego de embarcações. O 
Índico banha a costa leste da África, o sul da Ásia 
e parte da Oceania, além do Ártico e do Antárti-
co, na região dos polos. Após a Revolução Indus-

trial ocorrida no século XVIII houve um aumento 
de produção e consumo desenfreado de merca-
dorias de baixa durabilidade, e como consequ-
ência, observa-se que o descarte incorreto dos 
resíduos tem provocado a poluição dos oceanos. 
Segundo o Ministério do Meio Ambiente, o lixo 
no mar é todo aquele resíduo que o antigo dono 
classificou como sem utilidade e é encontrado 
no mar. O lixo no mar causa muitos danos aos 
animais marinhos e a nós, principalmente em 
termos econômicos. Os animais vão à óbito ou 
se contaminam pela necessidade de se alimen-
tar. Quando não, os animais ficam deformados 
ou impossibilitados de se movimentar e acabam 
morrendo. Atualmente, o grande vilão desse lixo 
tem sido os plásticos ou microplásticos, descar-
tados nas praias e que acabam chegando aos 
oceanos. A saúde dos nossos oceanos depende 
de uma conscientização por nossa parte para 
que não acabemos com ele. Precisamos mudar 
nossas atitudes e pensar nas gerações futuras. 
O foco do trabalho é ampliar o conhecimento 
do público sobre a importância do oceano, por 
meio da educação e expor através da maquete 
como é possível criar experiências positivas e co-
nexões entre as pessoas e esse ambiente.
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Resumo

Diante do constante processo de degradação do 
meio ambiente, causado pelas mãos humanas 
a ONU estabelece o dia mundial do meio am-
biente dia 05 de Junho. Promovendo assim uma 
conscientização das sociedade em relação à im-
portância de sua preservação. O meio ambiente 
é essencial para a vida na Terra, mas está sendo 
degradado devido à poluição, desmatamento, 
aquecimento global e outros problemas causa-
dos pela atividade humana. É urgente agir para 
preservar e restaurar o meio ambiente, garan-
tindo um futuro sustentável para as próximas 
geraçõesSustentabilidade poderia ser definida 
como uma das palavras do século. Não é à toa: 
estabelecer um desenvolvimento sustentável de 
nossa sociedade é fundamental para garantir 
que as próximas gerações encontrarão um pla-
neta com recursos suficientes para uma sobre-
vivência saudável. Apesar de sua importância e 
de ser muito repetida por aí, não é todo mundo 
que entende o seu real significado. Isso porque 
trata-se de um conceito realmente complexo e 
que pode ser aplicado em diversos setores da 
sociedade. Existem, por exemplo, a sustenta-
bilidade ambiental (que é a mais conhecida), a 

sustentabilidade empresarial, a sustentabilida-
de social, entre outros tipos de sustentabilidade. 
Abaixo, te ajudamos a entender melhor o que é 
sustentabilidade, sua relevância para a socieda-
de e a conhecer o conceito de desenvolvimento 
sustentável e exemplosA sustentabilidade am-
biental se apoia no uso consciente dos recursos 
naturais, com o propósito de preservá-los para 
o futuro. Desse modo, a sua principal meta se 
baseia na difusão de práticas que não são no-
civas ao meio ambiente. Esse é o aspecto mais 
lembrado quando se fala de sustentabilidade. A 
sustentabilidade ambiental diz respeito à forma 
como nós, seres humanos, fazemos uso de to-
dos os bens e recursos naturais disponíveis no 
planeta para suprir as nossas necessidades, mas 
sem que isso atrapalhe o fornecimento desses 
mesmos bens e recursos para as gerações que 
ainda estão por vir. Ou seja, atuar de forma sus-
tentável para o meio ambiente significa utilizar 
e, ao mesmo tempo, cuidar para que não falte 
ao próximo
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Resumo

O conceito de digestão muitas vezes é apresen-
tado nos livros didáticos apenas com um esque-
ma ilustrado, onde são identificadas as partes 
que o compõem e o caminho que o alimento 
percorre no Sistema Digestório, isso não facili-
ta a memorização e identificação dessas partes 
pois muitos alunos acabam não entendendo o 
caminho que os alimentos percorrem no orga-
nismo após serem engolidos e o que acontece 
com os resíduos. Desta forma, muitas vezes não 
nomeiam corretamente cada órgão e também 
não identificam sua função principal ficando 
sem compreender que as partes compõem o 
todo que é o nosso organismo. Assim, o objetivo 
do presente trabalho é apresentar e identificar 
os principais órgãos do Sistema Digestório e co-
nhecer um pouco do que acontece no interior do 
corpo após os alimentos serem digeridos através 
de uma maquete com a representação dos prin-
cipais órgãos do Sistema Digestório, compreen-
dendo que essa forma de representar o corpo 

humano considera as estruturas e órgãos como 
interdependentes uma das outras. Essa ativi-
dade foi realizada usando massa de modelar e 
isopor para confeccionar um modelo esquemá-
tico do Sistema Digestório, pois usando cores e 
outros recursos fica mais fácil compreender as 
partes e órgãos desse sistema, bem como en-
tender o caminho que os alimentos percorrem 
após serem ingeridos, entendendo a localização, 
o formato, o tamanho e a função de cada órgão 
e sua interdependência. Com essa maquete é 
desejável que os participantes reconheçam al-
gumas das principais estruturas e órgãos que 
participam do processo digestório, como boca, 
dentes, língua, estômago e intestino e que te-
nham noção da sequência de órgãos pelos quais 
o alimento passa ao longo da digestão. 
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Resumo

As órteses de braço desempenham um papel 
fundamental na reabilitação e na promoção da 
qualidade de vida em indivíduos com restrições 
de mobilidade decorrentes de lesões, condições 
médicas ou deficiências físicas. Este estudo bus-
ca avaliar o impacto do uso de órteses de bra-
ço na qualidade de vida de pacientes com dife-
rentes necessidades. A perda de mobilidade do 
braço pode ser resultado de acidentes, cirurgias, 
doenças neurológicas ou distúrbios musculares, 
afetando significativamente a autonomia e a 
qualidade de vida dos pacientes. As órteses de 
braço são dispositivos que oferecem suporte, es-
tabilidade e reabilitação, permitindo que os pa-
cientes recuperem funções motoras essenciais. 
Este estudo busca justificar a importância das 
órteses como uma intervenção eficaz para me-
lhorar a qualidade de vida desses indivíduos.O 
estudo envolveu a confecção do membro su-
perior sem lesão, lesionado e a implementação 
da órtese. Sendo utilizados materiais recicláveis 

para a confecção dos membros e para a confec-
ção da órtese foi utilizado atadura com gessos. 
As órteses produzidas foram feitas de materiais 
confortáveis para melhor utilização de acordo 
com a necessidade de cada individuo. A reabi-
litação e o suporte fornecidos por esses dispo-
sitivos não apenas melhoram a funcionalidade 
do braço, mas também têm um impacto positi-
vo na independência e no bem-estar geral dos 
pacientes. Portanto, é fundamental considerar 
a prescrição e o uso de órteses de braço como 
parte integrante de um plano de tratamento 
abrangente para pacientes com restrições de 
mobilidade. Sendo assim o presente trabalho 
visa ajudar na melhoria da qualidade de vida de 
indivíduos que tem dificuldades na mobilidade 
do membro superior.
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Resumo

Lesões no voleibol são comuns e podem afetar 
significativamente a qualidade de vida dos atle-
tas. Este estudo investiga o uso de órteses como 
parte do tratamento de lesões relacionadas ao 
voleibol e avalia seu impacto na qualidade de 
vida dos jogadores durante o processo de reabi-
litação.As lesões no voleibol, como entorses de 
tornozelo, lesões no joelho e lesões no ombro, 
podem ser debilitantes e causar dor, limitações 
funcionais e ansiedade em atletas. A reabilitação 
eficaz é crucial para a recuperação completa, e 
as órteses podem ser uma ferramenta valiosa 
nesse processo. No entanto, há uma lacuna na 
compreensão de como o uso de órteses afeta a 
qualidade de vida dos atletas durante a reabilita-
ção.O estudo envolveu a confecção do membro 
inferiro sem lesão, lesionado e a implementação 
da órtese. Sendo utilizados materiais recicláveis 
para a confecção dos membros e para a confec-
ção da órtese foi utilizado ataduras com gessos. 
A utilização de órteses durante a reabilitação de 
lesões no voleibol parece ter um impacto posi-
tivo na qualidade de vida dos atletas. As órteses 

oferecem suporte estrutural, estabilização e alí-
vio da dor, permitindo uma recuperação mais 
rápida e eficaz. Além disso, o uso das órteses 
pode fornecer aos atletas uma sensação de se-
gurança e confiança durante a reabilitação.Este 
estudo destaca a importância das órteses no 
tratamento de lesões relacionadas ao voleibol e 
seu impacto positivo na qualidade de vida dos 
jogadores. A incorporação de órteses como par-
te integrante do processo de reabilitação pode 
ser benéfica para acelerar a recuperação, reduzir 
a dor e melhorar a função física e o bem-estar 
psicológico dos atletas. Portanto, recomenda-
-se a consideração do uso de órteses como uma 
opção terapêutica eficaz para atletas lesionados 
no voleibol, visando à melhoria da qualidade de 
vida durante o processo de reabilitação. 
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Resumo

O BRICS é um acrônimo que representa um 
grupo de países formado por Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul. Essa aliança de nações 
emergentes tem como objetivo principal pro-
mover a cooperação em diversas áreas, como 
economia, política e cultura. O BRICS foi criado 
em 2006, quando os líderes desses cinco países 
se reuniram pela primeira vez durante a Cúpula 
de Moscou. Desde então, eles têm se encontrado 
anualmente para discutir questões de interesse 
comum e fortalecer os laços entre si. Uma das 
principais motivações por trás da formação do 
BRICS é o desejo de buscar um maior equilíbrio 
no cenário internacional. Os países membros 
acreditam que, ao se unirem, podem ter uma voz 
mais forte e influenciar as decisões globais de 
maneira mais significativa. No campo econômi-
co, o BRICS representa uma parcela importante 
do PIB mundial e tem potencial para impulsio-
nar o crescimento global. Essas nações têm bus-
cado aumentar o comércio entre si e explorar 
oportunidades de investimento conjunto. Além 
disso, o grupo também criou o Banco de Desen-

volvimento do BRICS, uma instituição financei-
ra voltada para o financiamento de projetos de 
infraestrutura nos países membros. No âmbito 
político, o BRICS busca defender os interesses 
comuns dos países emergentes em fóruns inter-
nacionais, como as Nações Unidas. Os membros 
do grupo compartilham preocupações sobre te-
mas como segurança global, mudanças climá-
ticas e reforma das instituições internacionais. 
Em termos culturais, o BRICS promove o inter-
câmbio de experiências e conhecimentos entre 
os países membros. São realizados eventos cul-
turais, exposições e festivais para celebrar a di-
versidade cultural dessas nações. Em resumo, o 
BRICS é uma aliança de países emergentes que 
busca promover a cooperação econômica, polí-
tica e cultural entre Brasil, Rússia, Índia, China e 
África do Sul. Essa parceria visa fortalecer a influ-
ência dessas nações no cenário internacional e 
impulsionar o desenvolvimento conjunto.
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Resumo

O presente trabalho tem por objetivo demons-
trar através de maquete, as funções dos prin-
cipais órgãos existentes na região do tronco. O 
corpo humano é formado por estruturas simples 
como as células, até as mais complexas como os 
órgãos, que juntos formam o corpo humano. Ele 
dividido em três partes básicas: cabeça, tronco 
e membros superiores e inferiores. Consideran-
do que a maior parte dos órgãos humanos es-
tão localizados na região do tronco, foco do meu 
trabalho. Dentre eles, os órgãos mais importan-
tes são o coração, pulmões, pâncreas, rins, estô-
mago e intestino delgado. Coração: é um órgão 
musculoso do sistema cardiovascular que apre-
senta como função o bombeamento do sangue 
pelos vasos sanguíneos. Pulmões: são dois ór-
gãos esponjosos e formados por vários alvéolos 
pulmonares. Os alvéolos são espécies de peque-
nos sacos que estão na ponta dos bronquíolos 
e neles ocorrem as trocas gasosas. Desse modo, 
podemos concluir que os pulmões estão rela-
cionados com a obtenção de oxigênio pelo or-
ganismo e liberação de gás carbônico. Pâncreas: 
esse órgão produz o suco pancreático e garante 
a produção de dois hormônios (insulina e gluca-
gon). Tanto a insulina quanto o glucagon atuam 
garantindo a manutenção dos níveis adequados 
de glicose no organismo. Rim: é um órgão que 
apresenta o formato de feijão. Sua função é ga-

rantir que o sangue seja filtrado e a urina seja 
formada. Cada rim apresenta duas regiões bem 
marcantes, o córtex e a medula renal. Estômago: 
é um órgão pertencente ao sistema digestório 
e onde são secretadas enzimas e também hor-
mônios. Ele se destaca por ser uma porção dila-
tada do tubo digestório e apresenta como fun-
ção principal a transformação do bolo alimentar 
em quimo pela ação do suco gástrico. A diges-
tão química de proteínas inicia-se nesse órgão. 
Intestino delgado: é também um órgão do sis-
tema digestório. Ele possui aproximadamente 
cinco metros de comprimento e é dividido em 
três porções: duodeno, jejuno e íleo. No intestino 
delgado, ocorrem as etapas finais de digestão 
dos alimentos e absorção de grande parte dos 
nutrientes. O trabalho foi baseado em pesqui-
sas sobre o tema, para a confecção da maque-
te. Além de aprender sobre o assunto estudado, 
também pode vivenciar o contato com manei-
ras inovadoras de se expor um trabalho, envol-
vendo-se de maneira prática e dinâmica, sobre a 
compreensão das funções dos principais órgãos 
do tronco humano, sendo fundamental para en-
tender a complexidade do funcionamento do 
corpo humano.
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Resumo

O presente trabalho tem como objetivo expor 
através de uma maquete, um projeto de arqui-
tetura ecológica que visa chamar atenção para 
uma causa de extrema importância e ao mesmo 
tempo criar um espaço agradável e sustentável 
para a sociedade. O projeto proposto pelos alu-
nos da E.E. Professor Massuyuki Kawano, Tupã, 
do 1°Ano, Itinerário Formativo de Matemática, 
por hora é uma maquete, mas que futuramente 
poderá ser concretizada ou até servir como base 
para outros projetos maiores. Atualmente, o pla-
neta sofre de um grave problema, tanto a emis-
são de gases poluentes como o metano liberado 
na decomposição de matéria orgânica em ater-
ros sanitários e lixões quanto o dióxido de car-
bono, conhecido C02, que é liberado na queima, 
combustão de produtos orgânicos e respiração 
dos humanos e animais. Além da poluição do 
ar, que agrava o efeito estufa, temos a dos rios, 
mares, deixando a água inapropriada para con-
sumo e o descarte indevido de lixo prejudican-
do o solo e os lençóis freáticos. Com todos esses 
problemas de poluição, surgiu a ideia de criação 
do nosso projeto, um Parque Ecológico, que se-
ria construído em uma área grande, de tamanho 
ainda não definido, mas que seja projetado em 
áreas de risco de desmatamento, pois nosso pro-
jeto também busca reflorestar a área com mata 
nativa da região e tentar resgatar suas origens. 
Contendo três grandes áreas principais de ati-
vidades voltadas à sustentabilidade: a primeira 
voltada à reciclagem, servindo como ponto de 
coleta de materiais recicláveis, plásticos, metais, 

papéis e vidros como também é local de desen-
volvimento de projetos utilizando materiais reci-
clados, além de uma áreas de lazer e demons-
tração de como é feita a reciclagem. A segunda 
área será voltada ao lazer, local de descanso e 
contato com a natureza, tendo venda de produ-
tos, alimentos orgânicos e biodegradáveis, além 
de servir para a distribuição de energia gerada 
pela terceira área, que será um campo repleto 
de placas solares que irão gerar energia, abas-
tecendo o próprio parque quanto colaborando 
como fonte de energia da região. Nosso projeto 
também conta com a implantação de várias ba-
ses distribuídas pelo parque como pontos para 
alugar bicicletas, pois ao mesmo tempo que o 
indivíduo se desloca pelo parque de forma mais 
ágil, também gera energia que é guardada em 
uma bateria nas bicicletas que quando devolvi-
das às bases, essa energia será coletada e distri-
buída pelo parque, assim ajudando a gerar mais 
energia limpa. De forma geral, nossa proposta é 
criar um parque onde além da criação de locais 
de geração de energia e reciclagem, podem ser 
utilizados como local de lazer, fazer exercícios e 
se conectar com a natureza aprendendo mais 
sobre como ajudar o planeta. Embora seja ape-
nas uma ideia, pensamos nela com o intuito de 
se tornar um projeto concreto e espalhar essa 
ideia não só para o Brasil, mas para o mundo.
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Resumo

O cultivo de vegetais e hortaliças, realizadas de 
maneira convencional ou por hidroponia é utili-
zada em todo o mundo, e esse mecanismo pos-
sui inúmeras vantagens, porém também mui-
tos desafios entre eles está a falta de soluções 
tecnológicas de baixo custo que seja capaz de 
auxiliar no monitoramento e controle das pro-
duções. Desta maneira o sistema de automação 
para horta utilizando placa de Arduino uno foi 
criado para tornar a manutenção e o manejo de 
hortas mais simples, pois busca a redução de 
gastos e com isso facilitando a semeadura de 
hortaliças e vegetais de uma maneira mais efi-
ciente, com a utilização desse mecanismo é dis-
pensado a observação constante da horta, pois 
por meio de uma ligação bastante simplificada 
permite o controle e regulação da umidade do 
local. A partir da automação de alguns métodos 
como o bombeamento de água para o vaso das 

mudas, checagem da umidade, acionamento 
por sensor, com essas ações é possível poupar 
o esforço humano, pois todos os dados serão ar-
mazenados na placa e ela fica responsável por 
dar os comandos. Desta forma o trabalho pro-
posto demonstra a elaboração de um sistema 
automatizado para horta por meio de sensores 
e atuadores que mantem a horta autônoma eli-
minando qualquer risco de falta ou excesso de 
água e proporcionando saúde e beleza para a 
planta, oportunizando um produto de baixo cus-
to, acessível a aqueles que não possuem recur-
sos ou são leigos no assunto de programação, e 
com isso a dispensa a frequente manutenção da 
mesma pela ação do homem.
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Resumo

Dentre as diversas matrizes energéticas que 
temos em nosso país, está presente a biomas-
sa, que corresponde a quase 9% da geração de 
energia do Brasil. Essa fonte de energia é pro-
vinda da queima de materiais orgânicos, dentre 
eles, os cavacos de madeira, derivados de restos 
de madeira ou áreas de reflorestamento e seu 
tamanho pode variar 5 a 50 mm. Esses insumos 
são enviados para empresas que os utilizam para 
a geração de energia e passam por processo de 
queima em suspenção. No entanto, nos últimos 
anos, foi observado que a caldeira não estava 
conseguindo produzir seu potencial máximo de 
energia devido à irregularidade geométrica e 
alta unidade dos cavacos de madeira dentro dos 
fardos vendidos por toneladas. A partir do pro-
blema encontrado, foram realizadas pesquisas 
em diversas fontes, como artigos bibliográficos, 
livros, sites, inteligências artificiais, entre outras, 
sempre visando os principais objetivos de de-
terminar processos para aumentar a eficiência 
energética do processo e avaliar os benefícios 
que o aumento da produção de energia pode 
trazer para a empresa e sociedade em geral. A 
partir disso, juntamente com alguns outros es-
tudos e entrevistas com profissionais da área, foi 
elaborado o Projeto SGC, que visava a passagem 
dos cavacos pelo processo de corte e secagem, 
o que aumentará em 56% a energia produzida 
na empresa, além de garantir benefícios econô-

micos e sociais para a mesma. A construção do 
protótipo do projeto foi concluída e o mesmo foi 
validado por profissionais da área. Além disso, o 
projeto estará ajudando o Brasil a cumprir algu-
mas das metas estabelecidas nas ODS da ONU. 
O projeto em questão foi elaborado pela equipe 
de robótica Eagles e idealizado para disputa no 
torneio de Robótica (FLL). Com o Projeto SGC, 
foi possível a conquista de 4º lugar no regional, 
que aconteceu em Presidente Epitácio - SP, a 
conquista de 6º lugar no nacional, que ocorreu 
em Brasília-DF, o que possibilitou a classificação 
para disputar uma competição mundial em Syd-
ney, na Austrália, onde a equipe se consagrou 
como Campeões Mundiais de Robótica.
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Resumo

O planeta tem cerca de 4.55 Ga de história, mas 
quais animais, plantas e paisagens haviam ? 
Esse trabalho irá mostrar de maneira resumida 
as eras geológicas, sendo o Cambriano, Devo-
niano, Carbonífero, Permiano, Triássico, Jurássi-
co, Cretáceo, Paleógeno e Pleistoceno por meio 
de representações de suas devidos ambientes e 
animais através de origamis e seus devidos de-
talhes como alimentação, nome científico, as 
idade em que viveram e suas imagens exem-
plificado pelo anomalocaris, trilobita, amonita, 
dunckleosteus, meganeura, dimetrodonte, cé-
lofise, plateossauro, estegossauro, diplodocus, 
triceratops, tiranossauro rex, mamute, tigre den-
te-de-sabre, capivara e anta. Sendo representa-
da na maquete como um mar até a terra com 
indicação das eras geológicas das mais antigo 
sendo do oceano até o ambiente terrestre, com 
explicações do que aconteceu em cada período 
com o objetivo de mostrar de maneira artística 
a vida no passado distante e no presente. Sendo 

que a vida se originou na água com seres uni-
celulares simples evoluindo para seres multice-
lulares mais complexos, ocorrendo a explosão 
da vida no Cambriano, no Devoniano destaca a 
proliferação de peixes, diversificação de artró-
podes gigantes do Carbonífero e sinapsideos 
no Permiano, a origem dos primeiros dinossau-
ros no Triássico e expansão das gimnospermas, 
no Jurássico com a dominação desses grandes 
répteis, no Cretáceo com os dinossauros mais 
populares e origem das plantas angiospermas e 
a extinção em massa, incluindo amonita, no Pa-
leógeno com mamíferos antigos e gramíneas, 
Megafauna do Pleistoceno com desenvolvimen-
to humano. A paleoarte é uma área da ciência 
interessada no estuda dos ambientes anteriores 
não documentado por fontes humanas e repre-
sentando por meio artística e informativo pode-
rá aumentar a curiosidade, estudo e apreciação. 
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Resumo

A presente maquete tem por objetivo trabalhar 
as representações tridimensionais de um parque 
da cidade de Adamantina - SP pela visão dos alu-
nos do 3º ano do ensino fundamental. Através da 
maquete é possível proporcionar conhecimento 
e noções sobre características geográficas, visão 
espacial e domínio visual, despertando conheci-
mento, dúvidas, respostas e curiosidades, assimi-
lando os conteúdos trabalhados em sala de aula 
geralmente de forma abstrata e transformando 
esse conhecimento em concreto. Para tal ativi-
dade os alunos utilizaram materiais escolares e 
recicláveis, aprendendo e analisando tudo com 
muito dinamismo pois o trabalho com a maque-
te contempla a união dos alunos na confecção 
da mesma fora da sala de aula, trabalhando em 
várias áreas de conhecimento como: artes, ma-
temática, geografia e história. Como a maquete 
produzida pelos alunos foi inspirada no Parque 
do Caldeira da cidade de Adamantina, desper-
tou o interesse e instigou-os à observação da 
paisagem e a troca de conhecimento com seus 

colegas. A utilização da maquete foi importante 
para a turma pois foi essencial na absorção do 
conteúdo dado em sala de aula e também na 
realização do saber trabalhar em equipe, assim 
como também exigiu deles criatividade e habili-
dades motoras para execução da mesma. A ma-
quete é um ótimo exemplo de como métodos 
de ensino práticos e lúdicos podem contribuir 
para aprendizagem dos alunos. Trabalhar com 
maquete permite que os alunos entrem em 
contato direto com conceitos que, muitas vezes, 
são difíceis de visualizar apenas por descrições 
verbais ou imagens em livros. Em resumo, a ma-
quete se tornou uma ferramenta educacional 
valiosa para os alunos, proporcionando uma ex-
periência de aprendizado rica e multidisciplinar. 
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Resumo

É nítido que a tecnologia tem se tornado uma 
parte vital em nosso cotidiano. Ela não apenas 
facilita a resolução de problemas de forma mais 
eficaz e dinâmica, como também é incrivelmen-
te fascinante. Os projetos tendem a ampliar nos-
sos conhecimentos sobre o tema, tendo como 
objetivos: desenvolver o raciocínio lógico, permi-
tindo-nos abordar problemas de maneira estru-
turada; fomentar o pensamento computacional 
e o letramento digital, essenciais em um mundo 
cada vez mais digitalizado, capacitar-nos a pen-
sar de forma eficaz na resolução de problemas, 
uma habilidade fundamental em todas as áre-
as da vida; compreender os conceitos funda-
mentais da robótica, incluindo o uso de compo-
nentes como Arduino, protoboards, cabos USB, 
LEDs, transistores, potenciômetros, motores de 
corrente contínua, portas de pilhas, fios jumpers, 
resistores e a instalação do IDE e do driver do 
Arduino para Windows. Também buscamos de-
senvolver a habilidade de elaborar projetos sóli-
dos e viáveis; capacitar-nos no desenvolvimento 
de programação para os robôs que construímos, 
com base na arquitetura Arduino; aprender a 
programar robôs com base na placa de Arduino. 
Ao longo do desenvolvimento do nosso projeto, 
destacamos três momentos cruciais: Planeja-
mento Inicial: O ponto de partida foi a fase de 
planejamento. Durante esta etapa, reunimos 
nossa equipe composta por Matheus de Andra-
de Pereira, Bryan Amaral Barbado, Evelyn Barro-
so Boa Vista Silva, Gabriel Henrique Gonçalves 
Avelino e Heloise Fernanda Souza da Silva. Re-
alizamos uma reunião inicial para estabelecer 
os objetivos, discutir o modelo a ser seguido e 
definir o escopo do projeto. Pesquisa e Desen-
volvimento: No segundo estágio, dedicamos 

tempo à pesquisa e ao desenvolvimento práti-
co. Fizemos extensa pesquisa na internet para 
obter informações sobre os materiais a serem 
utilizados, elaboramos o circuito elétrico e nos 
aprofundamos na programação necessária para 
o projeto. Durante essa fase, adquirimos o co-
nhecimento técnico necessário para construir e 
programar o robô. Implementação e Testagem: 
O terceiro momento foi dedicado à implemen-
tação do projeto e à sua testagem. Com base no 
que aprendemos na fase de pesquisa e desen-
volvimento, colocamos em prática o que haví-
amos planejado. Isso envolveu a construção do 
robô, a configuração dos componentes e a escri-
ta do código de programação. Realizamos testes 
para garantir que o robô funcionasse conforme 
o esperado e fizemos ajustes quando necessá-
rio. Esses três momentos foram essenciais para o 
sucesso do nosso projeto, permitindo-nos abor-
dar cada fase com cuidado e garantir que atin-
gíssemos nossos objetivos. O projeto não apenas 
nos proporcionou um aprendizado valioso em 
tecnologia e programação, mas também nos 
capacitou a desenvolver soluções que podem 
fazer a diferença no mundo real, especialmente 
no que diz respeito à acessibilidade e à melhoria 
da qualidade de vida das pessoas. Essas ações 
nos proporcionaram uma valiosa experiência, 
demonstrando como podemos aplicar nosso 
conhecimento para criar soluções que melho-
rem nossa vida presente e futura. Além disso, 
estamos desenvolvendo habilidades e compe-
tências que nos prepararão para as profissões 
do futuro, onde a tecnologia desempenhará um 
papel ainda mais central. 
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Resumo

As informações aqui apresentadas servirão de 
base para identificar quais dinossauros viveram 
na região do oeste paulista, conhecida pelos es-
pecialistas no assunto como “parque dos dinos-
sauros paulista” e quando isso aconteceu. Todo 
material paleontológico encontrado em escava-
ções é considerado patrimônio da humanidade 
e comumente empresas ligadas a construção de 
linha férrea, metrô, estradas de rodagens, praças 
de pedágios, entre outras que escavam o solo no 
exercício do seu labor acabam por encontrar nas 
profundezas do solo fósseis com idade milenar. 
No ano de 1958 por ocasião da construção de 
uma linha férrea entre as cidades de Adaman-
tina a Irapuru, mais precisamente, no município 
de Flórida Paulista foram encontrados fósseis de 
um dinossauro tema desse trabalho. Esse traba-
lho tem como objetivo ressaltar as riquezas con-
tidas no solo na região da cidade de Adaman-
tina - SP; apresentar material fóssil encontrado 
no solo dessa região e enfatizar a importância do 
estudo das disciplinas de História e Geografia. 
Com as escavações é possível encontrar rique-
zas que registram nossa história e parte dessas, 
possivelmente, pode estar a poucos metros dos 
nossos pés. O planeta Terra surgiu há cerca de 
4,5 bilhões de ano e a partir de então em sofren-
do várias alterações, as quais culminaram em 
transformar suas características e consequente-
mente as formas de vida. Sua estrutura é consti-
tuída pelo núcleo, manto e pela crosta terrestre 

e é nessa última que a vida no planeta se desen-
volveu. A dinâmica da crosta terrestre envolve a 
movimentação das placas tectônicas por meio 
de fenômenos como o vulcanismo e o tectonis-
mo. Sua formação é constituída por rochas, solos 
e minerais. Quando o planeta era formado por 
um supercontinente denominado de Pangeia 
foi que surgiram os primeiros dinossauros. No 
Brasil e na Argentina que foram encontrados os 
registros mais antigos de dinossauros e se são 
conhecidas cerca de 1500 espécies de dinossau-
ros, no Brasil já foram encontrados mais de vin-
te. Além de aprender sobre o assunto estudado, 
o aluno também pode vivenciar o contato com 
maneiras inovadoras de se expor um trabalho, 
envolvendo-se de maneira prática e dinâmica. 
Apresentar um trabalho na contramão da visão 
futurística é ter a chance de valorizar nosso pas-
sado, poder entender nosso presente e rascu-
nhar nosso futuro.
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Resumo

É uma estrutura formada por oito planetas, além 
de diversos corpos celestes que orbitam o sol, e 
localiza-se na Via Láctea. A Via Láctea é a nossa 
galáxia e foi batizada com esse nome por cau-
sa do seu aspecto esbranquiçado, ela é uma das 
galáxias que formam o Universo. São planetas 
do sistema solar: Mercúrio, Vênus, Terra, Mar-
te, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno. Júpiter é 
o maior planeta do sistema solar, situado entre 
Marte e Saturno. O menor planeta é Mercúrio, 
e também é o planeta que está mais próximo 
do Sol, ele se tornou o menor planeta após Plu-
tão ser rebaixado e reclassificado como planeta 
anão. A Terra é o único planeta do sistema solar 
com vida na forma como a conhecemos, ele é o 
terceiro planeta em relação ao sol. Alguns Plane-
tas possuem satélites naturais, alguns possuem 
mais e outros possuem menos, no caso da Terra 

o nosso satélite natural é Lua. Os planetas todos 
giram em torno do Sol, devido a força gravita-
cional, esse movimento dos planetas em torno 
do Sol é conhecido como movimento de transla-
ção. O tempo que cada planeta demora para dar 
uma volta completa ao redor do Sol pode variar. 
No caso da Terra o tempo é de aproximadamen-
te trezentos e sessenta e cinco dias e seis horas. 
Além de se moverem ao redor do Sol, os planetas 
giram em torno do seu próprio eixo, em um mo-
vimento denominado rotação, a Terra leva vinte 
e quatro horas para completar o seu movimento 
de rotação, e Vênus demora incríveis duzentos 
e quarenta e três dias para completar o mesmo 
movimento. 
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Resumo

O presente trabalho apresenta o Sistema Solar, 
expondo teorias sobre a origem, sua localização, 
características, composição e algumas outras 
curiosidades, levando as pessoas a ter uma boa 
ideia ou entendimento sobre o lugar onde vi-
vemos. Será apresentado que segundo a teoria 
mais consolidada, o Universo se originou do “Big 
Bang”, uma grande explosão de energia que se 
espalhou e se transformou em matéria que foi 
utilizada para compor as galáxias, os sistemas e 
subsistemas do universo. O Sistema Solar está 
localizado na Via Láctea, uma das galáxias que 
formam o Universo. Segundo a teoria mais acei-
ta, a teoria da Nebulosa Solar, propõe que o Sis-
tema Solar se formou a cerca de 4,6 bilhões de 
anos a partir de uma vasta nuvem de gás e po-
eira. Este material teria se concentrado por influ-
ência da força da gravidade formando um disco 
em movimento rotacional, tendo ao centro o Sol 
e orbitando ao seu redor vários planetas, satéli-
tes, asteroides, cometas, etc. Sistema Solar pos-
sui oito planetas: Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, 
Júpiter, Saturno, Urano e Netuno, todos apare-

cendo nesta ordem. Os quatro primeiros pla-
netas estão localizados entre o Sol e o cinturão 
de asteroides. Eles são planetas rochosos. Entre 
o cinturão de asteroides e o cinturão de Kuiper, 
estão localizados os outros quatro planetas (Jú-
piter, Saturno, Urano e Netuno). Eles são plane-
tas gasosos. Até o ano de 2006 Plutão era consi-
derado planeta. Entretanto, em uma reunião da 
União Astronômica Internacional (IAU, da sigla 
em inglês), foi rebaixado para a categoria de pla-
neta anão, razão pela qual deixou de ser men-
cionado acima. Para a apresentação do trabalho 
será confeccionada uma maquete, contendo o 
Sistema Solar, da forma como composto atual-
mente. A apresentação do trabalho se justifica 
para trazer conhecimento as pessoas sobre o lu-
gar em que vivemos, pois somos todos parte do 
Sistema Solar.
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Resumo

O estudo do campo magnético é vital na ciên-
cia e engenharia, fornecendo compreensão das 
interações magnéticas e suas aplicações tec-
nológicas. No ensino médio, essa compreensão 
sólida dos princípios magnéticos é essencial. 
Abordagens práticas, como experimentos com 
a bobina de Tesla, tornam o aprendizado mais 
envolvente, incentivando a exploração de fenô-
menos físicos e promovendo habilidades práti-
cas, preparando os alunos para futuros estudos 
e carreiras científicas. Este trabalho descreve um 
experimento que visa investigar a capacidade de 
uma bobina de Tesla caseira com capacidade de 
gerar campos eletromagnéticos e analisar seu 
impacto em objetos próximos. O estudo destina-
-se a enriquecer a compreensão dos princípios 
de eletricidade e magnetismo, particularmen-
te para estudantes do ensino médio, e oferece 
uma visão prática desses conceitos fundamen-
tais. O principal objetivo deste estudo consistiu 
em investigar uma abordagem alternativa para 
a transmissão de energia, que não dependesse 
dos tradicionais fios e cabos elétricos. O experi-
mento envolveu a montagem de uma bobina de 
Tesla caseira, utilizando componentes um inter-
ruptor destinado ao controle do fluxo de ener-
gia, um transistor que desempenhou a função 

de alternar a corrente rapidamente, transfor-
mando-a em um eletroímã pulsante. Resistores 
foram empregados para regular a corrente elé-
trica, enquanto o fio de cobre, escolhido por sua 
resistência a altas temperaturas, foi enrolado em 
torno de um tubo cilíndrico para adquirir o for-
mato desejado. A alimentação do circuito se deu 
por meio de uma bateria, e todo o sistema foi 
acomodado dentro de uma caixa de MDF, pro-
porcionando a estrutura necessária para a sus-
tentação do projeto. Os alunos demonstraram 
alto envolvimento e entusiasmo ao criar a bobi-
na de Tesla. A abordagem prática impulsionou 
a colaboração entre os estudantes e estimulou 
o interesse pelas ciências físicas. Muitos passa-
ram a considerar carreiras nessa área. A criação 
da bobina de Tesla aprimorou a compreensão 
dos princípios de eletricidade e magnetismo, 
promovendo habilidades práticas e a sede de 
conhecimento. Isso enfatiza a importância das 
abordagens práticas no ensino das ciências, pre-
parando os alunos para um futuro acadêmico 
promissor.
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Resumo

O Projeto apresenta a fascinante iniciativa deno-
minada “Tecnologia Transformadora: Gerando 
Energia Limpa e Renovável a partir da Manive-
la - O Futuro da Sustentabilidade”, desenvolvida 
pelos estudantes do 1° MTEC Desenvolvimento 
de Sistemas da ETEC Prof. Eudécio Luiz Vicente, 
sob a orientação da professora Daniela Orlandi. 
Esta proposta inovadora busca explorar a gera-
ção sustentável de energia por meio de um sis-
tema de geração de energia elétrica através de 
um motor eletromagnético (Servo Motor), que 
podemos aprender sobre o funcionamento dos 
Geradores Elétricos. Segundo Alencar Teixeira 
dos Santos, professor de Física, publicou em seu 
artigo titulado de “Funcionamento de Geradores 
Elétricos”, o mesmo motor transformará a ener-
gia cinética transmitida a ele através de uma 
manivela em elétrica e posteriormente em ener-
gia luminosa, incorporando conceitos de eletrici-
dade e circuitos. O objetivo é criar uma maquete 
funcional demonstrando o potencial da energia 
gerada como uma fonte limpa e renovável. Al-
mejamos alcançar isso por meio dos seguintes 
componentes-chave: uma manivela, um gera-
dor eletromagnético (Servo Motor), um diodo, 
capacitores e LEDs. Esses elementos permitirão 
a conversão da energia cinética da manivela em 
eletricidade e posteriormente em energia lumi-
nosa por conta dos LEDs, bem como seu arma-
zenamento e distribuição eficientes, sendo que 
neste projeto estamos desconsiderando a ação 
das forças dissipativas que se resumem a perca 
para a geração de calor, ruído etc. Iniciamos com 
a utilização de uma manivela para criar um sis-
tema de transformação de forças, onde a ener-

gia segundo o conceito básico não se cria nem 
se destrói, no caso é convertida de cinética para 
elétrica e de elétrica para luminosa. Através do 
acoplamento dessa manivela a um Servo Motor 
– (Que apesar de não servir para este fim, funcio-
na muito bem como gerador se aplicarmos uma 
força contrária de seu funcionamento habitual) 
a energia cinética é transformada em elétrica e 
depois em luminosa. Para garantir que a energia 
gerada seja utilizável, um diodo é incorporado 
ao circuito para que a eletricidade flua em uma 
única direção e seja armazenada em capacitores 
para utilização. A parte mais visível do projeto é 
a maquete que simula todo o processo, desde a 
circulação da energia até a iluminação dos LEDs. 
A exposição da maquete permitirá aos partici-
pantes visualizarem concretamente o funciona-
mento do sistema. Além disso, também criamos 
um site interativo (utilizando HTML e CSS) forne-
cendo informações detalhadas sobre o projeto, 
cujo link se encontra em: https://projetomani-
vela.github.io/ProjetoManivela/ . Servindo como 
uma plataforma adicional para aqueles que de-
sejam entender mais profundamente o concei-
to e a tecnologia por trás do projeto. O Projeto 
representa um esforço notável na promoção da 
geração sustentável de energia, integrando con-
ceitos científicos e tecnológicos em um projeto 
prático e educativo. Esperamos que a iniciativa 
inspire a busca por soluções inovadoras e eco-
lógicas para os desafios energéticos do futuro. 
Durante o CIC Jr. convidamos todos a visitarem 
nossa exposição, explorarem a maquete e aces-
sarem nosso site para aprenderem mais sobre o 
projeto.
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Resumo

O trabalho será exposto por meio de uma ma-
quete representando o funcionamento e a im-
portância do telescópio espacial James Webb, 
desenvolvido por uma parceria entre a National 
Aeronautics and Space Administration (NASA), 
ESA e CSA, projetado com a finalidade de co-
locar no espaço um observatório para captar a 
radiação infravermelha e para observar os ob-
jetos e eventos mais distantes no universo. Um 
dos principais objetivos é pesquisar a luz das pri-
meiras estrelas e galáxias que se formaram no 
Universo após o Big Bang, estudar a formação e 
evolução das galáxias, entender a formação de 
estrelas e estudar os sistemas planetários e as 
origens da vida. Além de apresentar sistema tec-
nológico contendo instrumentos para o infraver-
melho, câmera e espectrógrafo de infraverme-
lho. A engenharia espacial está transformando a 
área da medicina em particular a cirurgia ocu-
lar, o espelho primário do JWST, com sua forma 
hexagonal icônica, tem mais de dois andares de 
diâmetro e é composto por 18 segmentos sepa-
rados, esses espelhos foram desenvolvidos ao 
longo de décadas de esforços da NASA e estão 
ajudando cirurgiões oculares a melhorar a visão 
de milhões de pessoas, aprimorando a precisão 
da cirurgia ocular a laser. O tema foi apresenta-
do ao grupo através de uma pesquisa realizada 
extracurricular e pela orientadora e professora 
Ligia Aparecida Martins Gonçalves, onde discu-
timos a importância dos avanços tecnológicos 

para o desenvolvimento e o avanço da ciência 
atualmente. Nosso trabalho funcionara através 
de uma representação do JWST que constitui 
como foco primária a astronomia infravermelha. 
Ultrapassando as capacidades de ambos os pre-
decessores, sendo capazes de verem estrelas e 
galáxias mais velhas em maior quantidade. Ob-
servar o espectro infravermelho é uma técnica 
chave para conseguir isso, devido ao desvio cos-
mológico para o vermelho, e porque esse tipo de 
radiação penetra melhor na poeira e no gás. Isto 
permite a observação de objetos mais obscuros 
e frios. Como o vapor d’agua e o dióxido de car-
bono na atmosfera terrestre absorvem a maior 
parte das frequências neste espectro, a astrono-
mia infravermelha baseada no solo é limitada 
a faixa de ondas estreitas que a atmosfera ab-
sorve menos. Adicionalmente, a atmosfera em 
si emite este tipo de radiação, frequentemente 
cobrindo a luz dos objetos sendo observados; 
que faz um telescópio espacial ser preferível 
para observações em infravermelho. Através do 
nosso trabalho como um todo buscamos resul-
tados como a conscientização da população nos 
investimentos de estudos científicos provedores 
do avanço tecnológico e espaciais, demonstran-
do a importância e os devidos usos no cotidiano, 
afetando de forma positiva a todos.
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Resumo

Educação Física, a aula na escola que propor-
ciona o “cansar”, “gastar as energias”, “brincar”, 
entre muitas outras situações, oportuniza a mul-
tidisciplinaridades para conhecimento, sendo 
uma grande alavanca para se trabalhar conte-
údos teóricos e práticos. A proposta é apresen-
tar curiosidades que os alunos apresentam so-
bre a capacidade de correr por médios longos 
períodos e como avalia-la de modo simples e 
divertido em sala de aula, visto que, os alunos 
em diversas atividades, brincadeiras e jogos, 
apresentam-se de várias maneiras, uns cansam 
mais rapidamente e outros tendem a aguentar 
mais. O Objetivo é apresentar o protocolo para 
avaliar a capacidade cardiorrespiratória, assim, 
os alunos possam aprender entre teoria e prá-
tica, interagindo com outras disciplinas. A Me-
todologia utilizada foi o Teste de corrida ou Ca-
minhada de 6 minutos, utilizado no Manual do 
Projeto Esporte Brasil (PROESP/BR, versão 2021). 
O Manual apresenta, as orientações escritas e 
vídeos explicativos, com informações necessá-
rias para as avaliações, os materiais necessários 

e como realizar as anotações das medidas para 
se ter os resultados. Os alunos se reuniram em 
grupos e realizaram o trabalho. Para a constru-
ção da maquete será utilizado isopor para base, 
materiais recicláveis, cola, tinta, tesoura, entre 
outros. Com os resultados em mãos, os alunos 
puderam realizar comparações, entre alunos de 
sala (resultados de momento atual) e observar o 
estilo de vida atual de cada um, pois, por meio 
da ficha de avaliação da PROESP, conseguem 
obter informações de como se encontra sua 
rotina para atividade física. O Manual apresen-
ta a tabela de classificação do Teste de Corrida 
de ou Caminhada de 6 minutos da PROESP/BR, 
pode-se classificar os alunos conforme idade, 
sexo, faixa etária e idades de alunos entre 6 a 17 
anos, obtendo os resultados de momento atual, 
levando a refletir o seu próprio estilo de vida em 
questões relacionadas a atividade física, saúde e 
qualidade de vida.
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Resumo

O trabalho será exposto na forma das maquetes. 
Através das Magias das aulas de Educação Física 
podemos proporcionar grandes aventuras du-
rante os jogos e brincadeiras, nessa faixa etária 
os alunos gostam muito de participar, tornando 
uma aula interessante e incansável, onde exis-
te muita interação e curiosidade. Dentro deste 
contexto, surgem dúvidas que são ótimas opor-
tunidades para aprendizado. A proposta é apre-
sentar curiosidades sobre a Agilidade e como 
avaliá-la de modo simples e divertido em sala de 
aula. Esse trabalho tem o objetivo de apresen-
tar o protocolo para avaliar a agilidade, assim, os 
alunos possam aprender entre teoria e prática. A 
Metodologia utilizada foi o Teste de Agilidade do 
Quadrado de 4 x 4 metros, utilizado no Manu-
al do Projeto Esporte Brasil (PROESP/BR, versão 
2021). O Manual apresenta, as orientações escri-
tas e vídeos explicativos, com informações ne-
cessárias para as avaliações, os materiais neces-

sários e como realizar as anotações das medidas 
para se ter os resultados. Após as realizações dos 
testes em sala de aula, os alunos puderam sanar 
dúvidas de forma simples. Para a construção da 
maquete foi usado isopor, materiais recicláveis, 
tintas, cola, papéis, entre outros. Através dos re-
sultados obtidos, poderá ser discutido situações 
individuais dos alunos e apresentar o momen-
to real em que eles se encontram. Por meio da 
tabela de classificação do Teste de Agilidade da 
PROESP/BR, pode-se classificar os alunos con-
forme idade, sexo, faixa etária e idades de alunos 
entre 6 a 17 anos. Sendo assim, este estudo trou-
xe grandes contribuições para os nossos alunos, 
como também para despertar nos nossos alu-
nos a consciência de práticas educativas dentro 
e fora do ambiente escolar.
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Resumo

Através das magias das aulas de Educação Física 
conseguimos proporcionarmos grandes aventu-
ras durante os jogos e brincadeiras. Dentro deste 
contexto, surgem dúvidas interessantes que le-
vam os alunos a terem uma ótima oportunidade 
para aprender e enriquecer ainda mais o seu co-
nhecimento. A proposta é apresentar curiosida-
des sobre a Agilidade e como avaliá-la de modo 
simples e divertido em sala de aula. O Objetivo é 
apresentar o protocolo para avaliar a velocidade, 
assim, os alunos possam interagir entre prática 
e teoria. A Metodologia utilizada foi o Teste de 
Velocidade, mais conhecido como corrida de 20 
metros, utilizado no Manual do Projeto Esporte 
Brasil (PROESP/BR, versão 2021). O Manual apre-
senta, as orientações escritas e vídeos explicati-
vos, com informações necessárias para as ava-
liações, além dos materiais necessários e como 
realizar as anotações das medidas para se obter 
os resultados. Realizados os testes nas aulas re-

gulares de educação física e esclarecimentos 
aos alunos realiza-se a interação multidisciplinar 
de aprendizagem. Os alunos se reuniram em 
grupos e realizaram o trabalho. Para a constru-
ção da maquete será utilizado isopor para base, 
materiais recicláveis, cola, tinta, tesoura, entre 
outros. De posse dos resultados abre-se oportu-
nidades para discutir situações individuais dos 
alunos e apresentar a realidade momentânea 
em que se encontram, momento riquíssimo de 
aprendizagem, na prática os alunos conseguem 
absorver melhor a parte da teoria na prática. O 
Manual apresenta uma tabela de classificação 
para o Teste de Velocidade da PROESP/BR, po-
dendo-se classificar os alunos conforme idade, 
sexo, faixa etária e idades de alunos entre 6 a 17 
anos.
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Resumo

O trabalho será exposto através de maquete, 
com o objetivo de entender os tipos de energia 
limpa, renovável e o porquê ela é tão importante. 
A energia limpa polui menos que as fontes de 
energia tradicionais, a busca por energias lim-
pas e renováveis cresce cada dia mais, mas nem 
todo mundo sabe qual a diferença entre os tipos 
de energia. A energia não renovável é aquela ge-
rada por recursos que encontramos em quanti-
dade limitada na natureza e que acabam depois 
de usados. Esse é o caso do petróleo, por exem-
plo. Outras fontes de energia não renováveis são: 
carvão e gás natural. Enquanto isso, a energia 
sustentável está diretamente ligada ao conceito 
de energia renovável, porque ela mantém um ci-
clo equilibrado entre consumo e reposição. Isso 
quer dizer que a natureza repõe a energia na 
mesma velocidade em que a fonte de energia é 
consumida. Quando falamos em energia limpa, 
não estamos nos referindo a um tipo de energia 
que não causa nenhum impacto ambiental, mas 
sim à energia cuja fonte não lança poluentes na 
atmosfera. Ela é benéfica ao meio ambiente por 
não intensificar o efeito estufa e não agravar o 
problema do aquecimento global. Aqui iremos 
falar um pouco sobre os tipos de energia reno-
vável, que seria a hidrelétrica, eólica, fotovoltai-

ca, biomassa e etanol. A energia hidrelétrica é 
a principal matriz energética do país. É obtida 
através do movimento da água corrente e de 
quedas d’água. A energia eólica é gerada pela 
força dos ventos movimentados as pás de uma 
turbina. A fotovoltaica é a energia solar, capita-
da através de painéis solares fotovoltaicos, que 
transformam a luz em energia elétrica. À bio-
massa, toda matéria orgânica de origem vege-
tal ou animal, que sofre decomposição, gera-se 
gases que são convertidos em energia e o Etanol 
é produzido por meio de fermentação de açuca-
res, no Brasil a cana-de-açúcar é a mais utiliza-
da. Durante a realização dos trabalhos, os alunos 
receberam as orientações para a montagem da 
maquete e se reuniram para a confecção, utili-
zaram isopor, tinta, embalagens e miniaturas de 
casas. De acordo com a abordagem do tema foi 
realizado leituras, atividades, assistimos vídeos e 
palestras sobre o assunto. Além de aprenderem 
muito sobre o tema estudado, os alunos pude-
ram perceber e entender que as energias limpas 
e renováveis contribuem muito para o meio am-
biente. 
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Resumo

INTRODUÇÃO: A Dengue é uma das principais 
doenças reemergentes do país. Reconhece-se, 
ademais, que embora existam condições sazo-
nais que podem concorrer para o aumento de 
casos em determinadas épocas do ano, hábitos 
nocivos por parte da população acabam colabo-
rando para desencadear novos casos, com sérios 
riscos à saúde da população, sobretudo, quanto 
aos casos de maior gravidade, quer seja, a Den-
gue hemorrágica. Evidencia-se, a relevância da 
atuação conjunta entre o Poder Público e a co-
letividade em torno da minimização dos fatores 
que podem levar à ocorrência de novos casos, 
em um contexto no qual cada um deve fazer 
sua parte para o bem-estar de toda a sociedade, 
concebendo-se a relevância da destinação ade-
quada do lixo, sobretudo, de recipientes que po-
dem servir de criadouro para o mosquito Aedes 
Aegypti. Objetivo: Destacar a importância de se 
atentar para a importância de adoção de medi-
das de prevenção e controle contínuos sobre a 
Dengue, preconizando-se a relevância de enga-
jamento e participação ativa da população, em 
especial, quanto à educação para a saúde cole-
tiva nas escolas. Justificativa: Embora a Dengue 
seja uma doença antiga, ou seja, amplamente 
conhecida por parte da população das diferen-
tes regiões do país, sua discussão se insere como 
uma velha e ao mesmo atual, uma vez que a 
rotina e a desatenção da população para com 
hábitos elementares que precisam ser incorpo-
rados ao seu cotidiano acaba colocando muitas 
vidas em risco, até mesmo pelo fato de que no-
vos casos são catalogados a cada ano. E como 
tal, embora as causas da Dengue não estejam 
relacionadas tão somente às questões relacio-

nadas aos hábitos enraizados em sociedade, a 
prática cotidiana dos fiscais e agentes de saú-
de ao longo das campanhas de conscientização 
promovidas pelo Poder Público tem demons-
trado como o descaso e a falta de consciência 
por parte da sociedade em geral, se traduzem 
em fenômenos que se repetem todos os anos. 
Método: A metodologia utilizada consiste no 
desenvolvimento de uma pesquisa de nature-
za bibliográfica, visando destacar com base nas 
publicações existentes como o comportamento 
da própria sociedade influencia negativamente 
para a reemergência da Dengue. Resultados: Os 
resultados indicam que a participação e enga-
jamento da população são pressupostos essen-
ciais para a prevenção e controle de doenças 
reemergentes, em um contexto no qual hábitos 
simples podem fazer toda a diferença, a come-
çar pela maior atenção para com a destinação 
adequada do lixo, limpeza de caixas d’águas e 
terrenos; evitando de tal modo a formação de 
novos criadouros. A escola em razão de sua fun-
ção social por excelência deve ser reconhecida 
como local privilegiado para a discussão e trans-
formação da realidade vigente, constituindo o 
educando multiplicador de práticas sustentá-
veis em sua família e comunidade. Conclusão: A 
Dengue enquanto doença reemergente precisa 
ser objeto de atenção por parte de toda a socie-
dade, tornando cada ser humano corresponsá-
vel pela conservação e limpeza dos espaços que 
utiliza, cabendo à educação escolar a condução 
primordial de todo processo, reforçando! 
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Resumo

As transformações químicas apresentam a for-
mação de novas substâncias a partir das iniciais 
além das variações de cheiro, de cor, de densi-
dade e de temperatura podem ser evidências 
de transformações químicas,nelas podem acon-
tecer explosão e liberação de gases, isso signifi-
ca que, ao misturamos alguns materiais, há um 
rearranjo dos átomos que os compõem e novos 
materiais são formados com características dis-
tintas, assim, podemos dizer que as transforma-
ções químicas são aquelas em que há alteração 
na composição química da matéria, produzindo 
novas substâncias, logo o objetivo é demonstrar 
todas as evidências possíveis, para assim, ter um 
fácil entendimento sobre o assunto e também  
mostrar as transformações químicas através  da 
prática no caso dos experimentos e de suas evi-
dências que são a mudança de  cor  que é uma 
das evidências de que ocorreu uma transforma-

ção na natureza da matéria, a liberação de gases 
que é a formação de uma substância no estado 
gasoso, a densidade ,a temperatura e etc.. atra-
vés do método prático(experimentos), mostran-
do os reagentes e as substâncias que são forma-
das, chamadas de produtos assim, os resultados 
serão possíveis através das reações químicas e 
evidências  presentes na prática realizada, jun-
to com a explicação e a compreensão de todos, 
logo, após o experimento concluímos que as 
transformações químicas estão presentes no 
nosso cotidiano de uma forma branda mas  que 
às vezes não percebemos isso, um exemplo é 
o derretimento de um gelo, ou até mesmo a li-
beração de bolhas e gases quando cozinhamos 
alimentos.   “Na natureza nada se cria, tudo se 
transforma”  Antoine Lavoisier
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Resumo

O “Tubo de Rubens” é uma experiência clássica 
na área da física que foi desenvolvida por Hein-
rich Rubens no início do século XX. O objetivo 
principal do experimento é demonstrar visual-
mente a propagação de ondas sonoras em um 
tubo fechado e, assim, para ilustrar princípios 
fundamentais da acústica e da física das on-
das. O experimento de Heinrich consiste em um 
tubo, que conta com furos de pequena espes-
sura feitos em sua parte superior, que é apoiado 
em um suporte e preso ao mesmo. Tendo em 
vista a experiência primordial, em 1904 - a qual 
teria as seguintes medidas: um tubo com 4m de 
comprimento e 8cm de diâmetro, com furos se-
parados por uma distância de 2cm - foram feitos 
cálculos autônomos estatísticos para a mudança 
de medidas, ficando da seguinte forma: o tubo 
terá aproximadamente 7cm de diâmetro e 1,2m 
de comprimento, tendo furos pequenos que se 
espaçam a cada 1cm de distância, enquanto seu 
suporte terá por volta de 1,6m de comprimento. 
O uso de seus materiais principais se dão da área 
externa e interna, ou seja, contaremos com um 
tubo de metal, um suporte de madeira, botija de 
gás completa, luva ou outro material de látex (as 
quais vão abafar o gás dentro do tubo), abraça-
deiras (para a estabilidade do tubo para com seu 
suporte), roscas de caixas d’água (para manter 
a mangueira de gás em seu devido lugar); já os 
materiais considerados secundários, irão visar 
a estética e a montagem do projeto, com atos 
como medir, cortar, furar, colar, - com materiais 

como furadeira, brocas, tesoura, marcadores - 
tanto o tubo, quanto seu suporte. Sua monta-
gem e funcionamento se dão ao abafar o tubo 
de ambos os lados, - em que um deles contenha 
a mangueira para emitir o gás, e o outro esteja 
com a luva de látex, para o recebimento das on-
das sonoras - ligar a caixa de som com alguma 
música que tenha “graves sonoros”, para melhor 
visualização, e, enfim, com o gás despachado lá 
dentro, trazer uma fonte de fogo, aproximando-
-a dos furos, os quis vão funcionar como quei-
madores de fogão, e se mexerem conforme a 
frequência da música. Seu uso e funcionamen-
to em salas de aulas, ou quaisquer lugares de 
aprendizagem, ganham um lugar exclusivo, 
para a grande maioria dos envolvidos, - segundo 
pesquisas autônomas, os estudantes aprendem 
e fazem a assimilação de conteúdo com mais 
facilidade, quando a matéria lhes é apresenta-
da na prática - ou seja, o Tubo de Rubens é um 
ótimo “investimento” para escolas e faculdades 
ingressadas em física, pelo fato da inovação nos 
estudos, trazendo-o assim, de uma forma mais 
prática, divertida, e interessante, onde haverá a 
compreensão e o ganho científico adentro das 
ondas sonoras e estacionárias, além da intensi-
dade, ressonância, e reflexão, ambas observadas 
nas chamas.
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Resumo

O presente trabalho propõe a maquete de uma 
casa container e a representação de uma usina 
eólica com vistas à geração de energia para a 
iluminação urbana, analisando, concomitante-
mente, as opções sustentáveis quanto às tec-
nologias, materiais de construção civil e fontes 
alternativas de energia. É fato que o setor da 
construção civil atual e energias não sustentá-
veis são altamente degradantes e os impactos 
ambientais causados podem ser observados em 
todas as etapas de sua cadeia produtiva e utili-
zável. Deseja-se, nesse viés, que haja a conscien-
tização e orientação sobre a sustentabilidade 
na construção civil e de energias renováveis, a 
fim de alcançar o desenvolvimento sustentável. 
A metodologia consistiu no planejamento da 
planta baixa da casa container, contendo todos 
os detalhes necessários para a realização corre-
ta, com supervisão de docentes. Quanto a usi-
na, houve, também, a orientação dos docentes 
responsáveis com o conhecimento acerca da es-
trutura e funcionamento. O secador foi utilizado 
como ferramenta auxiliadora para girar a hélice 
dos aerogeradores e transformar a energia eóli-
ca em energia elétrica. Sob esse prisma, os resul-
tados, portanto, baseiam-se nas possibilidades 
de mudanças no setor industrial da construção 
civil, que configura uma notável relevância so-
cial e econômica, haja vista que é um dos seto-

res mais intensivos em mão de obra. Outrossim, 
vale ressaltar a viabilização e o potencial das ma-
trizes enérgicas renováveis no que diz respeito à 
iluminação pública, residencial e comercial, por 
causarem menor impacto, de modo que cola-
boram integralmente na busca do desenvolvi-
mento sustentável. Sendo assim, conclui-se que 
é uma opção viável a reutilização de containers, 
que, a princípio, são usados apenas como trans-
porte e armazenamento, para incorporar diver-
sos ambientes. Aliado ao maior aproveitamento 
da geração de energia sustentável, este traba-
lho tem como objetivo trazer conhecimentos e 
provocar reflexões sobre a gestão de recursos 
naturais. E assim, promover meios mais viáveis 
e sustentáveis de transformações sociais e eco-
nômicas para que futuras gerações possam usu-
fruir de uma sociedade em equilíbrio e harmo-
nia, havendo a coexistência positiva das ações 
do homem com a natureza.
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Resumo

Esse trabalho consiste na apresentação e de-
senvolvimento de uma maquete tridimensional 
representando células procarionte e eucariontes 
juntamente com suas estruturas internas esse 
conteúdo foi trabalhado em sala de aula do 6º 
ano durante o segundo bimestre. A compreen-
são das células é fundamental, pois elas são as 
unidades básicas de vida e desempenham pa-
péis cruciais nos organismos multicelulares. A 
maquete foi projetada para ser uma ferramenta 
educacional interativa que auxilia no ensino e 
aprendizado das estruturas celulares. Utilizando 
materiais pedagógicos , como isopor, massas de 
modelar, cartolinas, tintas dentre outros, cons-
truímos maquetes que representam células 
procariontes e eucariontes (animal e vegetal). 
As maquetes foram construídas permitindo a 
exploração das diferentes organelas celulares, 
como núcleo, mitocôndrias, cloroplastos e retí-
culo endoplasmático. O projeto incluiu também 
uma descrição detalhada de cada organela, des-
tacando sua função e importância no funciona-

mento celular, apresentamos o trabalho para os 
colegas de classe. Observamos que ocorreu um 
aumento notável na compreensão dos conceitos 
celulares dos alunos após a interação com a ma-
quete. Além disso, a maquete serviu como base 
para discussões sobre a estrutura e função das 
células, bem como sobre a importância da biolo-
gia celular na medicina e na indústria. Pudemos 
concluir que a maquete de células oferece uma 
abordagem prática e visualmente atrativa para 
ensinar conceitos complexos de biologia celular. 
A abordagem tridimensional permite aos alunos 
uma exploração tátil das estruturas, facilitando a 
assimilação do conteúdo. A utilização dessa ma-
quete no processo educacional dos alunos pode 
contribuir para uma compreensão mais profun-
da das células e suas funcionalidades.
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Resumo

Com base no conteúdo de ciências trabalhado 
no 6º ano do ensino fundamental elaboramos 
um estudo que apresenta a criação de uma 
maquete que ilustra as diferentes camadas da 
atmosfera terrestre, com o objetivo de facilitar 
a compreensão das variações de composição, 
temperatura e características físicas à medida 
que a altitude aumenta. A maquete foi desen-
volvida como uma ferramenta educacional para 
auxiliar no ensino e na aprendizagem dos alunos 
utilizando a visualização. Ela foi composta por di-
versas camadas que representam a troposfera, 
estratosfera, mesosfera, termosfera e exosfera. 
Cada camada apresenta informações visuais so-
bre suas propriedades distintas. A troposfera, a 
camada mais próxima da superfície terrestre, é 
destacada por conter a maior parte do vapor dá-
gua e dos fenômenos climáticos. A estratosfera 
é notável pela presença da camada de ozônio, 
que absorve a radiação ultravioleta prejudicial. 
Na mesosfera, a temperatura diminui com a al-
titude, enquanto a termosfera exibe altas tem-

peraturas devido à absorção de radiação solar. 
Por fim, a exosfera é caracterizada pela rarefação 
extrema e pela transição gradual para o espaço 
exterior. A maquete serve como uma ferramen-
ta visual eficaz para estudantes, educadores e 
o público em geral, permitindo uma compre-
ensão tridimensional das complexas estruturas 
atmosféricas. Além disso, destaca a importância 
das diferentes camadas na proteção da vida na 
Terra, na transmissão de comunicações via sa-
télite e em fenômenos astronômicos. Em con-
clusão, a maquete das camadas da atmosfera 
terrestre oferece uma representação educativa 
das distintas regiões atmosféricas, destacando 
suas características únicas e promovendo uma 
compreensão mais profunda da complexidade 
do ambiente em que vivemos.
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Resumo

Esse trabalho apresenta a criação de uma ma-
quete tridimensional que representa as diversas 
camadas do interior da Terra conteúdo esse tra-
balhado na disciplina de ciências no 6º ano do 
ensino fundamental. Compreender a estrutura 
interna do nosso planeta é fundamental para a 
geologia e as ciências da Terra, uma vez que in-
fluencia processos como a tectônica de placas, a 
formação de montanhas e a atividade vulcâni-
ca. A maquete foi projetada para oferecer uma 
representação visual das camadas tornando a 
aprendizagem mais lúdica. Utilizando materiais 
pedagógicos como isopor, argila e tinta, desen-
volvemos uma maquete que retrata o núcleo in-
terno, núcleo externo, manto e crosta da Terra. 
Além disso, implementamos recursos interati-
vos, como áreas texturizadas para simular a ru-
gosidade da crosta.. Observou-se que a maquete 
facilita a compreensão dos processos geológicos 
complexos. A representação tridimensional per-
mitiu uma exploração tátil e visual das diferen-
tes camadas, auxiliando na aprendizagem dos 

conceitos relacionados à estrutura da Terra, os 
alunos apresentaram a maquete para os colegas 
de classe e em seguida para os demais alunos 
da escola. Conclui-se que a maquete do interior 
da Terra oferece uma abordagem eficaz para o 
ensino e divulgação de conhecimentos geológi-
cos. A visualização tridimensional contribui para 
uma compreensão mais profunda dos proces-
sos que moldam a superfície terrestre. A apli-
cação dessa maquete no ensino e em eventos 
científicos pode estimular o interesse pelas ciên-
cias da Terra e fornecer uma compreensão mais 
abrangente da dinâmica planetária, obtivemos 
como resultado a boa interação dos alunos com 
o resultado da maquete mostrando que a visua-
lização torna a aprendizagem mais fácil e com-
preensiva
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Resumo

O trabalho será exposto através de maquete, 
com o objetivo de assimilar as grandes mudan-
ças no ambiente, levando o aluno a compreen-
der e entender a relação entre a extinção das 
espécies e a modificação do hábitat natural. Por-
tanto, os alunos se reuniram em grupos e reali-
zaram o trabalho montando a maquete, de acor-
do com o tema, exposto. Segundo os cientistas, 
ocorreram cinco grandes extinções na Terra, em 
diferentes períodos, uma delas ocorreu há 250 
milhões de anos, durante o período Permiano. 
No final desse período Permiano, os vulcões en-
traram em intensa atividade, as erupções libera-
ram uma quantidade enorme de gás carbônico 
na atmosfera subiu, e a temperatura do planeta 
aumentou, sendo assim houve uma grande mu-
dança no clima do nosso planeta, dessa forma, 
os seres vivos que não possuíam características 
para sobreviver neste ambiente foram extintos. 
Durante a realização dos trabalhos, o grupo se 

reuniu para a montagem da maquete. Para base 
das maquetes foram usadas placas de isopor. 
Utilizaram diversos materiais como: cola, tesou-
ra, vinagre, bicarbonato, detergente, pincel, tinta, 
papéis variados, recipiente de vidro, argila e cola 
quente, entre outros. Através do tema: “Grandes 
mudanças climáticas: vulcão”, além de apren-
derem muito sobre o tema estudado, os alunos 
puderam vivenciar o contato com espaços reais 
reduzidos pela representação na maquete, enri-
quecendo o conhecimento com o conteúdo es-
tudado durante as aulas, envolvendo-se de ma-
neira prática e dinâmica. Portanto, concluímos 
que quando um ambiente sofre modificações, 
as espécies de plantas e animais que não con-
seguem sobreviver acabam desaparecendo, ou 
seja, sendo extintas.
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Resumo

A maquete representa uma parte da cidade: a 
zona urbana, de Adamantina, na região oeste do 
estado de São Paulo, em miniatura. O bairro em 
destaque maior na maquete é a parte do centro, 
onde está localizado o comércio, a área comer-
cial da cidade. Mostramos a parte da Farmácia 
Droga Raia até a parte da Câmara Municipal lo-
calizada na Avenida Rio Branco. Destacamos as 
lojas de sapatos, lojas de roupas, o banco, os es-
critórios, a imobiliária, casa lotérica, loja de mó-
veis e eletrodomésticos, tudo que está nesse es-
paço. Também existe um prédio residencial na 
avenida onde moram pessoas, ao lado da imo-
biliária. Um dos hotéis da cidade também está 
representado, tem grande destaque na avenida 
e várias pessoas famosas já se hospedaram nele, 
um prédio antigo com muita história, uma par-

te importante onde os primeiros cidadãos fun-
dadores da cidade viram crescer. Em sua frente 
uma loja também existente a muito tempo a Ca-
sas Pernambucanas. Também representamos 
a Câmara Municipal de Adamantina, onde os 
vereadores se reúnem para representar assun-
tos de interesse da população da cidade. Desta-
camos os sinais de trânsito e a movimentação 
de carros na rua que em nossa cidade é calmo e 
sem congestionamentos,as pessoas que fazem 
parte da cidade que são os cidadãos comprando 
no comércio diversos itens como: roupas, sapa-
tos , medicamentos, indo ao banco, pagando ou 
recendo contas, movimentando a cidade fazen-
do o comércio e a cidade crescer. 
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Resumo

Um foguete de garrafa PET é uma experiência 
popular que demonstra os princípios funda-
mentais da ciência, como ação e reação, de uma 
forma envolvente e prática. Para realizar essa ex-
periência, utilizamos uma garrafa PET como o 
corpo do foguete. Inicialmente, a garrafa é par-
cialmente preenchida com água. Em seguida, o 
ar dentro dela é comprimido usando um cano 
PVC, uma bomba de ar de bicicleta e um ma-
nômetro, criando pressão interna. O cano PVC, 
a bomba de ar de bicicleta e o manômetro de-
sempenham papéis essenciais nesse processo. 
O cano PVC é usado para fornecer uma cone-
xão segura para a bomba de ar e o manômetro, 
permitindo que os participantes controlem com 
precisão a pressão interna da garrafa. O manô-
metro desempenha um papel fundamental, 
pois permite que os participantes monitorem e 
ajustem a pressão interna com precisão. Quan-

do a pressão atinge o nível desejado, a água é ex-
pelida pelo bico da garrafa, criando um jato que 
impulsiona o foguete. A base do foguete, proje-
tada de acordo com as especificações do proje-
to, desempenha um papel crucial na estabilida-
de e no direcionamento do foguete durante o 
voo, tornando a experiência ainda mais interes-
sante e inovação. Além de ensinar os princípios 
de ciência, essa atividade promove habilidades 
de resolução de problemas e trabalho em equi-
pe, pois os alunos frequentemente colaboram 
no design e no lançamento de seus foguetes. É 
uma experiência educacional rica e empolgan-
te que não apenas ensina ciência, mas também 
inspira o interesse pelo assunto e o desenvolvi-
mento de habilidades práticas
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Resumo

O lançamento de um foguete caseiro feito a par-
tir de garrafas PET, o objetivo principal foi fazer a 
propulsão do foguete por meio da pressão inter-
na acumulada no foguete com uma bomba de 
ar. Para o projeto também foi feito um estudo 
relacionado à aerodinâmica, ao lançamento de 
projeteis, Além disso foi realizado um estudo es-
tatístico dos resultados obtidos para comprovar 
os modelos teóricos das matérias relacionadas. 
O estudo realizado relacionando as matérias 
acima citadas e apresentadas neste trabalho, 
foi aplicado na construção e lançamento de um 
foguete utilizando garrafas descartáveis de re-
frigerante, garrafas PET, de 2 litros, bem como 
na montagem de um sistema de propulsão ca-
paz de propiciar energia suficiente para a deco-
lagem do foguete e que possibilite a coleta de 
dados para validação de teorias estudadas em 

classe. Os sistemas de propulsão escolhidos para 
estudo funcionaram a base de água e ar com-
primido. Durante os experimentos foram coleta-
dos dados a respeito de fatores como a veloci-
dade inicial, altura máxima, distância percorrida 
e energias envolvidas. O lançamento a partir da 
liberação da pressão interna da câmara de com-
pressão baseia-se através de uma analogia com 
o sistema utilizado nos foguetes reais. O voo de 
um foguete real se dá através de combustão, a 
explosão faz com que haja ejeção dos gases em 
sentido contrário ao do movimento do foguete, 
impulsionando-o para frente. Em nosso caso, a 
água substituiu os gases, e, sua ejeção, em vez 
de explosão, se deu pela liberação do ar compri-
mido internamente à câmara de compressão. 
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Resumo

A construção do foguete teve embasamento em 
princípios físicos e químicos, os quais tomamos 
conhecimento por meio de vídeos na internet 
e explanações de nosso orientador. Em suma, 
projetamos um foguete o qual apresentasse 
uma boa estabilidade aerodinâmica. Para que 
obtivéssemos o resultado esperado, o centro de 
pressão do foguete (determinado pelo seu com-
primento e de seu bico) deveria estar próximo 
ao centro de massa (localizado próximo a ponta 
do foguete), porém vale ressaltar que o centro 
de pressão jamais poderia estar acima do centro 
de massa, já que a resultante das forças aerodi-
nâmicas atuam sobre ele. Logo, se posicionado 
desta forma o foguete inverteria sua trajetória a 
depender das rajadas do vento. Posteriormente, 
rumamos para a fase de confecção do foguete, 
sendo realizado neste momento a escolha dos 
materiais a compor o objeto voador. Com base 
na reação química entre 30 g de bicarbonato de 
sódio e 1L de vinagre (mistura a qual desenca-
dearia uma reação química e consecutivamente 
atuaria como combustível), selecionamos como 
corpo do foguete (local onde ocorrerá o fenôme-
no químico) uma garrafa pet retornável de 2L, 
tendo em vista sua capacidade de suportar uma 
pressão de até 18 libras, o que equivale aproxi-
madamente 8 kg. Em seguida, ocorreu a confec-
ção das aletas, as quais utilizamos um papelão 

reforçado como material. Cabe-se dizer que a 
posição das aletas era de extrema importância 
para o equilíbrio de nosso foguete. Por meio de 
pesquisas percebemos que o ideal seria utilizar 
três aletas, duas espaçadas a 180° em relação a 
outra, e a última haveria de ser posicionada 90° 
entre as duas. Por fim, produzimos a ponta do 
nosso foguete. Foi constatado, por meio de víde-
os, que um bico ogival proporcional ao corpo do 
objeto voador, apresentava melhores desempe-
nhos, tendo em vista o fato de seu formato ele-
var a velocidade do foguete. Isso porque, ao ser 
lançado, esse formato de bico “rasgaria o ar “ e 
proporcionaria uma maior estabilidade aerodi-
nâmica do foguete. Além da escolha do formato 
do bico, havia a necessidade de empregar um 
material resistente com o intuito de prevenir de-
formações ao tocar o solo. Optamos, então, pelo 
durepox, por ser um material maleável e que, 
ao atingir suas propriedades finais, obteríamos 
uma ponta resistente, além de equilibrar o peso 
das demais partes do foguete com sua ponta. O 
foguete descrito acima obteve o alcance de 173 
m, sendo os autores medalhistas de bronze na 
MobFog 2023. 
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Resumo

O projeto do foguete de canudinho tem como 
objetivo principal fomentar nos alunos a capa-
cidade criativa, motivando-os a aprofundar seus 
conhecimentos adquiridos em sala de aula. 
Além disso, o mesmo projeto também incenti-
vou as crianças a perceberem a importância do 
trabalho colaborativo em equipe, no qual cada 
um teve a oportunidade de colocar em prática 
suas habilidades socioemocionais e interpesso-
ais, as quais fazem parte da educação integral 
em nossa Escola. Para a confecção do foguete, 
os materiais necessários são folhas de papel, 
cola, canudo, tesoura e lápis. A primeira etapa 
será dividir a folha de papel fazendo dobraduras 
até formar 8 pedaços de 7cm de largura por 10 
cm de comprimento, e em seguida cortá-los. Es-
tes pedaços serão utilizados para formar o canu-
dinho. Com auxílio do lápis, será preciso enrolar 
a folha até formar o canudo e fixá-lo com a cola 
na borda. A segunda etapa será riscar dois tri-
ângulos com as mesmas medidas do retângulo 

7x10cm, sendo a base do triângulo de 10cm, e 
em seguida recortá-los para ter dois triângulos 
iguais. A terceira etapa será dobrar uma das la-
terais dos triângulos cortados para facilitar a co-
lagem no canudo. Um dos triângulos será usado 
para formar um cone; também pode ser feito 
um pequeno corte na base do cone para que 
o mesmo possa ficar alinhado no momento da 
colagem. A quarta etapa iniciará com pequenos 
cortes na ponta do canudo de papel, para facili-
tar a colagem do cone na ponta do canudo. Em 
seguida, será preciso colar as aletas nas laterais 
do canudo de papel. Uma vez pronto o fogue-
te, a quinta e última etapa será soltá-lo. O aluno 
utilizará um canudo de plástico, no qual será co-
locado o foguete, e com um sopro, o foguete de 
canudinho é lançado. Este projeto motivou nos-
sos alunos a aprofundar os conhecimentos e a 
formar uma consciência mais sustentável.
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Resumo

O foguete de bicarbonato de sódio e vinagre é 
um experimento fascinante e educativo que ilus-
tra princípios básicos de química e física, sendo 
uma atividade popular em ambientes educacio-
nais e familiares. Este projeto simples e envol-
vente utiliza materiais comuns, como bicarbo-
nato de sódio (NaHCO3), vinagre (ácido acético), 
uma garrafa de plástico vazia, papel-toalha e um 
funil, para criar um foguete improvisado que é 
impulsionado pela pressão gerada por uma re-
ação química. O processo começa com a prepa-
ração da mistura reativa. Bicarbonato de sódio é 
adicionado à garrafa de plástico através de um 
funil. Em seguida, vinagre é despejado na garra-
fa, reagindo com o bicarbonato de sódio e pro-
duzindo dióxido de carbono (CO2), um gás. Esse 
gás é liberado e acumula-se sob pressão dentro 
da garrafa, criando uma força que pode propelir 
o foguete. Para liberar a pressão e impulsionar 
o foguete, um pedaço de papel-toalha é colo-
cado sobre a abertura da garrafa, e a tampa é 
rapidamente rosqueada sobre o papel-toalha, 
prendendo-o no lugar. O papel-toalha funciona 
como uma espécie de válvula, bloqueando tem-

porariamente a saída do CO2, permitindo que a 
pressão se acumule dentro da garrafa. Quando 
a pressão atinge um ponto crítico, o papel-toa-
lha é expelido, liberando o CO2 e criando uma 
força propulsora que faz o foguete se elevar. O 
princípio que governa o movimento do foguete 
é a Terceira Lei de Newton, que afirma que para 
cada ação, há uma reação igual e oposta. A ação 
é a liberação de CO2, e a reação é a força que im-
pulsiona o foguete na direção oposta à liberação 
do gás. Este experimento é uma maneira práti-
ca e interativa de ensinar sobre reações quími-
cas, gases e propulsão. Além disso, é uma forma 
cativante de introduzir jovens e estudantes ao 
mundo da ciência, despertando a curiosidade 
e o interesse pela aprendizagem. É importante 
garantir que o experimento seja realizado de for-
ma segura e sob supervisão adequada, especial-
mente ao envolver crianças, para garantir uma 
experiência educacional e divertida.

Referências Bibliográficas

A.C.P. Fernandes, L.T.S. Auler, J.A.O. Huguenin e W.F. Balthazar, Revista Brasileira 
de Ensino de Física 38, e3504 (2016). M.A.A. Monteiro, I.C.C. Monteiro, E.L.S. Vaz 
e H.A. Acciari, in: V Simpósio Nacional de Ensino de Ciência e Tecnologia, Univ. 
Tecnológica Federal do Paraná, 2016, paper 01470092734.

Palavras-Chave: Foguete. Bicarbonato de Sódio. Vinagre. Reação Química. Experimento

 

 



297

FOGUETE VELOCIDADE MÁXIMA
Joaquim Raphael Fraga Dias

Cléuma Justino Nunes
Escola Champagnat Adamantina.

12420230197@alunoescolachampagnat.com.br

Resumo

O projeto do foguete de canudinho tem como 
objetivo principal fomentar nos alunos a capa-
cidade criativa, motivando-os a aprofundar seus 
conhecimentos adquiridos em sala de aula. 
Além disso, o mesmo projeto também incenti-
vou as crianças a perceberem a importância do 
trabalho colaborativo em equipe, no qual cada 
um teve a oportunidade de colocar em prática 
suas habilidades socioemocionais e interpesso-
ais, as quais fazem parte da educação integral 
em nossa Escola. Para a confecção do foguete, 
os materiais necessários são folhas de papel, 
cola, canudo, tesoura e lápis. A primeira etapa 
será dividir a folha de papel fazendo dobraduras 
até formar 8 pedaços de 7cm de largura por 10 
cm de comprimento, e em seguida cortá-los. Es-
tes pedaços serão utilizados para formar o canu-
dinho. Com auxílio do lápis, será preciso enrolar 
a folha até formar o canudo e fixá-lo com a cola 
na borda. A segunda etapa será riscar dois tri-

ângulos com as mesmas medidas do retângulo 
7x10cm, sendo a base do triângulo de 10cm, e 
em seguida recortá-los para ter dois triângulos 
iguais. A terceira etapa será dobrar uma das la-
terais dos triângulos cortados para facilitar a co-
lagem no canudo. Um dos triângulos será usado 
para formar um cone; também pode ser feito 
um pequeno corte na base do cone para que 
o mesmo possa ficar alinhado no momento da 
colagem. A quarta etapa iniciará com pequenos 
cortes na ponta do canudo de papel, para facili-
tar a colagem do cone na ponta do canudo. Em 
seguida, será preciso colar as aletas nas laterais 
do canudo de papel. Uma vez pronto o fogue-
te, a quinta e última etapa será soltá-lo. O aluno 
utilizará um canudo de plástico, no qual será co-
locado o foguete, e com um sopro, o foguete de 
canudinho é lançado.

Referências Bibliográficas

https://www.youtube.com/watch?v=d_3FSCiNrM8

Palavras-Chave: Foguete. Criatividade. Lançamento

 



298

FOGUETES A BASE DE VINAGRE E BICARBONATO 
Vinicius Gustavo Martins Melo

Eduardo De Oliveira Aducci
Michele Paoline De Marins Ulhoa Ruiz

Professor Massuyuki kawano.
viniciusgustavo059@gmail.com

Resumo

O projeto do foguete envolve o uso de materiais 
simples e baratos, que a partir de conceitos físi-
cos e químicos pode atingir grandes distâncias. 
Para a confecção deste, os seguintes materiais 
foram utilizados: uma garrafa PET de 2 litros, vi-
nagre, bicarbonato de sódio, uma rolha, papelão 
fino, placas de PVC e uma ogiva de impressão 3D. 
O foguete funciona com a reação química entre 
o vinagre e o bicarbonato, que solta gás carbôni-
co e aumenta a pressão dentro da garrafa. Para 
o corpo do foguete, o processo se inicia na mo-
delagem de uma ogiva aerodinâmica e impres-
sa em 3d, que deve ser colada ao fundo da gar-
rafa Pet usando fita isolante colando a ogiva de 
impressão 3D no fundo da garrafa PET com fita 
adesiva. Depois, são cortados quatro triângulos 
retângulos de placas de PVC para fazer as aletas. 
As aletas têm 13 cm de comprimento. As aletas 
devem ficar equidistantes entre si e alinhadas 
com a ogiva., após o ajuste de distância, as ale-

tas serão coladas usando resina epoxi ou super 
cola. Para o lançador do foguete será usado um 
tubo de PVC com circunferência de ½ polega-
da (20mm), algumas abraçadeiras de plástico 
unidas por uma de metal, e dentro do tubo, um 
pedaço de metal afiado para furar a bexiga. Esse 
tubo será cortado com 13 cm de comprimento e 
fixado em uma base estável. Como combustível 
do foguete, será adicionado100 g de bicarbonato 
de sódio na garrafa. Depois, 1 litro de vinagre em 
uma bexiga acoplada a garrafa internamente . O 
lançamento será feito levando o foguete-garrafa 
até o lançador e encaixando-o no tubo de PVC. 
Em seguida, a bexiga será furada, e a reação 
deve ser aguardada, depois de um certo tempo, 
se puxa o gatilho e o foguete será lançado
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Resumo

O projeto do foguete de canudinho tem como 
objetivo principal fomentar nos alunos a capa-
cidade criativa, motivando-os a aprofundar seus 
conhecimentos adquiridos em sala de aula. 
Além disso, o mesmo projeto também incenti-
vou as crianças a perceberem a importância do 
trabalho colaborativo em equipe, no qual cada 
um teve a oportunidade de colocar em prática 
suas habilidades socioemocionais e interpesso-
ais, as quais fazem parte da educação integral 
em nossa Escola. Para a confecção do foguete, 
os materiais necessários são folhas de papel, 
cola, canudo, tesoura e lápis. A primeira etapa 
será dividir a folha de papel fazendo dobraduras 
até formar 8 pedaços de 7cm de largura por 10 
cm de comprimento, e em seguida cortá-los. Es-
tes pedaços serão utilizados para formar o canu-
dinho. Com auxílio do lápis, será preciso enrolar 
a folha até formar o canudo e fixá-lo com a cola 
na borda. A segunda etapa será riscar dois tri-
ângulos com as mesmas medidas do retângulo 

7x10cm, sendo a base do triângulo de 10cm, e 
em seguida recortá-los para ter dois triângulos 
iguais. A terceira etapa será dobrar uma das la-
terais dos triângulos cortados para facilitar a co-
lagem no canudo. Um dos triângulos será usado 
para formar um cone; também pode ser feito 
um pequeno corte na base do cone para que 
o mesmo possa ficar alinhado no momento da 
colagem. A quarta etapa iniciará com pequenos 
cortes na ponta do canudo de papel, para facili-
tar a colagem do cone na ponta do canudo. Em 
seguida, será preciso colar as aletas nas laterais 
do canudo de papel. Uma vez pronto o fogue-
te, a quinta e última etapa será soltá-lo. O aluno 
utilizará um canudo de plástico, no qual será co-
locado o foguete, e com um sopro, o foguete de 
canudinho é lançado. Este projeto motivou nos-
sos alunos a aprofundar os conhecimentos e a 
formar uma consciência mais sustentável.
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Resumo

O lançamento de um foguete caseiro feito a par-
tir de garrafas PET, o objetivo principal foi fazer a 
propulsão do foguete por meio da pressão inter-
na acumulada no foguete com uma bomba de 
ar. Para o projeto também foi feito um estudo 
relacionado à aerodinâmica, ao lançamento de 
projeteis, Além disso foi realizado um estudo es-
tatístico dos resultados obtidos para comprovar 
os modelos teóricos das matérias relacionadas. 
O estudo realizado relacionando as matérias 
acima citadas e apresentadas neste trabalho, 
foi aplicado na construção e lançamento de um 
foguete utilizando garrafas descartáveis de re-
frigerante, garrafas PET, de 2 litros, bem como 
na montagem de um sistema de propulsão ca-
paz de propiciar energia suficiente para a deco-
lagem do foguete e que possibilite a coleta de 
dados para validação de teorias estudadas em 

classe. Os sistemas de propulsão escolhidos para 
estudo funcionaram a base de água e ar com-
primido. Durante os experimentos foram coleta-
dos dados a respeito de fatores como a veloci-
dade inicial, altura máxima, distância percorrida 
e energias envolvidas. O lançamento a partir da 
liberação da pressão interna da câmara de com-
pressão baseia-se através de uma analogia com 
o sistema utilizado nos foguetes reais. O voo de 
um foguete real se dá através de combustão, a 
explosão faz com que haja ejeção dos gases em 
sentido contrário ao do movimento do foguete, 
impulsionando-o para frente. Em nosso caso, a 
água substituiu os gases, e, sua ejeção, em vez 
de explosão, se deu pela liberação do ar compri-
mido internamente à câmara de compressão. 
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